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A Formação da Classe Operária Inglesa é, 
provavelmente, o trabalho pós-guerra mais criati- 
vo da história social inglesa. Este relato da socie- 
dade de artesãos e da classe operária nos seus 
anos de formação, 1780 a 1832, acrescenta uma 
importante dimensão à nossa compreensão do sé- 
culo 19, pois Edward Thompson não vê o povo 
da Inglaterra como dado de uma estatística nem 
como vítima da répressão' política e alienação 
industrial. Ele mostra que a: classe operária ingle- 
sa tomou parte ativa na sua própria formação. 
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Na monumental obra de E. P. 
Thompson, 4 Formação da Classe 
Operária Inglesa, o 2.º volume — “A 
maldição de Adão” —. ocupa um lugar 
muito especial. Ele tem a peculiaridade 
de ser contundente desde os seus pará- 
grafos iniciais. O autor, como um in- 
térprete da história, nos coloca abrup- 
tamente, diante de um fato desconcer- 
tante: a presença ameaçadora da fá- 
brica. Tecendo a trama de seus argu- 
mentos mediante uma quantidade de 
documentos impressionante, vemo-nos 
em meio ao desconforto dos seres hu- 
manos que vivenciaram a fábrica como 
um “símbolo de energias sociais” que 
mudava o “curso da natureza”, É o 
próprio autor quem diz: '“Podemos 
agora constatar parte da natureza ver- 
dadeiramente catastrófica da Revolu- 
ção Industrial e algumas das razões 
pelas quais a classe operária se formou 
nestes anos. O povo toi submetido, 
simultaneamente, à intensificação de 
duas formas intoleráveis de relação: a 
exploração econômica e a opressão 
política”. 

Mas o leitor não deve esperar ape- 
nas um quadro sombrio do universo 
da fábrica, tal como foi descrito por 
vários literatos e intelectuais do sé- 
culo 19, É bem verdade que Thompson 
se alinha ao lado de Engels na confir- 
mação de que o período transcorrido 
entre 1790 e 1830 foi extremamente 
difícil para os trabalhadores ingleses 
e critica aqueles que, à luz das exage- 
radas taxas de crescimento econômico, 
montam um quadro tão otimista da 
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EXPLORAÇÃO 


John Thelwall não foi o único a visualizar em toda “ma- 
nufatura” um centro potencial de rebelião política; Um viajante 
aristocrático que visitou os vales de Yorkshire, em 1792, ficou 
alarmado ao encontrar uma nova indústria algodoeira no “vale 
pastoral” de Aysgarth — “ora essa, aqui existe agora uma grande 
e reluzente fábrica, cujo canal desviou metade da água da ca- 
choeira além da ponte”: 


Com o sino tocando e o clamor da fábrica, todo o vale fica 
transtornado; traição e regimes igualitários são o discurso; 
e a rebelião pode estar próxima. 


A fábrica surge como o símbolo das energias sociais que 
estão destruindo o verdadeiro “curso da Natureza”. Ela incorpora 
uma dupla ameaça à ordem estabelecida. A primeira, proveniente 
dos proprietários da riqueza industrial, esses novos-ricos que des- 
frutavam de uma vantagem injusta sobre os proprietários de terras, 
cuja renda estava limitada aos arrendamentos: 


Portanto, se os homens buscam as riquezas, e se as riquezas 
do comércio são facilmente conquistadas, angústia para nós, 
homens de renda fixa e mediana; e angústia para todos os 
tecelões domésticos e os pequenos proprietários (Yeomanry) 
nação. 


A segunda, proveniente da população trabalhadora industrial, 
considerada por nosso viajante com uma hostilidade aliterante que 
denuncia uma reação não totalmente distinta daquela do branco 
racista em relação à população de cor nos dias de hoje: 
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Na verdade, o povo está empregado; mas ele está todo entre- 
gue aos vícios da multidão... Nos momentos em que não 
trabalha na fábrica, o povo parte para a pesca ilegal, depra- 
vação e pilhagem... ! 


À equivalência entre a indústria do algodão e a nova socie- 
dade industrial, e a correspondência entre as novas formas de 
relação social e produtiva, foram um lugar comum para os obser- 
vadores entre os anos de 1790 e 1850. Karl Marx expressou isso 
com raro vigor ao declarar: “o tear manual gerou a sociedade do 
senhor feudal; o tear a vapor, a sociedade do capitalista indus- 
trial”, E não era apenas o proprietário da fábrica, mas também 
a população trabalhadora trazida a viver junto e ao redor dela 
que parecia “nova” aos seus contemporâneos. “No momento em 
que nos aproximamos dos limites da região manufatureira de Lan- 
cashire”, escreveu um magistrado rural em 1808, “encontramos 
uma nova espécie de criatura, tanto em relação às maneiras, quan- 
to às ocupações e à subordinação. ..”; já Robert Owen declarava, 
em 1815, que a “difusão generalizada de manufaturas por todo 
o país gerou um novo caráter em seus habitantes... uma mudança 
essencial no caráter usual da maioria do povo”. 


Nas décadas de 1830 e 1840, os observadores ainda se admi- 
ravam com a novidade do “sistema fabril”. Em 1833, Peter Gas- 
kell referiu-se à população manufatureira como “um Hércules 
ainda em seu berço”; foi “somente depois do uso da energia do 
vapor que eles adquiriram sua importância suprema”. A máquina 
a vapor “aglutinou a população em densas massas” e Gaskell já 
enxergava nas organizações da classe operária um “imperium in 
imperio da mais odiosa espécie” 2, Dez anos mais tarde, Cooke 
Taylor escrevia em termos semelhantes: 


A máquina a vapor não tem precedente, a máquina de fiar 
não tem ancestrais, a mule e o tear mecânico nada herdaram: 


1. The Torrington Diaries, ed. CB. Andrews (1936), HI, pp. 81-2. 

2. P. Gaskell, The Manufacturing Population of England (1833), p. 6; Asa 
Briggs, “The Language of “Clasº in Early Nineteenth-Century England”, 
em Essays in Labour History, ed. Briggs and Saville (1960), p. 63. 
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eles surgiram repentinamente, como Minerva do cérebro de 
Júpiter. 


Mas foram os efeitos dessas “inovações” sobre o homem 
que causaram maior inquietação a esse observador: 


Quando um estrangeiro passa pelas massas humanas que se 
acumularam ao redor das tecelagens e estamparias. -- não 
pode deixar de contemplar essas “colméias abarrotadas sem 
uma sensação de ansiedade e apreensão que beira o desalen- 
to.;A população, tal como o sistema a que ela pertence, é 
NOVA, mas cresce a cada momento em força e extensão. 
Ela é um agregado de massas que nossas concepções reves- 
tem com termos que exprimem algo de prodigioso e ter- 
rível... como a lenta e gradual formação das ondas de um 
oceano que deverá, em algum momento futuro, mas não 
distante, carregar todos os elementos da sociedade em sua 
superfície, e atrastá-los só Deus sabe para onde. Há energias 
vigorosas adormecidas nessas massas... A população ma- 
nufatureira não é nova apenas em sua formação: é nova 
também em seus hábitos de pensamento e ação, que se for- 
maram, pelas circunstâncias da sua condição, com pouca 
instrução, e orientação externa ainda menor... *? 


Para Engels, ao descrever a Condição da Classe Trabalha- 
dora na Inglaterra em 1844, parecia que “os primeiros proletários 
estavam conectados à manufatura e haviam sido engendrados por 
ela... os operários, filhos primogênitos da revolução industrial, 
formaram, do princípio à atualidade, o núcleo do Movimento Tra- 
balhista”. . 

Independentemente das diferenças entre seus julgamentos de 
valor, observadores conservadores, radicais e socialistas sugeriram 
a mesma equação: energia do vapor e indústria algodoeira = nova 
classe operária. Os instrumentos físicos da produção eram vistos, 
numa forma direta e mais ou menos compulsiva, como responsá- 
veis pelo surgimento de novas relações sociais, instituições e hábi- 
tos culturais. Ao mesmo tempo, a história da agitação popular 
durante o período de 1811-50 parecia confirmar esse quadro. Era 


3. W. Cooke Taylor, Notes of a Tour in the Manufacturing Districts of 
Lancashire (1842), pp. 4-6. 


13 


como se a nação inglesa passasse por uma experiência crucial na 
década de 1790 e emergisse numa forma diferente, após as Guer- 
tas. Entre 1811 e 1813, a crise dos ludditas; em 1817, a ascensão 
de Pentridge; em 1819, Peterloo; por toda a década seguinte, a 
proliferação da atividade sindical, propaganda owenista, jorna- 
Jismo radical, o Movimento das Dez Horas, a crise revolucionária 
de 1831-2; e, além disso, a multiplicidade de movimentos que 
constituíram o Cartismo. Foram, talvez, a extensão € a intensidade 
dessa agitação popular multivariada, mais do que qualquer outra 
coisa, que criaram a imagem de uma mudança catastrófica (tam- 
bém entre observadores e historiadores contemporâneos). 

Quase todo acontecimento radical na década de 1790 se re- 
produziu com força dez vezes maior após 1815. Um punhado de 
folhetos jacobinos deu origem a uma série de periódicos ultra- 
radicais e owenistas. Enquanto Daniel Eaton cumpriu ptisão por 
publicar Paine, Richard Carlile e seus auxiliares cumpriram um 
total de mais de 200 anos de prisão por crimes similares. En- 
quanto as Sociedades de Correspondência mantiveram uma exis- 
tência precária numa série de cidades, os Clubes Hampden do 
pós-guerra ou as uniões políticas criaram raízes mesmo em peque- 
nas vilas industriais. Quando se recorda toda a agitação popular 
no decorrer da dramática evolução da indústria algodoeira, é na- 
tural assumir uma relação causal direta. A tecelagem é vista tanto 
como agente de uma revolução industrial como também social, 
produzindo não apenas maior quantidade de mercadorias, mas o 
próprio “Movimento Trabalhista”, A Revolução Industrial, que 
começou como uma descrição, é agora invocada como uma expli- 
cação; 

Da época de Arkwright até os Motins de Plug, e ainda de- 
pois, a imagem da “fábrica tenebrosa e satânica” domina nossa 
reconstrução visual da Revolução Industrial. Em parte, talvez, por- 
que essa é uma imagem visual dramática — edifícios semelhantes 
a um quartel, grandes chaminés, as crianças da fábrica, os taman- 
cos e xales, a aglomeração de habitação ao redor das indústrias 
como que geradas por elas (essa é uma imagem que induz a pen- 
sar antes na indústria, e depois nas pessoas que dependiam dela). 
Em parte, porque a tecelagem e as novas cidades industriais — 
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pela rapidez do seu crescimento, engenhosidade das suas técn) 
e novidades ou dureza da sua disciplina — pareciam dramát 
e portentosas aos seus contemporâneos: um símbolo mais sati 
tório para o debate sobre a questão da “condição da Inglater 
do que aqueles distritos manufatureiros anônimos e em expan 
desordenada que figuravam com crescente frequência nos “re 
tros de distúrbios” do Ministério do Interior. E, a partir di 
derivou-se uma tradição tanto literária quanto histórica. Qu 
todos os relatos clássicos de contemporâneos sobre as condiç 
da Revolução Industrial estão baseados na indústria do algo 
— e, principalmente, em Lancashire: Owen, Gaskell, Ure, E 
“den, Cooke Taylor, Engels, para citar alguns. Romances tais cc 
Michael Armstrong, Mary Barton ou Hard Times perpetuarar 
tradição. Essa ênfase também é encontrada nos escritos sul 
quentes de história econômica e social, 

Entretanto, muitas dificuldades permaneceram. A indús 
do algodão foi certamente a pioneira na Revolução Industrial 
a tecelagem foi o modelo preeminente para o sistema fabril. Ai 
assim, não podemos assumir qualquer correspondência automá 
ou excessivamente direta entre a dinâmica do crescimento ecc 
mico e a dinâmica da vida soçial ou cultural. Durante meio séc 
após a “erupção” da tecelagem (por volta de 1780), os traba 
dores industriais conservaram-se como uma minoria na força 
trabalho adulta na própria indústria algodoeira. No princípio 
década de 1830, os tecelões manuais do algodão superavam tc 
os homens e mulheres empregados nas fiações e tecelagens in: 
triais de algodão, lã e seda somados.* Além disso, em 183 
fiandeiro adulto de algodão não era mais representativo daq! 
figura imaginária, o “trabalhador médio”, do que o operário 
indústria automobilística na década de 1960. 


4. Para uma admirável exposição sobre as razões da supremacia da in 
tria algodoeira na Revolução Industrial, ver E. J. Hobsbawm, 4 Era 
Revoluções, Paz e Terra, 1982, cap. 2. 

5. Estimativas para o Reino Unido, 1833. A força de trabalho adulta 
em todas as indústrias têxteis atingia 191.671. O número de tecelões : 
doeiros em teares manuais chegava a 213.000. Ver adiante cap. 4, p. 
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em todas as indústrias têxteis atingia 191.671. O número de tecelões algo- 
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O assunto é relevante, pois a ênfase excessiva sobre o caráter 


inovador das tecelagens pode levar ao menosprezo da continuidade - 


das tradições políticas e culturais na formação das comunidades 
da classe operária/ Os operários, longe de serem os “filhos pri- 
mogênitos da revolução industrial”, tiveram nascimento tardio. 
Muitas das suas idéias e formas de organização foram antecipadas 
por trabalhadores domésticos, como os que trabalhavam com a lã 
em Norwich e em regiões do oeste, ou os tecelões de aviamentos 
de Manchester. É discutível se os operários — exceto nos distritos 
algodoeiros — “formaram o núcleo do Movimento Trabalhista” 
antes do final da década de 1840 (e, em algumas cidades do norte 
e da região central, nos anos de 1823-4, conduzindo às grandes 
dispensas coletivas). O jacobinismo, como vimos, criou raízes pro- 
fundas entre os artesãos. O luddismo foi obra de trabalhadores 
qualificados de pequenas oficinas. De 1817 até o Cartismo, os 
trabalhadores de pequenas oficinas, na região norte e central, eram 
tão proeminentes em toda agitação radical quanto os operários 
industriais. Em muitas cidades, o verdadeiro núcleo de onde o 
movimento trabalhista retirou suas idéias, organização e liderança 
era constituído por sapateiros, tecelões, seleiros e fabricantes de 
arreios, livreiros, impressores, pedreiros, pequenos comerciantes e 
similares. A vasta área da Londres radical, entre 1815 e 1850, 
não extraiu sua força das principais indústrias pesadas (a cons- 
trução de navios tendia a declinar, e os mecânicos causariam im- 
pacto somente no final do século), mas das fileiras dos pequenos 
ofícios e ocupações. 

Tal diversidade de experiência levou alguns autores a ques- 
tionarem tanto a noção de uma “revolução industrial” quanto a 
de uma “classe operária”. Não precisaremos nos deter aqui na 
primeira discussão.” O termo é suficientemente útil nas suas cono- 
tações atuais. Para a segunda, muitos autores preferem o termo 
classes trabalhadoras, que enfatiza a grande disparidade em status, 


6. Cf. Hobsbawm, op. cit., cap. 2. 

7. Um sumário desta controvérsia encontra-se em E.E. Lampard, Indus- 
trial Revolution (American Historical Association, 1957). Ver também 
Hobsbawm, op. cit., cap. 2. 
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conquistas, habilidades e condições no seio da mesma expressão 
polissêmica. E nisso, eles ecoam as queixas de Francis Place: 


Se o caráter e a conduta dos trabalhadores forem abstraídos 
de periódicos, revistas, panfletos, jornais, relatórios das duas 
Casas do Parlamento e dos Comissários de Fábrica, encon- 
traremos, agrupados como as “classes inferiores”, o mais 
hábil e prudente trabalhador com os mais ignorantes e im- 
prudentes empregados e indigentes, apesar da diferença ser 
realmente grande e, em muitos casos, sequer dar margem 
à comparação. * 


Naturalmente, Place está certo: o marinheiro de Sunderland, 
o trabalhador irlandês desqualificado, o vendedor ambulante ju- 
deu, o habitante de uma casa de correção numa vila inglesa do 
leste, o tipógrafo do The Times — todos poderiam ser conside- 
rados por seus “superiores” como pertencentes às “classes infe- 
riores”, enquanto eles mesmos mal poderiam se entender, por não 
falarem o mesmo dialeto. 

Contudo, uma vez tomadas todas as precauções necessárias, 
o fato relevante do período entre 1790 e 1830 é à formação da 
“classe operária”. Isso é revelado, em primeiro lugar, no cresci- 
mento da consciência de classe: a consciência de uma identidade 
de interesses entre todos esses diversos grupos de trabalhadores, 
contra os interesses de outras classes. E, em segundo lugar, no 
crescimento das formas correspondentes de organização política e 
industrial. Por volta de 1832, havia instituições da classe operária 
solidamente fundadas e autoconscientes — sindicatos, sociedades 
de auxílio mútuo, movimentos religiosos e educativos, organiza- 
ções políticas, periódicos — além das tradições intelectuais, dos 
padrões comunitários e da estrutura da sensibilidade da classe 
operária. 

O fazer-se da classe operária é um fato tanto da história 
política e cultural quanto da econômica. Ela não foi gerada es- 
pontaneamente pelo sistema fabril. Nem devemos imaginar alguma 
força exterior — a “revolução industrial” — atuando sobre algum 
material bruto, indiferenciado e indefinível de humanidade, trans- 


8. M.D. George, London Life in the Eighteenth Century (1930), p. 210. 
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formando-o em seu outro extremo, uma “vigorosa raça de seres”. 
As mutáveis relações de produção e as condições de trabalho mu- 
tável da Revolução Industrial não foram impostas sobre um mate- 
rial bruto, mas sobre ingleses livres — livres como Paine os legou 
ou como os metodistas os moldaram. O operário ou o tecedor de 
meias eram também herdeiros de Bunyan, dos direitos tradicionais 
nas vilas, das noções de igualdade diante da lei, das tradições arte- 
sanais. Eles foram objeto de doutrinação religiosa maciça e cria- 
dores de tradições políticas. A classe operária formou a si própria 
tanto quanto foi formada. 

Encarar a classe operária dessa forma significa defender uma 
visão “clássica” do período contra a inclinação predominante nas 
escolas contemporâneas de história econômica e de sociologia. O 
território da Revolução Industrial, que foi primeiramente demar- 
cado e explorado por Marx, Arnold Toynbee, os Webbs e os Ham- 
monds, assemelha-se agora a um campo de batalha acadêmico. 
Ponto por ponto, a familiar visão “catastrófica” do período tem 
sido contestada. Embora fosse costumeiro julgar o período como 
marcado pelo desequilíbrio econômico, miséria e exploração inten- 
sas, repressão política e heróica agitação popular, a atenção agora 
é dirigida à taxa de crescimento econômico (e às dificuldades da 
“imitação” para uma reprodução tecnológica auto-suficiente). O 
movimento dos cercamentos é hoje menos notado por sua dureza 
em dispensar os pobres das aldeias do que pelo seu sucesso em 
alimentar o rápido crescimento da população. Os sofrimentos do 
período são considerados como consegiência das mudanças pro- 
vocadas pelas Guerras, das comunicações deficientes, das opera- 
ções bancárias e de troca incipientes, dos mercados incertos e do 
ciclo econômico, ao invés da exploração ou da competição encar- 
niçada. A agitação popular é considerada como resultado da coin- 
cidência inevitável da alta dos preços do trigo com as depressões 
econômicas, e explicável em termos de um quadro. elementar de 
“tensão social”, derivado dessas condições.” Em geral, se sugere 
que a situação do trabalhador industrial em 1840 era melhor, em 


9. Ver W.W. Rostow, British Economy in the Nineteenth Century (1948), 
esp. pp. 12255. 
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muitos aspectos, que a do trabalhador doméstico em 1790. A 
Revolução Industrial foi um período, não de catástrofes ou con- 
flitos e opressão de classe, mas de desenvolvimento.!? 

A clássica ortodoxia catastrófica foi substituída por uma nova 
ortodoxia anticatastrófica, que se distingue mais claramente por 
sua cautela empírica e, entre seus mais notáveis expoentes (Sir 
John Clapham, dra. Dorothy George, Professor Ashton), por uma 
censura adstringente ao relaxamento de certos autores da escola 
antiga. Os estudos da nova ortodoxia enriqueceram nosso conhe- 
cimento histórico, modificando e revisando em aspectos impor- 
tantes o trabalho da escola clássica. Mas hoje, à medida em que 
a nova ortodoxia envelhece e se entrincheira na maioria dos cen- 
tros acadêmicos, ela, por sua vez, torna-se vulnerável. Os suces- 
sores dos grandes empiristas exibem com demasiada frequência 
uma complacência moral, uma estreiteza de referência e uma fami- 
liaridade insuficiente com os movimentos reais da população tra- 
balhadora desse período. Eles estão mais conscientes das posturas 
empiristas ortodoxas do que das mudanças nas relações sociais 
e nos hábitos culturais que a Revolução Industrial impôs. Per- 
deu-se o sentido global do processo — o contexto político e social 
global do período. O que representou, em princípio, uma modi- 
ficação valiosa se converteu, através de estágios imperceptíveis, em 
novas generalizações (raramente sustentadas pelas evidências), e 
das generalizações se passou a uma atitude normativa. 

A ortodoxia empirista é frequentemente definida a partir de 
uma crítica apressada ao trabalho de J. L. e Barbara Hammond. 
É verdade que os Hammond se mostraram muito propensos a 
moralizarem a história e a organizarem o material em termos de 
uma “emoção excessiva”.!! Há muitos pontos em que o trabalho 
deles foi criticado ou modificado à luz de pesquisas subsegiientes, 
e pretendemos apresentar ainda outros. Contudo, uma defesa dos 
10. Algumas das concepções aqui esboçadas podem ser encontradas, implf- 
cita ou explicitamente, em T.S. Ashton, Industrial Revolution (1948) e 
A. Radford, The Economic History of England (2.º ed., 1960). Uma va- 
riante sociológica é desenvolvida por N.J. Smelser, Social Charge in the 
Industrial Revolution (1959), e há também uma obra de divulgação escrita 


por John Vaizey, Success Story (W.E.A,., sd.). 
it. Ver E. E. Lampard, op. cit., p. 7. 
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Hammond precisa ser fundamentada não só no fato de que suas 
obras sobre os trabalhadores, com suas abundantes citações e ex- 
tensas referências, permanecerão por muito tempo entre as mais 
importantes fontes de informações sobre esse período, mas tam- 
bém devemos dizer que eles demonstraram, em toda a narrativa, 
uma autêntica compreensão do contexto político em que ocorreu 
a Revolução Industrial. Para o pesquisador que examina os regis- 
tros contábeis de uma tecelagem, as Guerras Napoleônicas repre- 
sentam apenas uma influência anormal que afetou os mercados 
estrangeiros e provocou oscilações na demanda. Os Hammond 
nunca deixaram de ter em conta que essa era também uma guerra 
contra o jacobinismo. “A história da Inglaterra do período dis- 
cutido nessas páginas parece a história de uma guerra civil.” Essa 
é a abertura do capítulo introdutório de The Skilled Labourer. E 
na conclusão de The Town Labourer, entre outros comentários. 
de menor importância, há uma idéia que lança luz sobre todo o 
período: 


No período em que metade da Europa estava intoxicada e a 
outra metade deslumbrada ante a nova magia da palavra 
cidadão, a nação inglesa se encontrava nas mãos de homens 
que encaravam a idéia de cidadania como uma ameaça para 
sua religião e sua civilização, e que buscavam, deliberada- 
mente, fazer das desigualdades da vida a base para o Estado, 
enfatizando e perpetuando a posição dos trabalhadores como 
uma classe subalterna. Por esse motivo, a Revolução Francesa 
dividiu o povo da França menos do que a Revolução In- 
dustrial dividiu o povo da Inglaterra... 


“Por esse motivo...” O julgamento pode ser questionado. 
Mesmo assim, nessa percepção de que a revolução que não acon- 
teceu na Inglaterra foi tão devastadora e, em alguns aspectos, mais 
desagregadora do que aquela que aconteceu na França, encontra- 
mos uma pista para a natureza verdadeiramente catastrófica do 
período. Nesta época, houve três, e não duas, grandes influências 
simultâneas sobre o trabalho. Houve o tremendo aumento da 
população (na Grã-Bretanha, de 10,5 milhões em 1801, passou 
a 18,1 milhões em 1841, observando-se uma maior taxa de cres- 
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cimento entre 1811-21). Há também a Revolução Industrial, nos 
seus aspectos tecnológicos. E, finalmente, a contra-revolução 
política, entre 1792-1832. 


Enfim, tanto o contexto político quanto a máquina a vapor 
tiveram a maior influência sobre a formação da consciência e das 
instituições da classe operária. As forças que contribuíram para 
a reforma política, no final do século 18 — Wilkes, os merca- 
dores urbanos, a pequena nobreza (gentry) de Middlesex, a “ple- 
be” — ou Wyvill, e a pequena nobreza e os pequenos proprie- 
tários rurais (yeomen), mercadores de tecidos, cuteleiros, comer- 
ciantes — estavam às vésperas da conquista de algumas vitó- 
tias parciais, na década de 1790: Pitt havia sido designado para 
a função de Primeiro-Ministro reformista. Se os acontecimentos 
tivessem seguido o seu curso “natural”, poderíamos esperar que, 
muito antes de 1832, houvesse alguma disputa entre a oligarquia 
agrária e comercial, de um lado, e os industriais e a nobreza 
inferior, de outro, com a população trabalhadora seguindo o ras- 
tro da agitação da classe média. Mesmo em 1792, quando indus- 
triais e profissionais tinham uma posição destacada no movimento 
reformista, este ainda era o equilíbrio das forças. Mas, após o 
êxito dos Direitos do Homem, a radicalização e o terror da Revo- 
Iução Francesa e a repressão de Pitt, a plebéia Sociedade de Cor- 
respondência resistiu sozinha às guerras contra-revolucionárias. 
Estes grupos plebeus, apesar de pequenos em 1796, criaram uma 
tradição “subterrânea” que persistiu até o final das Guerras. Alar- 
mados com o exemplo francês, e envolvidos pelo fervor patriótico 
da guerra, a aristocracia e os industriais buscaram uma causa co- 
mum. O ancien régime inglês recebeu um novo impulso vital não 
apenas nos negócios nacionais, mas também na perpetuação de 
corporações arcaicas que desgovernavam as cidades industriais em 
expansão. Os industriais, em compensação, receberam importan- 
tes concessões, principalmente a abolição ou revogação da legis- 
lação “paternalista” relativa ao aprendizado, regulamentação de 
salários, ou às condições de trabalho na indústria. A aristocracia 


“estava interessada em reprimir as “conspirações” jacobinas popu- 


lares, e os industriais buscavam derrotar as “conspirações” pelo 
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aumento dos salários: os Decretos sobre as Associações * (Combi- 
nation Acts) serviram aos dois propósitos. 


Os trabalhadores foram, portanto, forçados a se sujeitarem 
a um apartheid político e social durante as Guerras (em que, por 
acaso, também tiveram de lutar). É verdade que tudo isso não era 
completamente novo. A novidade era a coincidência com uma 
revolução na França, com uma crescente autoconsciência e aspi- 
rações mais ambiciosas (pois a “árvore da liberdade” tinha sido 
plantada desde o Tâmisa até o Tyne), com o aumento da popula- 
ção que, em valor absoluto, tanto em Londres quanto em outros 
distritos industriais, se tornava mais impressionante, ano após ano 
(e, à medida em que os números aumentavam, diminuía a defe- 
rência com os méstres, os magistrados ou os vigários), e com 
formas de exploração econômica mais intensas, ou mais transpa- 
rentes. Mais intensas na agricultura e nas antigas indústrias do- 
mésticas; mais transparentes nas novas fábricas e, talvez, na mi- 
neração. Na agricultura, os anos entre 1760 e 1820 foram a época 
de intensificação dos cercamentos, em que os direitos a uso da 
terra comunal foram perdidos numa vila após a outra; os desti- 
tuídos de terras e, no sul, os camponeses empobrecidos são aban- 
donados às expensas dos granjeiros, dos proprietários de terras 
e dos dízimos da Igreja. Nas indústrias domésticas, a partir de 
1800, os pequenos mestres foram cedendo lugar aos grandes em- 
pregadores (industriais ou atacadistas), e a maioria dos tecelões 
e dos fabricantes de pregos tornaram-se trabalhadores assalariados 
externos, com um emprego mais ou menos precário. Nas tecela- 
gens é em várias áreas mineradoras, esses são anos de trabalho 
de crianças (e, clandestinamente, de mulheres). O empreendimento 
em grande escala, o sistema fabril, com sua nova disciplina, as 
comunidades fabris — onde o industrial não só se enriquecia com 
o trabalho da sua “mão-de-obra”, como também se podia vê-lo 
enriquecer no decorrer de uma única geração — tudo contribuiu 
para a transparência do processo de exploração e para a coesão 
social e cultural do explorado. 


* Decretos que proibiam e punham na ilegalidade as associações de traba- 
lhadores. (N. do R.) 
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Podemos agora constatar parte da natureza verdadeiramente 
catastrófica da Revolução Industrial e algumas das razões pelas 
quais a classe operária se formou nestes anos. O povo foi subme- 
tido, simultaneamente, à intensificação de duas formas intolerá- 
veis de relação: a exploração econômica e a opressão política. As 
relações entre patrões e empregados tornaram-se mais duras e 
menos pessoais; mesmo sendo correto afirmar que a liberdade 
potencial do trabalhador tenha aumentado, visto que o empregado 
nas fazendas ou o artesão na indústria doméstica estava (nas pala- 
vras de Toynbee) “situado a meio caminho entre a posição do 
servo e a do cidadão”, esta “liberdade” significava que se sentia 
mais intensamente a falta dela. Em qualquer situação em que 
procurasse resistir à exploração, ele se encontrava frente às forças 
do patrão ou do Estado, e, comumente, frente às duas. 

Para a maioria dos trabalhadores. a experiência crucial da 
Revolução Industrial foi percebida com uma alteração na natureza 
e na intensidade da exploração. Essa não é uma visão anacrônica, 
imposta sobre a realidade. Podemos descrever alguns aspectos do 
processo de exploração, como se apresentavam a um singular ope- 
rário algodoeiro em 1818 — ano do nascimento de Marx. O relato 
— uma declaração feita por um “Oficial Fiandeiro de Algodão” 
ao público de Manchester, às vésperas de uma greve -— começa 
descrevendo patrões e trabalhadores como “duas classes distintas 
de pessoas”: 


Primeiro, então, sobre os patrões: com poucas exceções, são 
um grupo de homens que emergiram da oficina algodoeira, 
sem educação ou maneiras, exceto as que adquiriram nas 
suas relações com o pequeno mundo dos mercadores na 
Bolsa de Manchester. Para contrabalançar essa deficiência, 
procuram impressionar nas aparências, através da ostentação, 
exibida em mansões elegantes, carruagens, criados de libré, 
parques, caçadores, matilhas, etc., que eles mantêm para 
exibir ao mercador estrangeiro, de maneira pomposa. Suas 
casas são, na verdade, vistosos palácios, superando em muito 
a magnitude e a extensão dos charmosos e asseados retiros 
que podem ser vistos nos arredores de Londres... mas um 
observador atento das belezas da natureza e da arte notará 
um péssimo gosto. Mantêm suas famílias nas escolas mais 
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caras, determinados a oferecerem a seus descendentes uma 
dupla porção daquilo que tanto lhes falta. Assim, apesar da 
escassez de idéias, são literalmente pequenos monarcas, 
absolutos e despóticos nos seus distritos particulares. Para 
manter tudo isso, ocupam seu tempo tramando formas de 
conseguir a maior quantidade de trabalho com a menor 
despesa... Em resumo, eu me arriscaria a dizer, sem receio 
de contradição, que há uma distância maior entre o mestre 
e o fiandeiro do que entre o mercador mais importante de 
Londres e seu mais humilde criado ou artesão. Na verdade, 
não há comparação. Afirmo com segurança que a maioria 
dos mestres fiandeiros desejam ansiosamente manter baixos 
os salários para que os fiandeiros permaneçam indigentes e 
estúpidos... com o propósito de colocar os excedentes em 
seus próprios bolsos. 


Os mestres fiandeiros são uma classe de homens distintos 
de outros mestres de ofício no reino. São ignorantes, orgu- 
lhosos e tirânicos. Como devem ser, então, os homens, ou 
melhor, as criaturas que servem de instrumento para tais 
mestres? Ora, eles têm sido há anos, com suas esposas e 
famílias, a própria paciência — escravos e escravas dos seus 
amos cruéis. É inútil insultar nossa inteligência com a obser- 
vação de que estes bomens são livres, que a lei protege 
igualmente o rico e o pobre, e que o fiandeiro pode deixar 
seu mestre, se não lhe agradar o salário. É verdade que ele 
pode, mas para onde irá? Certamente a um outro. Bem: ele 
vai; ser-lhe-á perguntado onde trabalhou anteriormente — 
“você foi despedido?” Não, nós não concordamos a respeito 
do salário. Bem, não vou empregá-lo nem a ninguém que 
deixa seu mestre desta maneira. Por que isso ocorre? Por- 
que há um abominável acordo. firmado entre os mestres, 
estabelecido pela primeira vez em Stockport, em 1802, e que 
se generalizou desde então, compreendendo os grandes mes- 
tres num raio de muitas milhas ao redor de Manchester, à 
exceção dos pequenos mestres: eles estão excluídos. Eles são 
Os seres mais odiosos entre todos que se puderem imagina- 
nar... Quando o acordo foi firmado pela primeira vez, um 
dos seus primeiros artigos estabelecia que nenhum mestre 
deveria contratar alguém antes de verificar se havia sido 
despedido por seu último mestre. O que restava, então, a 
este homem? Se fosse à paróquia, essa sepultura de toda a 
independência, lhe seria dito — Não podemos auxiliá-lo: se 
você contesta seu mestre e não sustenta sua família, nós o 


mandaremos para a prisão. Então, por uma série de cireuns- 
tâncias, ele é forçado a se submeter ao seu mestre. Ele não 
pode mudar-se e trabalhar em qualquer outra cidade como 
sapateiro, marceneiro ou alfaiate: é forçado a permanecer 
no seu distrito. 


Os trabalhadores, em geral, formam um grupo de homens 
inofensivos, modestos e bem-informados, embora eu desco- 
nheça a maneira como se informam. São dóceis e afáveis, 
se não os molestarem muito, mas isso não surpreende, quan- 
do consideramos que eles são treinados para trabalhar desde 
os seis anos de idade, das cinco da manhã até às oito ou nove 
da noite. Ponha um dos que advogam a obediência ao mes- 
tre numa avenida de acesso a uma fábrica, um pouco antes 
das cinco horas da manhã, para que observe a aparência es- 
quálida das crianças e de seus pais, arrancados tão cedo de 
suas camas, não importa o tempo que faça. Deixe-o examinar 
a miserável porção de comida, normalmente uma sopa agua- 
da de aveia e bolo, também de aveia, um pouco de sal e, às 
vezes, completada com um pouco de leite, além de algumas 
batatas, um pouco de bacon ou gordura, para o jantar. Um 
mecânico londrino comeria isto? Permanecem fechados em 
salas onde o calor é maior do que nos dias mais quentes 
do último verão, até a noite (se atrasarem alguns minutos, 
um quarto da jornada é descontado), sem intervalos, exceto 
os quarenta e cinco minutos para o jantar: se comem algu- 
ma outra coisa durante o dia, têm de fazê-lo sem parar de 
trabalhar. O escravo negro nas Índias Ocidentais, mesmo 
trabalhando sob um sol tórrido, tem provavelmente uma 
brisa suave que às vezes o refresca, um pedaço de terra e 
tempo para cultivá-lo. O escravo fiandeiro inglês não des- 
fruta do céu aberto e das brisas. Enclausurado em fábricas 
de oito andares, ele não tem descanso até as máquinas pa- 
rarem, e então retorna à sua casa, a fim de se recuperar 
para o dia seguinte. Não há tempo para gozar da companhia 
da família: todos eles estarão também fatigados e exaustos. 
Esse não é um quadro exagerado: ele é literalmente verda- 
deiro. Pergunto mais uma vez se um mecânico se subme- 
teria a isso, no sul da Inglaterra. 

Quando a fiação de algodão estava na sua infância, antes 
da implantação daquelas terríveis máquinas que substituíram 
o trabalho humano, chamadas máquinas a vapor, havia mui- 
tos dos então chamados “pequenos mestres” (little masters) 
— homens que, com um pequeno capital, podiam adquirir 
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algumas máquinas e contratar alguns empregados, entre vinte 
ou trinta homens e rapazes, cuja produção era levada ao 
mercado central de Manchester e colocada em mãos de 
intermediários... Esses intermediários a vendiam aos mer- 
cadores, sistema que permitia ao mestre fiandeiro permane- 
cer em casa, trabalhando e dando assistência a seus trabalha- 
dores. O algodão era sempre fornecido em estado bruto, dos 
fardos para as mulheres dos fiandeiros em suas casas, para 
que elas o aquecessem e limpassem, deixando-o pronto para 
o trabalho dos fiandeiros na fábrica. Assim, podiam ganhar 
oito, dez ou doze xelins por semana, sem deixar de cozinhar 
e'dar atenção a suas famílias. Mas nenhuma está empregada 
dessa maneira, agora: todo algodão é partido e torcido por 
uma máquina a vapor, que é um demônio. Portanto, as ma- 
lheres dos fiandeiros não têm emprego, a menos que traba- 
lhem na fábrica durante todo o dia naquilo. que pode ser 
feito pelas crianças, por quairo ou cinco xelins semanais. 
Se antes um homem discordava de seu mestre, ele o deixava 
e podia empregar-se em outro lugar. Contudo, a fisionomia 
das coisas mudou em poucos anos. Surgitam as máquinas 
a vapor, exigindo um grande capital para sua aquisição e 
para a construção de edifícios suficientemente grandes- para 
abrigá-las, juntamente com seiscentos ou setecentos traba- 
lhadores. A energia do vapor produziu um artigo mais co- 
mercial (embora não melhor) que o pequeno mestre, pelo 
mesmô preço. A consegiiência foi sua rápida ruína, ao passo 
que os maiores capitalistas triunfaram com sua queda, pois 
representavam o único obstáculo para o completo controle 
sobre os trabalhadores. 

Então, surgiram várias disputas entre trabalhadores e mes- 
tres a respeito da qualidade do trabalho: os trabalhadores 
eram pagos de acordo com o número de meadas ou jardas 
de linha que produzissem a partir de tma quantidade for- 
necida de algodão, que sempre deveria ser examinada pelo 
contramestre, cujos interesses tornavam imperativo agradar 
seu mestre: por isso, julgava-se o material inferior ao que 
realmente era. Se o trabalhador não o acatasse, ele deveria 
denunciar seu patrão a um magistrado; a totalidade dos 
magistrados ativos neste distrito, com exceção de dois dig- 
nos clérigos, eram cavalheiros saídos da mesma origem que 
os mestres fiandeiros de algodão. O patrão geralmente se 
limitava a enviar um contramestre para responder a qual- 
quer citação, imaginando que seria degradante encontrar 
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seu servidor. A decisão do magistrado geralmente benefi- 
ciava o mestre, embora se baseasse apenas nas declarações 
do contramestre. O trabalhador não se atrevia a apelar, por 
causa dos custos... 


Esses males surgiram com o terrível monopólio que existe 
nos distritos em que riqueza e poder se concentraram nas 
mãos de poucos, que, com todo seu orgulho, se imaginam 
senhores do universo.!? 


A leitura desses fatos, na sua notável irrefutabilidade, é uma 
colocação ex parte, tanto quanto a “economia política” de Lorde 
Brougham. Mas o “Oficial Fiandeiro de Algodão” descreveu os 
fatos numa ordem diferente. Não precisamos nos preocupar com 
a coerência de todos os seus julgamentos. Sua declaração relacio- 
na, uma após a outra, as injustiças sofridas pelos trabalhadores 
com as mudanças ocorridas no caráter da exploração capitalista: 
a ascensão de uma classe de mestres, sem qualquer autoridade ou 
obrigações tradicionais; a distância crescente entre os mestres e 
os outros homens; a transparência da exploração na mesma fonte 
da sua nova riqueza e poder; a perda do status e, acima de tudo, 
da independência do trabalhador, reduzido à total dependência 
dos instrumentos de produção do mestre; a parcialidade da lei; a 
ruptura da economia familiar tradicional; a disciplina, a monoto- 
nia, as horas e as condições de trabalho; a perda do tempo livre 
e do lazer; a redução do homem ao status de “instrumento”. 


Que os trabalbadores sentissem essas injustiças — c as sen- 
tissem apaixonadamente — é, em si, um fato suficientemente 
importante para merecer nossa atenção. Isso nos recorda clara- 
mente que alguns dos conflitos mais virulentos desses anos gira- 
ram em torno de questões que não são englobadas pelas séries de 
custo de vida. As questões que provocaram maior intensidade de 
envolvimento foram muito frequentemente aquelas em que alguns 
valores, tais como costumes tradicionais, “justiça”, “independên- 
cia”, segurança ou economia familiar, estavam em risco, ao invés 
da simples questão do “pão com manteiga”: Os primeiros anos 
da década de 1830 foram marcados por agitações que levantaram 


12. Black Dwarf, 30 de setembro de 1818. 
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questões nas quais os salários tinham importância secundária: os 
oleiros, contra o pagamento de salários em espécie; os trabalhado- 
res têxteis, pela jornada de 10 horas; os trabalhadores na constru- 
ção, pela ação cooperativa direta; todos os grupos de trabalhado- 
res, pelo direito de formação de sindicatos. A grande greve na re- 
gião mineradora do nordeste, em 1831, girou em torno da seguran- 
ça do emprego, do pagamento dos salários em espécie nas vendas 
e do trabalho das crianças. 


A relação de exploração é mais que a soma de injustiças e 
antagonismos mútuos. É uma relação que pode ser encontrada em 
diferentes contextos históricos sob formas distintas, que estão rela- 
cionadas a formas correspondentes de propriedade e poder estatal. 
À relação clássica de exploração da Revolução Industrial é des- 
personalizada, no sentido de que não admite qualquer das antigas 
obrigações de mutualidade — de paternalismo ou deferência, ou 
de interesses da “Profissão”. Não há nenhum sinal do preço 
“justo”, ou do salário justificado em relação a sanções sociais 
ou morais, como algo oposto à livre atuação das forças no mer- 
cado. O antagonismo é aceito como intrínseco às relações de pro- 
dução. Funções de gerência ou supervisão demandam a repressão 
de todos os atributos, à exceção daqueles que promovam a expro- 
priação do máximo de mais-valia do trabalho. Esta é a economia 
política que Marx dissecou n'O Capital. O trabalhador tornou-se 
um “instrumento” ou uma cifra, entre outras, no custo. 


Na verdade, nenhum empreendimento industrial complexo 
poderia ser conduzido de acordo com essa filosofia. A necessidade 
de paz na indústria, de uma força de trabalho estável e de um 
corpo de trabalhadores capacitados e experientes exigia a modifi- 
cação das técnicas gerenciais — e, na realidade, a formação de 
novas formas de paternalismo — nas fábricas do algodão, na 
década de 1830. Contudo, essas considerações não são válidas 
para as abarrotadas indústrias de trabalho externo, em que sem- 
pre havia grande quantidade de operários desorganizados dispu- 
tando empregos. Aqui, as relações de exploração emergiram com 
supremacia, enquanto os velhos costumes desapareciam, e o anti- 
go paternalismo era colocado de lado. 
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Isso não significa que possamos atribuir toda a “culpa” pela 
dureza da Revolução Industrial ao “patrões” ou ao laissez-faire. 
O processo de industrialização precisa impor o sofrimento e a 
destruição de modos de vida estimados e mais antigos, em qual- 
quer contexto social concebível. Investigações recentes lançaram 
luz sobre as dificuldades particulares da experiência britânica: os 
riscos do mercado, as múltiplas consegiiências comerciais e finan- 
ceiras das Guerras, a deflação do pós-guerra, as mudanças nas 
condições de mercado e as tensões excepcionais resultantes da 
“explosão” populacional. Além disso, as preocupações típicas do 
século 20 tornaram-nos mais conscientes dos problemas abrangen- 
tes do crescimento econômico. Pode-se argumentar que a Grã- 
Bretanha, durante a Revolução Industrial, enfrentava problemas 
de “decolagem”: pesados investimentos de longo prazo — canais, 
fábricas, fundições, minas, serviços — ocorreram às expensas do 
consumo corrente: as gerações de trabalhadores entre 1790 e 1840 
sacrificaram parte, ou a totalidade, das suas expectativas de au- 
mento de consumo para o futuro. É 

Todos esses argumentos merecem maior atenção. Por exem- 
plo, estudos das flutuações da demanda no mercado sul-america- 
no, ou as crises financeiras internas, poderiam informar-nos muito 
sobre as razões do crescimento ou atraso de alguma indústria em 
particular. A objeção à ortodoxia acadêmica reinante não diz res- 
peito aos estudos empíricos per se, mas à compreensão fragmen- 
tária do processo histórico global. Em primeiro lugar, o empirista 
segrega certos eventos do seu processo e os analisa isoladamente. 
Aceitas as condições que geraram esses eventos, eles não só pare- 
cerão explicáveis por si próprios, mas também inevitáveis. As 
Guerras tiveram de ser custeadas mediante pesada taxação, ace- 
lerando o crescimento, por um lado, e o retardando, por outro. 
Desde que isso pudesse ser mostrado, seguiria também que isso 
necessariamente ocorreria. Mas milhares de ingleses dessa época 
concordaram com a condenação dessa “guerra superlativamente 
inócua” 14, feita por Thomas Bewick. A desigual distribuição das 


13. Ver S. Pollard, “Investment, Consumption, and the Industrial Revolu- 
tion”, Econ. Hist. Review, 2.2 série, XI (1958), pp. 215-26. 
14. T. Bewick, Memoir (1961), p. 151. 
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cargas fiscais, os especuladores que tiravam proveito da Dívida 
Pública, o papel-moeda — esses fatos não foram aceitos como 
válidos, mas como produto da intensa agitação radical. 

Mas há um segundo estágio, em que o empirista pode rea- 
grupar estes estudos Iragmentários, construindo um modelo do 
processo histórico a partir da multiplicidade de inevitabilidades 
interligadas, numa construção gradual. No escrutínio das facilida- 
des de crédito ou das condições de mercado, em que cada evento 
é explicável e representa também uma causa auto-suficiente para 
outros eventos, atingimos o determinismo post facto. A dimensão 
do trabalho humano é perdida, e o contexto das relações de classe 
é esquecido. 

É verdade que aquilo que o empirista sugeriu realmente se 
comprovou. Os decretos do Conselho Privado, em 1811, levaram 
certas atividades econômicas quase à estagnação; o aumento dos 
preços no setor madeireiro após as Guerras inflacionou os custos 
de construção; uma mudança passageira na moda (laços substi- 
tuídos por cintas) silenciou os teares de Coventry; o tear mecà- 
nico competia com o manual. Porém, mesmo estes fatos indiscutí- 
veis, com suas credenciais confiáveis, merecem ser questionados. 
A quem servia o Conselho, e qual a razão dos decretos? Quem 
tirava maior proveito com a estocagem da madeira, durante a sua 
escassez? Por que os teares deveriam permanecer ociosos, quando 
dezenas de milhares de moças desejavam cintas mas não podiam 
comprá-las? Qual a alquimia social por trás da transformação 
dessas invenções destinadas a poupar o trabalho humano em má- 
quinas de empobrecimento? Um fato bruto, como, por exemplo, 
uma colheita ruim, pode parecer estar além do controle humano. 
Mas a forma com que os fatos se desenrolaram ocorreu sob um 
complexo particular de relações humanas: direito, propriedade, 
poder. Quando. encontramos alguma frase sonora como “os fortes 
fluxos e refluxos do ciclo econômico”, temos que nos manter pre- 
cavidos, pois, por trás desse ciclo, existe uma estrutura de rela- 
ções sociais que fomenta certas formas de expropriação (renda, 
interesse e lucro) e descarta outras (roubo, direitos feudais), legi- 
timando certas espécies de conflito (competição, guerras) e ini- 
bindo outras (sindicalismo, motins reivindicando pão, organização 
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política popular) — uma estrutura que pode parecer, simultanea- 
mente, bárbara e efêmera para um observador do futuro. 

Poderia ser desnecessário levantar essas importantes questões, 
já que o historiador nem sempre pode questionar as credenciais 
da sociedade que estuda. Mas, na verdade, todas essas questões 
foram propostas pelos contemporâneos aos acontecimentos, não 
apenas por homens das classes mais elevadas (Shelley, Cobbett, 
Owen, Peacock, Thompson, Hodgskin, Carlyle), mas por milhares 
de trabalhadores lúcidos. Seus porta-vozes questionaram não só 
as instituições políticas, mas também a estrutura social e econô- 
mica do capitalismo industrial. Aos fatos da economia política 
ortodoxa, opuseram seus próprios fatos e sua aritmética. Já em 
1817, os tecelões nas malharias de Leicester, numa série de reso- 
luções, desenvolveram uma teoria sobre as crises capitalistas ba- 
seada no subconsumo: 


Que, à medida em que a redução dos salários trouxer misé- 
ria e desgraça à grande massa do povo, o consumo de 
manufaturados terá de decrescer na mesma proporção. 
Que, se salários maiores fossem pagos aos operários em 
geral por todo o país, o consumo interno de nossos manu- 
faturados cresceria imediatamente para mais do dobro, e, 
consegiientemente, toda a mão-de-obra seria empregada. 

Ouve reduzir os salários dos operários neste país a um nível 
tão baixo que eles não possam viver do seu trabalho, para 
competir com fabricantes estrangeiros no mercado interna-- 
cional, significa ganhar um cliente fora, e perder dois em 
casa. ..15 


Caso os que estivessem empregados trabalhassem menos e o 
trabalho das crianças fosse restringido, haveria mais trabalho para 
os operários manuais, e os desempregados poderiam se empregar 
e comercializar sua produção diretamente, curto-circuitando as 
extravagâncias do mercado capitalista: as mercadorias seriam mais 
baratas, e o trabalho, melhor recompensado. À retórica do mer- 
cado livre, opuseram a linguagem da “nova ordem moral”, O 
historiador sente hoje a necessidade de tomar um partido nessa 


15. H.O. 42.160. Ver também Hammond, The Town Labourer, p. 303, 
e as referências de Oastler aos tecelões artesanais, adiante, cap. 4, p. 155-6. 
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questão, porque havia duas visões alternativas e irreconciliáveis 
da ordem social humana se confrontando, entre 1815 e 1850 — 
uma delas baseada na mutualidade, a outra, na competição. 

Só é possível escrever a história da agitação popular destes 
anos através de um esforço de imaginação suficiente para com- 
preender como o “Oficial Fiandeiro de Algodão” interpretou as 
evidências. Ele se referiu aos “patrões”, não como um agregado 
de indivíduos, mas como uma classe. Como tal, “eles” Ihe nega- 
ram direitos políticos. Se houvesse uma recessão, “eles” cortavam 
seu salário. Se a situação econômica melhorasse, ele teria de com- 
batê-“los” e à sua ostentação para obter qualquer parcela dessa 
melhoria. Se os alimentos fossem abundantes, “eles” lucravam. 
Se fossem escassos, alguns “deles” lucravam ainda mais. “Eles” 
não conspiravam em torno deste ou daquele fato em particular, 
mas da relação essencial de exploração, na qual todos esses fatos 
adquiriam sentido. Certamente, havia flutuações de mercado, co- 
heitas ruins e todo o resto, mas a experiência de exploração in- 
ensa era constante, enquanto as demais causas de sofrimento 
eram variáveis. Essas últimas não atingiam os trabalhadores dire- 
amente, mas através da refração de um particular sistema de 
propriedade e poder que distribuía os ganhos e as perdas com 
grosseira parcialidade. 

Durante alguns anos, essas considerações gerais foram enco- 
bertas por um exercício acadêmico conhecido como a “controvér- 
sia do padrão de vida” (em torno do qual todos os estudiosos 
tiveram de marchar e contra-marchar). O padrão de vida da massa 
popular subiu ou decaiu entre 1780 e 1850 — ou entre 1800 e 
1850? 1º Para compreender o significado desse argumento, deve- 
mos considerar brevemente o seu desenvolvimento. 

O debate sobre esses valores é tão antigo quanto a Revolução 
Industrial. A controvérsia sobre o padrão de vida é mais recente. 
A confusão ideológica é ainda mais atual. Podemos principiar por 
um dos pontos mais lúcidos da controvérsia. Sir John Clapham, 


16. A inutilidade de uma parte deste debate é ilustrado pelo fato de que, 
quando se consideram diferentes séries de dados, diferentes respostas são 
obtidas. 1780-1830 é um período favorável aos “pessimistas”; 1800-1850 
favorece os “otimistas”. 
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no prefácio da primeira edição do seu livro Economic History of 
Modern Britain (1929), escreveu: 


A lenda de que tudo piorava para o trabalhador, originada 
em alguma data indeterminada entre a redação da Carta do 
Povo e a Grande Exposição [1837 e 1851: E.P.T.] resiste 
a desaparecer. O fato de que o poder aquisitivo dos salários 
em geral — não de todos os salários — após a queda dos 
preços em 1820-21 era decididamente maior do que havia 
sido antes das guerras revolucionárias e das napoleônicas, 
ajusta-se tão mal à tradição que é raramente mencionado. 
Além disso, o trabalho dos estatísticos sobre salários e pre- 
ços é constantemente ignorado pelos historiadores sociais. 


J. L. Hammond apresentou uma réplica a essa afirmação na 
Economic History Review (1930), dividida em duas partes: em 
primeiro lugar, ele criticou as estatísticas dos salários na agricul- 
tura. Elas foram baseadas na soma das médias do país, dividida 
depois pelo número de condados, para obter a média nacional; 
visto que a população nos condados de baixa renda no sul era 
maior do que naqueles de renda mais elevada (em que os salários 
na agricultura foram inflacionados pela proximidade com as in- 
dústrias), Hammond pôde demonstrar que a “média nacional” 
ocultava o fato de que 60% da população trabalhadora vivia em 
condados nos quais os salários eram inferiores à “média”. A se- 
gunda parte da sua réplica desvia-se para discussões sobre valores 
(felicidade), no seu estilo insatisfatório e obscuro. Clapham acei- 
tou a primeira parte dessa réplica, no prefácio da segunda edição 
da sua obra (1930); já a segunda parte foi tratada com uma seca 
precaução (“uma hipérbole”, “assuntos complexos”), mas foi acei- 
ta: “Eu concordo ... que as estatísticas sobre o bem-estar mate- 
rial nunca podem medir a felicidade de um povo”. Além disso, 
afirmou que, ao criticar a opinião de que “tudo piorou”, — “eu 
não pretendi dizer que tudo melhorava. Apenas indiquei que os 
historiadores em trabalhos recentes enfatizaram exagerada- 
mente a depreciação e desprezaram ou ignoraram as melhorias 
Os Hammond, por sua vez, na última revisão do The Bleak Age 
(edição de 1947), fizeram suas próprias concessões: “os estatísti- 
cos nos informam que... estão satisfeitos com o aumento de salá- 
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rios e com o fato de que a maioria dos homens e mulheres, no 
momento em que seu descontentamento era ruidoso e ativo, fossem 
menos pobres do que quando o século 18 envelhecia num silên- 
cio outonal. Naturalmente as evidências são escassas, e sua in- 
terpretação, bastante complexa, mas esta visão é, provavelmente, 
mais ou menos correta”. A explicação para o descontentamento 
“deve ser procurada fora da esfera das condições estritamente eco- 
nômicas”. 

Até aqui, tudo caminha bem; Os historiadores sociais mais 
férteis desse período, apesar de ambíguos, tinham encontrado as 
críticas adstringentes de um notável empirista; e o resultado foi 
que ambas as partes cederam terreno. Apesar da polêmica gerada 
subsegiientemente, as divergências entre as conclusões estritamen- 
te econômicas dos protagonistas são superficiais. Se já não há eru- 
ditos sérios defendendo que tudo piorava, tampouco se encontra 
quem diga que tudo melhorou. Tanto o dr. Hobsbawm (um “pes- 
simista”) e o professor Ashton (um “otimista”) concordam que 
os salários reais declinaram durante e imediatamente após as 
Guerras Napoleônicas. O dr. Hobsbawm não registrou qualquer 
melhoria perceptível no padrão de vida até a metade da década 
de 1840; por sua vez, o professor Ashton notou uma atmosfera 
econômica “mais estimulante” após 1821 — um “notável cresci- 
mento interrompido apenas pelas crises de 1825-6 e 1831”. Em 
vista das crescentes importações de chá, café, açúcar, etc., “é difí- 
cil crer que os trabalhadores não tenham se beneficiado”. Por 
outro lado, sua própria tabela de preços nos distritos de Oldham 
e Manchester mostra que, “em 1831, a alimentação dos pobres 
dificilmente poderia custar menos do que em 1791”, ainda que 
não ofereça as tabelas de salários correspondentes. Sua conclusão 
sugere a existência de dois grupos principais na classe operária — 
“uma grande classe elevada bem acima do nível de mera subsis- 
tência” e “massas de trabalhadores desqualificados ou pouco qua- 
lificados, em particular os trabalhadores agrícolas empregados 
sazonalmente e os tecelões artesanais, cujas rendas eram quase 
totalmente absorvidas pela aquisição dos artigos de primeira ne- 
cessidade”. “Minha suposição seria de que o número daqueles que 
participavam dos benefícios do progresso econômico era maior do 
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que o número dos que estavam alijados deles, e que o primeiro 
aumentou constantemente.” 1? 

Na realidade, no que se refere ao período de 1790-1830, havia 
pouco o que observar. As condições da maioria eram ruins em 
1790, e assim permaneceram até 1830 (e quarenta anos é um 
longo período), mas há desacordo sobre a dimensão de cada gru- 
po, dentro da classe operária. As coisas pouco se esclareceram na 
década seguinte. Houve aumentos indiscutíveis no salário real dos 
trabalhadores organizados durante a erupção da atividade sindical 
entre 1832-4. Mas o período de intensa atividade econômica, entre 
1833 e 1837, foi acompanhado pelo esmagamento dos sindicatos, 
através da ação conjugada do governo, magistrados e patrões; já 
o período entre 1837-42 compreende anos de depressão. Portanto, 
é correto afirmar que a tendência começou a se inverter im “algu- 
ma data indeterminada entre a redação da Carta do Povo e a 
Grande Exposição”: digamos com o boom ferroviário, em 1843, 
Além disso, mesmo na metade da década de 40, o estado de pe- 
núria de grandes grupos de trabalhadores permaneceu desespera- 
dor, enquanto a ruína das ferrovias gerou a depressão dos anos de 
1847-8. Isso não se assemelha a uma “história de sucesso”: em 
meio século de acelerado desenvolvimento industrial, o padrão 
de vida permanecia ao nível de subsistência para grandes grupos 
de trabalhadores, ainda que indeterminados. 

Contudo, essa não é a impressão dada por diversos estudos 
contemporâneos. Assim como a geração anterior de historiadores 
que também foram reformistas sociais (Thorold Rogers, Arnold 
Toynbee, os Hammond) permitiu que sua simpatia pelos pobres 
levasse a uma confusão momentânea entre história e ideologia, 
descobrimos que as simpatias de alguns historiadores econômicos 
atuais pelo empresário capitalista gerou uma confusão entre his- 
tória e apologética. O ponto de transição foi marcado pela pu- 


17. Grifo do autor. T.S. Ashton, “The Standard of Life of the Works in 
England, 1790-1830”, em Capitalism and the Historians (ed. F. A. Hayek), 
p. 127 e ss.; E.J. Hobsbawm, “The British Standard of Living, 1790-1850”, 
Economic History Review, X, agosto de 1957. 

18. Para que o leitor não julgue o historiador com muita severidade, 
devemos recordar a explicação de Sir John Clapham a respeito do modo 
pelo qual este princípio seletivo pode organizar as evidências. “É muito 
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blicação, em 1954, de um simpósio sobre Capitalism and the 
Historians, editado pelo professor F. A. Hayek, trabalho de um 
grupo de especialistas “que se reuniu regularmente durante alguns 
anos para discutir os problemas da preservação de uma sociedade 
livre contra a ameaça totalitária”. Desde que esse grupo interna- 
cional de especialistas decidiu considerar “sociedade livre” como 
a definição da sociedade capitalista, os efeitos de tal mistura de 
teoria econômica com um julgamento particular foram deploráveis: 
não foge a este problema nem mesmo o trabalho de um dos seus 
colaboradores, o professor Ashton, cujas descobertas cautelosas 
de 1949 estão hoje transmutadas na afirmação vazia de que “ge- 
ralmente se aceita que o ganho no salário real foi substancial para 
a maioria”. É neste estágio que a controvérsia se degenera numa 
confusão. Apesar de tentativas mais recentes para recuperar o sen- 
tido crítico deste debate 7º, em muitos aspectos ele permanece 
num caos de afirmações e julgamentos particulares. 

A controvérsia se divide em duas partes. Há, em primeiro 
lugar, a séria dificuldade de construir séries de salários e preços, c 
índices estatísticos a partir de dados abundantes, porém fragmen- 
tados, Poderemos examinar algumas das dificuldades para a inter- 
pretação de tais dados quando considerarmos o caso dos artesãos. 
Nesse ponto, uma nova série de dificuldades princiípia, já que o 
termo “padrão” nos leva de informações susceptíveis de medição 
estatística (salários ou artigos de consumo) para aquelas satisfa- 
ções algumas vezes descritas como “imponderáveis” pelos esta- 


fácil fazê-lo desapercebidamente. Há trinta anos atrás, li e fiz algumas 
anotações em Travels in France, de Arthur Young, e utilizei as passagens 
assinaladas, durante minhas aulas. Há cinco anos atrás, voltei a folhear 
o livro e notei que, sempre que Young se referia a um francês pobre, a 
frase estava marcada, embora muitas das suas referências a franceses 
prósperos ou felizes tivessem sido desprezadas.” Pode-se suspeitar que, por 
10 ou 15 anos, a maioria dos historiadores econômicos tem estado ocupa- 
díssima, assinalando dados sobre felicidade e prosperidade. 

19. T.S. Ashton, “The Treatment of Capitalism by Historians”, in Capita- 
lism and the Historians, p. 41. O ensaio do professor Ashton sobre “The 
Standard of Life of the Workers in England”, reimpresso neste volume, 
apareceu originalmente no Journal of Economic History, 1949. 

20. A avaliação mais positiva da controvérsia encontra-se em A.J. Taylor, 
“Progress and Poverty in Britain, 1780-1850”, History, fevereiro de 1960. 
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tísticos. Da alimentação passamos à moradia, da moradia à saúde, 
da saúde à vida familiar, c desse ponto ao ócio, à disciplina no 
trabalho, à educação e lazer, à intensidade do trabalho, e assim 
por diante. Do padrão de vida, passamos ao modo de vida. Mas 
eles não significam a mesma coisa. O primeiro é uma medida de 
quantidades; o segundo, uma descrição (e, às vezes, uma avalia- 
ção) de qualidades. Enquanto as evidências estatísticas são apro- 
priadas para o primeiro caso, precisamos confiar em “dados literá- 


rios” para o segundo. A principa 
se procuram extrair conclusões 
apropriados apenas para o outr 


fonte de confusão surge quando 
para um caso a partir de dados 
o. Um cxemplo dessa confusão 


ocorreria se estatísticos argumentassem que “os índices revelam 
um aumento per capita no consumo de chá, açúcar, carne e sabão, 
portanto a classe trabalhadora está mais feliz”, ao que os historia- 
dores sociais replicariam que “as fontes literárias mostram que o 
povo estava infeliz, portanto seu padrão de vida se deteriorou”. 

Ambas as inferências são simplificações. Mas algumas obser- 
vações devem ser feitas. É perfeitamente possível que médias esta- 
tísticas e experiências humanas conduzam a direções opostas. Um 
incremento per capita em fatores quantitativos pode ocorrer simul- 
tancamente a um grande transtorno qualitativo no modo de vida 
do povo, no relacionamento tradicional e sanções sociais. O povo 
pode consumir mais mercadorias e sentir-se menos feliz ou livre 
ao mesmo tempo. Depois dos trabalhadores agrícolas, o maior 
grupo específico de trabalhadores durante todo o período da Re- 
volução Industrial foi dos criados domésticos. Muitos deles eram 
criados que viviam com a família do seu patrão, dividindo quartos 
apertados, trabalhando um número excessivo de horas em troca 
de alguns poucos xelins. Contudo, podemos incluí-los entre os 
grupos mais favorecidos, cujo padrão de vida (ou consumo de 
alimentos e roupas) melhorou ligeiramente durante a Revolução 
Industrial. Mas o tecelão artesanal e sua esposa ainda considera- 
vam seu status superior ao de um “Tacaio”, mesmo nos limites 
da inanição. Ou ainda, poderíamos citar atividades tais como a 
mineração de carvão, em que os salários reais aumentaram entre 
1790 e 1840, mas ao custo de um aumento na jornada e na inten- 
sidade do trabalho, tanto que o seu ganha-pão se esgotava antes 
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dos 40 anos de idade. Em termos estatísticos, isso revela uma 
curva ascendente; para as famílias em questão, poderia significar 
empobrecimento. 

Portanto, é perfeitamente possível sustentar duas proposições 
que, à primeira vista, parecem contraditórias. Durante o período 
de 1790-1840, houve uma ligeira melhoria nos padrões materiais 
médios. No mesmo período, observou-se a intensificação da explo- 
ração, maior insegurança e aumento da miséria humana. Por volta 
de 1840, a maioria da população vivia em melhores condições 
que seus antepassados cinquenta anos antes, mas eles haviam 
sentido e continuavam a sentir essa-ligeira melhoria como uma 
experiência catastrófica. Para explorar essa experiência, da qual 
surgiu a expressão cultural e política da consciência da classe 
operária, faremcs o seguinte: em primeiro lugar, examinaremos 
a experiência de mudança de vida de três grupos de trabalhadores 
— os trabalhadores rurais, os artesãos urbanos e os tecelões arte- 
sanais ?!, em segundo lugar, discutiremos alguns dos elementos 
menos “ponderáveis” no padrão de vida da população; em ter- 
ceiro, discutiremos as compulsões internas do modo de vida indus- 
trial e a influência do Metodismo sobre elas. Finalmente, exami- 
naremos alguns dos elementos das comunidades da nova classe 
operária. 


21. Estes grupos foram selecionados porque suas experiências parecem 
destacar a consciência da classe operária, na primeira metade do século. 
Os mineiros e os metalúrgicos não exerceram inteiramente sua influência 
até o final do século. Outro grupo-chave, os fiandeiros de algodão, é 
objeto de um admirável estudo dos Hammond, The Skilled Labourer. 
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OS TRABALHADORES RURAIS 


As dificuldades para estabelecer “padrões” podem ser cons- 
tatadas se examinarmos a história, entre 1790 e 1830, do maior 
grupo de trabalhadores dentre todos os setores — os trabalhadores 
agrícolas.! Não é totalmente verdadeiro (como supuseram os Ham- 
mond) que as evidências sejam “escassas”. A dificuldade maior 
está na sua interpretação. Há registros abundantes sobre preços 
e salários desde o princípio do século 19, embora séries contí- 
nuas de cifras confiáveis para uma mesma profissão ou uma mes- 
ma região sejam mais raras. Quem quer que tenha examinado a 
densa base empírica da Economic History of Modern Britain, de 
Sir John Clapham, com sua diversidade de referências regionais 
e ocupacionais, pode ter se surpreendido com a sua abundância. 
Certamente, os capítulos de Clapham sobre “organização agrária” 
e “organização industrial” são, em si mesmos, uma aula valiosa 
— não tanto uma aula sobre a interpretação das evidências, mas 
principalmente sobre suas limitações. 

No curso da sua esmerada investigação, o grande empirista 
evita todas as generalizações, exceto uma: a busca do mito da “mé- 
dia”. Na sua discussão sobre agricultura encontramos a “fazenda 
média”, a “pequena propriedade média”, a razão “média” de em- 
pregados por empregador — noções: que: costumam obscurecer 
mais do que revelar, pois são obtidas agrupando-se indiscrimina- 
damente os dados das montanhas galesas e das terras cerealíferas 
de Norfolk, que o próprio Clapham teve dificuldades para distin- 


1. O censo de 1831 mostrou que 961.000 famílias estavam empregadas na 
agricultura, cu seja, 28% do total das famílias da Grã-Bretanha, 
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guir. Prosseguindo, encontramos ''o aldeão médio numa área afe- 
tada pelos cercamentos”, a perda “média” no salário dos trabalha- 
dores rurais causada pelos empregos irregulares na indústria, os 
altos salários daquela “figura completamente vaga, o trabalhador 
nglês (e galês) médio”, e assim sucessivamente. Já observamos 
que este “cálculo da média” pode fornecer resultados muito curio- 
sos: 60% dos trabalhadores que, em 1830, viviam em condados 
de baixos salários, estavam abaixo da linha “média”.? Clapham 
reconheceu que “em toda média, é de se esperar que aproximada- 
mente 50% dos casos pesquisados estejam abaixo do nível mé- 
dio”. Mas se a própria média for baseada no salário convencio- 
nado de um trabalhador regularmente empregado — ou seja, se 
um proprietário rural (Squire) examina seus registros e informa 
o Conselho de Agricultura de que o salário convencionado de um 
lavrador ou de um carroceiro é de 12 xelins — podemos esperar 
que todos ou, pelo menos, a maioria dos trabalhadores temporários 
estejam abaixo dessa linha média. 


Contudo, onde sentimos um afastamento maior da realidade 
social é na análise dos ordenados suplementares e no efeito dos 
cercamentos, na medida em que Clapham nos conduz entre mi- 
núcias empíricas (“colheitas adoráveis” em Glamorgan e em hor- 
tas de meio acre em Ludlow) e estimativas “médias”: 


Se o leitão e a horta caseira renderam menos para a média 
dos trabalhadores ingleses em 1824 do que em 1794... 
possivelmente os canteiros de batata equilibraram essa per- 
da, também na média. Certamente, a perda do direito de 
acesso às terras comunais nesses trinta anos prejudicou 
muitos homens em diversos lugares, embora seja duvidoso 
que os prejuízos ao bem-estar provocados pelos cercamentos, 
considerados na média da Grã-Bretanha, tenham tido maior 
importância. Eles foram exagerados na retrospecção popular, 
pois tiveram pouco significado em diversas partes da Ingla- 
terra, e ainda menos no País de Gales; na Escócia, pelo 
P 


2. Ver cap. 1, p. 33. As “médias” nos condados, em que se baseia: a 
“média” nacional, estão sujeitas exatamente às mesmas críticas. Além disso, 
foram constituídas a partir de dados dos empregadores, e não dos empre- 
gados. 
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menos para quem era exclusivamente trabalhador, seu efeito 
foi nulo. º 


Que média está sendo estimada? A primeira parte dessa 
colocação poderia ter algum valor, se pudesse ser mostrado que 
os canteiros de batata foram plantados nas mesmas vilas em que 
as hortas caseiras foram eliminadas (embora também devêssemos 
examinar os rendimentos relativos). Mas a segunda parte, que já 
se integrou a uma tradição cômoda, é um exemplo de diluição 
estatística, e não de cálculo de uma média. Somos convidados 
a misturar as cifras relativas às regiões da Grã-Bretanha em que 
os cercamentos ocorreram com aquelas em que eles não ocor- 
reram, dividir a soma dessa mistura imprópria pelo número de 
condados, e obter o prejuízo “médio” ao bem-estar, “provocado 
pelos cercamentos”. Isso não tem sentido. Não se pode calcular 
a média de quantidades dessemelhantes, nem dividir quantidades 
por condados, para obter um valor médio. Mas foi isso o que 
Clapham fez. 


Na realidade, ele não fez outra coisa do que esboçar um 
juízo de valor para essa qualidade tão indefinível, o “bem-estar”, 
no período mais intenso de cercamentos. Contudo, muitos outros 
fatores — tanto culturais quanto materiais — deveriam ter sido 
considerados para sustentá-lo. Pelo fato desse juízo surgir como 
um carvalho em meio a uma infinidade de detalhes circunstan- 
ciais — e, além disso, ser encoberto como “média” — ele pode 
ser facilmente confundido como uma afirmação fatual. 


Mas os fatos não são em si mesmos tão claros quanto supõe 
Clapham. Os salários na agricultura, durante a maior parte do 
século 19, resistem tenazmente a um tratamento estatístico? Além 


3. Loc. cit, p. 126. 

4. É significativo que Clapham, ao analisar as estimativas de variações 
percentuais nos salários e no custo de vida, não confie em qualquer uma 
das suas coleções de dados, mas no trabalho de outros estudiosos, princi- 
palmente Silberling, cujas séries sobre o custo de vida sofreram severas 
críticas, recentemente: ver, e.g, T. S. Ashton, em Capitalism and the 
Historians. Para outras considerações sobre as dificuldades relativas às 
generalizações, ver J. Saville, Rural Depopulation in England and Wales 
(1957). pp. 15-7. 
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das fortes flutuações sazonais na demanda de trabalho, temos de 
considerar pelo menos quatro formas distintas de relação entre 
patrões e servidores: (1) os empregados da fazenda, contrata- 
dos por um ano ou uma estação; (2) uma força de trabalho re- 
gular — nas grandes fazendas — empregada durante a totali- 
dade do ano; (3) os trabalhadores casuais, pagos por dia ou por 
tarefa; (4) especialistas de diferentes graus de qualificação, que 
podiam ser contratados por empreitadas. 


Na primeira categoria, que declinou durante este período, 
havia uma maior segurança e uma menor independência: baixos 
salários, muitas horas de trabalho, mas o direito à alimentação 
e alojamento na propriedade do fazendeiro. Na segunda catego- 
ria, coexistiam algumas das melhores e das piores condições: 
num extremo, havia o lavrador ou o pastor que era mantido em 
segurança por um fazendeiro sensato, que dava prioridade à sua 
mulher e aos seus filhos nos trabalhos casuais, vendendo-lhes leite 
e cereais a preços baixos; no outro extremo, viam-se jovens lavra- 
dores instalados e alimentados tão miseravelmente quanto qual- 
quer aprendiz pobre nas primeiras fábricas, morando em celeiros 
e sujeitos à demissão a qualquer momento; entre estes dois casos, 
estavam “aqueles homens infelizes compelidos por suas necessi- 
dades a se tornarem escravos de outro homem”, que viviam em 
cabanas apertadas e eram “obrigados a trabalhar por baixos sa- 
lários, durante o ano inteiro” Na terceira categoria, há uma 
imensa variedade: mão-de-obra miserável; mulheres e crianças 
empregadas por salários aviltantes; trabalhadores irlandeses imi- 
grados (até mesmo trabalhadores de indústrias têxteis ou outros 
artesãos urbanos que abandonavam seu trabalho, atraídos pelos 
maiores salários na época da colheita); e os trabalhadores quali- 
ficados pagos por empreitada, como aqueles que ceifavam cam- 
pos de forragem de diferentes qualidades. Na quarta categoria, 
há tantas diferenças entre as práticas, além das subcontratações 


5. Conselho de Agricultura, Agriculture State of the Kingdom (1816), p. 
162. Uma réplica de Lincolnshire, contrastando a situação de aldeãos 
confinados numa única propriedade, com a dos trabalhadores de outra 
propriedade em que os donos da terra arrendaram a cada um deles um 
acre para plantar batatas e outros quatro para criarem uma vaca. 
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ou salários familiares encobertos, que se torna inviável qualquer 
tentativa de tratamento estatístico. 


21. março Samson, arando 29 acres 8.9 
Robert, 1 dia podando árvores 1.9 
20. maio Forasteiros cultivando 5 acres de campo 
de trigo a 3s. 6d. 17.6 
29. julho Wright, ceifando 7 acres de campo de 
trevo 14.0 
Richardson e Pavely, limpando o açude 
da fazenda 2.12.6 


Assim prosseguia o registro de um fazendeiro de Essex, em 
1797.$ Joseph Carter relatou a Alexander Somerville suas ativi- 
dades no período 1823-30: “Eu construía cercas e telhados sendo 
contratado por empreitada para erguer sebes”. 


O proprietário rural provou ter-me pago £ 64 anuais por 
trabalho dessa natureza, no decorrer de sete anos. Mas ele 
não considerou que eu dispunha, na maior parte do tempo, 
de um homem me auxiliando, além de mais duas mulheres, 
eventualmente. Tampouco mostrou que eu pagava £ 20, em 
certos anos, para meus auxiliares. 7 


Se os números “não mostravam isso”, seria impossível que 
apontassem uma série de outras influências: pagamento em espé- 
cie ou a taxas inferiores; as hortas e os canteiros de batatas; o 
efeito dos cercamentos; o efeito das taxas, dízimos, leis de caça 
e taxas de pobreza; as flutuações no nível de emprego nas ativi- 
dades rurais; e, acima de tudo, o efeito das Leis dos Pobres, an- 
tes e depois de 1834. A ocorrência das diferentes injustiças podia 
ser considerada de uma forma completamente distinta em dife- 
rentes épocas e regiões. Em algumas regiões e em certas fazen- 
das, o pagamento em espécie podia ser adicional ao salário, e indi- 
cava uma melhoria no padrão de vida; mas, geralmente (conforme 
nos alertou um historiador da agricultura), temos de encarar 


6. A. F. J. Brown, English History from Essex Sources (Chelmsford, 
1952), p. 39. 
7. A. Somerville, The Whistler at the Plough (Manchester, 1852), p. 262. 


43 


essas concessões como “um sutil eufemismo para os baixos paga- 
mentos na agricultura” — uma forma de manter os salários bai- 
xos ou, em casos extremos, de eliminar totalmente o salário em 
moeda. * 

No meio desse complexo emaranhado de evidências confli- 
tantes -— os efeitos das Leis dos Pobres, de um lado, e os novos 
canteiros de batatas, do outro; entre a perda do direito ao uso dos 
bens comunais e a horta doméstica — o trabalhador “médio” 
parece ainda mais ilusório. º Contudo, ainda que as médias nos 
enganem, podemos ao menos esboçar alguns dos processos que 
estavam transcorrendo em diversas partes do país. Devemos lem- 
brar, em primeiro lugar, que o espírito do desenvolvimento agrí- 
cola no século 18 não estava tão vinculado a desejos altruísticos 
de eliminar as terras improdutivas ou — como afirma a ente- 


diante frase — de “alimentar uma população em crescimento” 
quanto à atração por rendimentos e lucros maiores. Frente ao tra- 
balhador, mostrava-se uma face de parcimônia: 


Aqui prevalece o hábito... de lhes dar bebida, tanto pela 
manhã quanto à tarde, não importando qual o trabalho; este 
costume é ridículo e deve ser abolido sem perda de tempo. 
O que pode ser mais absurdo do que ver um lavrador deixar 
seu cavalo inativo durante meia hora, num dia de inverno, 
para beber cerveja? 10 


Os argumentos dos defensores dos cercamentos giravam nor- 
malmente em torno do aumento das rendas e da produtividade 
por acre. De uma vila à outra, o cercamento avançava, destruindo 
a economia de subsistência dos pobres que já era precária. 

O indivíduo sem prova legal dos seus direitos raramente era 
compensado. Aquele que conseguia prová-los recebia um pedaço 


8. Sobre este ponto e outros relacionados, ver a valiosa introdução de 
O.R. Mc Gregor para o trabalho de Lorde Ermnle, English Farming, Past 
and Present (1961), esp. pp. cxviii-cxxxi. 

9. As melhores análises gerais ainda são as de JL. e B. Hammond, The 
Village Labourer, e Lorde Ernie, English Farming, Past and Present, e, a 
respeito de moradia, vestiário e alimentação, G. E. Fussell, The English 
Rural Labourer (1947). 

10. Rennie, Broun e Shirreff, General View of the Agriculture of the 
West Riding (1794), p. 25. 
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de terra impróprio para prover a sua subsistência, sendo obriga- 
do a arcar com uma parcela desproporcional nos altos custos do 
cercamento. 


Os cercamentos (deixando-se de lado todos os artifícios) 
representaram claramente um caso de roubo de classe, cometido 
de acordo com as regulamentações sobre a propriedade baixadas 
por um Parlamento de proprietários e advogados. Investigações 
recentes indicam que as regras do jogo foram respeitadas com 
maior rigor do que sugeriram os Hammond na sua grande obra, 
Village Labourer: até mesmo os pequenos proprietários tiveram 
um tratamento razoável, muitos comissários de cercamento agiram 
conscientemente e assim por diante. !! Porém, ao fazermos estas 
ressalvas, corremos o risco de negligenciar o fato mais importante, 
ou seja, de que estava em questão a redefinição da natureza da 
propriedade agrária. Chambers e Mingay notaram que, nos cer- 
camentos, 


Os ocupantes das cabanas nas terras comunais... que des- 
frutavam dos direitos comunais, em virtude da posse sobre 
a cabana, não receberam nenhuma compensação porque, 
obviamente, não eram proprietários. Há uma distinção bas- 
tante clara entre proprietário e ocupante, inexistindo fraude 
ou negligência da parte dos comissários em relação aos 
aldeãos. 12 


11. Um resumo convincente de recentes trabalhos está em 3. D. Chambers 
e G. E. Mingay, The Agricultural Revolution, 1750-1880 (1966), cap. 4: 
ver também W. E. Tate, The English Village Community and the Enclo- 
sure Movements (1967), caps. 8-10 e 16. Ver também minha resenha 
sobre o primeiro livro no Times Literary Supplement (16 fev. 1967), de 
onde extraí os próximos parágrafos, em que levanto certas questões sobre 
as consegiiências sociais dos cercamentos que foram tratadas muito super- 
ficialmente por estes autores. Entre o crescente número de estudos sobre 
cercamentos específicos, considero valiosa a série de publicações de R. 
€. Russell, incluindo The Enclosures of Barton-on-Humber and Hibaldstow 
(Barton, s.d.), The Enclosures of Scartho and Grimsby (Grimsby, 1964), 
The Enciosures of Bottesford and Yaddleihorpe, Messingham and Ashby 
(Scuntherpe, s.d.). Todos os estudos de Russel! descrevem os processos 
nos seus menores detalhes, do princípio até a decisão, 

12. Chambers e Mingay, op. cit., p. 97. 
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Entretanto, a distinção, que parecia “bastante clara” de acor- 
do com as relações de propriedade capitalistas, significava uma 
ruptura na estrutura tradicional dos costumes e dos direitos dos 
aldeões: a violência social dos cercamentos consistiu precisamen- 
te na imposição total e drástica das definições de propriedade 
capitalista sobre as vilas. Naturalmente, estas definições foram se 
infiltrando nas vilas antes dos cercamentos, durante séculos, mas 
coexistiram com os costumes e com os elementos de autonomia pre- 
sentes na estrutura da comunidade pré-capitalista da vila, que — 
embora estivessem indubitavelmente se desintegrando sob a pres- 
são do aumento populacional — persistiram com um vigor notá- 
vel em diversos locais. As enfiteuses e até mesmo alguns direitos 
consuetudinários familiares mais obscuros (que antecederam os 
direitos comunais) podiam ser considerados inválidos pela lei, em- 
bora estivessem respaldados pela memória coletiva da comunida- 
de. Os direitos triviais dos aldeões, como a respigadura, o uso de 
lenha e o confinamento do gado no restolhal, considerados irre- 
levantes pelos historiadores do crescimento econômico, podiam 
ter uma importância capital para a sobrevivência dos pobres. 


Na verdade, os cercamentos representaram o ponto culmi- 
nante de um longo processo secular em que as relações consue- 
tudinárias dos homens com os meios de produção agrícolas foram 
corroídas. As consegiiências sociais foram profundas porque o 
Processo tornou visível, tanto em relação ao passado quanto aq 
futuro, a destruição dos elementos tradicionais na sociedade cam- 
ponesa inglesa. Se examinássemos a agricultura inglesa no século 
18, através das páginas dos Annals of Agriculture, de Arthur 
Young, ou dos vários informes sobre os condados preparados 
para o Conselho de Agricultura (no final do século, roderíamos 
supor que as sanções consuetudinárias há muito tivessem perdido 
sua força. Mas se observarmos a cena novamente, do ponto de 
vista do aldeão, encontraremos um grande número de usos e prer- 
rogativas, que abrangiam desde as terras comunais até o mercado 
e que, tomados em conjunto, constituíam à universo econômico e 
cultural dos pobres no campo. 


O professor Chambers escreveu acertadamente: 
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A apropriação de praticamente todas as terras q co- 
munais pelos seus proprietários legais para Uso exc e 
significava a queda do anteparo que separava O Ea 
exército de trabalhadores da total proletarização. Sem a 
vida, era um anteparo delgado e esquálido... mas era real, 
e privá-los dessa proteção sem apresentar uma compensação 
significava excluir os trabalhadores dos benefícios que so- 
mente o seu trabalho intensivo tornara possíveis. 


A perda das terras comunais acarretou uma profunda sensa- 
ção de destituição para os pobres. Pode-se eventualmente observar 
um tom bastante violento nos protestos contra os eereamentos, 
registrados de tempos em tempos nos documentos do Mimetéria 
do Interior. Vamos tomar, por exemplo, uma carta anônima de 
1799, endereçada a Oliver Cromwell, proprietário rural de Ches- 
hunt Park: 


Escrevemos estas linhas ao senhor, somos os Associados da 
Paróquia de Cheshunt em defesa de nossos direitos paro- 
quiais de que o senhor quer e nos privar... 
Algumas resoluções foram tomadas pelos issociados men- 
cionados; se o senhor pretender cercar a campos co- 
muns, Lammas, Meads, Marshes, etc. Ui inamos... que 
esse ato sanguinário e ilegal vai deixar seus corações sem 
sangue; se o senhor proceder a este ato sanguinário, vamos 
urrar como relincham os cavalos, até derramarmos o sangue 
de todos os que quiserem roubar os inocentes. Não está em 
seu poder afirmar, “eu estou livre das mãos de meus inimi- 
gos”, porque estaremos à espreita, como aves de rapina, para 
derramar o sangue dos indivíduos mencionados, cujos no- 
mes e casas são como chagas putrefatas para nossas narinas. 
Declaramos que o senhor não poderá dizer, “estou seguro”, 
quando for para a cama; esteja alerta para que, ao abrir os 
olhos, não se veja entre chamas... !* 


Os “Associados” de Cheshunt eram extremamente determi- 
nados e articulados, pois conseguiram apresentar uma contra- 
13. T. D. Chambers, “Enclosure and Labour Supply in the Industrial Re- 
volution”, Econ. Hist. Rev., 2? série, V (19523), p. 336. 

14. 27 de fevereiro de 1799, em H. O. 42.6. 
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petição ao parlamento e, como resultado da sua pressão, os direi- 
tos comunais foram levados em conta na partilha realizada com 
o cercamento. Mas o tom desta carta nos recorda de que os cer- 
camentos devem ser vistos dentro de uma situação global de poder 
e obediência típica do meio rural. Os autores de cartas desta natu- 
reza, por sua posição social e cultural, só poderiam ter acesso aos 
processos custosos e procrastinantes de uma cultura e um poder 
estranhos em circunstâncias excepcionais — e com o atxílio de 
algum homem ilustrado que dispusesse de recursos. O fatalismo 
do aldeão diante desse poder onipresente e a incidência fragmen- 
tária e desigual dos cercamentos (por exemplo, o cercamento em 
vilas vizinhas poderia ocorrer com uma diferença de décadas) 
explicam, de certo modo, a aparente passividade das vítimas. 


Mesmo assim, essa passividade pode ter sido superestimada. 
São escassas as pesquisas sobre as reações reais dos pobres aos 
cercamentos, e tais pesquisas apresentam dificuldades específicas, 
relacionadas com o analfabetismo e com as experiências diferen- 
ciadas e desarticuladas em centenas de vilas, durante muitas dé- 
cadas. | Os motins contra os cercamentos, a destruição de cercas, 
as cartas ameaçadoras e os incêndios foram mais comuns do que 
supuseram alguns historiadores da agricultura. Mas uma das ra- 
zões da irregularidade da resistência dos pobres pode ser encon- 
trada nas suas próprias divergências internas. Há um indício a 
este respeito numa passagem posterior da carta dos “Associados” 
de Cheshunt: 


Não se pode dizer que haja espaço abundante para mudan- 
ças, portanto não entendemos por que estes Ruskins e alguns 
outros poderiam invadir nossas terras comunais, se não há 
mais lugar para ninguém. (Se) o senhor fizer alguma mu- 
dança nos direitos comunais, o seu nome, ao invés de ben- 
dito, será como um ungiento pestilento, derramado sobre 
todos nós. A voz da maioria na paróquia é favorável à regu- 
lamentação dos direitos comunais... 


15. Já existe um importante estudo sobre os distúrbios agrários: A. 3. 
Peacock, Bread or Blood, The Agrarian Riots in East Anglia: 1816 (1965). 
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Há evidências, no final do século 18, de que houve uma 
crescente pressão sobre os direitos comunais e também uma ex- 
pansão exagerada do gado, não só o dos usucapientes e aldeãos, 
mas também o dos grandes engordadores, como é o caso dos 
Ruskins. Neste contexto, a linha divisória entre os interesses 
dos pequenos proprietários e os aldeãos pobres adquire. uma im- 
portância crítica, O pequeno proprietário estava interessado na 
rigorosa limitação e regulamentação dos direitos comunais; o 
aldeão e o usucapiente queriam que prevalecesse uma definição 
mais vaga. Os olhos do pequeno proprietário (como os de qual 
quer lavrador em qualquer época ou nação) brilhavam diante da 
expectativa de obter imediatamente o direito de propriedade — 
mesmo que fossem apenas os quatro ou cinco acres que o cerca- 
mento poderia lhe conferir. Mas o aldeão sem qualquer direito 
à propriedade perdia tudo com o cercamento. No decorrer do 
processo, os ganhos dos pequenos proprietários provaram ser ilu- 
sórios; porém, a ilusão conservou-se durante os anos das guerras 
francesas, enquanto os preços se mantiveram elevados. 

Certamente, os dois objetivos principais da operação (mais 
alimentos e rendas mais altas) foram atingidos durante as guer- 
ras. Às rendas cresceram visivelmente em regiões de cercamento 
recente, !$ sendo mantidas tanto pelos preços mais altos quanto 
pela maior produtividade. Quando os preços caíram, entre 1815- 
6 e 1821, as rendas permaneceram elevadas — ou caíram 
tardiamente, como costuma acontecer, arrastando à ruína muitos 
dos peguenos proprietários que se agarravam à sua propriedade 
de poucos acres, recebida com o cercamento. *” As altas rendas 
sustentaram o luxo extraordinário e os gastos suntuosos dos pro- 
prietários de terras, enquanto os altos preços alimentavam maio- 
res pretensões sociais entre os fazendeiros e suas mulheres — fato 
tão lamentado por Cobbett. Esse foi o apogeu dos “patriotas agrá- 
rios”, que Byron fustigou na sua Age of Bronze. 


16. Chambers e Mingay, op. cit., pp. 84-53, estimam que as rendas médias 
dobraram após os cercamentos, durante o período de maior número de 
decretos de cercamentos; ver também F.M.L. Thompson, English Landed 
Society in the Nineteenth Century (1963), p. 222-6. 

17. Exemplos do declínio da propriedade camponesa podem ser enconira- 
dos em W. G. Hoskins, The Midland Peasant (1957), pp. 265-8. 
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Mas a ganância não pode ser a única explicação para o esta- 
do a que foi reduzido o trabalhador agrícola nestes anos. Como 
foi possível mantê-lo num nível de mera subsistência, quando a 
riqueza dos proprietários de terras e dos fazendeiros crescia? 
Devemos procurar uma resposta na atmosfera contra-revolucioná- 
tia de todo o período. É provável que os salários reais tivessem 
crescido durante as décadas anteriores a 1790, especialmente nas 
áreas contíguas a distritos manufatureiros ou mineiros. “É neces- 
sário uma guerra para reduzir os salários”, clamava a pequena 
nobreza rural do norte, na década de 1790.*º Os reflexos do 
pânico e do antagonismo de classe, inflamados na aristocracia 
pela Revolução Francesa, bastaram para remover inibições e agra- 
var a relação de exploração entre mestres e empregados. As Guer- 
ras provocaram não só a repressão aos reformistas urbanos, mas 
também a eclipse da pequena nobreza rural humanitária, da qual 
Wyvill era representativo. Ao argumento da ganância se adicionou 
outro para justificar os cercamentos generalizados — o da disci- 
plina social. As terras comunais, “patrimônio dos pobres herda- 
do de épocas passadas”, nas quais ainda residiam trabalhadores 
independentes, segundo as recordações de Thomas Bewick, que 
inham construído suas cabanas com as próprias mãos, ºº eram 
agora consideradas como um perigoso centro de indisciplina. 
Arthur Young classificou-as como local de procriação de “bár- 
baros”, “que alimentavam uma perniciosa raça de homens”; sobre 
os pântanos de Lincolnshire, afirmou: “uma terra tão selvagem 
só pode nutrir uma raça de homens tão selvagens quanto o pân- 
ano”, 20 


Ao interesse pessoal adicionou-se a ideologia. Para o cava- 
iheiro, tornou-se uma questão patriótica remover os camponeses 
das terras comunais, reduzir os trabalhadores à mais completa 
dependência, reduzir os pagamentos adicionais e expulsar os pe- 


quenos proprietários. Na época em que Wordsworth exaltava as 


18. R. Brown, General View of the Agriculture of the West Riding (1799), 
Apêndice, p. 13. 

19. Bewick, op. cit., p. 27 e ss. 

20, A. Young, General View of the Agriculture of Lincolnshire (1799), 
pp. 223, 225 e 437. 
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virtudes do velho Michael e sua mulher, na sua luta para manter 
seus “campos patrimoniais”, o Commercial and Agricultural Ma- 
gazine, muito mais influente, considerava o “pequeno proprietá- 
rio” de uma forma diferente: 


Um fazendeiro perverso, rabujento e insignificante é como 
uma porca no seu cercado, um indivíduo quase isolado, sem 
comunicação com a opinião do mundo, e sem respeito por 
ela. 


Quanto aos direitos do camponês no cercamento, “parecia 
desnecessário dar atenção as suas reclamações”: 


Mas, para os outros reclamantes, é interessante, em última 
instância, que se permita ao trabalhador adquirir uma certa 
porção de terra... pois, desta forma, os impostos para os 
pobres diminuiriam rapidamente, já que uma horta de um 
quarto de acre possibilitaria ao camponês se tornar indepen- 
dente de toda assistência. Contudo, é necessário observar 
moderação em relação a este propósito beneficente, caso 
contrário poderemos transformar o trabalhador num peque- 
no proprietário: ou seja, da atividade econômica mais pro- 
veitosa, ele passaria à mais inútil. Quando o trabalhador 
recebe mais terra do que ele e sua família possam cultivar 
nas tardes... o fazendeiro já-não pode mais contar com ele 
para o trabalho rotineiro, e a colheita e o preparo do feno... 
são afetados a um ponto em que... resulte, eventualmente, 
em prejuízo à nação. 


Já os aldeãos pobres são “vadios astutos que, sob diversos 
pretextos, tentam enganar a paróquia”; “empregam toda a sua 
capacidade numa série de artifícios para conseguir dos funcioná- 
rios paroquiais um auxílio em dinheiro, com fins fúteis e dis- 
solutos”. 2! 

Naturalmente, há exceções. Mas os acontecimentos seguiram 
estes rumos, entre 1790 e 1810. Era uma questão política pro- 
curar aumentar o grau de dependência da reserva de mão-de- 
obra barata — tratava-se de uma “atividade econômica mais pro-" 


21. Commercial and Agricultural Magazine, julho, setembro e outubro de 
1800. 
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veitosa” para as conveniências do fazendeiro, interessado na co- 
lheita e no preparo do feno, e para a construção de estradas e 
cercas, além das eventuais drenagens nos cercamentos. Latifun- 
diários e manufatureiros endossaram de bom grado o que Cobbett 
denominou “filosofia escocesa”, e os Hammond, “o espírito da 
época”. Embora ela se ajustasse como uma luva às condições da 
Revolução Industrial, na agricultura houve o confronto (na me- 
lhor das hipóteses) com as antigas tradições paternalistas (as obri- 
sações do proprietário rural para com seus camponeses) e com a 
tradição do pagamento baseado na necessidade (ou seja, os an- 
tigos hábitos de pagamento diferenciado de acordo com a idade, 
estado civil, número de filhos ete., que tinham se perpetuado sob 
o sistema de Speenhamland para assistência aos necessitados); 
por outro lado, essa filosofia (na pior das hipóteses) foi reforçada 
pela atitude arrogante da aristocracia em relação à raça traba- 
lhadora inferior. A doutrina de que o trabalho encontra seu pre- 
ço “natural”, de acordo com as leis da oferta e da procura, já 
havia substituído a noção de salário “justo”. Durante as Guerras, 
ela foi propagada por todos os meios. “Os salários devem ser 
necessariamente determinados pela demanda de trabalho”, escre- 
veu um magistrado rural, em 1800. Ele prossegue argumentando 
que os impostos para os pobres, por manterem um excedente de 
população e encorajarem os casamentos — garantindo uma ofer- 
ta de mão-de-obra maior do que a demanda — diminuíram os 
gastos com os salários. Na verdade, ele demonstrou ser um pio- 
neiro na ciência das “médias”: 


Tomemos como base a soma dos impostos anuais para os 
pobres com o montante de todos os salários na Inglaterra. 
Creio que esse total seria menor do que o montante dos 
salários tomado isoladamente, caso esse impostos não exis- 
tissem. 2 


Os motivos que levaram à udoção dos vários sistemas de 
assistência aos necessitados, que determinavam o auxílio em fun- 
ção do preço do pão c do número de filhos, foram muito varia- 


22. Ibidem, outubro de 1800. 
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Son rasa 


PRE e 


dos. A resolução de Speenhamland, em 1795, foi motivada tanto 
por razões humanitárias quanto por necessidade. Mas a perpetua- 
ção dos sistemas de Speenhamland e de rodízio de trabalhadores 
em toda sua diversidade, foi assegurada em função da necessidade 
dos maiores fazendeiros — num setor que requisitava um número 
excepcional de trabalhadores ocasionais — de manter uma reserva 
permanente de mão-de-obra barata. 

Após as Guerras, há uma nova ênfase: os fazendeiros estão 
determinados a escutar as advertências de Malthus contra a “ge- 
nerosidade com a população”. Os impostos para os pobres cres- 
ceram de menos de dois milhões de libras anuais, na década de 
1780, para mais de quatro milhões, em 1803, e mais de seis 
milhões, após 1812. A generosidade com a população significava, 
de acordo com a descrição feita pela Comissão da Lei dos Pobres 
em 1834, a “tolerância com a indolência e com o vício”. Os 
latifundiários e os fazendeiros começaram a lamentar o fim dos 
direitos comunais — a vaca, os gansos, a gleba — que haviam 
permitido aos pobres subsistir sem recorrer ao inspetor paroquial. 
Algumas vacas retornaram; aqui e ali, os canteiros de batata avan- 
garam; o Conselho de Agricultura prestou todo seu apoio à pro- 
paganda em favor da concessão de pequenos lotes. Mas já era 
muito tarde para reverter um processo generalizado: nenhuma 
terra comunal foi restituída (ao contrário, muitas outras terras 
foram cercadas) e poucos proprietários se artiscaram a arrendar 
terras a trabalhadores (talvez quatro acres para uma vaca, por 
um mínimo de £ 6 anuais). Os fazendeiros que tinham formula- 
do uma doutrina de frugalidade durante os anos de prosperidade 
da guerra, não estavam inclinados a reduzir essa frugalidade 
quando os preços do trigo caíram. Além disso, a população das 
vilas aumentou, com o retorno dos soldados; os pequenos pro- 
prietários arruinados juntaram-se aos trabalhadores; decaiu muito 
o trabalho eventual nos cercamentos; e a concentração de indás- 
trias têxteis nas regiões norte e central enfraqueceu ainda mais 
a situação do trabalhador em East Anglia, no West Country e no 
sul. Novas atividades rurais em expansão (trançados de palhas e 
fitas) puderam aliviar temporariamente a situação de certos con- 
dados, mas a decadência generalizada (notadamente na fiação) é 
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indiscutível. E, à medida em que os empregos domésticos diminuí- 
ram, cresceu o número de mulheres empregadas no campo, rece- 
bendo baixos salários. 2 

Vários fatores serviram, direta ou indiretamente, para au- 
mentar a pressão sobre o trabalhador, como as altas rendas ou os 
preços em baixa, o débito de guerra ou as crises monetárias, as 
taxas sobre o malte, sobre as janelas e os cavalos, as leis de caça, 
com sua parafernália (guardas, escopetas, armadilhas), e, após 
1816, as sentenças de deportação. “Os jacobinos não são respon- 
sáveis por isso”, exclamou Cobbett: 


E pretende o governo que a “Providência” seja a responsá- 
vel?... Estas coisas representam o preço dos esforços para 
esmagar a liberdade na França, para que o exemplo da Fran- 
ga não produzisse uma reforma na Inglaterra. Estas coisas 
representam o preço desse empenho... 2a 


Os trabalhadores tampouco poderiam esperar proteção do 
vigário “médio” — que, segundo Cobbett, era absenteísta e plu- 
ralista, e se preocupava exclusivamente em entreter a família em 
Bath, enquanto um cuta mal pago respondia por suas funções. 

Durante aproximadamente quatro décadas, sentiu-se a erosão 
das sanções tradicionais e o predomínio de uma postura contra- 
revolucionária no campo. “Em relação aos impostos dos pobres”, 
escreveu em 1816 um “filósofo” de Bedfordshire (dr. Macqueen) 
ao Conselho de Agricultura, “sempre as vi associadas ao ócio e 
à depravação das classes trabalhadoras”: 


A moralidade, assim como os hábitos dos estamentos infe- 
riores da comunidade, tem-se degenerado, desde os primeiros 
tempos da Revolução Francesa. A doutrina da igualdade s 
dos direitos do bomem foi abandonada, com relutância, mas 
não totalmente esquecida, sendo acalentada com afeição. 
Consideram suas paróquias como um direito e um patrimô- 
nio seus, em que poderiam permanecer legitimamente... = 


23, I. Pinchbeck, Women Workers and the Industrial Revolution (1930), 
p. 57ess. 

24. Rural Rides (ed. Everyman), IL, p. 174. 

25. Agricultural State of thc Kingdom (1816), p. 25. 
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Parece difícil constatar aqui que a Inglaterra também per- 
tencia aos trabalhadores. 


Nas paróquias do sul e do leste, houve uma discussão des- 
gastante à respeito do direito dos pobres à assistência. Após a 


perda dos direitos comunais, este era o último — e único - - 
direito do trabalhador. Os jovens e os solteiros — ou os artesãos 
das vilas — poderiam aventurar-se nas cidades, trabalhar nos 


canais (ou nas ferrovias, mais tarde), ou emigrar. Mas o traba- 
lhador adulto e sua família tinham receio de perder a segurança 
de seu “assentamento”; esse temor, aliado ao seu apego à comu- 
nidade e aos costumes rurais, inibia a sua disposição de compe- 
tir com os irlandeses miseráveis (ainda mais infelizes, por não 
terem nem mesmo este direito) no mercado de trabalho indus- 
trial. À sua migração não foi encorajada nem mesmo em épocas 
de “escassez” de mão-de-obra nos distritos manufatureiros. Após 
1834, quando os comissários da Lei dos Pobres procuraram esti- 
mular a migração principalmente para as fábricas de Lancashire 
e Yorkshire -— talvez como reação ao sindicalismo — foi dada 
preferência a “viúvas com muitos filhos, ou artesãos... com 
grandes famílias. Os homens adultos já não poderiam adquirir 
a necessária habilidade para os processos superiores das fábri- 
cas”, Os mercados de trabalho estabeleceram-se em Manchester 
e em Leeds, onde os industriais podiam investigar minuciosa- 
mente os dados das famílias -— a idade das crianças, o caráter 
do trabalhador (moral e profissional) e outros detalhes (“saúde 
exuberante”, “boas condições para a idade”, “dispostos a assu- 
mirem a tutela de três órfãos”) — como numa feira de gado. 
“Dispomos de pequenas famílias”, informava um guarda esperan- 
goso em Suffolk, “come. por exemplo, um casal que pede, caso 
ambos forem contratados juntos, oit” =elins para o homem e 
quatro para a mulher”. 26 


Os impostos dos pobres eram, então, o último “patrimônio” 
do trabalhador. A disputa continuou entre 1815 e 1834. Do lado 


26. First Annual Report of Poor Law Commissioners (1836), pp. 313-14; 
W. Dodd, The Factory System Illustrated (1842), pp. 246-7. Ver também 
A. Redford, Labour Migration in England, 1800-1850 (1926), cap. 6. 
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da pequena nobreza rural e seus capatazes, recorria-se à frugali- 
dade, aos litígios sobre direitos de posse de terra, às tarefas pu- 
nitivas (como quebrar pedras), aos grupos de trabalhadores mal- 
pagos, às humilhações dos “leilões” de mão-de-obra, e até mesmo 
ao atrelamento de homens a carroças. Do lado dos pobres, par- 
tiam as ameaças aos capatazes e as sabotagens esporádicas, além 
do temperamento ora “servil e astuto”, ora “agitado e insatis- 
“feito” e uma desmoralização evidente, documentada nas páginas 
dos Relatórios dos Comissários da Lei dos Pobres. “Seria melhor 
trabalhar como escravo de uma vez por todas, do que continuar 
sob este sistema... para que serve um homem, quando seu espí- 
rito está subjugado?” Nos condados de Speenhamland, ao sul, 
os trabalhadores faziam uma piada amarga: os fazendeiros “nos 
mantêm (à custa dos impostos dos pobres) como batatas num 
buraco, e nos colhem apenas quando já não podem mais passar 
sem nós”, 27 
A descrição é apropriada. Cobbett, nas suas invectivas contra 
o maciço despovoamento rural, acertou na descrição das causas, 
mas errou na conclusão. Não é provável que os cercamentos — 
especialmente nas terras aráveis do sul e do leste, durante as 
Guerras — tenham provocado um despovoamento generalizado. 
Embora muitos trabalhadores estivessem emigrando — como em 
ondas, das vilas para as cidades, de um condado a ouiro — o 
aumento da população compensou folgadamente as perdas. Após 
as Guerras, quando os preços caíram e os fazendeiros já não 
podiam mais “enviar nossos jovens ao exército ou à marinha” 
(um poderoso instrumento disciplinar nas mãos de um magistra- 
do rural), queixava-se a respeito do “excedente de população”. 
Contudo, esse “excedente” provou-se fictício em diversas vilas, 
quando a nova Lei dos Pobres entrou em vigor, em 1834. Nestas 
vilas, a maior parte da força de trabalho sustentava-se graças 
aos impostos dos pobres; os trabalhadores eram contratados por 
dias alternados, ou por meio dia, retornando a seguir à sua 


27, First Annual Report of the Poor Law Commissioners (1836), p. 212. 
A mesma anedota era “perfeitamente compreendida” em Wiltshire, em 
1845 — só que o “buraco” tinha se convertido na casa de correção; A. 
Somerville, op. cit., p. 385. 
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E reencontro erre a A Sa SMA 


paróquia. “Quando cai uma geada, eles são despedidos”, afir- 
mou um capataz: “Quando começa a temporada, nós os aceita- 
mos novamente. Os fazendeiros consideram minha casa o que 
chamamos de agência de trabalho na nossa profissão”. O tempo 
chuvoso gerava imediatamente um “excedente”, a colheita, uma 
“escassez”, Os patrões, preocupados por estarem subsidiando a 
mão-de-obra dos seus vizinhos através dos impostos dos pobres, 
dispensavam seus próprios empregados e solicitavam ao capataz 
gue contratasse outros: “Fulano despediu dois de seus homens; 
então, se eu tenho de pagar o salário deles, ele pagará o de 
vocês; por isso, vocês devem partir”. Este é um sistema sujeito 
a infindáveis permutações confusas, desgastantes e extorsivas — 
e a algumas trapaças também, da parte do trabalhador. Mas, 
deixando de lado a astúcia e a pura teimosia, seu resultado foi 
um só: a destruição dos últimos vestígios do controle do traba- 
lhador sobre seu próprio salário e sobre sua vida profissional 2, 

“Um sistema” uma frase convencional da economia 
política da época ainda se aplica a Speenhamland — “que des- 
truiu os laços de dependência mútua entre o mestre e'seu empre- 
gado”, Na realidade, os trabalhadores, no sul, tinham sido redu- 
zidos à total dependência dos mestres enquanto classe, Mas o 
trabalho escravo é “anti-econômico”, especialmente quando é ex- 
traído de homens que nutrem ressentimentos pelos direitos per- 
didos e apresentam as resistências inerentes ao “inglês que nasceu 
livre”. Era anti-econômico supervisionar os grupos de trabalhado- 
res (embora isso tenha ocorrido durante muitos anos nos con- 
dados do leste), pois, durante a maior parte do ano, eles preci- 
savam trabalhar em grupos de dois ou três como o gado nos 
campos, construindo cercas por sua própria iniciativa. Durante 
estes anos, a relação de exploração foi intensificada a um ponto 
em que simplesmente se cortou o pagamento — estes trabalha- 
dores indigentes terminavam por se tornar ladrões de hortas e 
de caça, parasitas de cervejarias e arruaceiros. Era mais fácil 
emigrar do que resistir, pois, para reforçar a relação de explo- 


28. Ver A. Redford, op. cit. pp. 58-83; sobre excedentes fictícios: First 
Annual Report of the Poor Law Commissioners (1836), pp. 229-38; W. 
T. Thornton, Over Population (1846), pp. 231-2. 
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ração, havia a repressão política. O analfabetismo, o esgotamento, 
a emigração dos mais amiciosos, dos mais espertos e dos mais 
jovens da vila, a sombra do proprietário rural e do pároco, as 
selvagens punições aos furtos e aos motins por causa do pão e 
dos cercamentos — tudo se conjugava para aumentar o fatalismo 
e inibir a articulação dos protestos. Cobbett, principal tribuno 
dos trabalhadores, tinha diversos partidários entre os fazendeiros 
e nas pequenas cidades de feiras e mercados. É pouco provável 
que muitos trabalhadores conhecessem seu nome ou compreen- 
dessem suas intenções, antes de 1830. Enquanto Cobbett atraves- 
sava a “Colina Maldita” de Old Sarum, encontrou um homem 
retornando do trabalho: 


Eu lhe perguntei como iam as coisas. Ele respondeu: muito 
mal. Eu lhe perguntei qual era a causa. Ele respondeu, esses 
tempos difíceis. “Que tempos?”, perguntei, “por acaso. já 
houve um verão e uma colheita melhores... .?” “Ah!”, disse 
ele, “eles tornaram as coisas ruins para os pobres, apesar do 
bom tempo e da colheita”. “Eles?”, perguntei, “quem são 
eles?” Ele, ficou calado. “Oh, não, meu amigo!”, disse eu, 
“não são eles; foi a Colina Maldita que te roubou...” ?? 


Durante as guerras, a “ampla estrutura da sociedade” se 
apoiava sobre esta “base rústica... e aflita”. “São as esposas 
destes homens”, escreveu David Davies, “que criam proles for- 
madas por crianças robustas que, além de suprirem a nação com 
a mão-de-obra de que necessita, preenchem os vazios que a morte 
abre continuamente nos campos e nas cidades”. *? Após as Guer- 
ras, com a alta dos preços e o retorno dos soldados a suas vilas, 
criou-se uma atmosfera de revolta. “O fardo que pesa hoje sobre 
nós, não estamos mais dispostos a carregá-lo”, afirmava uma carta 
redigida no distrito de Yeovil, assinada com um coração sangren- 
to: “Sangue, sangue e sangue, terá de haver uma revolução to- 
tal...” 3! Mas a violência destas ameaças revelavam um senti- 
29. Rural Rides (ed. Everyman), H, pp. 56-7. 

30. W. Belsham, Remarks on the Bill for Better Support... of the Poor 
(1795), p. 5; D. Davies, The Case of Labourers in Husbandry (1795), 
p. 2. 


31. Anexo à correspondência de Moody to Sidmouth, 13 de maio de 1816, 
H.O. 42.150. 
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mento de impotência. Distúrbios sérios irromperam apenas em 
1816, em East Anglia, onde os trabalhadores eram empregados 
fregientemente em grandes grupos. À exigência de um salário 
mínimo (2 xelins por dia) somou-se à da fixação dos preços má- 
ximos; houve motins por causa de comida, coletas compulsórias 
de dinheiro da pequena nobreza rural e destruição de debulha- 
doras. Mas a desordem foi brutalmente reprimida, retornando-se 
à clandestinidade, através de furtos, cartas anônimas e queima de 
milho. *2 

A revolta estourou finalmente em 1830, mobilizando turbas 
curiosamente indecisas e pouco sedentas de sangue (“a turbu- 
lência de cidadãos desmoralizados”), e foi recebida com o mes- 
mo espírito ultrajado que um levante de “negros” *, “Incentivei os 
magistrados a montarem seus cavalos”, recordava o vencedor de 
Waterloo, 


cada um à frente de seus próprios servidores e dependentes, 
cavalariços, caçadores, guardas, armados de açoites, pistolas, 
armas de caça e o que puderem conseguir, e a atacarem 
juntos... essas turbas, para dispersá-las e destruí-las, captu- 
rando e confinando aqueles que não conseguiram escapar. ?º 


Contudo, não foi o duque, mas sim o novo ministério whig 
(que aprovaria o Projeto de Lei da Reforma) que enviou missões 
especiais para aterrorizar os insurgentes. O órgão do radicalismo 
da classe média, The Times, exigiu severidade exemplar. O Con- 
selho foi acatado: 

Em 9 de janeiro (1831), registrou-se a condenação à morte 

de vinte e três prisioneiros, pela destruição de uma máquina 

de papel em Buckingham; em Dorset, no dia 11, outros três, 
por extorquirem dinheiro, e dois por roubo; em Norwich, 


32. H. O. 42.149/51. Sobre os grupos de trabalhadores na East Anglia, 
ver W. Hasbach, History of the English Agricultural Labourer (1908), 
pp. 192-204. 

* Negros: nome dado aos camponeses que pintavam o rosto de negro e 
participavam de ações contra a Lei Negra, que proibia a caça e a pesca nos 
bosques reais. (Ver E.P. Thompson, Senhores e Caçadores, Paz e Terra, 
1987, um estudo sobre as origens da Lei Negra) (N. do R.) 

33. Wellington Despatches, 2.2 série, viii, p. 388, cit. H. W. C. Davis, 
op. cit. p. 224. 
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cingúenta e cinco prisioneiros foram sentenciados por destrui- 
rem máquinas e se amotinarem; em Ipswich, três por extor- 
quirem dinheiro; em Petworth, 26 por quebra de máquinas 
e motins; em Gloucester, mais de trinta; em Oxford, vinte 
e nove; e, em Winchester, entre mais de quarenta condena- 
dos, seis foram executados... Em Salisbury, quarenta e 
quatro prisioneiros foram sentenciados... * 


de amigo do senhor Cobbett. Costumava escrever ao senhor 
Cobbett. Nunca se meteu em apuros. Ele era suficientemente 
esperto para meter os outros em apuros sem se envolver. Não, 
eu não jogo a culpa disso no senhor Cobbett. Falo do velho 
D Ss, O sapateiro... 


Os trabalhadores coletaram ou extorquiram dinheiro da 


pequena nobreza rural e dos fazendeiros, e Joseph Carter tornou- 


Também foi um ministério wkig que sancionou, três anos : 
se tesoureiro: 


mais tarde, a deportação de trabalhadores de Tolpuddle, em Dor- 


setshire, que cometeram a insolência de formar um sindicato. 


Esta revolta de trabalhadores rurais estendeu-se principal- 


mente pela East Anglia e nas regiões centrais, assim como nos 
condados do sul, durando mais tempo do que se depreende nos 
textos dos Hammond. Poucas informações de primeira mão da 
parte dos trabalhadores chegaram até nós. Em 1845, Somerville 
relatou a história de Joseph Carter, um trabalhador da vila de 
Sutton, em Hampshire (um dos locais em que a revolta começou), 
que foi sentenciado à deportação e que passou dois anos apri- 
sionado no porão de um navio em Portsmouth. “Todos foram 
forçados a partir”, disse Carter. “Ninguém se recusou”: 


Eu estive naquela reunião na casa da esquina, do outro lado 
da rua, na noite em que Joe Mason leu para todos nós a 
carta que veio de Overton. Não havia nenhum nome na carta. 
Mas Joe disse que sabia quem a mandara. Joe era um homem 
instruído. Eu sei que a carta veio do velho D s; oxalá 


Eles disseram que eu era honesto, e me entregaram o dinheiro 
para que eu guardasse. Eu tinha £ 40 naquela época, xelim 
a xelim. Algumas pessoas me disseram que eu podia ter fugi- 
do com ele. Pensei realmente em fazer isso, uma vez. A car- 
tuagem passou por nós quando estávamos na estrada para 
Londres, e me ocorreu subir nela e mc livrar de toda essa 
história, com as £ 40. Mas lembrei que estaria deixando 
minha mulher, e que todos me chamariam de vagabundo, e 
a carruagem logo se afastou... : 


Foi totalmente inútil me interrogarem. Me procuravam de 
tempos em tempos na prisão de Winchester, para que eu fa- 
lasse contra os dois Mason. Ofereceram-me a liberdade se 
eu dissesse apenas o que sabia sobre eles. Se tivesse dito o 
que sabia, eles teriam sido enforcados, tão certo quanto en- 
forcaram Borrowman, Cooke e Cooper. Fui levado com os 
outros prisioneiros para ver os enforcamentos. Tentavam nos 
assustar para que disséssemos tudo o que sabíamos uns dos 
outros. Mas eu não os delatei, e os Mason só foram depor- 


tados, assim como eu. Sim, a turba me arrastou contra a mi- 
nha vontade; mas aquilo não era o suficiente para me fazer 
delatar, porque, como você vê, eu fiquei com eles... Foram 
os jovens que fizeram isso...% 


esteja morto; ela veio de Newton, não de Overton. Dizia que 
devíamos deixar o trabalho, e que os homens de Sutton de- 
viam sair é parar os arados. Eles deviam devolver os cavalos 
aos fazendeiros, que cuidassem deles sozinhos, e trazer os 
homens que estivessem lá. Deviam sair e tirar os homens dos 
celeiros. E deviam todos sair e quebrar as máquinas que os 
fazendeiros compraram para debulhar... 

Bem, sobre a carta, Joe Mason a leu. Nós então não sabíamos 
quem a mandou, Mas sabemos agora, todos aqui, neste lugar, 
que a mão do velho D—s estava por trás. Ele foi um gran- 


A revolta dos trabalhadores foi um autêntico movimento de 
destruição de máquinas, e são escassos os indícios de alguma 
motivação política oculta. Enquanto estoques de milho e ou- 
is bens eram destruídos (assim como algumas máquinas indus- 
triais em distritos do interior), os principais atentados ocorreram 
contra as debulhadoras, que estavam comprovadamente provo- 


e nd 


U 34 A. Preiitiçe, Historical Sketches of Manchester, p. 372. Ao final, nove 
trabalhadores. Foram enforcados, 457 deportados e cerca de 400 aprisio- 
nados. Ver 3. Ej& B. Hammond, The Village Labourer, caps. X e XI. 

E 


35. A. Somerville, op. cit., pp. 262-4. 
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cando o desemprego de trabalhadores miseráveis (ao contrário do 
que pregavam certas homilias futuristas). A destruição dessas 
máquinas teve, como resultado, algum alívio imediato. * Con- 
tudo, é possível que algumas idéias políticas de maior significa- 
do estivessem penetrando entre os jovens. *” Um “homem instruí- 
do” como Joe Mason já era precursor de George Loveless. Sapa- 
teiros radicais como D s podiam ser encontrados no mer- 
cado da maioria das pequenas cidades. Sobre Norfolk, somos ten- 
tados a sugerir que as agitações dos jacobinos e dos radicais dei- 
xaram algumas marcas pelas vilas. Em Lincolnshire, entre 1850 
e 1831, foram necessários os maiores esforços para que se conse- 
guisse intimidar os trabalhadores que já haviam lido o Register 
de Cobbett. 8 Contudo, mesmo existindo uma consciência polí- 
tica ativa, ela não atingiu o grau necessário para que trabalha- 
dores urbanos e rurais pudessem formar organizações comuns ou 
escolher uma causa única, antes que se passassem muitos anos 
após a repressão às revoltas.” 


A revolta de 1830 não deixou de ter seus efeitos: nos con- 
dados do sul, ela provocou, temporariamente, o aumento dos 
salários. E, indiretamente, colocou um ponto final na Antiga Cor- 
rupção. Muitos fazendeiros e alguns membros da pequena nobre- 
za rural ficaram realmente envergonhados com os acontecimentos 
e passaram a negociar com a multidão revoltada ou a lhe dar 
um apoio passivo. A revolta minou a confiança da pequena no- 
breza rural e estimulou as agitações pela Reforma, em 1831-2. 
“OQ aspecto mais importante nesse movimento”, escreveu Cobbett, 


36. Ver E. J. Hobsbawm, “Os quebradores de máquinas” in Os Trabalha- 
dores, Paz e Terra, 1981, cap. 2. 

37. Há uma declaração de um trabalhador de Kent que foi muito divul- 
gada: “Destruiremos o milho armazenado e as debulhadoras neste ano. 
No ano que vem, será a vez dos párocos, e, no terceiro, declararemos 
guerra aos estadistas”; ver, e.g, o panfleto em H. O. 40.25. 

38. Ver J. Hugues, “Tried Beyond Endurance”, The Landworker, novem- 
bro de 1954. 

39. Em 1833, James Watson dirigiu um apelo aos membros do Sindicato 
Nacional das Classes Trabalhadoras a fim de que se concentrassem esforços 
para a criação de seções entre os trabalhadores rurais. Working Man's 
Friend, 3 de agosto de 1833. Ver também Radical Reformer, 19 de no- 
vembro de 1831. 


62 


veem 


“foi a classe média, até então mobilizada verbalmente contra a 
classe trabalhadora, ter aderido a eles, de coração e alma, embora 
nem sempre em atos... Entre os comerciantes, mesmo na metró- 
pole, noventa e nove entre cem estavam ao lado dos trabalhado- 
res”. 4º Caiu a “máscara” da aristocracia: a necessidade e a ur- 
gência da Reforma tornaram-se evidentes. A partir dessa época, 
pôde-se observar o aumento da articulação política entre os traba- 
lhadores rurais, como, por exemplo, algumas iniciativas sindica- 
listas na década de 1830, a perseguição ao pai de Joseph Arch 
(“firme como o tempo, um homem labutador”) por sua recusa a 
firmar uma petição em favor das Leis sobre os cereais em 1835 
€ a proliferação de organizações cartistas na East Anglia e no sul. 


Mas as queixas dos trabalhadores tinham uma existência 
vicária, confundindo-se com outros componentes que formaram a 
consciência da classe operária urbana. Embora nunca tivesse ocor- 
rido uma agitação nacional coerente, ao contrário da França e da 
Irlanda, os protestos no meio rural sempre giravam em torno do 
direito à terra. “Os tempos exam melhores, antes de Bledlow ter 
sido cercada... Ficaríamos felizes se pudéssemos ocupar um 
quarto de acre de terra, pagando integralmente pelo arrendamen- 
to” (Petição dos Trabalhadores de Buckinghamshire, 1834). 
“... pequenos lotes de terra para trabalhadores que os cultiva- 
rão com pás...” (Petição dos Trabalhadores de Essex, 1837). 
“Ele queria que todo trabalhador tivesse três ou quatro acres de 
terra, arrendados pelo mesmo valor pago pelos fazendeiros. Eles 
pagariam por isso, e com alegria (fortes aplausos. ..)” (discurso 
de um trabalhador de Wiltshire, 1845). Essa aspiração conservou- 
se mesmo quando o trabalhador rural e seus filhos se mudaram 
para a cidade. Quando os dízimos, as leis de caça e as debulha- 
doras já tinham sido esquecidos, os direitos perdidos persistiam 
na sua memória — ou, como disse Clapham, eram “exagerados” 

a “retrospectiva popular”. Veremos como Cobbett e Hunt, am- 
bos fazendeiros, contribuíram na formação do novo radicalismo 
urbano; de qualquer forma, é indiscutível que as lembranças do 


meio rural se incorporaram à cultura da classe operária urbana 


40. Political Register, 4 de dezembro de 1830. 
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através de inumeráveis experiências pessoais. *! Durante todo o 
século 19, o trabalhador urbano manifestou o mesmo rancor con- 
tra a “aristocracia rural” que o seu avô talvez tenha nutrido 
em segredo. Ele gostava de ver o proprietário rural representado 
como vilão em melodramas, e preferia até mesmo o Conselho de 
Segurança à caridade de uma lady generosa (Lady Bountiful); 
julgava que o latifundiário não tinha “direito” à sua riqueza, ao 
contrário do industrial, que tinha “conquistado” a sua, ainda que 
por meios abomináveis. A resposta dos sindicalistas urbanos à 
deportação de trabalhadores de Tolpuddie foi imediata e contun- 
dente, e perdurou, quase sem enfraquecer, até as lutas posteriores 
do sindicato de Arch. A reivindicação de terra passou a vir 
acompanhada pela ânsia dos trabalhadores externos por “inde- 
pendência”, a partir da época de Spence, ultrapassando o período 
do plano agrário dos cartistas. É possível que seus vestígios per- 
durem até hoje, nessa ânsia por pequenos lotes e hortas. A terra 
carrega sempre outras conotações — de status, segurança e di- 
reitos — mais profundas do que o simples valor da colheita. 

Nota-se a influência deste fenômeno, a partir da década de 
790, no ódio jacobino contra a aristocracia agrária. Esta foi uma 
característica tenaz do radicalismo dos artesãos, nutrida pela 
Agrarian Justice de Paine e pela propaganda de Spence em favor 
da nacionalização da terra. Na violenta depressão do pós-guerra, 
o dr. Watson e outros oradores conquistaram forte adesão entre 
os desempregados e os soldados e marinheiros desmobilizados 
que assistiam às reuniões em Spa Ficlds: 


os negócios e o comércio foram aniquilados, mas a 
terra permanecia destinada pela natureza a sustentar a hu- 
manidade. A terra sempre é capaz de tirar o homem do 
sofrimento... caso ele tenha, ao menos, uma pá e uma 
enxada... .? 


41. Richard Hoggart comprovou a sobrevivência de valores típicos dos 
camponeses na classe operária de Leeds, na década de 1930. Ver Uses 
of Literacy (1957), pp. 23-5. 

42. W. M. Gurney, Trial of James Watson (1817), 1, p. 70. 
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Na década seguinte, à medida em que o owenismo se modi- 
ficava sob a influência dos seus partidários plebeus, o sonho de 
uma comunidade cooperativa rural adquiriu extraordinária força. 

Assim, ao mito político da liberdade inglesa anterior à in- 
vasão dos “normandos bastardos e seus bandidos armados”, 
adicionou-se o mito social da idade de ouro da vila comunitária, 
anterior aos cercamentos e às Guerras: 


Que possamos viver para assistir à restauração dos velhos 
tempos na Inglaterra, das velhas tradições inglesas, dos anti- 

gos dias santos, da antiga justiça, e que cada homem viva do 

suor do seu rosto... quando o tecelão trabalhava em seu 

próprio tear e podia se espreguiçar em seu próprio campo, 

Ega as leis reconheciam o direito do pobre à abundância 
e tudo... 


São palavras de Feargus O'Connor, o líder cartista, que deu 
ao mito dimensões gargantuescas, embora Cobbett, Hunt, Oastler 
e uma série de líderes radicais também tenham contribuído para 
isso. O selvagem código penal, as privações e as casas de cor- 
reção da velha Inglaterra foram esquecidos, mas o mito da per- 
dida comunidade paternalista tornou-se uma força autônoma — 
talvez tão poderosa quanto as projeções utópicas de Owen e dos 
socialistas. Chamá-lo de mito não significa classificá-lo como to- 
talmente falso: ao contrário, trata-se de uma composição de 
recordações, uma “média” em que toda perda e todo abuso se 
fundem num único todo. Na sua juventude, o “velho Robin” 
disse ao industrial (em um panfleto de O'Connor) que “todas 
aquelas novas estradas, atrás das propriedades do Sr. Extorsão, 
do Sr. Roubo e do Sr. Unha-de-fome... eram antes campos 
abertos, onde as crianças costumavam brincar aos oito, nove, 
dez, onze e doze anos de idade, e passavam o tempo montando 
armadilhas, jogando críquete, bola, bolas de gude ... e agacha- 
agacha ...”. Chegou, então, o tempo “em que os ricos atemori- 
zaram e desnortearam os pobres, afirmando “ele é a escória” ou 
“eles são a escória” ”* “Quem são “eles”, Robin?” 


Bonaparte (Boney) e os franceses, certamente. Bem, aquele 
tempo em que os ricos atemorizaram os pobres e roubaram 
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todas as terras. Antes, tudo era comunal, Mr. Smith... tudo, 
até as prisões e os quartéis eram comunais. Mesmo as pes- 
soas miseráveis tinham uma vaca, um burro ou um cavalo 
nas terras comunais, jogavam críguete, apostavam corrida, 
lutavam... Eles construíram um quartel num dos extremos 
e a igreja no outro... e, finalmente, quase todo o povo teve 
de vender as vacas para pagar ao proprietário do moinho e 
ao atrecadador de impostos... e hoje o filho de um deles é 
prefeito, e o do outro... é gerente de banco. Sim, meu caro, 
muitos homens honestos foram enforcados ou deportados da 
nossa velha terra comunal. 


É uma ironia histórica que tenham sido os trabalhadores 
urbanos, e não os rurais, que organizaram O movimento nacional 
mais coerente pela devolução da terra. Alguns deles eram filhos 
e netos de camponeses, com o entendimento aguçado pela vida 
política das cidades, livres da sombra do proprietário rural, Al 
guns — os. partidários do Plano da Terra — eram tecelões e 
artesãos de origem camponesa: “meu pai, meu avô e todas as 
pessoas ligadas a eles trabalharam na terra € não morreram por 
isso, por que haveria eu de morrer?” “4 Diante das dificuldades 
da época e do desemprego nas cidades em expansão, a lembrança 
dos direitos perdidos suscitava uma nova e amarga sensação de 
privação. . 

Distanciamo-nos bastante das médias, e essa era nossa inten- 
ção, pois não podemos determinar uma média para o bem-estar. 
Acabamos de conhecer parte de um mundo diferente do retra- 
tado nos romances de Jane Austen: para os que viviam nele, o 
período pareceu realmente catastrófico. “Enquanto os fazendeiros 
se tornam cavalheiros” escreveu Cobbett, “seus empregados tor- 
nam-se escravos”. Mesmo sendo possível provar que houve um 
ganho ao final do processo, devemos lembrar que estes ganhos 
beneficiaram a outras pessoas. Ao compararmos o camponts de 
Suffolk com sua neta empregada numa indústria algodoeira, esta- 
remos confrontando, na realidade, dois estilos de vida — não 
dois padrões. 


43. F. O'Connor, The Employer and the Employed (1844), pp. 15, 412, 


56. 
44, The Labourer (1847), p. 46. 
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Há, contudo, duas observações relevantes que podem ser 
feitas a respeito dessas médias. A primeira é a de que é possível 
demonstrar tanto um declínio relativo quanto um aumento abso- 
luto da pobreza, a partir dos mesmos números. A agricultura é 
uma atividade inelástica em relação à demanda de trabalho: se, 
numa determinada fazenda, fossem empregados dez trabalhadores 
em 1790, poderia ainda haver dez em 1830, ou então oito, caso 
se utilizassem arados mais modernos e debulhadoras. Podemos 
demonstrar que o salário real do camponês ou do carroceiro 
regularmente empregados aumentou durante este período; ao mes- 
mo tempo, o aumento da população nas vilas — com o trabalho 
eventual e o desemprego — gerou um aumento absoluto no nú- 
mero de pobres. Apesar desta situação ser mais evidente na agri- 
cultura, a mesma hipótese deve estar presente na discussão sobre 
o quadro global da nação. Seguindo-se este argumento, caso 
supuséssemos, por hipótese, que 40% da população (10,5 mi- 
lhões) vivesse abaixo de um determinado limiar de pobreza, em 
1790, e apenas 30% (18,1 milhões), em 1841, o número absoluto 
de pobres teria crescido, de "qualquer forma, entre quatro a mais 
de cinco milhões. A pobreza tornar-se-ia mais visível e, além dis- 
so, haveria de fato maior número de pobres. 


Este não é um jogo de cifras. É possível que tenha ocorrido 
alguma coisa semelhante. Ao mesmo tempo, a determinação des- 
tas médias não nos pode informar nada a respeito das relações 
humanas “médias”. Para julgá-las, somos forçados a abrir cami- 
nho entre evidências subjetivas e conflitantes. Um juízo sobre 
este período deve considerar também, dc alguma forma, o cava- 
Hheiro inglês médio. Não somos obrigados a acatar a opinião de 
Cobbett — “a mais cruel, insensível e brutalmente insolente” de 
todas as criaturas de Deus. Tampouco temos de endossar opiniões 
ainda mais singulares, que fizeram, recentemente, sua reaparição: 
“os cavalheiros rurais ingleses foram, talvez, a classe mais notá- 
vei de homens que uma sociedade já produziu em qualquer parte 
do mundo”. * Em seu lugar, podemos oferecer o parecer de um 
camponês de Norfolk, expresso numa carta anônima aos “Cava- 


45. R. J. White, Waterloo to Peterioo (1957), pp. 40-4. 
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Iheiros de Ashill” — “os senhores até agora nos mantiveram sob 


é E 
À respeito deste pequeno incêndio”, concluiu o autor, com 
o mais pesado fardo e o mais duro jugo que já conhecemos”: 


o mesmo humor negro, “não se alarme, pois você terá um pro- 
blema mais infernal quando queimarmos o seu celeiro...” 9 

É muito difícil para nós suportálos, e os senhores nos ilu- 
diram muitas vezes, dizendo que toda a culpa era dos fun- 
cionátios do Parlamento, mas... eles não são responsáveis 
pelas regras desta paróquia. 

Os senhores agem como lhes agrada, roubam os direitos co- 
munais dos pobres, aram os campos que Deus destinou ao 
pasto, onde o pobre poderia criar uma vaca, um porco, um 
cavalo ou um asno, e jogam lixo e pedras nas estradas para 
que a grama não cresça... Há 5 ou 6 entre os senhores 
que se apoderaram de todas as terras dessa paróquia, e que 
desejam enriquecer, matando de fome toda a classe dos po- 
bres... 


“Calculamos que há sessenta de nós para cada um dos 
senhores; então, por que deveriam nos governar, se são tão 
poucos?” “6 


Mas à comunidade rural reservava um ódio especial ao clero 
consumidor de dízimos. “Prepare sua alma perversa para a mor- 
te” ameaçava, em 1830, uma carta dirigida a um vigário de 
Essex, acompanhada por duas mechas: “o senhor e todo o seu 
bando são os maiores miseráveis desta paróquia...” O Reitor 
de Freshwater (Ilha de Wight) recebeu uma intimação ainda mais 
explícita de um de seus paroquianos: um pequeno incêndio, 
acompanhado de uma carta. “Durante os últimos 20 anos, pas- 


» 


samos fome para manter o seu maldito orgulho”: 


O que fizemos agora contraria a nossa vontade, mas o seu 
coração é tão duro quanto o de Pharo... A respeito deste 
incêndio, não o considere uma afronta, pois se você não o 
merecesse, não o teríamos praticado. Além disso, velho amigo, 
sorte a sua não estar ali, caso contrário, tememos que teria 
sido assado; se isso tivesse acontecido, imagine como ririam 
os fazendeiros ao verem o velho pároco assado, finalmente. . 


47. Anexos à corres ênci 
pondência do Rev. W.M. 
1830, e o reverendíssimo Reitor Wood, PR cara 


46. Anexo à correspondência do Rev. Edards à Sidmouth, 22 de m: io d 
rresponi ia s à Si e maio de HO SJ. 29 de novembro de 1830, em 


1816, H. O. 42.150. 
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3 
ARTESÃOS E OUTROS 


Se as médias são ilusórias na agricultura, o problema per- 
siste quando consideramos os setores do trabalho urbano. Ainda, 
em 1830, o empregado industrial típico não trabalhava nas fá- 
bricas, mas (no caso dos artesãos ou dos “mecânicos”) em pe- 
quenas oficinas ou na sua própria casa, ou (no caso dos traba- 
lhadores não qualificados) em atividades mais ou menos eventuais 
nas ruas, nos pátios dos edifícios ou nas docas. Quando Cobbett 
dirigiu seu Political Register ao povo comum, em 1816, ele o 
endereçou aos “Oficiais e Trabalhadores não qualificados”, e 
não à classe operária. O termo “artesão” ocultava as grandes 
diferenças entre as categorias, desde o próspero mestre de ofício, 
que contratava empregados por sua própria conta, independente- 
mente de outros mestres, até trabalhadores obrigados a viverem 
em sótãos. Por essa razão, torna-se difícil oferecer uma estima- 
tiva precisa do número e do status dos artesãos nos diferentes 
ofícios. As tabelas de ocupações no censo de 1831 não fazem 
qualquer esforço para estabelecer as diferenças entre o mestre, 
o artesão autônomo e o trabalhador não qualificado. ! Após os 
trabalhadores agrícolas e os empregados domésticos (670.491 
criadas domésticas, só na Grã-Bretanha, em 1831), os ofícios 
ligados à construção constituíam o próximo grupo em impor- 
tância, envolvendo entre 350.000 a 400.000 homens e rapazes, 


1. Mayhew classificou mais tarde as tabelas ocupacionais como “imperfei- 
tas, assistemáticas e essencialmente anticientíficas”, um documento “cujas 
deficiências são uma desgraça nacional, pois as classes trabalhadoras e 
artesanais estão todas misturadas na mais desconcertante confusão, e as 
ocupações, classificadas de uma maneira que envergonharia até a um 
simples principiante”. 


em 1831. Deixando de lado as indústrias têxteis, onde ainda pre: 
dominava o trabalho externo, o maior grupo de artesãos, tomado 
isoladamente, eram os sapateiros, com 133.000 homens adultos 
(neste mesmo ano), seguidos pelos alfaiates, com 74.000 pessoas 
(estes números incluem o empregador, o sapateiro ou o alfaiate 
rurais, o trabalhador externo, o responsável por oficinas e o arte- 
são urbano propriamente dito). Sobre Londres, o maior centro 
artesanal de todo o mundo, onde, segundo a dra. Dorothy George, 
apoiada em sua autoridade, havia aproximadamente 100.000 ofi- 
ciais de todas as áreas, no começo do século 19, Sir John Clapham 
informa-nos que: 


o trabalhador especializado típico de Londres não era 
nem o cervejeiro, nem o carpinteiro naval ou tampouco o 
tecelão de seda mas sim o empregado no setor de constru- 
ção, ou o sapateiro, o alfaiate, o marceneiro, o tipógrafo, 
o relojoeiro, o joalheiro, o padeiro — para mencionar ape- 
nas os principais ofícios, cada um dos quais com mais de 
2.500 membros adultos, em 18312 


Os salários dos profissionais qualificados, no princípio do 
século 19, eram determinados fregiientemente por certas concep- 
ções de prestígio social e pelo “costume”, ao invés da “oferta e 
procura” no mercado de trabalho. A regulamentação do salário 
usual podia envolver muitos fatores, desde o status determinado 
pela tradição para o artesão rural até a intrincada regulamentação 
institucional nos centros urbanos. A indústria ainda estava total- 
mente dispersa pelo interior. O funileiro, o afiador ou o mascate 
levavam suas mercadorias ou as suas habilidades de fazenda: em 
fazenda e de feira em feira. Nos grandes povoados, havia pe- 
dreiros, construtores de telhados, carpinteiros, reparadores de 
rodas, sapateiros e ferreiros; nos mercados das pequenas cidades, 
havia seleiros, fabricantes de arreios, curtidores, alfaiates, sapa- 
teiros, tecelões e, possivelmente, algumas especialidades locais, 


2. A respeito destas cifras, ver Parliameniary Papers, 1833, XXXVII; 
Ciapham, op. cit., esp. pp. 72-4, cap. 5; R. M. Martin, Taxation of the 
British Empire (1833), pp. 193, 256. 
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como a fabricação de estribos ou renda, assim como as atividades 
de estalajaria, transporte da produção agrícola e do carvão, moa- 
gem, panificação, entre outras. Muitos desses artífices rurais re- 
cebiam uma educação mais aprimorada e versátil, e considera- 
vam-se superiores aos trabalhadores urbanos — tecelões, tece- 
dores de imeias ou mineiros — com os quais entraram em contato 
quando emigraram para as cidades. Eles trouxeram seus próprios 
costumes, que, sem dúvida, influenciaram na fixação e na dife- 
renciação dos salários dos vários ofícios das pequenas cidades, 
que deram origem a grandes indústrias urbanas — a construção, 
a fabricação de veículos e a de máquinas. 


O costume, mais do que o custo (fato raramente compreen- 
dido), determinava os preços em muitas vilas industriais, especial- 
mente onde se utilizavam os materiais locais — madeira ou 
pedra. O ferreiro podia cobrar uma libra por um trabalho gros- 
seiro, e apenas um pouco a mais em trabalhos finos. George 
Sturt, em seu estudo clássico sobre The Weelwright's Shop, 
referiu-se à questão dos preços estabelecidos pelo costume em 
Farnham, na época em que assumiu a direção da firma da famí- 


lia, em 1884. “Minha grande dificuldade foi descobrir o preço 
de costume”. 


Duvido que houvesse um artesão em todo o distrito — e 
estou certo de que não havia nenhum construtor de carros 
— que soubesse realmente qual o custo do seu produto, quais 
eram os seus lucros, ou se estava ganhando ou perdendo di- 
nheiro numa tarefa específica. 


A maior parte dos lucros provinha de “empreitadas” e de 
reparos. No que se refere a carros e carroças, “a única possibili- 
dade de se obter lucro. seria baixar a qualidade dos serviços, o 
que estava fora de questão para a têmpera da maioria dos ho- 
mens”. Os homens trabalhavam no ritmo que seu ofício exigia: 
“eles possivelmente (e com razão) exageravam na exigência pela 
qualidade do material e do serviço”; quanto ao material, “não 
era raro um trabalhador recusar-se, desgostoso, a usar o que eu 
lhe havia fornecido”. O trabalhador “possuía todo o saber local 
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sobre como devia ser o trabalho de um bom construtor de 


carros”. ? 


As tradições dos ofícios estavam normalmente associadas a 
alguns vestígios das noções de preço “adequado” e salário “justo”, 
Os critérios morais e sociais — a subsistência, a auto-estima, O 
orgulho (em certos níveis de qualificação), os prêmios costumei- 
ros para os diferentes graus de habilidade — destacaram-se tanto 
quanto os argumentos estritamente “econômicos” nas primeiras 
disputas sindicais. A oficina de rodas de Sturt conservou muitas 
das antigas práticas, representando o “primo rural” da indústria 
urbana de construção de carruagens, onde existia uma autêntica 
hierarquia de funções, cujas diferenças salariais dificilmente te- 
riam uma justificativa econômica, no princípio do século 19. 
“Os salários são proporcionais à perfeição do trabalho”, infor- 
ma-nos o Book of English Trades, em 1818: para os construtores 
de carroceria, £ 2 a £ 3 por semana; para os ajustadores, “apro- 
ximadamente 2 guinéus”; aos construtores de carros, entre £ 1 
e £ 2; aos ferreiros, por volta de 30 xelins. Os pintores tinham 
sua própria hierarquia — os pintores heráldicos, que adornavam 
as carruagens dos poderosos com emblemas, entre £ 3 e £ 4; os 
pintores de carroceria, aproximadamente £ 2, e os oficiais-pinto- 
tes, entre 20 e 30 xelins. As diferenças mantinham, ou talvez 
refletissem, as graduações de prestígio social: 


Os construtores de carroceria eram os primeiros da lista; 
vinham, a seguir, os construtores de carros, os ajustadores, 
os ferreiros, os fabricantes de molas, os de rodas, os pinto- 
res, os platers, os que faziam braçadeiras, etc. Os construto- 
res de carroceria eram os mais ricos, e formavam uma espécie 
de aristocracia que os outros trabalhadores olhavam com 
respeito e inveja. Eles estavam conscientes da sua importân- 
cia e tratavam os outros de diversas formas: os construtores 
de carros eram tratados com uma espécie de familiaridade 
condescendente; o ofício dos ajustadores era considerado mui- 
to importante para ser desprezado; um mestre-pintor poderia 


3. G. Sturt, The Wheelwrights Shop (1923), caps. 10, 37. 
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merecer O seu respeito, mas os pintores comuns recebiam, 
no máximo, um aceno de cabeça.* 


Estas condições eram mantidas pelas atividades de uma 
“Sociedade Beneficente de Construtores de Carruagens”, que 
conseguiu sobreviver à condenação da sua Secretaria Geral e de 
outros vinte membros, em 1819, sob os Decretos sobre as Associa- 
ções. Nesse ponto, é importante chamar a atenção para o uso 
prematuro do termo “aristocracia”, em referência ao artesão 
qualificado. * Supõe-se, algumas vezes, que o fenômeno da “aris- 
tocracia operária” coincidiu com o sindicalismo de trabalhadores 
qualificados, nas décadas de 1850 e 1860, ou até mesmo que foi 
uma consegiência do imperialismo. Mas, na realidade, já se ob- 
servava uma nova elite de trabalhadores ao iado da antiga, entre 
os anos de 1800 e 1850. A antiga elite era composta por mestres- 
artesãos, que se consideravam tão “bons” quanto os mestres, os 
encarregados de oficina ou os profissionais qualificados. * (O 
Book of English Trades inclui o boticário, o jurista, o óptico e o 
notário ao lado do carpinteiro, curtidor, alfaiate e o ceramista). 
Em algumas atividades a posição privilegiada do trabalhador 
especializado subsistiu nas oficinas e nas fábricas, por força do 
costume, por restrições ao aprendizado e práticas associativas, ou 
pelo fato de certos setores conservarem um alto grau de qualifi- 
cação e especialização, como é o caso do trabalho refinado e 
“extravagante” na produção especializada de luxo em vidro, ma- 
deira e metal. A nova elite formou-se a partir das novas espe- 
cialidades relacionadas com as indústrias do ferro, maquinaria e 
manufaturas. Isso é evidente no caso da maguinaria, mas mesmo 
na indústria do algodão, temos de considerar a advertência: “aqui, 
nem todos são fiandeiros”. Os contramestres e os diversos técnicos 


4. W. B. Adams, English Pleasure Carriages (1837), citado em E. Hobs- 
bawm, “Custom, Wages and Work-load in Nineteenth Century Industry”, 
in Essays in Labour History, ed. A. Briggs e J. Saville, p. 116. 

5. Outro emprego antecipado aparece em First Report of the Constabulary 
Commissioners (1839), p. 134, num contexto que sugere que o termo era 
muito divulgado na época. 

6. A respeito da “aristocracia” do século 18, ver M. D. George, op. 
cit., cap. 4. 
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qualificados, que ajustavam e reparavam as máquinas, os dese- 
nhistas de estampas para tecidos de algodão e uma série de ou- 
tros ofícios especializados subsidiários, que permitiam ganhar 
salários excepcionais, figuravam entre as 1.225 subdivisões das 
principais funções na manufatura de algodão, enumeradas pelo 
Censo de 184 

Podia-se encontrar, então, uma aristocracia especialmente 
favorecida nas especialidades ligadas à produção de artigos de 
luxo, em Londres, e nas áreas situadas entre os ofícios qualificados 
e as funções técnicas ou gerenciais, nas grandes indústrias ma- 
nufatureiras. Mas também existia uma aristocracia inferior de 
artesãos ou trabalhadores privilegiados, em praticamente toda 
atividade qualificada. Podemos constatar este fato através dos 
olhos inguisidores e satíricos de Thomas Large, um tecedor de 
meias de Leicester, que participou de uma delegação enviada a 
Londres, em 1812, para pressionar os parlamentares a sanciona- 
rem um projeto de lei, visando à regulamentação das condições 
na indústria de malhas.” Assim que chegaram a Londres, os te- 
celões de malha — que naquele tempo ainda não possuíam uma 
organização sindical permanente, mas simplesmente um comitê 
ad hoc, formado para defender a aprovação do decreto — en- 
traram em contato com os sindicalistas que, apesar dos Decretos 
sobre as Associações, foram facilmente localizados nas suas agên- 
cias de empregos: 


Instalamo-nos na mesma habitação em que se reunia o comitê 
dos Carpinteiros (escreveu Thomas Large a seus amigos de 
regiões centrais), quando eles discutiam o último julgamento 
a respeito do sistema de colting *. Tivemos a oportunidade de 
conversur sobre o tema. Eles pensavam que nós tínhamos um 
fundo permanente para atender às nossas necessidades, a 
qualquer momento, e mostravam-se dispostos a nos empres- 
tar duas ou três mil libras (pois havia £ 20.000 no fundo 
daquele sindicato); mas, quando souberam que esse sindi- 
cato não possuía nenhum fundo regular para se manter, ao 
invés de nos emprestarem o dinheiro, ergueram a cabeça e 


7. Ver, E. P. Thompson, 4 formação da classe operária inglesa, “A força 
dos trabalhadores”, vol III, Paz e Terra, 1987, cap. 2. 
* A bebida paga pelos novatos que se iniciavam em um ofício. (N. do R.) 


76 


dirigiram-se uns aos outros com os olhos arregalados, excla- 
mando: Deus nos proteja!!! Que loucos!!! Eles merecem tudo 
que sofrem! E dez vezes mais!!! Sempre imaginamos que os 
tecedores de meias fossem um grupo de pobres criaturas! A 
esses companheiros falta o espírito tanto quanto o dinheiro 
a seus bolsos. O que seria do nosso ofício se não nos asso- 
ciássemos? Talvez ficássemos tão pobres quanto vocês, hoje! 
Vejam os outros ofícios! Todos se organizaram (à exceção 
dos tecelões de Spitalficlds, e vejam em que condições mise- 
ráveis se encontram). Vejam os alfaiates, os sapateiros, os 
encadernadores, os batedores de ouro, os tipógrafos, os pe- 
dreiros, os chapeleiros, os curtidores, os funileiros: em ne- 
nhum destes ofícios se recebe menos de 30 xelins semanais, 
e daí até os cinco guinéus, tudo se consegue mediante a asso- 
ciação: sem ela, estes ofícios estariam tão mal quanto o 
seu,..? 


Poderíamos adicionar muitos outros ofícios à lista de Tho- 
mas Large. Os tipógrafos e impressores tinham atingido os 30 
xelins, um nível privilegiado, mas tiveram de sustentar uma luta 
particularmente dura para se organizarem frente aos mestres lon- 
drinos já associados. Alguns profissionais qualificados tiveram 
menos sorte. A associação dos fundidores gráficos havia sido 
eliminada, e seus salários, em 1818, oscilavam em torno de ape- 
nas 18 xelins semanais, não tendo ocorrido qualquer aumento 
desde 1790. O mesmo pode ser dito a respeito dos ópticos e do 
ramo da fundição de canos. Em 1819, o Gordon sugeriu que o 
salário do “mecânico” londrino médio deveria ser de 25 xelins, 
na média anual.? Pelo fato dos Decretos sobre as Associações 
terem sido revogados em 1824, permitindo aos sindicatos de ofí- 
cio dos ramos industriais de Londres organizarem-se abertamente, 
podemos ter uma idéia da composição da “aristocracia inferior”, 
através dos ofícios mencionados com maior frequência nas colu- 
nas do Trades Newspaper, em 1825: podemos acrescentar à lista 
de Large os tanoeiros, os trabalhadores dos estaleiros, os serra- 
dores, os calafates navais, os trefiladores, os fundidores de tor- 


8. Records of the Borough of Nottingham 1800-1835 (1952), VII, Tho- 
mas Large to Framework-knitters Committee, 24 de abri! de 1812. 

9. Ver Gordon, 17 de outubro, 21 e 28 de novembro de 1818, 6 de 
fevereiro e 20 de março de 1819. 
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neiras, os peleiros, os curtidores, os cordoeiros, os fundidores de 
atão, os tingidores de seda, os fabricantes de relógios de pulso e 
de parede, os esfoladores e muitos outros. A lista é impressio- 
nante; em Londres e em todas as grandes cidades, estes homens 
constituíam o verdadeiro núcleo dos movimentos culturais e po- 
íticos dos artesãos, durante esses anos. Estes ofícios não eram, 
de modo algum, igualmente privilegiados. Em 1825, alguns dos 
clubes de ofício possuíam menos que 100 membros, e poucos 
excediam os 500. Eles oscilavam entre grupos excepcionalmente 
privilegiados, como os tapeceiros (que exigiam “prêmios enor- 


mes” para a admissão de aprendizes), e os sapateiros, os quais 
(como veremos) enfrentavam uma crise que os estava reduzindo 
à condição de trabalhadores externos. !º 

Nas províncias, também podemos encontrar importantes 
grupos de artesãos privilegiados e trabalhadores qualificados, não 
só nestes mesmos ofícios, mas também em outros que eram raros 
em Londres. Isso se aplica particularmente à cutelaria de Shef- 
field e à produção de aviamentos de Birmingham. Muitas das 
pequenas oficinas dedicadas a esta atividade sobreviveram duran- 
te a maior parte do século 19, fazendo de Birmingham a metró- 
pole dos pequenos mestres. O Soho de Boulton desempenhou 
um importante papel nas crônicas sobre o crescimento econômico. 
Apesar disso, a imensa maioria da população da cidade, no fim 
do século 18, estava empregada em pequenas oficinas, na con- 
dição de empregados ou artesãos semi-independentes. Quando 
se enumeram alguns dos produtos de Birmingham, evoca-se uma 
intrincada constelação de especialidades: fivelas, cutelaria, espo- 
ras, candelabros, brinquedos, armas, botões, cabos de chicotes, 
bules de café, tinteiros, campainhas, acessórios para carruagens, 
motores a vapor, caixas de rapé, canos de chumbo, jóias, lâm- 
padas e utensílios de cozinha. “Todos os homens que encontrei”, 
escreveu Southey, em 1807, “fedem a óleo de baleia e esmeril”. !! 


10. Trades Newspaper, 1825-6, passím. . 
tl. J. A. Langford, 4 Century of Birmingham Life, 1, p. 272; € Gill, 
History of Birmingham. 1. pp. 95-8; Southey, Letters from England, Letter 
XXVI 
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Aqui, em Black Country, o processo de especialização, nas 
três primeiras décadas do século 19, tendeu a deslocar os pro- 
cessos mais simples, como a fabricação de pregos e correntes, para 
os povoados circundantes onde predominava o trabalho externo, 
enquanto as operações mais especializadas permaneciam na pró- 
pria metrópole de Birmingham. !? Nos ofícios artesanais, a dis- 
tância entre o pequeno mestre e o oficial qualificado poderia ser 
menor, em termos psicológicos e, eventualmente, econômicos, do 
que entre o oficial e o trabalhador urbano comum. A admissão 
de aprendizes num ofício podia estar limitada aos filhos dos que 
já trabalhavam nele ou condicionada ao pagamento de um alto 
prêmio pelo aprendizado. As restrições ao ingresso nos ofícios 
podiam estar respaldadas em regulamentações corporativas (tais 
como as da Sociedade dos Cuteleiros de Sheffield, que só foram 
revogadas após 1814), sendo estimuladas pelos mestres, e man- 
tidas por sindicatos, ocultos sob as sociedades de amigos. Entre 
os artesãos do começo do século 19 (sugeriram os Webb), 
“existe ainda uma sociedade industrial dividida verticalmente, 
ofício por ofício, ao invés da divisão horizontal entre patrões e 
assalariados”. | Da mesma forma, é possível que apenas um setor 
privilegiado de trabalhadores numa atividade particular tenha 
conseguido restringir a admissão ou elevar suas condições. Assim, 
por exemplo, um estudo recente sobre os carregadores londrinos 
revelou a fascinante complexidade da história de um setor dos 
trabalhadores -— incluindo os carregadores de Billingsgate — 
que poderiam ser facilmente considerados trabalhadores even- 


'tuais, mas que, na realidade, se encontravam sob a especial fisca- 


lização das autoridades municipais, mantendo uma posição pri- 
vilegiada no mundo da mão-de-obra não-qualificada, até a metade 
do século 19.14 De wma maneira geral, uma distinção maior 
podia ser percebida entre o trabalhador qualificado, ou o apren- 
diz, e seu empregado, entre o ferreiro e seu malhados, entre o 


12. Ver S. Timmins (ed.), Birmingham and the Midland Hardware Dis- 
trici (1866), p. 110 e passim.; H. D. Fong, Triumph of Factory System 
in England (Tientsin, 1930), pp. 165-9. 

13. S. e B. Webb, The History of Trade Unionism (ed. 1950), pp. 45-6. 
14. W. M. Stern, The Porters of London (1960). 
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alveneiro e seu empregado, entre o desenhista de estampas para 
tecidos de algodão e seus assistentes, e assim por diante. 

A diferença entre o artesão e o trabalhador não-qualificado 
— em termos de status, organização e remuneração — era tão 
grande na Londres de Henry Mayhew, nas décadas de 1840 e 
1850, quanto na época das Guerras Napoleônicas (supondo-se 
que não tenha aumentado ainda mais). “Ao passarmos dos bairros 
dos trabalhadores qualificados, no Extremo-Oeste, para os bairros 
dos operários não-qualificados, na região leste de Londres”, co- 
mentou Mayhew, “a mudança em termos morais e intelectuais 
é tão grande que temos a impressão de estarmos em outro país, 
entre outra raça”: 


Quase todos os artesãos se entusiasmam com a política. Eles 
são suficientemente educados e capacitados para terem cons- 
ciência da sua importância no Estado. (...) Os trabalhado- 
res não-qualificados formam uma classe diferente de pessoas. 
São tão despolitizados quanto os lacaios e, ao invés de de- 
fenderem opiniões democráticas, parecem não tem qualquer 
opinião política formada; ou, mesmo se as têm... preferem 
a manutenção das “coisas como estão”, ao invés da ascensão 
da classe trabalhadora.! 


No sul, a maioria dos membros das sociedades de auxílio 
mútuo eram artesãos, 1º e suas organizações sindicais eram as mais 
firmes e estáveis. Foi também entre eles que os movimentos reli- 
giosos e educacionais floresceram e o owenismo criou as mais 
profundas raízes. O costume de “viajar” em busca de trabalho 
era tão difundido entre eles, que foi descrito por um historiador 


como “o equivalente à viagem de fim de estudos, entre os arte- 
sãos”. 7 Logo veremos com a sua auto-estima e o seu desejo 


15. H. Mayhew, London Labour and the London Poor (1862), WI, p. 
243. Podemos contrapor a esta afirmação a de um varredor de rua, regis- 
trada por Mayhew: “Não me interesso por política, mas sou cartista”. 
16. A respeito da composição social das sociedades de auxítio mútuo, ver 
P. H. J. H. Gosden, The Friendly Societies in England (Manchester, 
1961), p. 7l e ss. 

17. E. 3. Hobsbawm, “O Artesão Ambulante”, in Os Trabalhadores, Paz 
e Terra, 1981, cap. 4. 
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de independência influíram sobre o radicalismo político, nos anos 
do pós-guerra. Quando o artesão perdia O seu ofício e a proteção 
de seu sindicato, convertia-se numa das criaturas mais deplorá- 
veis da Londres de Mayhew. “Os trabalhadores desamparados”, 
disse o mestre do Sindicato de Wandsworth e de Clapham a May- 
hew, “são uma classe inteiramente diferente dos vagabundos 
permanentes”. Seus alojamentos e “agências de empregos” eram 
diferentes dos que existiam entre os mendigos e a fraternidade 
dos “viajantes”; só recorriam às casas de correção em caso de 
desespero: “ocasionalmente, chegavam inclusive a vender a pró- 
pria camisa e o colete, antes de solicitarem sua admissão nessas 
casas. ..”. “O trabalhador empobrecido aceita esta tutela, sentin- 
do-se perdido, assustado... Quando derrotado, assemelha-se a 
um pássaro fora da gaiola: não sabe aonde ir, nem como conse- 
guir um pouco de comida.” 18 


Os artesãos de Londres raramente decaíam tanto, pois havia 
muitas opções intermediárias antes de se verem obrigados a bater 
à porta de uma casa de correção. A história varia muito de um 
ofício a outro. Se passarmos de Londres para os centros indus- 
triais do norte ou das regiões centrais, encontraremos outras im- 
portantes classes de trabalhadores especializados ou operários in- 
dustriais — os mineiros de certas regiões carboníferas, os fian- 
deiros de algodão, os trabalhadores especializados da construção, 
os metalúrgicos especializados — que estavam entre aqueles que 
o professor Ashton considerava “aptos a participarem dos benefí- 
cios do progresso econômico”. Entre eles, figuravam os mineiros 
de Durham, descritos por Cobbett, em 1832 (referindo-se à área 
de Sunderland), nos seguintes termos: 


Aqui não há nada de atraente, mas tudo parece valer muito. 
Uma coisa importante é que os trabalhadores vivem bem. 
€...) Os mineiros ganham vinte e quatro xelins por semana: 
não pagam aluguel, o combustível nada lhes custa, e tam- 
pouco o médico. Certamente, seu trabalho é terrível, e talvez 
lhes falte muito do que deveriam ter; mas, de qualquer for- 
ma, vivem bem, suas casas são boas, assim como a mobília, 


18. Mayhew, op. cit. [, p. 351. 
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e... suas vidas parecem tão boas quanto poderiam desejar 
todos os trabalhadores do mundo.!º 


Os mineiros, que formavam praticamente uma “casta here- 
ditária” em muitos distritos, tinham a reputação de receber 
salários relativamente altos: 


Os jovens nas minas recebem ouro e prata, 
Os jovens nas fábricas recebem apenas bronze...* 


O professor Ashton considera provável que seus salários 
reais fossem maiores na década de 1840 do que nos melhores 
anos da guerra. Mas as condições de trabalho eram provavelmente 
piores. 2º 

O salário real de muitos destes grupos cresceu entre 1790 
e 1840. Mas seu avanço não foi tão suave e contínuo como se 
supôs em algumas ocasiões, estando intimamente relacionado com 
o sucesso ou o fracasso do sindicalismo de cada atividade. O 
desemprego e a redução sazonal da jornada de trabalho depõem 
contra as séries de salários “otimistas”. Contudo, se estivéssemos 
interessados apenas nos trabalhadores qualificados “sindicaliza- 
dos”, empregados regularmente, a controvérsia sobre os padrões 
de vida já teria se decidido em favor dos otimistas, há muito 
tempo. 

Na verdade, o problema apresenta complexidades infindá- 
veis. O estudante que encontra uma afirmação segura no seu 
livro-texto, como, por exemplo: 


Em 1831, o custo de vida era 11 por cento mais alto que 
em 1790, mas, nesse intervalo de tempo, os salários nas cida- 


19. Rural Rides, J, p. 294. Em oposição a este relato, devem-se mencio- 
nar os violentos incidentes na região carbonífera do nordeste — a ascenção 
e destruição da união de Hepburn, entre 1830 e 1832, relatada em R. 
Fynes, The Miners of Northumberland and Durham, caps. 4-6 e The 
Skilled Labourer, caps. 2 e 3. 

* Collier lads get gowd and silver, / Factory lads gets nowt but brass ... 
20. Ver T. S. Ashton, “The Coal-Miners of the Eighteenth Century”, 
Econ. Journal (suplemento), I, 1928, pp. 325,331,334. 
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des não tinham aumentado, ao que parece, menos que 43 
por cento?! 


Deveria pressentir imediatamente que há algo errado. Não 
se trata apenas de que os índices de custo de vida sejam eles 
próprios objeto de sérias controvérsias — o próprio professor 
Ashton afirmou que o índice no qual ele baseou sua afirmação 
talvez se derivasse da dieta de um “diabético”. 2 Deve-se tam- 
bém considerar que o índice dos salários urbanos se baseia, prin- 
cipalmente, nos salários de trabalhadores qualificados, emprega- 
dos em tempo integral. Por que haveríamos de supor que a 
proporção de trabalhadores regularmente empregados e qualifi- 
cados, em relação aos desempregados e empregados casualmente, 
crescesse em favor dos primeiros, numa época de crescimento 
populacional muito rápido? De onde os historiadores sociais teriam 
obtido continuamente evidências sugerindo que esse período foi 
excepcionalmente doloroso para as grandes massas populares? 
Como se explica que, se entre 1820 e 1850 ocorreu uma apreciá- 
vel melhoria no padrão de vida, depois de mais de trinta anos 
de inquestionável desenvolvimento, entre 1850 e 1880, os traba- 
lhadores ingleses não-qualificados vivessem ainda nas mesmas 
condições miseráveis, registradas por Booth e Rowntree, na dé- 
cada de 18907 

A primeira metade do século 19 deve ser considerada como 
um período de subemprego crônico, no qual os ofícios especiali- 
zados pareciam ilhas ameaçadas de todos os lados pelas inovações 
tecnológicas e pelo afluxo da mão-de-obra jovem ou não-qualifi- 
cada. Mesmo os salários dos trabalhadores qualificados ocultam, 
frequentemente, diversas deduções obrigatórias: aluguel das má- 
quinas, pagamento pelo uso da força motriz, multas por trabalho 
defeituoso ou por indisciplina, e descontos compulsórios de outras 
espécies. Na mineração, na siderurgia e na indústria de cerâmica, 
predominava a subcontratação, bastante difundida também na 
construção, através da qual os capatazes empregavam trabalha- 
dores jovens ou menos qualificados; por outro iado, os fiandeiros 


21. T. S. Ashton, The Industrial Revolution, 1760-1830 (1948), p. 158. 
22. T. S. Ashton, Capitalism and the Historians, p. 146. 
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e os mineiros costumavam empregar crianças (como os Dae 
nas tecelagens ou os perfuradores nas minas). Os pia 
algodão de Manchester queixavam-se, em 1818, de que um a 
de 2 libras, 3 xelins e 4 penies estava sujeito às seguin 


duções: 


libras xelins pêni 


Primeiro menino semanalmente : E E 
Segundo menino semanalmente : : : 
Terceiro menino semanalmente na 
Velas gastas semanalmente, em média, no ' : é 
inverno e verão ut E : j 
Doenças e outros gastos ocasionais 

Total de gastos E Si 5 ;ó) 


—. restando um saldo de 18 xelins e 4 penies ? a Pa 
ocorreram em toda a indústria, de maneira que os E o : 
culados pelos trabalhadores revelam uma a a 
apresentada pelos patrões. As “bugigangas”, o E FR 
pécie e os armazéns complicam ainda mais O au aii e 
nheiros e os que trabalhavam a beira-rio estavam sujei aa a 
sões peculiares, praticadas frequentemente per Gina o 
é o caso dos que se dedicavam a recuperar carvão a sai 
que, até o decreto protecionista de 1845, só conseguiam e E 
através dos taverneiros, dispostos a aceitar AEaa aqu q 
consumissem 50% dos seus salários nas tavernas. l 
Sempre que dominasse alguma especialidade, o q Ee 
cupava-se tanto em manter o seu status diante do Bd ee 
não-qualificado, quanto em pressionar os patrões. Antes E e 
eram raros os sindicatos que tentaram satisfazer tanto A 
fissionais qualificados quanto aos não-qualificados, = m à 
ofício. Quando os construtores, no período de entusiasmo ow 


23. Black Dwarf, 9 de setembro de 1818. A aceitação dus pi pp 
beneficentes (e, possivelmente, dos sindicatos) como gastos” ne: 

indica, contudo, uma melhoria do padrão de vida. ida US 
24. Ver G. W. Hilton, The Truck System (Cambridge, » PP. 


e passim. 
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nista, adotaram propostas que abrangiam os trabalhadores não- 
qualificados, não se deixou de marcar claramente as diferenças: 


Essas lojas deveriam compor-se, por graus, de arquitetos, 
alveneiros, carpinteiros, telhadores, estucadores, encanadores, 
vidraceitos e pintores; também por cavouqueiros, oleitos e 
outros trabalhadores, na medida em que apresentarem melho- 
res hábitos e maiores conhecimentos, capacitando-se a traba- 
lhar por iniciativa própria, assistidos pelos outros ramos 
da profissão, que terão um grande interesse em aprimorar 
a mente, a moralidade e as condições gerais das suas famí- 
las, no mais curto espaço de tempo. 


Temos também de considerar a insegurança geral em muitas 
especialidades, num período de rápidas inovações técnicas e de 
débil proteção sindical. As inovações depreciavam as antigas espe- 
cialidades e, simultaneamente, valorizavam as novas. Não houve 
uniformidade neste processo. Mesmo em 1818, o Book, of English 
Trades (um livro de bolso baseado principalmente nas especiali- 
dades londrinas) não registrava os ofícios de mecânico e de cons- 
trutor de máquinas a vapor ou de caldeiras; o torneiro era ainda 
considerado basicamente como um marceneiro, e as especialidades 
relativas à mecânica estavam agrupadas sob o termo “maquinista” 
— um mestre versátil em diversos ofícios, “de considerável enge- 
nhosidade e grandes conhecimentos mecânicos”, que “possui o 
talento e a experiência do ajustador, do fundidor de ferro e latão, 
do ferreiro e do torneiro, na sua mais extensa variedade”. Somen- 
te dez anos depois foi publicado The Operative Mechanic and 


British Mechinist, contendo pelo menos 900 páginas, exibindo a 
extraordinária diversidad 


do artesão industrial. A 


e do que antes era simplesmente o ofício 
diferenciação entre as novas especialida- 
des pode ser notada na formação das primeiras sociedades ou 
sindicatos, que os mecânicos só constituiriam mais tarde: os clubes 
de ofício bem-organizados de artesãos industriais do final do 
século 18 deram lugar à Sociedade de Auxílio Mútuo dos Mol- 


dadores de Ferro (1809), à Sociedade de Beneficência e Auxí- 


25. Pioneer, setembro de 1833, citado em R. Postgate, The Builders His- 
tory (1923), p. 93. 
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tio Mútuo dos Torneiros Mecânicos (Londres, 1818), ao Instituto 
Sindical de Solidariedade dos Mecânicos (Bradford, 1822), à So- 
ciedade dos Construtores de Máquinas a Vapor (Liverpool, 1824) 
e ao Sindicato de Solidariedade dos Mecânicos (Manchester, 
1826). 

O desenvolvimento destas sociedades, contudo, não deve in- 
duzit-nos a supor um processo de contínuos avanços, na medida 
em que as novas habilidades se fortaleciam. Ao contrário, para 
o artesão industrial, que (ao menos em Londres) era um aristo- 
crata, protegido por sua organização (tão forte que se constituiu 
num dos motivos para a aprovação dos Decretos sobre as Asso- 
ciações) e pelas restrições ao ingresso de novos aprendizes, e 
que manteve um salário de dois guinéus durante os primeiros 
anos do século 19, a revogação das cláusulas do Estatuto Elisa- 
betano de Artífices referentes ao aprendizado, em 1814, repre- 
sentava uma ameaça, deixando-o exposto a uma séria competição. 
Alexander Galloway, ex-secretário-assistente da Sociedade Lon- 
drina de Correspondência (L.C.S.), e então o mais importante 
empresário no setor de maquinaria, em Londres, mostrou, em 
1824, que a revogação, “ao permitir a um homem trabalhar em 
qualquer atividade, tivesse ele um, dois ou três anos de expe- 
riência, ou mesmo nenhuma, quebrou a espinha dorsal de todas 
as associações”. Os antigos artesãos das indústrias foram “tão 
ofuscados pelos novos trabalhadores, que podíamos passar sem 
eles”, enquanto os pagamentos por peça e outros incentivos com- 
pletaram a derrota dos sindicatos. Onde antes os artesãos indus- 
triais “costumavam ridicularizar e desprezar os mecânicos”, que 
exerciam uma profissão julgada inferior e sem tradição; agora, 
chegava a hora de desaparecerem. Mecânicos sem o aprendizado 
tradicional podiam ser contratados por 18 xelins semanais; a in- 


26. De acordo com uma “Relação de fatos acerca dos Oficiais-Artesãos 
industriais”, in P.C. A.158, os salários dos artesãos industriais subiram 
de 2s. 6d. ou 3s. diários, em 1775, para 4s. 6d, em 1799. Os oficiais 
trabalhavam para pequenos patrões, empregados, eles próprios, de “cerve- 
jeiros, molineiros e diversos manufatureiros”, cujas atividades se paralisa- 
vam em decorrência de qualquer greve. Desta forma, os oficiais grevistas 
podiam firmar contratos diretamente com os últimos, ignorando seus pró- 
prios patrões. 
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trodução do torno mecânico automático (com o slide-rest ou o 
“carrinho” de Maudsley) provocou a afluência de mão-de-obra 
jovem e desqualificada. 

Por este motivo, mesmo nesta atividade — certamente uma 
das mais importantes na introdução de novas especialidades —, 
não se percebe uma evolução de status e dos salários compatíveis 
com o ritmo das inovações técnicas. Ao contrário, houve um 
apogeu no final do século 18, seguido por um rápido declínio 
na segunda década do século 19, acompanhado por um afluxo 
de mão-de-obra não-qualificada e pelo estabelecimento de uma 
nova hierarquia e de novas formas de associação. O trabalho era 
altamente diferenciado e, durante alguns anos (como pode sugerir 
a diversidade de nomes dos primeiros sindicatos), era difícil pre- 
cisar qual ofício teria precedência?! A ascensão do mecânico 
qualificado na indústria de maquinaria foi facilitada pela escas- 
sez desses profissionais. A rotatividade da mão-de-obra nas pri- 
meiras oficinas mecânicas era prodigiosa. Galloway, que empre- 
gava entre 80 e 90 homens, em 1824, queixava-se de que haviam 
passado entre 1.000 e 1.500 homens por sua oficina, nos doze 
anos anteriores, representando uma rotatividade anual maior que 
o total da mão-de-obra empregada. Agentes de empresários es- 
trangeiros percorriam a Grã-Bretanha, na esperança de atraírem 
trabalhadores qualificados para a França, Rússia, Alemanha e 
América. Naturalmente, quem mais sofria com isso eram os 
empresários londrinos. Um agente estrangeiro (segundo Gallo- 
way), “tinha apenas de observar os homens entrando e saindo 
da minha oficina e anotar os nomes dos mais hábeis: muitas con- 
tratações foram feitas dessa maneira”. Por esta razão, os salários 
dos melhores trabalhadores subiram constantemente, até as déca- 
das de 1830 e 1840, período em que formavam uma elite privile- 


27. Cf. as informações de Galloway: “Nossa atividade compõe-se de seis 
cu oito diferentes setores: os trabalhadores da madeira, que denominamos 
modeladores e que consistem em bons <banistas, marceneiros, artesãos 
industriais e cutros empregados nesta atividade; os fundidores de ferro e 
de bronze; os ferreiros e os foguistas; (...) torneiros e limadores; e os 
torneiros de bronze, ferro e madeira, em toda sua variedade”. 

28. Com a finalidade de proteger a supremacia industrial britânica, proibiu- 
se que diversas classes de trabalhadores especializados deixassem o país. 
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giada. Em 1845, na Tábrica dos srs. Hibbert e Platt (Oldham), 
a primeira a introduzir maquinaria têxtil na Grã-Bretanha, em- 
pregando quase 2.000 trabalhadores, os mais qualificados rece- 
biam salários de, no mínimo, 30 xelins semanais. Os mecânicos 
(queixava-se um trabalhador metodista) gastavam muito, aposta- 
vam em cavalos e cachorros, treinavam cães de corrida e comiam 
carne “duas ou três vezes por dia”. Esta fase, contudo, estava 
por terminar. Enquanto Galloway, em 1824, era forçado a subor- 
nar seu melhores empregados para retê-los, os mecânicos qualifi- 
cados haviam se multiplicado tanto na época de Hibbert e Platt 
que sua fábrica contratava apenas os melhores. “Vi muitos serem 
despedidos depois de um dia de trabalho, ou mesmo antes”, re- 
corda nosso metodista. O mecânico já não podia mais confiar na 
escassez da sua especialidade para conservar a sua posição e se 
viu, então, forçado a retornar ao sindicalismo. É significativo 
que a indústria de Hibbert e Platt tenha sido o centro das revoltas, 
durante as dispensas coletivas, em 1851. 


Devemos ter sempre em mente a superposição das antigas 
especialidades, em vias de extinção, com as novas, em ascensão. 
Um após o outro, no decorrer do século 19, os velhos ofícios 
domésticos foram desaparecendo das indústrias têxteis: “tosquia- 
dores” ou “aparadores”, desenhistas de estampas para tecidos de 
algodão, cortadores manuais, cortadores de fusão. Há também 
exemplos contrários, como é o caso de algumas atividades do- 
mésticas árduas e mal-pagas, realizadas às vezes por crianças que, 
com as inovações técnicas, se transformaram em ofícios ciosa- 
mente amparados. O cardamento na indústria da lã, por exemplo, 
era feito em “máquinas de cardar” forradas de couro, nas quais 


29, Ver The Book of English Trades (1818), pp. 237-41; J. Nicholson, 
The Operative Mechanic and British Machinist (1829); J. B. Jefferys, 
The Story of the Engineers (1945), pp. 9-18, 35 e ss.; First Report from 
Select Committee on Artizans and Machinery (1824), pp. 23-7; Clapham, 
op. cit., 1 pp. 151-7, 550; Thomas Wood, Auiobiography (Leeds, 1856), p. 
12 e passim. Ver também W. H. Chaloner, The Hungry Forties: A Re- 
Examination (Historical Association, 1957), onde, contudo, se supõe, 
insensatamente, que a excelente situação dos trabalhadores qualificados 
na fábrica de Hibbert e Platt era mais representativa dos anos quarenta 
do que as precárias condições dos tecelões manuais. 
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se fixavam milhares de dentes de arame — durante as décadas 
de 1820 e 1830, esta tarefa era executada por crianças, ao preço 
de meio pêni por 1.500 ou 1.600 dentes; segundo se observou 
numa aldeia produtora de tecido em West Riding, “em quase 
todas as cabanas, junto à lareira, pequenos trabalhadores, que 
mal sabiam andar, aliviavam a monotonia dessa exaustiva tarefa, 
associando a todo dente colocado numa carda um habitante da 
vila, dizendo em voz alta o seu nome, quando o respectivo arame 
era por fim inserido” 2º Menos de cinquenta anos depois, as suces- 
sivas inovações nas máquinas de cardar permitiram ao pequeno 
sindicato de ofício dos cardadores e estiradores de tecido ocupar 
uma posição privilegiada entre a “aristocracia” da indústria de lã. 

Mas, ao acompanharmos a história de cada indústria em par- 
ticular, observando a ascensão de novas especialidades enquanto 
as antigas declinavam, corremos o risco de esquecer que as anti- 
gas e as novas habilidades foram quase sempre protagonizadas 
por pessoas diferentes. Na primeira metade do século 19, os 
fabricantes incentivavam todas as inovações que possibilitassem 
a dispensa dos trabalhadores adultos qualificados, para substi- 
tuílos pela mão-de-obra juvenil ou feminina. Mesmo nos casos 
em que uma antiga especialidade fosse substituída por outra, que 
exigisse uma habilidade igual ou mesmo maior, raramente encon- 
tramos na nova algum trabalhador que se tenha transferido da 
antiga, ou alguém que deixasse a produção doméstica pela indus- 
trial. A insegurança e a hostilidade em relação à maquinaria e às 
inovações não resultavam simplesmente de preconceitos, nem de 
(como pensavam as autoridades) um conhecimento insuficiente 
da economia política. O aparador ou o cardador sabiam muito 
bem que a nova maquinaria, embora pudesse proporcionar um 
emprego especializado a seu filho ou ao filho de qualquer outro 
trabalhador, nada tinha a lhe oferecer. As vantagens da “marcha 
do progresso” pareciam sempre beneficiar a outra pessoa. 


Veremos isto com mais clareza quando examinarmos o lu- 
dismo. Mesmo assim, só atingimos, por enquanto, as bordas do 


30. Frank Peel, “Old Cleckheaton”, Cleckheaton Guardian, janeiro-abril 
de 1884. 


89 


problema, pois estas inseguranças específicas foram apenas uma 
faceta da intrangiilidade geral em todas as especialidades, nesse 
período. À própria noção de regularidade de emprego — ou seja, 
de um local fixo de trabalho durante vários anos, com uma jor- 
nada de trabalho regular e um salário padrão — é anacrônica. Já 
vimos que o problema da agricultura era o subemprego crônico. 
Este também foi o problema na maioria das indústrias, principal- 
mente nas cidades. O aprendiz e o trabalhador qualificado, donos 
de suas próprias ferramentas e dedicados a uma profissão duran- 
te toda a sua vida, eram uma minoria. É notório que, nos pri- 
meiros estágios da industrialização, as cidades em crescimento 
atraíram mão-de-obra migrante e desarraigada, de todas as espé- 
cies; essa situação persiste, ainda hoje, na Ásia e na África. Mes- 
mo os trabalhadores mais estáveis passavam por uma sucessão 
de empregos. As séries de salários, baseadas nos valores pagos 
aos trabalhadores especializados, não refletem a realidade a tes- 
peito do trabalho casual e do desemprego cíclicos, que são refra- 
tários a um tratamento estatístico; podemos melhor avaliá-los 
através das reivindicações de um cartista de Yorkshire, recordan- 
do sua infância e juventude, entre o final da década de 1820 e 
a de 1840. 


Os dias de escola de Tom Brown não tinham qualquer inte- 
resse para mim, pois nunca estive numa escola, durante toda 
a minha vida. Tive de começar a trabalhar muito jovem; me 
levantava entre as 4 e 5 horas da manhã... no verão, e via- 
java com um burrico a uma milha e meia de distância, para 
ordenhar muitas vacas, junto com outros. À tarde, repetia 
a tarefa e não a terminava antes das 8 da noite. Mais tarde, 
trabalhei numa oficina de cardamento, e tinha de ajustar 
1.500 dentes de cardas por meio pêni. Entre 1842 e 1848, 
não percebia, em média, mais que 9 xelins semanais. Na- 
quela época, era muito difícil encontrar trabalho, e os salá- 
rios eram muito baixos. Fui tecelão de lã, cardador, trabalhei 
na construção de ferrovias, nas pedreiras; por isso, posso afir- 


mar que conheço alguma coisa sobre a situação das classes 
trabalhadoras! 


31. B. Wilson, The Struggles of an Old Chartist (Halifax, 1887), p. 13. 
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Há evidências sugerindo que a situação se deteriorou entre 
as décadas de 1820 e 1830, até a de 1840. Enquanto os salários 
cresciam lenta mas favoravelmente em relação ao custo de vida, 
a proporção de trabalhadores cronicamente subempregados cres- 
cia desfavoravelmente em relação aos plenamente empregados. 
Henry Mayhew, que dedicou uma parte de sua grande obra sobre 
os pobres londrinos ao problema do trabalho casual, compreen- 
deu que este era o cerne do problema: 


Em quase todas as ocupações, há... uma superabundância 
de trabalhadores o que, por si só, poderia transformar em 
casual o emprego de um vasto número de trabalhadores. Na 
maioria dos ofícios, as estimativas são de que um terço da 
mão-de-obra está plenamente empregado, outro terço parcial- 
mente, e o último terço desempregado durante todo o ano.?? 


Mayhew Toi, inquestionavelmente, o maior investigador so- 
cial, na metade do século 19. Observador irônico e imparcial, 
embora compassivo, estava atento a todas as complexas particula- 
ridades que escapavam ao tratamento estatístico. Numa época de 
pesquisa factual, ele buscou os fatos de que os investigadores se 
esqueceram e escreveu conscientemente contra a semente das orto- 
doxias de seu tempo, descobrindo suas próprias e ultrajantes 
“leis” para a economia política — “baixos salários geram tra- 
balho em excesso” e “trabalho em excesso gera baixos salários”. 
Ele sabia que, quando um vento leste fechava o Tâmisa, 20.000 
trabalhadores das docas ficavam imediatamente desempregados. 
Conhecia as flutuações sazonais do mercado de madeira, de gor- 
ros e de produtos de pastelaria. Preocupou-se também em des- 
cobrir por quantas horas ao dia e meses ao ano os varredores 
de rua e os coletores de lixo ficavam realmente empregados. 
Reuniu-se com trabalhadores das atividades investigadas e regis- 
trou suas histórias pessoais. Se (como havia sugerido o professor 
Ashton) a controvérsia sobre o nível de vida depende de uma 


32. Mayhew, op. cit, II, p. 338. Os trechos da obra de Mayhew que 
utilizei mais extensamente nas próximas páginas incluem seu relato sobre 
os alfaiates, os sapateiros e os boteiros em Morning Chronicle, 1869, e 
London Labour and the London Poor, IX, pp. 335-82, IX, p. 231 e ss. 
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“suposição” sobre qual grupo crescia mais — aqueles “que pu- 
deram participar dos benefícios do progresso econômico” ou 
“aqueles que foram deixados de lado” —, então a suposição de 
Mayhew merece nossa atenção. 


Mayhew apresenta sua conjetura da seguinte forma: 


. estimado que o número total de indivíduos pertencentes 
às classes trabalhadoras seja de quatro a cinco milhões, creio 
que podemos afirmar com segurança — considerando o nú- 
mero dos que dependem de um emprego ocasional, .em dife- 
rentes estações, formas e oportunidades, a enorme quantidade 
excedente de mão-de-obra e de vagabundos em quase todos 
os ofícios de baixos salários... o número de mulheres e 
crianças que eram continuamente recrutados para os diferen- 
tes ofícios manuais, com a finalidade de reduzir os salários 
dos homens, a dispensa da mão-de-obra, em alguns casos, 
pela introdução de maquinaria... consideradas todas estas 
coisas, creio podermos seguramente concluir que... mal há 
trabalho suficiente para empregar regularmente metade dos 
nossos trabalhadores, de maneira que somente 1.500.000 estão 
empregados completa e permanentemente, enquanto outros 
1.500.000 estão empregados apenas na metade do tempo, e 
os restantes 1.500.000, completamente desempregados, con- 
seguindo trabalhar ocasionalmente um dia, graças à dispensa 
de outros. 


Esta afirmação não passa de uma conjetura e uma inter- 
pretação para as estatísticas que expressam as complexidades da 
experiência londrina, mas se baseia, também, em outras desco- 
bertas: em particular, as de que, “como regra geral... os traba- 
lhadores sindicalizados, em qualquer ofício, abrangem por volta 
de um décimo do total”.3* Os salários dos trabalhadores sindi- 
calizados eram regulados pelo costume e pela pressão dos sindi- 
catos, enquanto os dos não-associados eram “determinados pela 


33, Mayhew, op. cit, II, pp. 364-5. Cf. Mechanics Magazine, 6 de setembro 
de 1823: “É óbvio que a razão pela qual não há trabalho para a metade 
do nosso povo é a de que a outra metade trabalha o dobro do que deveria”. 
34. De acordo com os dados apresentados por Mayhew em ouíra parte, 
a respeito dos ebanistas e dos alfaiates, esta cifra representaria um exagero: 
talvez um quinto ou um sexto fosse um número mais provável. 
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competição”. Em Londres, por volta da década de 1840, havia 
uma nítida demarcação entre os setores “dignos” e “indignos” 
do mesmo ofício; esta divisão era notória entre os marceneiros, 
carpinteiros e ebanistas, sapateiros, alfaiates e todos os trabalha- 
dores da indústria de vestuário, e da construção. O setor digno 
compreendia as especialidades de qualidade e luxo; o indigno 
compreendia toda a extensão das “inferiores e sórdidas” — mo- 
bília comum, bugigangas e roupas prontas, caixas de costura fo- 
lheadas e espelhos ordinários; trabalho ocasional para a constru- 
ção de igrejas; trabalho contratado para o Exército ou Governo. 


Dentre os ofícios que Thomas Large classificou como bem- 
organizados e altamente remunerados em 1812, vários sofreram 
uma forte deterioração no status e no nível de vida de seus arte- 
sãos, durante os trinta anos seguintes. O aviltamento dos ofícios 
assumiu muitas formas e, algumas vezes, só se consumou após 
intensos conflitos, estendendo-se, em certos casos, até a década 
de 1830. Quando William Lovett, que havia sido aprendiz de 
cordoeiro em Penzance, chegou em Londres, em 1821, e — por 
não encontrar emprego no seu ofício — tentou conseguir trabalho 
como carpinteiro e ebanista, a distinção entre ofícios dignos e 
indignos não era tão marcante. O fato de não haver passado por 
nenhuma aprendizagem nesse ramo pesava muito contra ele, mas, 
depois de experiências desagradáveis em oficinas “indignas” e 
de outras ainda piores, ao tentar vender seus próprios produtos 
pelas ruas, obteve, finalmente, um emprego numa grande fábrica 
de móveis. Quando descobriram que ele não havia passado por 
qualquer aprendizagem, os homens 


falaram em “Ponha a Mamãe Shorney sobre mim”, que é 
um jargão do ofício e significa confiscar as ferramentas, de- 
preciar o seu trabalho e aborrecê-lo a ponto de expulsá-lo da 
oficina... Assim que... tomei conhecimento de suas inten- 
ções... achei melhor convocar uma reunião e expor meu 
caso diante deles. Para convocar uma reunião dessa espé- 
cie, era necessário arranjar bebida (geralmente um galão de 
cerveja) e, depois, bater o martelo no barrilete, que, ao pro- 
duzir um som de sino, convocava toda a oficina a se reunir 
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ao redor de sua bancada. Nomeava-se, então, um presidente, 
e você era convidado a apresentar seu problema. 


A exposição de Lovett sobre sua difícil situação satisfez aos 
homens: “mas as exigências de alguns, que pediam bebida, e de 
outros, que me impunham a execução de toda a espécie de tra- 
balho, ao lado das multas e outros descontos, fregiientemente 
subtraíam sete ou oito xelins semanais do meu guinéu” 3 Dez 
ou vinte anos depois, ele ainda não havia conseguido emprego 
numa oficina de trabalhadores especializados respeitável: a in- 
fluente Sociedade dos Marceneiros (da qual o próprio Lovett se 
tornou presidente) havia consolidado a posição de seus membros 
nas especialidades qualificadas do ofício e fechou as portas à 
massa da mão-de-obra sem aprendizado ou semiqualificada que 
protestava diante delas. Ao mesmo tempo, o ofício indigno expan- 
diu-se rapidamente 3º: os comerciantes haviam estabelecido “aba- 
tedouros” ou grandes depósitos de móveis, e diversos “mestres-de- 
sótão” empobrecidos de Bethnal Green e Spitalfields empregavam 
suas próprias famílias e “aprendizes” para fabricarem cadeiras 
e mobília sem qualidade, vendendo-as aos depósitos por preços 
mínimos. Mesmo os trabalhadores menos afortunados poderiam 
comprar ou juntar madeira para fazer caixas de costura ou mesas 
de jogos que vendiam nas ruas ou nas lojas mais baratas do 
Extremo-Leste de Londres. 


A história de cada ofício é diferente, mas é possível fazer 
um esboço dos traços comuns. Geralmente, supõe-se que o padrão 
de vida tenha declinado durante o aumento dos preços nos anos 
da guerra (o que é certamente verdadeiro para os trabalhadores 
agrícolas, os tecelões e os trabalbadores não-organizados); con- 
tudo, a guerra estimulou muitas indústrias e criou condições para 


35. W. Lovett, Life and Struggles in Pursuit of Bread, Knowledge, and 
Freedom (ed. 1920), 1, pp. 31-2. A respeito dos velhos costumes de 
iniciação (“fooring”) e de “maiden garnish” (segundo o qual os trabalha- 
dores novos ou os aprendizes deviam comprar bebida para toda a oficina), 
ver J. D. Burn, 4 Glimpse of the Social Condition of ine Working Class 
(s.d.), pp. 39-40. 

36. Segundo Mayhew, III, p. 231, havia entre 600 e 700 homens asso- 
ciados, e entre 4.000 e 5.000 não-associados. 
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o pleno emprego. Em Londres, o arsenal, os estaleiros e as docas 
estavam sempre em atividade, e havia grandes contratos governa- 
mentais para a produção d: roupas e equipamentos. Birmingham 
prosperou de maneira similar até os anos do bloqueio continental. 
Os últimos anos de guerra assistiram à erosão geral das restrições 
corporativas ao ingresso de aprendizes, na prática e na legislação, 
culminando com a revogação das cláusulas do Estatuto Elisabe- 
tano de Artífices, relativas ao aprendizado, em 1814. Cientes dos 
seus interesses, os artesãos reagiram vigorosamente contra esta 
ameaça. Devemos recordar que nessa época havia pouca instru- 
ção escolar, inexistindo os institutos de mecânica ou as escolas 
técnicas: praticamente toda a habilidade ou “mistério” do ofício 
era transmitido pelo oficial ao seu aprendiz, através de preceitos 
e exemplos, nas oficinas. Os artesãos consideravam este “misté- 
rio” como sua propriedade, e defendiam seu direito inquestioná- 
vel ao “proveito e ao uso pacífico e exclusivo das suas... artes 
e ofícios”. Consequentemente, não só se combateu a revogação, 
como também se formou em Londres um “incipiente conselho de 
ofícios”, sendo coletadas 60.000 assinaturas por toda a nação, 
numa petição para fortalecer as leis sobre o aprendizado.” Como 
resultado desses atos, há evidências de que os clubes de ofícios 
foram realmente fortalecidos, de maneira que muitos artesãos 
londrinos emergiram das guerras numa posição comparativamente 
forte. 

Neste ponto, contudo, as histórias dos diferentes ofícios co- 
meçam a divergir. A pressão da multidão não-qualificada, batendo 
as suas portas, manifestou-se de diferentes formas e graus de vio- 
lência. Em alguns ofícios, a demarcação entre o digno e o indigno 
já podia ser encontrada no século 18.8 Há várias razões que 
podem justificar a manutenção do prestígio das especialidades 


37. Ver T. K. Derry, “Repeal of the Apprenticeship Clauses of the Statue 
of Apprentices”, Econ. Hist. Review, III, 1931-2, p. 67. Ver também E. P. 
Thompson, 4 Formação da Classe Operária Inglesa, vol. HI, “A força dos 
trabalhadores”, Paz e Terra, 1987, cap. 2. 

38. A dra. Dorothy George constatou a existência de “mestres de sótão” 
e de “mestres de quarto” entre os relojoeiros e os sapateiros: ver London 
Life in the 18th Century, pp. 172-5, 197-8. Ver também E. W. Gilboy, 
Wages in Eighteenth-Century England (Cambridge, Mass., 1934). 
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dignas, apesar das constantes ameaças em contrário. Grande parte 
dos ofícios do século 18 dedicava-se à fabricação de artigo de 
luxo, exigindo uma qualidade artesanal que não se obtinha apenas 
com o suor do rosto. Além disso, em períodos de pleno emprego, 
os ofícios indignos podiam oferecer oportunidades realmente me- 
lhores do que as dos trabalhadores de Associações. O Gordon, 
por exemplo, observou, em 1818, acerca dos ópticos e dos fun- 
didores tipográficos, que eles haviam constituído 


uma classe menor de artesãos, denominados mestres de sótão, 
que não só vendem seus produtos por menos do que aqueles 
que dispõem de um capital maior. e mantêm a produção 
numa escala mais extensiva, mas também pagam salários 
realmente mais altos a seus empregados. Cremos que isto 
ocorre em todos os ofícios. ..* 


Os contornos desta demarcação podem ser observados na 
diferenciação entre os alfaiates de especialidades dignas (Flint) e 
indignas (Dung), e entre os militantes e bem organizados sapa- 
teiros de calçados femininos, e os trabalhadores empregados na 
especialidade de botas e sapatos masculinos. Contudo, os sapa- 
teiros de ambos os grupos estavam entre os primeiros a sofrerem 
os efeitos do influxo de trabalhadores “ilegais”. A posição dos 
londrinos debilitou-se com o crescimento da grande indústria de 
botas e sapatos que empregava mão-de-obra externa, em Nor- 
thamptonshire e Staffordshire *º Alguns incidentes na história dos 
sapateiros londrinos foram registrados por Allen Davenport, um 
socialista spenceano: 


Comecei a trabalhar para o sr. Bainbridge em 1810, e em 
sua oficina participei pela primeira vez de uma assembléia, 
pois em nenhum dos locais onde havia trabalhado antes ocor- 
riam tais eventos... talvez pensassem que elas fossem insig- 
ficantes... Os membros da quinta sessão de sapatos femi- 
ninos receberam-me cordialmente, reunindo-se então em York 


39, Gorgon, 21 de novembro de 1818. 

40. Ver Clapham, op. cit., , pp. 167-70; M. D. George, op. cit., pp. 195- 
201; A. Fox, History of the National Union of Boot and Shoe Operatives 
(Oxford, 1958), pp. 12, 20-23. A respeito dos regulamentos dos oficiais- 
boteiros e sapateiros, em 1803, ver Aspinall, op. cit. pp. 80-2. 
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Arms, Holborn; em pouco tempo tornei-me delegado. (...) 
Desde a época em que me tornei membro até 1813, as ses- 
sões de sapatos femininos adquiriram grande força, devido 
ao número de seus membros e ao considerável aumento dos 
meios pecuniários. Houve uma época em que tínhamos qua- 
torze sessões em Londres; além de formarmos um sindicato, 
mantínhamos correspondência regular com os companheiros 
de ofício em todas as cidades e vilas de alguma importância, 
por todo o Reino. Mas, nessa mesma época, o ofício abriu 
processo contra um mestre por dar emprego a um trabalha- 
dor “ilegal”, negando-se a despedi-lo. O caso foi conduzido 
por dois companheiros inteligentes... assistidos por um ad- 
vogado, diante do Supremo Tribunal. (...) Ganhamos a 
causa, mas O processo custou-nos cem libras, que foi um 
dinheiro desperdiçado, porque quase imediatamente depois 
foi revogada a lei de Elizabeth que tornava ilegal a um mes- 
tre empregar em nosso ofício um homem que não houvesse 
cumprido o aprendizado, e o ofício foi aberto a todos. 


Na primavera de 1813, o Sindicato organizou uma greve em 
apoio a uma minuciosa lista de preços: “Todas as reivindicações 
foram atendidas, e retornamos satisfeitos ao nosso trabalho”: 


Mas alguns dos membros mais turbulentos, intoxicados pelo 
êxito de nossa última greve, propuseram insensatamente uma 
outra, poucas semanas após. (...) Esta atitude arrogante 
provocou uma crise no ofício: os mestres, que até então não 
estavam sindicalizados, e nem se conheciam entre si, ficaram 
alarmados, uniram-se, formaram uma associação e se organi- 
zaram plenamente. Assim, a greve foi frustrada, os trabalha- 
dores foram derrotados e despedidos, e centenas de homens, 
mulheres e crianças sofreram grandes privações durante o 
inverno seguinte. Essa greve fatal deu início ao declínio do 
poder dos membros do ofício e ao despotismo dos mestres 
sapateiro. 


O desespero da luta dos sapateiros pode ser medido pelo 
radicalismo extremado de diversos deles, durante os anos do pós- 
guerra. Os homens que produziam sapatos femininos defenderam 


41. Life de Davenport, reimpressa em National Co-operative Leader, 1861. 
Devo a Roydon Harrison meu interesse por esta fonte. 
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vigorosamente sua posição no período de rápida expansão econô- 
mica, entre 1820 e 1825, mas a recessão de 1826 expôs imediata- 
mente a sua vulnerabilidade. Os trabalhadores organizados esta- 
vam rodeados por uma série de pequenas oficinas “indignas”, 
onde um par de sapatos, produzido por “vaidosos” e “rotineiros”, 
custava 8 penies ou 1 xelim. No outono de 1826, diversos deles 
foram interrogados a respeito dos motins e das agressões que 
ocorreram durante uma greve que se estendeu por sete semanas, 
ou mais; um sindicalista foi acusado de ter dito a um “fura- 
greves” que “deviam cortar-lhe o fígado por trabalhar recebendo 
um salário imais baixo”.*? Apesar disso, os trabalhadores no se- 
tor de botas e sapatos conservaram um certo grau de organiza- 
ção nacional e, na grande agitação sindical de 18324, os traba- 
Ibadores externos de Northamptonshire e de Staffordshire lutaram 
também pela “equiparação” *? Somente a destruição do sindica- 
lismo em geral, no ano de 1834, privou-os definitivamente do seu 
status de artesãos. 


Os alfaiates conservaram este status por mais tempo. Pode- 
mos considerar os seus sindicatos como um modelo entre os sin- 
dicatos semilegalizados dos artesãos ** Francis Place publicou, 
em 1818, a descrição mais completa de que dispomos a respeito 
das suas atividades. Os alfaiates londrinos conseguiram aumentar 
seus salários durante a guerra, através de uma eficiente ação com- 
binada, embora estes aumentos tenham ficado, provavelmente, um 
pouco abaixo do verificado no custo de vida. Os números são os 
seguintes (de acordo com as médias calculadas por Place): 1795, 
25 xelins; 1801, 27 s.; 1807, 30 s.; 1810, 33 s.; 1813, 36 s. A 
cada avanço, crescia a resistência dos mestres: “nem um único 
xelim foi conquistado em nenhum destes períodos sem coerção”. 
Nas diversas “agências de emprego” dos aristocráticos alfaiates 
“dignos” existiam livros com os nomes dos seus membros, e os 


42. Trades Newspaper, 10 de setembro, 10 de dezembro de 1826. 

43, Ver adiante, cap. 7, p. 321, para informações sobre a organização em 
Nantwich. 

44. Place considerava a associação entre os alfaiates “sem dúvida a mais 
perfeita entre todas”. Naturalmente, ele dispôs de oportunidades excepcio- 
nais para descobrir seus segredos. 
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mestres recorriam a estas agências virtualmente como agências de 
emprego.** “A nenhum homem era permitido procurar emprego” 
— Os mestres deviam dirigir-se ao sindicato. Os empregos eram 
registrados numa lista, e o sindicato punia os profissionais “re- 
lapsos”. Os alfaiates tinham uma subscrição dupla, reservando-se 
a maior contribuição para os benefícios e a menor para as neces- 
sidades do próprio sindicato. A jornada de trabalho diária estava 
fixada em doze horas, exceto em períodos de pleno emprego. 
Havia arrecadações em favor dos membros desempregados e, 
eventualmente, para a preparação de uma greve, sem que os 
membros fizessem quaisquer perguntas, mesmo se a sua finalida- 
de não fosse apresentada. A liderança efetiva do sindicato estava 
cuidadosamente protegida de processos legais, sob os Decretos 


sobre as Associações. Cada agência de emprego tinha um dele- 
gado, 


. escolhido por uma espécie de consentimento tácito, sendo 
fregiicntemente desconhecido pela grande maioria. Os dele- 
gados formam um comitê e escolhem em seguida, de uma 
maneira similar, um pequeno comitê, onde reside todo o po- 
der, nas ocásiões especiais... 


“Nenhuma lci pode derrubá-la”, escreveu Place: “nada além 
da falta de confiança dos seus próprios membros pode prejudi- 
cá-la”. Na realidade os “Cavaleiros da Agulha” pareciam extre- 
mamente poderosos, ao menos até a recessão de 1826. Sua orga- 
nização podia ser convenientemente descrita como “um sistema 
praticamente militar”. Mas há um sinal da sua fraqueza, oculto 
no próprio relato de Place: 


Eles estão divididos em duas classes, denominadas Dignas e 
Indignas — os Dignos têm mais de trinta agências de em- 
prego, enquanto os Indignos, apenas nove ou dez; os Dignos 
recebem por dia, os Indignos, por dia ou por peça. Antiga- 


45. Cf. anúncios em jornais, como, por exemplo: “Trabalhadores compe- 
tentes para supervisionar qualquer atividade no ramo da construção podem 
ser encontrados, recorrendo-se às seguintes agências de emprego...” 


(Oficiais-carpinteiros, anunciados no Trades Newspaper, 17 de julho de 
1825). 
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mente, existia grande animosidade entre eles eos Indignos 
geralmente recebiam salários menores, mas, nos últimos anos, 
não tem havido grande diferença entre os salários... em 
algumas das últimas greves, os dois grupos defenderam uma 
causa comum. 


Podemos interpretar este fato como uma séria tentativa de 
manter o setor indigno do ofício organizado, de alguma forma, 
com os Dignos, autoconscientes do seu status. Em 1824, Place 
estimou uma proporção de um Indigno para cada três Dignos, 
mas os Indignos “trabalhavam durante um maior número de 
horas, e suas famílias os auxiliavam”. A partir da década de 
1830, tornou-se impossível conter o avanço do comércio de rou- 
pas prontas e baratas. Em 1854, os “Cavaleiros” foram por fim 
degradados, mas somente após um tremendo conflito, no qual 
20.000 deles se declararam em greve, sob o pretexto de “equi- 
paração”'.46 . 

Em 1833, John Wade ainda pôde dizer, a respeito dos alfaia. 
es londrinos, que eles “desfrutavam de uma remuneração muito 
maior do que a recebida pela maioria dos trabalhadores da metró- 
mole”. Na verdade, ele os mencionou como exemplo de artesãos 
que, através do poder da sua associação, “haviam fortalecido seus 
próprios interesses frente aos interesses do público e de outros 
trabalhadores” *” Porém, em 1849, ao iniciar sua pesquisa para 
o Morning Chronicle, Mayhew referiu-se à profissão dos alfaiates 
como um dos piores exemplos entre as atividades árduas, “mise- 
ráveis € inferiores”. No mesmo ano, ele estimou que, dos 23.517 
alfaiates londrinos, 2.748 eram mestres-alfaiates independentes. 
Dentre os restantes, 3.000 eram trabalhadores associados do ofí- 
cio digno (em comparação com os 5.000 ou 6.000, em 1821), 
e 18.000 no ofício indigno, totalmente dependentes dos gran- 


46. Gorgon, 26 de setembro, 3 e 10 de outubro de 1818; First Report... 
Artizans and Machinery (1824), pp. 45-6; Cole and Fiison, op. cit., Pp. 
106-7; [T. Carter], Memoirs of a Working Man (1845), PP- 1224. À 
respeito da greve de 1834, ver G. D. H. Cole, Attempis at General Union 
(1953). Sobre o antagonismo entre os chapeleiros organizados e os 
corks indignos, ver J. D. Burn, op. cit., pp. 412, 49-50. 

47. 3. Wade, History of the Middle and Working Classes (5.2 ed., 1835), 
p. 293. 
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des comerciantes ligados ao negócio de roupas prontas e ordi- 
nárias. i 

As condições londrinas não devem ser consideradas como 
exceção, embora Londres fosse a Atenas do artesão. É importante 
registrar que, nesse exemplo, podemos constatar um padrão de 
exploração que contradiz os dados das séries de salário, compi- 
ladas a partir das contribuições dos trabalhadores organizados do 
ofício digno. Este padrão manifesta-se sob a forma tanto de uma 
ruptura das condições e das restrições tradicionais, quanto de 
defesas sindicais. Aceita-se geralmente que os ofícios artesanais 
atravessaram dois períodos de conflito críticos. O primeiro ocor- 
reu entre 1812 e 1814, quando foi revogada a regulamentação 
sobre o aprendizado. Os ofícios que já estavam solidamente orga- 
nizados em sindicatos ou clubes de ofício, como é o caso dos 
sapateiros e dos alfaiates, foram capazes de defender sua posição, 
ao menos parcialmente, depois da revogação, através de greves 
e outras formas de ação direta, embora nesses mesmos anos tenha 
existido uma maior organização dos mestres. Mas a consolidação 
das oficinas que só aceitavam trabalhadores “associados”, entre 
1815 e 1830, teve um preço. Os “trabalhadores ilegais” foram 
mantidos à margem dos meihores setores do ofício, aumentando 
o número dos integrantes nos setores “indignos”, onde não havia 
associações. O segundo período crítico ocorreu entre 1833 e 1835, 
quando, na crista da grande mobilização sindicalista, diversas ten- 
tativas foram feitas para “equiparar” as condições, diminuir as 
horas de trabalho nas especialidades dignas e suprimir o trabalho 
indigno. Estas tentativas (principalmente as dos alfaiates londri- 
nos) não só fracassaram em face das forças conjugadas dos em- 
pregadores e do governo, como também provocaram uma dete- 
rioração, ao menos temporária, na situação dos trabalhadores 
sindicalizados. O historiador econômico consideraria que o caso 
dos Mártires do Tolpuddle e as grandes dispensas coletivas de 
1834 afetaram todos os setores do mundo do trabalho, exatamen- 
te como afirmavam os radicais e os sindicalistas daquela época 8 


48. O melhor relato a respeito deste segundo período, embora ainda in- 
completo, está em G. D. H. Cole, Astempis at General! Union. 
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Mas esse conflito entre artesãos e grandes empregadores era 
apenas parte de um padrão de exploração mais amplo. Os setores 
indignos do ofício cresceram, com à substituição dos pequenos 
mestres (que empregavam alguns oficiais e aprendizes) pelas gran- 
des “manufaturas” e por comerciantes (que empregavam traba- 
lhadores domésticos externos ou subcontratados), com o colapso 
de todas as salvaguardas significativas em relação ao aprendi- 
zado (exceto na ilha formada pelos setores dignos), e a afluência 
de trabalhadores desqua!ificados, mulheres e crianças, com o au- 
mento da jornada de trabalho e do trabalho aos domingos, e 
com a queda geral dos salários, o pagamento por peça e os preços 
por atacado. À forma e à extensão da deterioração relacionam-se 
diretamente com as condições materiais de cada atividade — o 
custo das matérias-primas, as ferramentas, a formação profissional 
necessária, as condições favoráveis ou desencorajadoras para a 
organização sindical e a natureza do mercado. Assim, por exem- 
plo, os trabalhadores no setor madeireiro e os sapateiros podiam 
obter materiais mais baratos e, ademais, eram donos de suas fer- 
ramentas; desta forma, o artesão desempregado podia estabelecer 
se como “mestre de sótão” ou “mestre de quarto” independente, 
trabalhando com toda a sua família — e, às vezes, com jovens 
auxiliares — durante sete dias por semana, vendendo a produção 
na tua por conta própria. Os carpinteiros que tivessem de arcar 
com despesas maiores eram forçados a ingressar em grandes ofi- 
cinas, onde se mantinha um ritmo revoltante de trabalho para 
produzir quinquilharias, sob a fiscalização de um capataz, sendo 
que qualquer atraso na produção -motivava a dispensa. Os alfaia- 
tes, que raramente podiam adquirir o tecido por conta própria, 
tornaram-se completamente dependentes dos intermediários, que 
contratavam trabalhadores externos a preços aviltantes. A con- 
fecção de vestidos — um ofício reconhecidamente “pesado” — 
era desempenhada principalmente por costureiras (frequentemente 
imigrantes do campo ou de pequenas cidades: em oficinas contra- 
tadas por grandes estabelecimentos. O trabalhador da construção 
que não podia comprar seus tijolos ou vender uma parte da cate- 
dral pelas ruas estava à mercê dos subcontratadores; até mesmo os 
trabalhadores qualificados “associados” estavam sujeitos à dis- 
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pensa nos meses de inverno; ambas as classes de trabalhadores 
frequentemente tentaram escapar dessa situação através da cons- 
trução especulativa direta — “arrendavam a terra”, segundo 
Clapham, “cheios de esperanças, adquiriam o iiaietial a crédito 
levantavam hipotecas sobre as casas inacabadas antes de fere 
vendidas ou alugadas, havendo um alto risco de falência”. Po 
Aa lado, o construtor de carruagens, o trabalhador dos e 
leiros e o mecânico, apesar de não possuírem. ferramentas próprias 
nem poderem adquirir seu material, encontravam-se ntma situação 
mais favorável, em função do caráter do seu trabalho e da escassez 


c p: 
de mão-de-obra nestas espe: ialidades para manter ou aumentar a 
defesa sindical 


Nos centros provinciais mais antigos, o status do artesão so- 
freu um colapso similar. Há muitos aspectos complexos e restri- 
tivos envolvidos. De um lado, a indústria de botas e sapatos em 
Stafford e Northamptonshire já tinha perdido, há muito tempo 
seu caráter artesanal e se desenvolvia à base do trabalho Sader 
numa época em que os sapateiros londrinos ainda tentavam re 
ter os segmentos indignos da sua classe. Por outro lado, a alta 
especialização na indústria cuteleira de Sheffield — juntamente 
com as tradições políticas e sindicais extremamente sólidas dos 
trabalhadores, que tinham sido os jacobinos mais concretos — 
motivou a manutenção do status do trabalhador qualificado em 
meio ao crepúsculo de um mundo de semi-independência, em que 
ele trabalhava para um mercador (e, algumas vezes pata mais 
de um), obtinha a força-motriz de que necessitava a “Gerador 
Público” e apoiava as rigorosas listas de preços. Apesar do Projeto 
de Lei dos Cuteleiros de Sheffield (1814), que revogou as E 
ções que limitavam o ingresso no ofício apenas aos homens livres 
(freemen), provocando uma situação em que “qualquer pessoa 
podia trabalhar em ofícios corporativos, mesmo não sendo homem 
livre, tendo o direito de tomar qualquer número de aprendizes 
por um período qualquer”, os sindicatos foram úlicieniemente 
poderosos — recorrendo eventualmente à perseguição dos fura- 
greves ou a outras formas de intimidação — para conter o fluxo 


49. Clapham, op. cit., I, p. 174. 


de mão-de-obra não-qualificada, embora houvesse uma contínua 
ameaça dos “pequenos mestres” e, eventualmente, de trabalhado- 
res “ilegais” ou de oficiais autônomos, que tentavam desrespeitar 
os preços oficiais.”? Nas indústrias de Birmingham, todas as varia- 
ções possíveis podiam ser encontradas, desde as grandes oficinas, 
passando pela profusão de oficinas menores e de oficiais autôno- 
mos, dignos e indignos, até os trabalhadores externos seminus e 
miseráveis nas vilas especializadas na fabricação de pregos. Um 
relato procedente de Wolverhampton, em 1819, mostra como sut- 
giram os “mestres de sótão”, numa época de depressão: 


A ordem das coisas... foi completamente invertida hoje, 
o último recurso do oficial miserável é estabelecer-se como 
mestre; seu patrão não lhe pode dar qualquer trabalho em 
que haja lucro e, portanto, é obrigado a despedi-lo. O pobre 
infeliz vende, então, a sua cama, compra uma bigorna, con- 
segue um pouco de ferro e, depois de produzir alguns arti- 
gos, vende-os pelas ruas... pelo preço que conseguir. 
(...) Antes, ele podia receber 10 xelins por semana, traba- 
lhando como empregado; hoje, ele se considera afortunado 
quando consegue 7 xelins como mestre manufatureiro > 


Na indústria de fitas de Coventry, havia uma outra situação 
crepuscular: a de artesão que também era trabalhador externo. 
Os “tecelões de primeira mão” mantinham o status de artesãos 
pobres, possuindo seus próprios e caros teares, empregando algu- 
mas vezes um “oficial de um oficial”, enquanto outros tecelões 
eram empregados em oficinas ou fábricas da cidade por salários 
semelhantes. Contudo, nas aldeias têxteis do norte havia uma 
grande massa de reserva de tecelões semi-empregados que traba- 
lhavam por preços aviltantes como trabalhadores externos even- 
tuais *? 

50. T. A. Ward (ed. A. B. Bell), Peep in io the Past (1909), pn. 216 e 
ss.; S. Pollard, 4 History of Labour in Sheffield (Liverpool, 1959), cap. 2; 
Clapham, op. cit, L p. 174. 

51. New Monthly Magazine, 1.º de julho de 1819, cit. S. Maccoby, op. 
cit., p. 335. Ver também T. S. Ashton, “The Domestic System in the Early 
Lancashire Tool Trade”, Econ. Journal (suplemento). 1926-9, I p. 131 


ess. 
52. Há um lúcido relato a este respeito em J. Prest, T) he Industrial Revo- 


lution in Coventry (Oxford University Press, 1960), caps. 3 e 4. 
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Vista a partir de um certo ângulo, a indústria baseada no 
trabalho externo autêntico perdeu completamente o status artesa- 
nai, mantendo afastados os setores “dignos” do ofício: 


O trabalho externo capitalista só pode ser considerado plena- 
mente implantado quando o material pertence a um empre- 
sário comercial, que o recebe do trabalhador externo apenas 
quando todo o processo que requer sua perícia estiver ter- 
minado — a lã é entregue para ser fiada, os fios, para a 
produção do tecido, as camisas, para “serem costuradas e 
reforçadas”, as varas de metal, para a fabricação de pregos 
os membros de uma boneca, para serem montados, e o couro, 
para-ser transformado em botas. Í , 


Segundo Clapham, esta foi a “forma predominante” de orga- 
nização industrial durante o reinado de Jorge IV. Se acrescentás- 
semos aos trabalhadores externos autênticos (os tecelões manuais 
os trabalhadores dedicados à produção de pregos, correntes, divs 
renda de bilros e à malharia, alguns sapateiros e ceramistas, à 
maioria dos cardadores, os cortadores de fustão, e muitos cutros) 
os trabalhadores dos setores “indignos” dos ofícios artesanais 
urbanos, inclusive os de Londres, concluiríamos, provavelmente, 
que este sistema predominou até 1840. 

Mais adiante, voltaremos a falar do tecelão e da sua condi- 
ção de trabalhador externo. Há, contudo, alguns pontos comuns 
que se relacionam tanto aos trabalhadores externos quanto aos 
artesãos. Em primeiro lugar, não é satisfatório explicar a condição 
dos tecelões ou dos trabalhadores “ordinários” como “exemplo do 
declínio das antigas artes que foram substituídas por processos 
mecânicos”; tampouco podemos aceitar a afirmação, feita num 
contexto pejorativo, de que “os salários mais baixos não eram os 
dos empregados industriais, mas os dos trabalhadores domésticos 
cujas tradições e métodos eram os mesmos do século dezoito” 34 
Tais afirmações sugerem a possibilidade de se separar mentalmen- 
te aquela condição do verdadeiro impulso de desenvolvimento da 


53. Clapham, op. cit, 1, p. 179. 


Sá. F. A. Ha in Capitaii Re ca 
278, 36. Hayek e T. S. Ashton in Capitalism and the Histórians, pp. 
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Revolução Industrial — ela pertenceria a uma ordem “antiga” e 
pré-industrial, enquanto os traços autênticos da nova ordem capi- 
talista apareceriam no uso da energia do vapor, nos operários das 
fábricas e nos mecânicos, que podiam até mesmo comer carne. 
Porém, o número de empregados nas indústrias de trabalho exter- 
no cresceu muito entre 1780 e 1830 e, frequentemente, q energia 
do vapor e a fábrica eram os agentes multiplicadores. Os trabalha- 
dores externos eram empregados pelas fiações e pelas fundições 
que produziam varas metálicas. Por razões ideológicas, pode-se 
exaltar um dos aspectos e depreciar o outro, mas Os fatos nos 
indicam que ambos são componentes complementares de um mes- 
mo processo. Esse processo multiplicou, numa primeira etapa, O 
número de trabalhadores manuais (estampadores manuais de teci- 
dos de algodão, tecelões, cortadores de fustão, cardadores), extin- 
gúindo, em seguida, seu meio de vida, com a introdução de nova 
maquinaria. Além isso, a degradação dos trabalhadores externos 
não foi tão simples quanto sugere a frase “substituídos por pro- 
cessos mecânicos”: ela resultou, na realidade, da aplicação de 
métodos de exploração similares aos empregados nos ofícios in- 
dignos e precedeu, em muitos casos, a competição com as máqui- 
nas. Tampouco é correto afirmar que “as tradições e os métodos” 
dos trabalhadores domésticos fossem “os mesmos do século de- 
zoito”. O único grande grupo de trabalhadores domésticos daquele 
século cujas condições anteciparam as dos trabalhadores externos 
proletários e parcialmente empregados do século 19 foram os 
tecelões de seda de Spitalfields, visto que a “revolução indus- 
trial” no setor de seda precedeu à do algodão e da lã. Na reali- 
dade, podemos dizer que o trabalho externo pesado, empregado em 
larga escala, foi tão intrínseco a esta revolução quanto a energia 
do vapor é a produção fabril. A respeito das “tradições e métodos” 
dos trabalhadores “ordinários” de ofícios indignos, deve-se lem- 
brar que elas existiam há seculos em todos os lugares onde a mão- 
de-obra barata fosse abundante. De qualquer forma, elas pareciam 
representar um sério retrocesso na situação dos artesãos londrinos, 
no final do século 18. 

Podemos afirmar com segurança que o artesão sentia que seu 
status e seu padrão de vida estavam ameaçados ou se deteriorando, 
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entre 1815 e 1840. As inovações técnicas e a superabundância de 
mão-de-obra barata debilitaram sua posição. Ele não possuía direi- 
tos políticos, e o Estado procurava destruir seus sindicatos, mesmo 
que por simples capricho. Como já tinha mostrado Mayhew, os 
baixos salários não geraram apenas a sobrecarga de trabalho (nos 
ofícios indignos), mas também a diminuição da sua oferta por toda 
parte. Essa experiência esteve subjacente à radicalização política 
dios artesãos e, principalmente, dos trabalhadores externos. As 
injustiças reais e idealizadas combinaram-se e deram forma ao seu 
ódio — a perda de prestígio, a degradação econômica direta, o 
desaparecimento do orgulho pelo ofício, na medida em que ele se 
aviltava, o fim da aspiração de se tornar mestre (como ainda pu- 
deram aspirar as gerações de Hardy e de Place). Os trabalhadores 
“sindicalizados”, ainda que mais afortunados, não eram menos 
radicais — diversos líderes da classe operária, em Londres e nas 
províncias, procediam deste estrato, como é o caso de William 
a Eles conseguiram manter seu status somente graças à mili- 
tância sindical; o seu meio de vida lhes permitiu instruir-se sobre 
os vícios da competição e as virtudes da ação coletiva. Puderam 
testemunhar a decadência (por algum acidente ou pelo hábito de 
beber) de vizinhos e companheiros menos afortunados. Todos os 
que decaíam a esse nível eram os que mais necessitavam de re- 


flexão política, mas também os que tinham menos tempo para 
isso. 


. Se os trabalhadores agrícolas ansiavam por terra, os artesãos 
aspiravam pela “independência”. Esta aspiração marcou profunda- 
mente a história do radicalismo da classe operária, na sua primeira 
fase. Porém, em Londres, o sonho de se transformar em pequeno 
mestre (que ainda era forte na década de 1790, persistindo, em 
Birmingham, até a década de 1830) já não podia mais se sustentar 
nas décadas de 1820 e 1830, face às experiências dos “mestres de 
sotão” ou de “quarto” — essa “independência” significava a 
escravidão, durante toda a semana, sob o jugo dos armazéns ou 
das lojas de artigos ordinários. Este fato ajuda-nos a explicar o 
repentino apoio ao owenismo, no final da década de 1820 — as 
tradições sindicais e o anseio pela independência fundiram-se na 
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idéia do controle social sobre seus próprios meios de vida: uma 
independência coletiva Mesmo após o fracasso da maioria das 
aventuras owenistas, os artesãos londrinos persistiram na sua luta 
por independência: quando faltava couro, madeira ou tecido, ele 
engrossava a multidão de vendedores ambulantes, oferecendo cor- 
dões para botas, laranjas ou nozes pelas ruas. Na sua maioria, eles 
haviam sido trabalhadores rurais que entraram para as “oficinas 
infernais”. * Já o artesão nascido em Londres dificilmente podia 
suportar esse ritmo, e tampouco desejava tornar-se proletário. 
Talvez não tenhamos esclarecido a questão dos índices sa- 
lariais, mas propusemos, ao menos, uma maneira de analisar e 
criticar os índices disponíveis. Em particular, devemos sempre 
descobrir se determinados números se referem a trabalhadores 
sindicalizados ou não, e se a divisão dentro de cada ofício estava 
ou não avançada, num momento determinado. Houve algumas 
experiências comuns à maioria dos ofícios e atividades. Poucos 
deles deixaram de sofrer os efeitos da depressão do pós-guerra, e 
a maioria prosperou entre 1820 e 1825 — na verdade, num pe- 
ríodo de pleno emprego, os ofícios indignos podiam efetivamente 
se expandir sem chamarem a atenção, desde que não ameaçassem 
a situação dos trabalhadores sindicalizados. Os doze meses que 
se seguiram à revogação dos Decretos sobre as Associações foram 
um período em que a excepcional prosperidade, conjugada a um 
agressivo sindicalismo, produziu avanços significativos para diver- 
sos grupos de trabalhadores. No verão de 1825, publicou-se no 
Trades Newspaper um relatório sobre os ceramistas, reconhecendo 
sua situação de prosperidade núma linguagem que destoava to- 
talmente dos padrões do jornalismo radical ou operário da época. 
“Seria difícil encontrar um período. .. em que as classes trabalha- 
doras, à exceção dos tecelões, desfrutaram de um grau de con- 
forto ainda maior”. Durante os oito meses anteriores, o setor de 
cerâmica havia sido varrido por uma verdadeira onda de greves: 


55. Ver a discussão sobre o owenismo, E.P. Thompson, in 4 Formação da 
classe operária inglesa, vol. HI, “A força dos trabalhadores”, cap. 4. 

* Oficina onde o artesão é pressionado a trabalhar num ritmo exagerado, 
durante o dia. (N. do T.) 
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Em Staffordshire, Os carpinteiros foram os primeiros a parar 
seguidos por todos os demais ofícios, alternadamente. Os 
carvoeiros sabiam que os ceramistas não poderiam produzir 
sem eles, e, a partir do momento em que os últimos obtive- 
tam um aumento, nenhuma picareta foi erguida, e nenhuma 
cuba esvaziada. €...) Os ceramistas pararam pela segunda 
vez e jogaram com tanta habilidade, que o trabalhador comum 
passou a receber 6 xelins, enquanto os oficiais superiores 
que ganhavam por peça, chegavam a £ 3 semanais. Até mes- 
mo os alfaiates se recusaram terminantemente a cortar, cos- 
turar, engomar, cerzir ou acolchoar um único colarinho, a 
menos que lhe dessem um motivo, enquanto os corajosos 
barbeiros... insistiam num aumento de 50%... .56 


Boa parte dessa conquista foi perdida em 1826, sendo recupe- 
rada no decorrer de três anos seguintes e perdida novamente no 
início da década de 1830. Dentro deste quadro mais amplo temos 
de distinguir as histórias particulares dos ofícios específicos. Em 
geral, nas atividades em gue eram necessários um grande capital, 
maquinaria e alta capacitação profissional, o artesão perdeu parte 
de sua independência mas, após rápidos estágios, se tornou um 
proletário qualificado e até mesmo privilegiado: o artífice indus- 
trial tornou-se mecânico ou metalúrgico e as habilidades do artí- 
fice naval distribufram-se entre os ofícios ligados à construção de 
navios. Nas atividades em que fosse possível recorrer ao trabalho 
externo ou ao recrutamento de trabalhadores não-qualificados ou 
jovens, o artesão conservou parte de sua independência, mas so- 


mente à custa de uma crescente insegurança e de uma severa perda 
de status. 


; Nossa maior preocupação, quando voltarmos a considerar a 
história política dos anos do pós-guerra, será a perspectiva do arte- 
são. Seremos, portanto, mais impressionistas em nossa abordagem 
sobre aqueles que ocupavam níveis inferiores ao dele. Na reali- 
dade, conhece-se pouco sobre os trabalhadores não-qualificados das 
primeiras décadas do século 19, porque eles não tinham sindi- 
catos e raros eram os líderes que articulavam suas queixas, assim 
56. Trades Newspaper, 24 de julho de 1825. Ver também W. H. War- 


burton, History of T.U. Organization in the No j 
1 Eai rh Sta : 
(1931), pp. 28-32. affordshire Potteries 
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como os comitês parlamentares que procederam a investigações 
sobre sua situação, à exceção dos problemas sanitários ou de 
habitação. O artesão pouco graduado raramente tinha condições 
físicas ou aptidão para incumbir-se de trabalhos semiqualificados 
ou não-gualificados. Esses grupos profissionais reabasteciam-se por 
si próprios ou, então, eram engrossados pelos migrantes rurais e 
pelos irlandeses. Alguns recebiam bons salários por trabalhos irre- 
gulares, nas docas, em escavações, ou em outras obras públicas. 
Esses fatos revelam as diferenças existentes entre os “casuais”, ou 
trabalhadores eventuais, e a totalidade dos imigrantes desemprega- 
dos na cidade, que poderiam se ver reduzidos, como o jovem Wil- 
liam Lovett ao chegar pela primeira vez em Londres, a “um pão 
de um pêni por dia e à água da fonte mais próxima, durante várias 
semanas seguidas”. Lovett escreveu, referindo-se a ele e a um con- 
terrâneo da Cornualha: 


nos levantávamos geralmente às cinco horas e caminhá- 
vamos pelas ruas, buscando trabalho em diferentes oficinas 
e construções, até por volta das nove; gastávamos então um 
pêni para comprar pão, que dividíamos; depois, caminháva- 
mos novamente até as quatro ou cinco da tarde, quando ter- 
minávamos nosso dia de trabalho, dividindo outro pão; nos 
deitávamos muito cedo, com os pés doendo e famintos. 


Porém, essa disciplina para economizar os poucos penies res- 
tantes era rara. A incerteza habitual de emprego, como sabem todos 
os investigadores sociais, desencoraja a prudência e suscita o co- 
nhecido ciclo de miséria alternada com as bebedeiras ocasionais, 
quando havia trabalho. Os jornaleiros (cavalariços, varredores de 
rua, os trabalhadores das margens dos rios, construtores não-quali- 
ficados, carroceiros, e assim por diante) diferiam daqueles que 
haviam feito da “eventualidade” seu modo particular de vida, 
como os vendedores ambulantes, os mendigos, os vagabundos, os 
indigentes, os criminosos profissionais ou eventuais e os soldados. 
Alguns vendedores ambulantes eram prósperos comerciantes; ou- 
tros eram ladrões inveterados. Já os vendedores de frutas e legu- 


57. Lovett, op. cit., L, pp. 25-6. 
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mes, os charlatões e os vendedores de bolachas constituíam uma 
cômica e devastadora antítese às teses lacônicas de Edwin Chad- 
wick e do dr. Kay. Ficamos chocados ao descobrir os expedientes 
usados pelos seres humanos para se manterem vivos: recolher 
excrementos de cachorro, vender alimento para pássaros ou escre- 
ver cartas por um ou dois penies (para as cartas de amor “são 
necessários envelopes ornamentados, papel com margens douradas 
e um dicionário”). Com certeza, por volta da década de 1840, a 
maior parte dos vendedores ambulantes era extremamente pobre. 
Arriscando-nos a um juízo estatístico, podemos propor a idéia 
de que o padrão de vida do criminoso médio (à exceção das pros- 
titutas) subiu durante o período anterior ao estabelecimento de 
uma força policial efetiva (no final da década de 1830), visto 
que as oportunidades para assaltar os armazéns, os mercados, as 
barcaças dos canais, as docas e as estradas de ferro estavam se 
multiplicando. Provavelmente, muitos trabalhadores eventuais su- 
plementavam seus salários dessa forma. O criminoso profissional 
autêntico teria, segundo o seu próprio ponto de vista, um esplên- 
dido padrão de vida: podemos tomá-lo, portanto, como um “oti- 
mista”. O padrão de vida das mães solteiras, exceto em distritos 
como Lancashire, onde havia abundância de emprego para as mu- 
iheres, provavelmente decaiu: ela havia pecado não só contra Wil- 
berforce, mas também contra Malthus e as leis da economia po- 
lítica. 

Houve um tempo em que uma viúva com seis filhos, de ida- 
des variando entre 5 e 15 anos, podia ser considerada afortunada, 
numa cidade industrial, e em que um mendigo cego era um “aris- 
tocrata” na fraternidade dos vadios, com os quais as pessoas de 
boa visão e sadias desejavam viajar, para dividirem os seus lucros. 
“Um homem cego pode conseguir um guia em qualquer lugar, pois 
todo mundo sabe que ele sempre recebe alguma coisa”, confessou 
um vendedor de cordões de botas, cego, a Mayhew. Viajando de 
pousada em pousada desde sua terra natal, em Northumberland, 
ele tinha se transformado num autêntico ourives da mendicância: 
“sentia-me mais e mais satisfeito com a vida, e me perguntava 
como alguém podia sujeitar-se a outra pessoa”. Quando, final- 


ni 


mente, entrou em Londres, “e comecei a andar pelas ruás... não 


sabia se era eu que as conquistava, ou elas a mim”. 


Entre os otimistas, figuravam também os “malandros” alta- 
mente profissionais, que tinham tantos disfarces quanto os mais 
hábeis atores, e que se adaptavam às situações do seu mercado 

q 
assumindo as desgraças alheias — o conto do “respeitável comer- 
ciante arruinado”, ou o do “cavalheiro arruinado”, ou o do “arte- 
são sem recursos”, ou o do “marinheiro que perdeu o barco”: 


Eu... saía vestido com o uniforme da Brigada Shallow, 
usando uma camisa de Guernsey ou então calças esfarrapadas. 
Éramos em quatro, e ganhávamos apenas o suficiente para 
uma vida elegante — 16 xelins ou £ 1 por dia, que repat- 
tíamos entre nós. Parávamos todos os que passavam, os carre- 
gadores de carvão e outros, os capitães da marinha de guerra. 
“Então, meu nobre capitão”, dizíamos, “dispare uma bala 
do seu paioi de bombordo sobre nós, buldogues de Neison”. 
(...) À Shallow tornou-se tão conhecida em Londres que 
o repertório se esgotou e, assim, tive de deixar a marinha de 
terra. As histórias de naufrágios tornaram-se tão comuns, veja 
você, que as pessoas já não faziam mais caso delas... Ea 


Os impostores estudavam o mercado e variavam rapidamente 
a oferta de sofrimentos para satisfazerem a exaurida e inelástica 
demanda de compaixão humana, saindo-se melhor que as vítimas 
genuínas, que eram muito orgulhosas ou inexperientes para comer- 
cializarem a sua miséria da melhor forma. Na década de 1840, 
muitas das trapaças dos impostores já eram conhecidas; a menos 
que tivesse um conhecimento da humanidade comparável ao de 
Dickens ou de Mayhew, o cidadão de classe média visualizava 
em qualquer mão estendida um sinal de preguiça ou de fraude. 
Ele poderia estar certo com respeito ao centro de Londres ou de 
outras grandes cidades, pois aquele era um mundo surrealista: a 
mão estendida poderia ser a de um pedinte profissional; o homem 


58. Mayhew, 1, p. 452. 

59. Ibid., 1, p. 461. Nos anos seguintes às guerras, O maior grupo de 
mendigos em Londres constituía-se de marinheiros desmobilizados autên- 
ticos: Fourth Report of the Society for the Suppression of Mendicity 
(1822), p. 6. 
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seminu, sob a tempestade de neve, poderia estar representando 
um “pobre morto de frio” (uma boa encenação numa estação inéle- 
mente... não é mais um golpe tão bom; antigamente rendia dois 
xelins por dia); uma criança soluçando na sarjeta junto a um 
pacote de chá derramado, que contava uma história de troco per- 
dido, poderia ter sido previamente instruída por sua mãe. O car- 


voeiro que tivesse perdido os braços era um homem digno de 
inveja, e: 


Há um homem perneta, sentado na calçada, que conta uma 
longa história sobre o vagonete que o atropelou na mina. Ele 
a conta muito bem — admiravelmente bem.ºº 


No entanto, os que mais sofriam não estavam ali: permane- 
ciam com suas famílias nos sótãos de Spitalfields, nos porões de 
Ancoats e do sul de Leeds, e nas vilas de trabalhadores externos. 
Não há dúvida de que o padrão de vida dos indigentes decaiu. 
Os trinta anos que antecederam a nova Lei dos Pobres, em 1834, 
assistiram a repetidas tentativas de redução dos impostos para os 
pobres, de combate à mendicância e de introdução de um novo 
tipo de casa de correção! O poema que Crabbe publicou em 
The Borough (1810) não se inspirou nas Bastilles de Chadwick, 
mas num modelo mais antigo: 


Seu plano não me agrada — com um número, você 
Colocou os pobres, um punhado de infelizes, 

Ali, em uma casa, durante toda sua vida; 

O palácio dos pobres, que eles odeiam contemplar: 

Aquele casarão, o alto muro circundante, 

As alamedas mal conservadas, os corredores imponentes! 

O grande e barulhento relógio, que marca as horas temidas, 
Os portões e as trancas, e todos agueles signos de poder: 

É uma prisão, mas com um nome mais suave, 

Que poucos habitam sem medo ou vergonha.* 


60. Ibid., 1, p. 465. 
61. Ver J. D. Marshall, “The Noitinghamshire Reformers and their Con- 


tribution to the New Poor Law”, Econ. Hist. Review, 2.2 série, XIII, 
3 de abril de 1961. 


+ Your Plan I iove not; — with a number ycu/ Have placed your poor, 
your pitiabie few:/ There, in one house, throughout their lives to be,/ The 


113 


O Decreto de 1834 e sua subsequente aplicação por homens 
como Chadwick e Kay foi, talvez, a tentativa mais: persistente 
para impor um dogma ideológico em desafio às evidências das 
necessidades humanas, na história da Inglaterra, Nenhuma aná- 
lise do padrão de vida após 1834 terá validad= se não considerar 
as consegiiências deste decreto, depois que os confusos Conselhos 
de Segurança tentaram aplicar as insanas circulares de regula- 
mentação de Chadwick, visando à abolição ou drástica redução 
da assistência pública nos centros industriais em depressão eco- 
nômica; tampouco se pode ignorar o zelo missionário dos Comis- 
sários Assistentes na sua tentativa de levar a luz da doutrina do 
malthusianismo benthamista ao norte empirista. A doutrina da 
disciplina e da restrição foi, desde o princípio, mais importante 
do que a doutrina do “menor atrativo” material? Mesmo o 
Estado mais criativo teria dificuldade em criar instituições que 
simulassem condições ainda piores que aquelas em que viviam 
os mestres de sótão, os trabalhadores de Dorset, os tecelões de 
malha e os pregueiros. A impraticável política de inanição siste- 
mática foi substituída pela de intimidação psicológica: “trabalho, 
disciplina e restrições”. “Nossa intenção”, afirmou um Comissário 
Assistente, “é tornar as casas de correção semelhantes às prisões”; 
úm outro afirmou que “nosso objetivo... é estabelecer uma disci- 
plina severa e repulsiva que terminará por aterrorizar os pobres 
e a convencê-los a não buscarem essas casas”. Dr. Kay registrou 
com satisfação seu êxito em Norfolk: a redução da dieta provou 
ser menos eficaz que “a minuciosa e sistemática observância da 
rotina”, as práticas religiosas, o silêncio durante as refeições, “a 


pauper-palace which they hate to see:/ That giant building, that high-boun- 
ding wall,/ Those bare-worn walks, that lofty thund'ring halil!/ That large 
loud clock, which tolls each dread hour,/ Those gates and locks, and all 
those signs of power:/ It is a prision, with a milder name,/ Which few 
inhabit without dread or shame. 

62. A partir de 1834, pretendeu-se tornar as condições dos indigentes nas 
casas de correção “menos atraentes” do que as dos trabalhadores pior 
situados fora delas. 
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toing em 


miga 


obediência imediata”, a total separação entre os sexos, a separação 
das famílias (mesmo dos familiares do mesmo sexo), o trabalho e 
o total confinamento. Ele prossegue em seu inglês bastardo e ceri- 
monioso que algum dia, talvez, chegue a ser tão original quanto 
o torniquete e o cepo. 


Havia observado que se conservava o costume de permitir 
aos pobres guardarem seus pertences, tais como caixas, lou- 
ças, artigos de vestuário, etc., enquanto residissem nas casas 
de correção... Ordenei, então, que esses artigos ficassem 
sob a guarda dos diversos diretores... e guardados na dis- 
pensa. Ao introduzir essa inovação na casa da União de Cos- 
ford, o sr. Plum encontrou uma considerável quantidade de 
pão escondida nas caixas (demonstrando quão abundante é 
a dieta), assim como sabão e outros artigos furtados do depó- 
sito da casa. Na manhã seguinte a esta mudança, doze mu- 
lheres indigentes e sadias deixaram a casa, afirmando que 
preferiam trabalhar fora. 


Nem as viúvas com famílias, nem os anciãos, os inválidos ou 
os enfermos — prosseguia dr. Kay, num arroubo de inspiração 
chadwickiana — deveriam ser poupados destas humilhações nas 
casas de correção, por temor de que se estimule a imprudência e 
a impostura, e se mine a motivação à atividade. .. frugalidade. .. 
prudência... devoção filial... o esforço individual dos trabalha- 
dores durante sua vida ativa e produtiva... 

Grande vitória a do dr. Kay e do sr. Plum! Doze mulheres 
sadias transformadas em pessoas frugais e prudentes (transmuta- 
das, talvez, de pessimistas em otimistas?) de um só golpe! Ainda 
assim, apesar de todos os seus esforços, relatórios incompletos de 
443 Uniões na Inglaterra e no País de Gales em que funcionaram 
as novas Bastilhas, durante três meses de 1838 (excluindo quase 
a totalidade de Lancashire e West Riding, entre outras áreas), 
mostram a existência de 78.536 internos nas casas de correção. Em 
18453, a cifra elevou-se para 197.179, O testemunho mais elo- 
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quente da extrema pobreza a que haviam chegado é o fato de 
que, mesmo nas circunstâncias descritas, eles permaneciam inter- 


nados.& 


63. Os dados do dr. Kay encontram-se em G. Cornewall Lewis, Remarks 
on the Third Report of the Irish Poor Inquiry Commissioners (1837), 
pp. 34-5; informações sobre os ocupantes das casas de correção em 1838, 
em Fifth Report of the Poor Law Commissioners (1839), Pp. 11, 181. 
Há um exemplo das “insanas” cartas de instruções de Chadwick (quando 
confrontadas com a necessidade de assistência pública durante a depressão 
industrial) sa sua correspondência com os tutores de Mansfield: Third 
Annual Report P.L.C. (1837), pp. 117-19; Tenth Annual Report (1844), 
p. 272. Entre a abundante literatura sobre a Lei dos Pobres, recomenda-se 
o lúcido relato a respeito da resistência oferecida a ela no norte em €. 
Driver, Tory Radical (1946), caps. 25 e 26. 
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4 


OS TECELÕES 


A história dos tecelões no século 19 está permeada pela 
lenda de um passado melhor. As lembranças eram mais intensas 
em Lancashire e Yorkshire, mas estiveram presentes na maior 
parte da Inglaterra e em diversos setores da indústria têxtil. Ve- 
jamos, por exemplo, o caso dos tecelões de meias nas regiões 
centrais na década de 1780: 


Em dias de festa, o tecelão de meias servia-se das ervilhas 
e vagens da sua pequena horta, e de um bom barril de cerveja 
forte. 


Ele tinha “roupa para o trabalho durante a semana, um traje 
para o domingo, e muito tempo livre” !. Sobre os tecelões de 
Gloucestershire: 


Em suas pequenas cabanas, pareciam felizes e satisfeitos... 
raramente um tecelão apelava à paróguia, em busca de assis- 
tência. (...) O rosto do tecelão externava paz e satisfação? 


Sobre o bairro dos tecelões de linho, em Belfast: 


- um bairro famoso, antigamente, por sua limpeza e ordem. 
Ele se recordava das casas caiadas de branco, com seus pe- 
guenos jardins floridos, e da aparência decente dos tecelões 


1. W. Gardiner, Music and Friends (1838), 1, p. 43. Ver também M. D. 
George, England in Transition (edição Penguin, 1953), p. 63. 

2. T. Exel, Brief History of the Weavers of Gloucestershire, citado em 
E. A. L. Moir, “The Gentlemen Clothiers”, in H. P. R. Finberg (ed.), 
Gloucestershire Studies (Leicester, 1957), p. 247. 
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e suas famílias, nos mercados e nas. igrejas. Essas casas são, 
hoje, um amontoado de sujeira e miséria. ..? 


A dra. Dorothy George, em sua lúcida e persuasiva obra 
England in Transition, afirmou que a “idade de ouro” foi, em 
termos gerais, um mito. Os seus argumentos tiveram grande re- 
ceptividade. 

Eles se impuseram, talvez, com demasiada facilidade. De 
qualquer forma, se juntarmos as peças da “idade de ouro”, não 
será difícil derrubá-las. A condição dos tecelões de seda, durante 
o século 18, não era invejável. É verdade que a organização 
capitalista das indústrias de lã e lã cardada da região sudoeste 
e de Norwich geraram imediatamente diversas formas de anta- 
gonismo que anteciparam desenvolvimentos posteriores, em Lan- 
cashire e Yorkshire. As condições das comunidades de tecelões 
do século 18 foram certamente idealizadas por Gaskell em 
sua influente obra, Manufacturing Population of England (1833), 
e também por Engels que, seguindo Gaskell, pintou um quadro 
dos avós dos operários fabris, em 1844, “que levavam uma vida 
honrada e trangiila, com toda lealdade e probidade”. 

Mas a oposição entte a miséria e os conflitos típicos do 
século 18, por um lado, e a sua idealização no século 19, 
por outro, não encerra a questão. Permaneceram as lembranças 
e uma grande quantidade de dados de difícil interpretação. A 
existência de ganhos suplementares, provindos do cultivo de pe- 
quenas extensões de terra ou de hortas, da fiação, do trabalho na 
colheita etc., é comprovada na maior parte do país. Há evidências 
arquitetônicas desta época, testemunhando a solidez de diversas 
aldeias têxteis do final do século 18, nos Pennines. O erro 
mais comum, hoje, não é o de Gaskell ou o de Engels, mas o dos 
otimistas, que demonstram ignorar a natureza da difícil e dolorosa 
mudança de status do artesão, degradado à condição de trabalha- 


3. Emmerson Tennant, parlamentar por Belfast, na Câmara dos Comuns, 
28 de julho de 1835. Ver também o relatório de Thelwall (a respeito dos 
tecelões de seda de Spitalfields), E. P. Thompson, 4 formação da classe 
operária inglesa, “A maldição de Adão”, vol. 1, cap. 5, pp. 157-8. 
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ai rr mare rien er me e me eae meme oro 


dor externo, nas suas frases confortadoras, como é o caso das que 
se seguem: 


A idéia de que o período anterior à Revolução Industrial 
tenha sido uma espécie de idade de ouro é um mito. Diversos 
dos males da primeira fase da era industrial não foram pio- 
res do que os do período anterior. Os tecelões e fiandeiros 
domésticos do século 18 foram tão explorados pelos fabri- 
cantes de tecido quanto os operários fabris pelos industriais, 
na década de 18404 


Podemos distinguir quatro espécies de relação de exploração 
entre tecelões e empresários, durante o século 18: (1) o tece- 
lão-comerciante — o Silas Marner, que vivia numa situação de 
independência num povoado ou numa pequena cidade, ao estilo 
de um mestre-alfaiate, aceitando encomendas de clientes. Seu nú- 
mero estava declinando, e não precisaremos nos preocupar com 
eles, aqui; (2) o tecelão, com o status de artesão superior que 
trabalhava por conta própria e por peça, para mestres de sua 
escolha; (3) o oficial-tecelão, trabalhando na oficina de um mestre 
ou, mais frequentemente, em sua própria casa e em seu próprio 
tear, para um único mestre; (4) o tecelão-granjeiro ou pequeno 
proprietário, que trabalhava no tear apenas parcialmente: 

Os três últimos grupos se interpenetravam, mas é útil esta- 
belecer as distinções. Por exemplo, em meados do século 18, 
os ofícios relativos aos aviamentos e aos tecidos axadrezados de 
Manchester eram conduzidos principalmente por artesãos-tecedo- 
res (grupo 2), com um alto grau de organização. Com a expansão 
da indústria algodoeira, na segunda metade do século, um cres- 
cente número de pequenos agricultores (grupo 4) sentiu-se atraído 
pelos altos salários, tornando-se tecelões em tempo parcial. Ao 
mesmo tempo, as indústrias de lã de West Riding permaneciam 
organizadas, em sua maior parte, à base de pequenos fabricantes 
de tecidos, auxiliados por alguns oficiais e aprendizes (grupo 3), 
em sua própria oficina doméstica. Podemos simplificar as expe- 
riências do período entre 1780 e 1830, afirmando que ele presen- 


4. Introdução de W. O. Henderson e W. H. Chaioner para a obra de F. 
Engels, Condition of the Working Class in England in 1844 (1958). p. xiv. 
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ciou a fusão dos três grupos em um único, com um status muito 
inferior, idêntico ao do trabalhador externo proletário que traba- 
lhava em sua própria casa, num tear próprio ou alugado, tecendo 
de acordo com as especificações determinadas por um adminis- 
trador, um agente industrial ou algum comerciante. Ele perdeu 
o status e a segurança próprios dos grupos 2 e 3, e os ganhos 
complementares do grupo 4, sentindo-se exposto a condições que 
eram, na visão do artesão londrino, completamente indignas. 

Entre os tecelões do norte, as recordações do status perdido 
fundamentavam-se em experiências reais e de longa tradição. No 
oeste do país, por volta do final do século 18, os tecelões já 
viviam na condição de trabalhadores externos, empregados pelos 
grandes cavalheiros fabricantes de tecidos, que “compram a lã, 
pagam pela fiação, tecelagem, tingimento, corte, confecção, etc.”, 
empregando até 1.000 trabalhadores nesse processo. Um testemu- 
nho colhido em Yorkshire, em 1806, contrastou os dois sistemas. 
No oeste do país, 


não existe nada semelhante ao que, em Yorkshire, se deno- 
mina sistema doméstico. Refiro-me aos pequenos fabricantes 
de tecido que vivem nos povoados ou em lugares isolados, 
com todo o conforto, mantendo o negócio com seu próprio 
capital... compreendo que, no oeste da Inglaterra, a situa- 
ção seja totalmente inversa, e que lá o industrial seja o equi- 
valente ao nosso trabalhador comum de uma fábrica em 
Yorkshire, exceto por viver muma casa separada; no oeste, 
a lã lhes é entregue para ser tecida, enquanto em Yorkshire 
ela pertence ao trabalhador * 


Mas na indústria doméstica de Yorkshire, no século 18, 
a lã era propriedade, não do mestre-tecelão, mas do pequeno fa- 
bricante de tecido. A maioria dos tecelões eram oficiais que traba- 
lhavam para um único fabricante, numa situação de dependência 
(ainda que tenha sido, posteriormente, idealizada). Encontramos 


5. Citado por E. A. L. Moir, op. cit., p. 226. A respeito da indústria no 
oeste da Inglaterra, ver também D. M. Hunter, The West of England 
Woolen Industry (1910) e J. de L. Mann, “Clothiers and Weavers in Wilts- 
hire during the Eighteenth Century”, in L. S. Presnel] (ed.), Studies in 
the Industrial Revolution (1960). 
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um quadro “idílico” da vida do fabricante de tecidos em um “poe- 
ma descritivo dos hábitos dos fabricantes de tecidos, escrito por 
volta de 1730”.8 Os tecelões — não sabemos se Tom, Will, Jack, 
Joe e Mary eram oficiais, aprendizes ou filhos do “Mestre” — 
aparecem comendo em uma mesa comum, depois de manterem 


“o ritmo das mãos e dos pés/Das cinco da manhã às oito da 
noite!” 


Disse o Mestre — “Rapazes, trabalhem duro, eu peço, 
“A peça deve estar pronta para o próximo dia de mercado. 
“Tom irá amanhã para as máquinas de fiar, 

“Will deve procurar as bobinadoras; 

“Jack, amanhã, ao nascer do sol, 

“Se ocupará com a engomadura 

“E deixará a trama já urdida 

“Para que possa seguir ao tear. 

“Joe — dê aveia ao meu cavalo 

“Pois pretendo ir a Wolds amanhã; 

“Não se esqueça de limpar minhas botas e meus sapatos, 
“Pois estarei de pé muito cedo! 

“Mary — ali está a lá — leve-a para tingi-la 

“É a que está envolta naquele lenço! remendado!” 


Patroa: “Estás a decidir meu trabalho, 

“Creio que seria melhor remendar tua camisa, 
“Rogo-te, quem se sentará à roca? 

“Não há mais tortas no cesto! 

“Temos de misturar, mexer e assar, 
“Ordenhar e as crianças para a escola mandar, 
“Fazer bolinhos de massa para os rapazes, 
“Preparar o fermento e tudo mais! 

“Lavar, de manhã, à tarde e à noite, 
“Escaldar as tigelas, o leite fervente, 

“E apanhar as crianças à noite!” * 


6. A cópia de M. S. da Biblioteca de Consultas em Leeds toi transcrita 
por F. B. em Publications of the Thoresby Society, XLI, Parte 3, No. 95, 
1947, pp. 275-9. Há alguns extratos em H. Heaton, Yorkshire Woollen 
and Worsted Industries (1920), pp. 344-7. A obra do professor Heaton 
continua sendo a principal referência a respeito da indústria doméstica 
de Yorkshire no século 18. 

* Quoth Maister — “Lads, work hard, I pray,/ “Cloth mun be pearked 
next Market day./ “And Tom mun go to-morn to t'spinners,/ “And Will 
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Este quadro convida-nos a fazer uma comparação com as 
reconstruções nostálgicas das relações patriarcais, feitas por Cob- 
bett, entre o pequeno fazendeiro do sul e seus trabalhadores, que 
partilhavam da sua mesa e de sua propriedade, no século 18. 
O quadro é digno de crédito, por se referir a uma época em que 
praticamente todos os processos da manufatura de tecidos ocor- 
rtam numa única unidade doméstica, nos distritos de Halifax e 
de Leeds. Por volta do final do século 18, ocorreram algumas 
modificações. O mestre já não precisava comprar a lá nos Wolds 
(podia comprar o fio diretamente de uma fiação), e os processos 
de acabamento poderiam ser executados em oficinas especializa- 
das. O mercado tampouco permaneceu “livre”, ainda que o último 
grande salão de tecidos tenha sido construído em Halifax em 1779 
e, na década de 1790, um novo salão pirata tenha sido estabele- 
cido em Leeds, onde açambarcadores, “sapateiros e remendões” 
não-qualificados e tecelões autônomos vendiam seus tecidos. O 
pequeno fabricante de tecidos tornava-se cada vez mais depen- 
dente dos mercadores, dos agentes comerciais ou das fábricas. Se 
tivesse êxito, poderia tornar-se um pequeno capitalista, empre- 
gando quinze ou vinte tecelões que, em sua maioria, trabalhava 
em suas próprias casas. Se fracassasse, perderia sua independên- 
cia, passando a depender do pagamento por trabalho contratado, 
produzindo tecidos de acordo com as especificações de um inter- 
mediário. Em períodos de depressão econômica, havia o risco de 
endividamento com o comerciante. Percebe-se claramente que ele 
estava em vias de se converter num simples tecelão artesanal. À 


mun seek about for t'swingers;/ “And Jack, to-morn, by time be rising,/ 
“And go to t'sizing house for sizing./ “And get you web, in warping, done/ 
“That ye may get it into tloom./ “Joe — go give my horse some corn/ 
“For X design for t'Wolds to-morn;/ “So mind and clean my boots and 
shoon,/ “For Tll be up it morn right soon!/ “Mary — there's Wool — 
tak thee and dye it/ “It's that “at ligs i th” clouted sheet!” 


Mistress: “So thous setting me my wark,/ “E think Pd more need mend 
thy sark,/ “Prithie, who mun sit at bobbin wheel?/ “And neer a cake at 
top o'the” creel!/ “And we to bake, and swing, to blend,/ “And milk, and 
barns to school to send,/ “And dumplins for the lads to mak,/ And ycast 
to seek, and “syk as that'!/ “And washing up, morn, noon and neet,/ “And 
bowls to scald, to milk to fleet,/ “And barns to fetch again at neet?” 
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medida que a competição se intensificou, a economia doméstica 
feminina desestruturou-se diante das exigências do mercado. 

Estes processos não foram rápidos, nem, a princípio, excep- 
cionalmente dolorosos. Centenas de pequenos proprietários fabri- 
cantes de tecidos participaram da viagem até York para votarem 
em Wilberforce, em 1807. As intrincadas subdivisões dessa ativi- 
dade permitiram a alguns pequenos mestres agarrarem-se à sua 
profissão por mais cingiienta anos, enquanto outros fundaram 
pequenas oficinas de acabamento e de corte. Além disso, o grande 
aumento da produção de linha criou condições favoráveis ao tra- 
balho do tecelão: entre 1780 e 1820, a perda do status e da inde- 
pendência do fabricante de tecidos foi oculta, pelo menos em 
parte, pela abundância: de trabalho. E, se em alguns casos o status 
do mestre caía ao nível dos seus oficiais, a situação de Tom, Will, 
Jack e Joe parecia melhorar. O oficial conquistou uma certa inde- 
pendência em relação ao mestre quando as fábricas e os agentes 
comerciais passaram a contratar tecelões. A partir de então, ele 
pôde escolher o mestre que lhe conviesse. Essa foi a “idade de 
ouro” para o oficial-tecelão, tanto no setor de lã quanto no de 
algodão. 

No princípio do século 18, as relações descritas no poema 
são idílicas apenas num sentido patriarcal. Entre as desvantagens, 
deve-se considerar que a independência do oficial em relação ao 
seu mestre era pouco maior do que a da mão-de-obra contratada 
anualmente nas fazendas. Um aprendiz paroquial podia viver du- 
rante anos numa situação de semi-servidão, se designado a um 
mestre perverso. Entre as vantagens, há o fato de que o oficial 
se considerava um “fabricante de tecidos”, ao invés de um simples 
tecelão: seu trabalho era variado (parte dele no tear, e parte em 
outras atividades) e existia alguma possibilidade de ele obter cré- 
dito para comprar lã e tornar-se um pequeno mestre autônomo. 
Caso trabalhasse em sua própria casa, em lugar da oficina do 
mestre, não estaria sujeito a qualquer forma de disciplina, salvo 
a sua própria. Às relações entre os pequenos mestres e seus empre- 
gados eram pessoais e, eventualmente, íntimas — eles observavam 
os mesmos costumes e valores comunitários: 
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Os “pequenos mestres”... eram homens que não tiravam 
o boné para ninguém, e não davam, nem ao proprietário 
rural, nem ao pároco, o direito de questioná-los ou introme- 
ter-se em suas vidas... Sua aspereza e sua maneira franca 
de falar às vezes podiam ofender... Se um pequeno fabri- 
cante... progredisse o suficiente para empregar alguns dos 
seus vizinhos, isso não significava que ele cessaria de traba- 
lhar com as próprias mãos: ao contrário, trabalhava tão du- 
ramente quanto seus empregados, ou talvez até mais. Não 
tinha a pretensão de exibir qualquer superioridade no modo 
de falar ou vestir? 


O mestre fabricante de tecidos foi o camponês, ou o pequeno 
Kulak, da Revolução Industrial. Os homens de Yorkshire de- 
viam a ele a sua fama de independência. 

Na indústria de algodão, a história foi diferente. A unidade 
média de produção era maior, e, já no final do século 18, 
existiam relações de produção similares às de Norwich e do oeste 
da Inglaterra. Na década de 1750, os tecelões de aviamentos e 
tecidos axadrezados de Manchester dispunham de Sindicatos de 
ofício extremamente organizados que tentavam, então, conservar 
seu status e resistir ao afluxo de mão-de-obra sem aprendizado. 
Os trabalhadores “ilegais” estavam “multiplicando-se tão rapida- 
mente que se aglomeravam um junto à casa do outro”. Os tece 
lões reclamavam que estes homens, durante o verão, “se enga- 
javam em trabalhos no campo, por pagamento diário”, e, no 
outono: 


retornavam ao tear, sujeitando-se a trabalharem em quaisquer 
condições ou qualquer espécie de atividade servil, para não 
passarem fome no inverno; e as condições a que eles se 
submetiam logo se tornavam uma regra geral...8 


7. Frank Peel, “Old Cleckheaton”, Cleckheaton Guardian, janeiro-abril 
de 1884. Peel, um historiador local muito esmerado, referia-se à década 
de 1830, numa região de West Riding onde os mestres-fabricantes sobre- 
viveram por mais tempo. 

8. Ver A. P. Wadsworth e J. de L. Mann, The Cotton Trade and Indus- 


trial Lancashire (Manchester, 1931), p. 348. 
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Quando os tecelões de tecidos axadrezados de Olaham ten- 
taram, em 1759, defender as sanções legais a respeito das restri- 
ções ao aprendizado, o juiz do condado proferiu uma sentença 
hostil em que as leis locais foram preteridas em favor das dou- 
trinas (ainda não formuladas) de Adam Smith. Caso o aprendi- 
zado fosse amparado legalmente, “a liberdade de instituir ofícios, 
que é a base do atual quadro de prosperidade de Manchester, 
seria destruída”: 


Na infância dos ofícios, os Decretos da rainba Elisabete fo- 
ram propostos visando à maior riqueza pública. Agora, ante 
o grau de perfeição alcançado, talvez seja útil revogar essas 
leis, pois tendem a restringir e a limitar o acesso aos co- 
nhecimentos que, a princípio, necessitavam de regulamenta- 
ção... 


A respeito das associações, “se os inferiores derem ordens 
aos seus superiores, se o pé quiser tornar-se cabeça... para que 
servirão as leis?” Era “dever indispensável de cada um, como 
membro da comunidade, procurar eliminá-las pela raiz”.º 

Esta sentença singular antecipou a revogação efetiva do Es- 
tatuto dos Artífices em mais de meio século. Embora suas orga- 
nizações não tenham sido totalmente extintas, os tecelões ficaram 
sem qualquer proteção legal quando o enorme incremento na 
produção de fio nas primeiras indústrias algodoeiras provocou a 
surpreendente expansão da tecelagem por todo o sudeste de 
Lancashire. É bem conhecido o relato de William Radcliffe a 
respeito da região montanhosa de Pennine, durante esses anos: 


sendo insuficientes as antigas oficinas de tecelagem, 
todos os quartos de depósito, inclusive os velhos celeiros, 
cocheiras, e outras dependências anexas, foram reparadas, 
abrindo-se janelas nas paredes e preparando-se estes locais 
para a instalação dos teares. Quando este expediente se es- 
gotou, surgiram por todas as partes novas cabanas de tece- 
lões, com suas oficinas. ..10 


9. Ibid., pp. 366-7. 


10. W. Radcliffe, Origin of Power Loom Weaving (Stockport, 1828), 
p. 65. 
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Os imigrantes que chegavam aos milhares não foram atraí- 
dos pelas indústrias algodoeiras, mas pelo tear. A partir da dé 
cada de 1770, começou a grande ocupação da região montanhosa 
— Middleton, Oldham, Mottram e Rochdale. A população de 
Bolton saltou de 5.339 habitantes, em 1773, para 11.739, em 
1789. No começo das guerras, 


apesar do grande número de alistados, a classe operária tinha 
dificuldade para encontrar casa; no último verão, muitas fo- 
ram construídas na periferia da cidade, que está agora toda 
ocupada! 


Pequenos fazendeiros tornaram-se tecelões, enquanto os tra- 
balhadores agrícolas e os artesãos imigrantes também entraram 
pata O ofício. Os quinze anos compreendidos entre 1788 e 1803 
foram descritos por Radcliffe como “a idade de ouro deste grande 
ofício”, para as comunidades de tecelões: 


Suas moradias e pequenos jardins limpos e bem cuidados, toda 
a família bem vestida, todos os homens com um relógio de 
bolso, as mulheres vestidas de acordo com seu gosto, as igre- 
jas lotadas todos os domingos, as casas bem mobiliadas, com 
um relógio numa elegante caixa de mogno ou imitação, belos 
jogos de chá de Staffordshire. .. louças de Birmingham, Pot- 
teries e Sheffield, para uso diário e ornamentação. . . diversas 
famílias dessas cabanas tinham sua própria vaca.!2 


A experiência real mescla-se com o mito neste relato, assim 
como no de Gaskell sobre as famílias tecelãs que ganhavam £ 4 
semanais no final do século, e na descrição feita por Bamford 
a respeito dos Early Days, em Middleton. Sabemos por um cro- 
nista de Oldham que esta prosperidade não se estendia ao setor 
de fustão, o mais grosseiro do ofício. ! Na realidade, é provável 


HM. JF. Aikin, 4 Description of the Country... round Manchester (1795), 
p. 262. Observe o uso prematuro da expressão “Classe operária”. 

12. Radcliffe, op. cit., p. 167. 

13. Ver S. J. Chapman, The Lancashire Cotton Industry (Manchester, 
1904), p. 40. Há indícios de reduções generalizadas a partir de 1797. 
Lima associação de Tecelões de algodão estabelecida em Bolton afirmava 
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que apenas uma minoria dos tecelões tenha atingido o padrão de . 
vida descrito por Radcliffe, embora muitos aspirassem a ele. 
Durante esses quinze ou vinte anos de relativa prosperidade, 
surgiram padrões culturais distintos nas comunidades de tece- 
lões: uma harmonia entre o trabalho e o lazer; em algumas vilas, 
uma forma de wesleyanismo mais suave e humanizado que o das 
primeiras décadas do século 19 (Bamford aprendeu a ler e es 
crever na escola dominical), com líderes e pregadores locais saídos 
dentre os próprios tecelões; a inclinação pelo radicalismo político 
e a profunda atração pelos valores de independência. 
Contudo, a prosperidade gerada pelo incremento da produ- 
ção mecanizada de fios dissimulou uma significativa perda de 
status. Durante a “idade de ouro”, o artesão e o oficial-tecelão 
converteram-se no genérico “tecelão-manual”. Exceto em alguns 


* setores especializados, os antigos artesãos que já haviam perdido 


grande parte das suas defesas em relação ao aprendizado equipa- 
raram-se aos novos imigrantes, enquanto muitos dos tecelões- 
granjeiros abandonaram sua pequena propriedade para se con- 
centrarem na produção têxtil. Reduzidos à completa dependência 
das fiações ou dos intermediários que levavam o fio até a sua 
região, os tecelões ficaram expostos a sucessivas reduções sala- 
riais. 

A diminuição do salário foi endossada, durante muito tem- 
po, não só pela ganância dos patrões, mas também por uma teoria 
muito difundida de que a pobreza era um estímulo essencial para 
a indústria. O autor das Memoirs of Wool pensava, provavel- 
mente, na indústria do oeste da Inglaterra quando escreveu: 


E um fato bem conhecido... que a escassez, até um certo 
grau, estimula a diligência, e que o trabalhador que puder 
subsistir labutando apenas três dias por semana ficará ocioso 
e bêbado nos dias restantes. (...) Os pobres, nos condados 
manufatureiros, nunca trabalham mais do que o necessário 


que os salários haviam diminuído em um terço entre 1797 e 1799; Rev. R. 
Bancroft, 29 de abril de 1799, P.C. A.155; A. Weaver, Address 10 the 
Inhabitants of Bolton (Bolton, 1799); Radcliffe, op. cit., pp. 72-7. Contu- 
do, os salários parecem ter atingido o nível de 45 a 50 xetins semanais 
em Blackburn, durante 1802; Blackburn Mail, 26 de maio de 1802. 
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pata viver e sustentar suas orgias semanais. (...) Podemos 
afirmar com segurança que a redução dos salários na manu- 
fatura de lã seria uma vantagem e uma bênção nacionais, não 
uma injustiça contra os pobres. Desta forma, poderíamos con- 
servar O prestígio do nosso ofício, aumentar nossas rendas e 
melhorar as condições de vida da população 14 


Esta teoria foi defendida, quase universalmente, pelos pa- 
trões, pelos magistrados e pelo clero (também nos distritos algo- 
doeiros). 'º A prosperidade dos tecelões despertava um grande 
temor na mente de alguns mestres e magistrados. “Há alguns 
anos”, escreveu um magistrado, em 1818, “os tecelões recebiam 
um pagamento tão exorbitante pelo trabalho que executavam 
durante três ou quatro dias semanais, que podiam manter uma 
vida relativamente luxuosa”. “Desperdiçam grande parte do tem- 
po e do dinheiro em cervejarias. Nas suas casas, costumam sen- 
tar-se à mesa do chá duas vezes por dia, servindo-se de uma 
garrafa de rum, do melhor pão de trigo e de manteiga.” 1 

Durante as Guerras Napoleônicas, as reduções nos paga- 
mentos foram provocadas, às vezes, pelos grandes empregadores, 
pelos patrões menos escrupulosos e pelos pequenos mestres ou 
tecelões autônomos, que trabalhavam para “casas de comissão” 
(comission houses). Quando o mercado estava em baixa, os ma- 
nufatureiros tiravam vantagem da situação, oferecendo trabalho 
a tecelões desesperados, que aceitavam qualquer remuneração, 
obrigando-os a “produzirem grande quantidade de mercadorias 
numa época em que não havia procura”. !” Quando a demanda 
voltava a crescer, as mercadorias entravam no mercado com os 
preços rebaixados, de forma que toda recessão de menor monta 
era seguida por um período em que o mercado se saturava de 
mercadorias baratas, mantendo-se, assim, os salários no mesmo 
nível da fase recessiva. Alguns patrões eram inescrupulosos a 


14. 3. Smith, Memoirs of Wool (1747), IL p. 308. 

15. Ver Wadsworth e Mann, op. cit., p. 387 e ss. 

16. Aspinall, op. cit, p. 271. 

17. Petição dos tecelões em favor de um projeto de lei regulamentando 
o salário mínimo, em 1807, assinada, segundo se reivindica, por 130.000 


teceiões de algodão. Ver 1. Le B. Hammond, The Skilled Labourer, p. 
74. 
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ponto de cobrarem multas por trabalhos defeituosos é roubarem 
no peso do fio. Ainda assim, embora os salários se achatassem, 
o número de tecelões continuou a crescer durante as três pri- 
meiras décadas do século 19, pois a tecelagem representava 
o último recurso dos desempregados do norte, antes do trabalho 
não-especializado. A produção do fustão era pesada e monótona, 
mas de aprendizado simples. Trabalhadores agrícolas, soldados 
desmobilizados, irlandeses imigrantes — todos contribuíam para 
inflar a oferta de força de trabalho. 

A primeira severa redução salarial ocorreu no final do 
século. Houve alguns aumentos durante o último ou os dois 
últimos anos da guerra, seguidos por novas reduções, após 1815, 
e uma baixa ininterrupta, depois disso. A principal reivindicação 
dos tecelões, a partir de 1790, foi a legalização do salário mínimo, 
endossada por alguns empresários que desejavam obrigar seus 
rivais inescrupulosos a uma competição mais lcal. A rejeição des- 
sa reivindicação pela Câmara dos Comuns, em maio de 1808, 
foi seguida por uma greve, em que entre 10.000 e 15.000 tecelões 
fizcram manifestações, durante vários dias, em St. George's Fields, 
Manchester. As manifestações foram dispersadas por ordem dos 
magistrados, ocorrendo derramamento de sangue. A índole vin- 
gativa das autoridades revelou-se com a abertura de um processo 
e a ordem de prisão contra um proeminente manufatureiro, o 
coronel Joseph Hanson, do Corpo de Voluntários, que havia de- 
fendido o projeto do salário mínimo, sob a acusação dc circular 
entre os tecelões e dc proferir “palavras maliciosas c difama- 
tórias”: 


Persistam cm sua causa, e certamente triunfarão. Nem Nadim, 
nem seus partidários conseguirão derrotá-los hoje. Cavalhei- 
ros, os senhores não conseguem mais sobreviver às custas do 
seu trabalho. (...) Meu pai foi tecelão, e eu mesmo aprendi 
o ofício; sou um amigo sincero dos tecelões. 


Os tecelões prestaram, subsegientemente, uma homenagem 
ao coronel Hanson, oferecendo-lhe uma taça de prata, à qual 
contribuíam 39.600 pessoas. “Os resultados deste desafortunado 
processo”, comentou o historiador de Manchester, Archibald 
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Prentice, “foram duradouros, tendo provocado uma sensação de 
afronta. Ele introduziu o amargo sentimento de oposição entre 
empregados e patrões, que se manifestou em 1812, 1817, 1819 
e 1826...18 


As datas assinaladas por Prentice correspondem à destruição 
dos teares mecânicos (1812, 1826), à Marcha dos Manteiros 
(1817) e a Peterloo (1819). Perdida a esperança de obterem pro- 
teção legal, os tecelões voltaram-se aos canais do radicalismo 
político. 1º Contudo, durante alguns anos após 1800, uma aliança 
entre o metodismo e a turbulência do “Igreja e Rei” manteve a 
maioria dos tecelões na condição de “legalistas” políticos. Ao que 
parece, 20.000 deles teriam se alistado nos Corpos de Voluntários, 
no princípio das guerras. Houve um tempo em que um homem 
poderia: ser espancado, se criticasse a monarquia ou a lista de 
pensões oficiais: “Estou pensando em duas ou três pessoas” — 
declarou uma testemunha de Bolton, ante o Comitê Especial sobre 
os tecelões manuais, em 1834 — “que correm sério risco, por 
serem reformistas da velha escola”. A tendência radical tomou 
impulso efetivamente depois das guerras; em 1818, ocorreu um 
segundo confronto crítico entre os tecelões e seus patrões. Esse 
foi o ano da grande greve dos fiandeiros de algodão de Man- 
chester, e da primeira séria tentativa de organização do sindica- 
lismo em escala nacional (o “Hércules Filantrópico”). Mais uma 
vez, os tecelões pararam, recolhendo as lançadeiras e esconden- 
do-as em capelas e oficinas, não só em Manchester, mas em todos 
os centros têxteis. A greve terminou com algumas concessões 
efêmeras feitas pelos mestres, e com a abertura de processos e 
o encarceramento de diversos líderes dos tecelões. ?º Esta foi a 
última greve geral eficaz dos tecelões de Lancashire: depois 


18. Howell, State Trials, vol. XXXI, pp. 1-98; Prentice, op. cit. p. 33. 
19. A respeito dos acontecimentos que conduziram ao luddismo (1812), 
ver E. P. Thompson, 4 formação da classe operária inglesa, vol. II, “A 
força dos trabalhadores”, Paz e Terra, 1987, cap. 2. 

20. Hammond, op. cit., p. 109-21. Os documentos do Ministério do Interior 
a respeito da greve de 1818, utilizados pelos Hammond, estão agora 
disponíveis na integra em Aspinall, op. cit., pp. 246-310. 


130 


disso, os salários, na maioria dos setores, continuou decrescendo 
— 9s, 6s, 4s, 6d. por semana, e ainda menos para o trabalho 
irregular — até a década de 1830. 


Incorre-se numa simplificação exagerada quando se atribui 
o aviltamento das condições dos tecelões ao tear mecânico. 21 
Em 1813, seu status já havia sido afetado e, nesta época, esti- 
mava-se o número total de teares mecânicos no Reino Unido em 
2.400, de maneira que a competição da máquina com o homem 
era principalmente psicológica. Segundo as estimativas, este nú- 
mero subiu para 14.000, em 1820, mas eles ainda eram lentos e 
grosseiros e não estavam adaptados ao princípio de Jacquard, o 


- que impossibilitava a produção de tecidos estampados mais com- 


plicados. Pode-se argumentar que o baixo custo e a abundância 
de mão-de-obra nos teares manuais retardavam as invenções mecã- 
nicas e a aplicação de capital na tecelagem. A degradação dos 
tecelões é muito semelhante à dos trabalhadores em ofícios arte- 
sanais indignos. Toda vez que os salários diminuíam, sua posi- 
ção tornava-se mais vulnerável. O tecelão tinha, então, que tra- 
balhar mais, noite adentro, para receber menos do que em épo- 
cas passadas; ao trabalhar mais, aumentavam as possibilidades 
de desemprego para os outros. Até mesmo os partidários da nova 
“economia política” ficaram assustados. “Será que A. Smith ima- 
ginou semelhante estado de coisas?”, perguntava um patrão hu- 
manitário, cujas práticas honestas foram a causa de sua própria 
ruína: 


É inútil ler seu livro em busca de um remédio para males 
que ele sequer pôde conceber, como, por exemplo, o fato de. 
100.000 tecelões executarem o trabalho de 150.000, numa 
época em que não há nenhuma demanda (conforme ele afir- 
mava), e ganharem apenas o suficiente para a metade do 
alimento, recebendo o restante através dos impostos para os 
pobres. Será que ele imaginou que os lucros de uma manu- 


21. Podem-se observar processos similares na indústria de seda de Spital- 
fields, durante o século 18, quando ainda não se utilizava energia mecânica. 
Ver M. D. George, London Life in the Eighteenth Century, p. 187. 
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fatura adviriam principalmente da extorsão praticada pelo 
mestre sobre o salário miserável dos pobres? 2 


“Cem mil artesãos executarem o trabalho de 150.000” — 
esta era a essência dos ofícios indignos, conforme Mayhew ob- 
servaria mais tarde em Londres: uma enorme quantidade de 
mão-de-obra excedente, semi-empregada e indefesa, que contribuía 
para o rebaixamento dos próprios salários. As circunstâncias par- 
ticulares do trabalho do tecelão, especialmente nas vilas das re- 
giões montanhosas, representavam um obstáculo adicional ao 
sindicalismo. Um tecelão de Salford expôs estas condições ao 
Comitê Especial, em 1834: 


As circunstâncias muito peculiares em que se encontram os 
ecelões manuais eliminam qualquer possibilidade de controle 
sobre o valor do seu próprio trabalho... O fato dos tecelões 
empregados por um mesmo patrão estarem, em muitos casos, 
dispersos por um extenso distrito representava uma excelente 
oportunidade para o patrão, caso desejasse servir-se deles pró- 
prios como meio de reduzir os salários uns dos outros, alter- 
nadamente: a alguns ele dizia que os outros trabalhavam por 
muito menos, e que eles deveriam receber o mesmo ou então 
deixarem o emprego; a mesma história era contada aos ou- 
ros... A dificuldade e o tempo necessário para que os tece- 
ões descobrissem a verdade ou a falsidade dessa afirmação, 
o temor de que, nesse ínterim, outros se oferecessem e tomas- 
sem seus empregos... a inveja e o ressentimento inflamavam 
a mente de todos, tendendo a dividi-los: tudo conspirava para 
a redução do salário. 


A decadência dos tecelões de lã e de lã cardada de York- 
shire seguiu um processo semelhante, embora quase sempre atra- 
sado de quinze ou mais anos em relação às mudanças ocorridas 
no setor algodoeiro. Os dados apresentados ao Comitê do Ofício 
da Lã, em 1806, mostraram que o sistema doméstico ainda do- 
minava nesse setor, embora os “pequenos fabricantes” estivessem 
em declínio: “muitas casas que antes foram de mestres perten- 


22. Hammond, op. cit., p. 123. Ver também a comovente declaração dos 
tecelões de Manchester, em 1823, em Hammond, Town Labourer, pp. 
298-301. 
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cem agora a trabalhadores”. Ao mesmo tempo, os manufatureivos 
comerciantes estavam reunindo diversos teares manuais, junta- 
mente com os processos de acabamento, sob o mesmo teto, em 
“fábricas” totalmente manuais (segundo uma testemunha, “uma 
fábrica é o local em que se empregam talvez 200 operários, 
todos num mesmo prédio”). As fábricas — principalmente as 
de Benjamin Gott, em Leeds — desgostaram profundamente os 
pequenos mestres e os oficiais, por estarem atraindo a melhor 
clientela e por empregarem trabalhadores “ilegais” em processos 
de acabamento — setor em que os cortadores e os aparadores 
estavam fortemente organizados. Segundo uma testemunha, a 
riqueza “acumulava-se cada vez mais”. Os oficiais queixavam-se 
de que as fábricas ofereciam mais trabalho aos tecelões externos 
em períodos de maior procura, demitindo-os sem remorsos nas 
épocas de baixa, enquanto os pequenos mestres fabricantes de 
tecidos tentavam em vão encontrar trabalho para seus próprios 
oficiais. Além disso, mesmo antes do uso da energia mecânica, 
as “fábricas” de teares manuais transgrediam preceitos morais 
profundamente enraizados. Entre os tecelões e os cor adores, for- 
mou-se um sindicato — a Comunidade dos Fabricantes de Teci- 
dos ou “a Instituição” — com o propósito declarado de se unir 
aos pequenos fabricantes de tecidos, na reivindicação de restri- 
ções às atividades das fábricas e para o cumprimento do período 
de aprendizagem. 23 


“e 


Nem os “pequenos fabricantes”, nem os oficiais receberam 
qualquer satisfação da Câmara dos Comuns: suas petições ser- 
vitam apenas para chamar a atenção sobre sua união e sobre 
antigos estatutos paternalistas, que foram revogados pouco tempo 
depois. Nos distritos têxteis de Leeds e de Spend Valley, os pe: 
gquenos fabricantes de tecidos resistiram tenazmente, conseguindo 
retardar sua decadência por cingienta anos. Na década de 1820, 
o sistema de distribuição da produção entre trabalhadores domés- 
ticos estava mais desenvolvido nos distritos de Bradford e de 
Halifax dedicados à lã cardada, e nos especializados em lás de 


23. Ver E. P. Thompson, 4 formação da classe operária inglesa, vol. HH. 
“A força dos trabalhadores”, Paz e Terra, 1987, cap. 2. 
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alta qualidade, ao sul de Huddersfield: assim como no setor algo- 
doeiro, estes tecelões foram vítimas de reduções de salários e de 
exploradores que açambarcavam estoques de mercadorias baratas. 

Enquanto os cortadores formavam a elite entre os artesãos 
no setor da lã, os catdadores ocupavam a mesma posição no 
setor das lãs penteadas. Por controlarem o gargalo do processo 
manufatureiro, ocupavam uma posição que garantia seu status 
na medida em que pudessem limitar a admissão de novos traba- 
lhadores no ofício. Isso foi conseguido com relativo sucesso, 
graças à sua excepcional organização sindical, que remontava 
pelo menos à década de 1740. No princípio do século 19, ape- 
sar dos Decretos sobre as Associações, dispunham de uma orga- 
nização nacional eficaz, com estatutos próprios e toda a parafer- 
nália de uma associação clandestina, mantendo a reputação de 
insubordinados e de negligentes na produção: 


Entravam na segunda-feira pela manhã e, após acenderem 
o fogo no vaso de barro, deixavam frequentemente o serviço 
e, às vezes, não retornavam antes de quarta, ou mesmo quinta- 
feira... um banco extra sempre estava disponível na oficina 
pata que os itinerantes pudessem descansar...” 


Em Bradford, em fevereiro de 1825, a festa em homenagem 
ao bispo Blaize, o santo dos cardadores, foi celebrada com grande 
magnificência. ? Em junho, evidenciando a transição para o novo 
industrialismo, iniciou-se a mais implacável greve da história de 
Bradford, na qual se engajaram 20.000 tecelões e cardadores 
durante vinte e três semanas, terminando com a total derrota dos 
grevistas.* Os Decretos sobre as Associações tinham sido revo- 
gados no ano anterior. Exigindo, em princípio, aumentos sala- 


24. Book of English Trades (1818), p. 441. 

25. Ver adiante, cap. 7, pp. 319-20. 

26. Para maiores informações sobre a greve, ver J. Burney, History of 
Wool and Woolcombing (1889), p. 166 e ss.; J. James, History of the 
Worsted Manufaciure (1857), p. 400 e ss.; Trades Newspaper, junho-se- 
tembro de 1826; W. Scruton, “The Great Stike of 1825”, Bradford Anti- 
quary (1888), I, pp. 67-73. 
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riais e racionalização, a greve converteu-se numa luta pelo reco- 
nhecimento das associações; os patrões chegaram até mesmo a 
despedir das fiações todas as crianças cujos pais se recusaram 
a assinar um documento, renunciando ao sindicato. A disputa 
foi considerada crucial em todo o país, arrecadando-se £ 20.000 
para a manutenção dos fundos de greve. Após a derrota, o car- 
dador, de artesão privilegiado, converteu-se em trabalhador ex- 
terno desamparado, da noite para o dia. As restrições ao apren- 
dizado já haviam sido eliminadas, e milhares de trabalhadores 
ingressaram neste ofício, atraídos pelos altos salários, nos anos 
anteriores a 1825. Enquanto alguns cardadores se empregaram 
em grandes oficinas, outros formaram grupos de três ou quatro, 
montando oficinas independentes. Somavam-se a eles, então, cen- 
tenas de recém-chegados que executavam as tarefas insalubres 
deste ofício em suas próprias casas. Embora as máquinas carda- 
doras já existissem em 1825, sua utilidade era duvidosa nas 
cardagens mais finas. Além disso, os baixos salários pagos nesta 
atividade permitiram aos patrões manterem a ameaça de intro- 
dução das máquinas, por mais de vinte anos. Durante este pe- 
ríodo, os cardadores conservaram sua fama de independência e 
de espírito “democrático”. O Sindicato estimou entre 7.000 e 
8.000 o número de pessoas empregadas em Bradford, em 1825; 
vinte anos mais tarde, ainda havia 10.000 cardadores manuais 
neste distrito. Na década de 1820, muitos vieram de distritos 
agrícolas: 


Eles vinham de Kendal, North Yorkshire, Leicester, Devon- 
shire, e mesmo de Emerald Isle; quem permanecesse uma 
hora dentro de uma taverna (o ofício do cardador provocava 
muita sede) poderia escutar uma perfeita Babel de diferentes 
dialetos... Seu apego à vida rural evidenciava-se no fato dele 
abandonar as cardas, apanhar sua foice... e partir para sua 
região, na época da colheita e da ceifa do feno... Era tam- 
bém aficcionado por pássaros, e sua oficina frequentemente 
se transformava num aviário... Alguns cardadores tinham 
talento para a oratória, e podiam recitar com uma maravi- 
lhosa expressividade. .. Outros demonstravam tanto talento 
para a representação dramática, que chegavam até a formar 
companhias... 
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Este relato é da autoria de Bradford.” Há um outro, apre- 
sentado por Cleckheaton, em termos mais melancólicos: 


Talvez nunca tenha existido uma classe de trabalhadores tão 
infelizes quanto a dos antigos cardadores de lã. Todo o tra- 
balho era executado nas suas próprias casas, ocupando a me- 
lhor parte das suas cabanas. A família inteira, formada às 
vezes por seis ou oito pessoas, homens e mulheres, trabalhava 
ao redor de um vaso de barro aquecido por carvão vegetal, 
e a fumaça tinha um efeito deletério sobre suas saúdes. Se 
considerarmos que a oficina servia também de dormitório, 
não é surpreendente que eles tivessem, quase invariavelmente, 
um aspecto macilento. .. muitos sequer viviam a metade dos 
seus dias... 


Suas mulheres também “tinham de permanecer em “banque- 
e trabalhar das seis da manhã até as dez da noite, como 
seus maridos”. 


Outra peculiaridade sobre os cardadores era sua aficção fu- 
riosa pela política. .. O movimento cartista não teve adeptos 
mais estusiásticos do que eles. O Northern Star era seu 
único livro de estudo. 


Talvez nenhum outro grupo tenha decaído tão rapidamente 
das condições “dignas” para as “indignas”. Os tecelões de lã e 
de lã cardada nunca desfrutaram de um status tão privilegiado 
quanto o dos cardadores no século 18 e, a princípio, opuseram- 
se com menos energia à queda dos seus salários. Em 1830, o 
mais importante patrão de tecelões manuais de Bradford escre- 
veu que: 


27. W. Seruton, Bradford Fifty Years Ago (Bradford, 1897), pp. 95-6. 
28. Frank Peel, op. cit. A situação dos cardadores durante a década de 
1840 é descrita em J. Burney, op. cit., pp. 175-85. Sua súbita extinção 
no final da década de 1840, com a introdução de maquinaria de cardar 
mais aperfeiçoada em Bradford, é descrita por E. Sigsworth em C. Fay, 
Round About Industrial Britain, 1830-1850 (1952), pp. 123-8. A respeito 
de sua extinção em Halifax, em 1856, ver E. Baines, Yorkshire Past and 
Present, II, p. 145. 
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Entre todas as classes de trabalhadores com que estamos en- 
volvidos, os tecelões são a mais pacífica e estável. Pelo que 
eu saiba, nunca forçaram um aumento de salários: ao con- 
trário, submetem-se a qualquer privação e sofrimento com 
uma paciência e uma resignação exemplares” 


Dois anos mais tarde, ao percorrer o distrito de Halifax, 
Cobbett escreveu: 


E realmente lamentável o fato de milhares de homens que 
antes recebiam de 20 a 30 xelins semanais terem hoje de viver 
com 5s., 4s. ou ainda menos. (...) É ainda mais triste vê-los 
nesta situação e perceber que mantiveram o caráter sincero 
e audacioso dos seus dias de independência. 


A depressão nos setores de alta qualidade prosseguiu sem 
interrupção, em Huddersfield, desde 1825. Em 1826, 3.500 fa- 
mílias integravam a lista de indigentes em Delph, no distrito de 
Saddleworth. Houve também uma expansão do sistema “industrial 
de Speenhamland” (já vigente em alguns distritos algodoeiros de 
Lancashire), pelo qual os trabalhadores eram privados dos bene- 
fícios dos impostos para os pobres enquanto estivessem empre- 
gados, reduzindo-se ainda mais seus salários (por dois dias de 
trabalho semanais na construção de estradas, em Saddleworth, 
os tecelões recebiam 12 libras de farinha de aveia por dia). Em 
Huddersfield, um comitê de mestres calculou, em 1829, que mais 
de 13.000 pessoas, numa população de 29.000, subsistiam com 
2 penies diários por cabeça, feita a divisão do salário pelo nú- 
mero de membros da família. Entretanto, tratava-se de uma “de- 
pressão” muito curiosa, pois a produção de tecidos de lã supe- 
rou a de qualquer época anterior. A deterioração das condições 
de vida dos tecelões era atribuída diretamente ao “abominável 
sistema de redução de salários”. ?! 


29. Citado em W. Cudworth, Condition of the Industrial Classes of Brad- 
ford & District (Bradford, 1887). 

30. Political! Register, 20 de junho de 1832. 

31. W. B. Crump e G. Ghorbal, History of Huddersficld Wooilen Industry 
(Huddersfield, 1935), pp. 120-21. 
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Também neste caso, a redução precedeu a competição em 
maior escala com O tear mecânico. Ele não foi utilizado na tece- 
lagem de lã cardada antes do final da década de 1820, e, para 
as lãs de alta qualidade, antes do final da década de 1830 (e, 
mesmo assim, só parcialmente), não tendo sido efetivamente 
adaptado à produção de tapetes antes de 1851. Mesmo nos seto- 
res em que existia competição direta com a máquina, o ritmo da 
produção mecânica cresceu lentamente, demorando a triplicar 
ou quadruplicar a produção do tear manual. *? Houve, então, 
uma reação em cadeia, na medida em que os tecelões, forçados 
a abandonarem o algodão comum e o fustão, voltaram-se para 
a seda, a lã cardada e outros trabalhos refinados, e daí para as 
lãs de alta qualidade ou os tapetes. Na verdade, o tear mecâ- 
nico manteve a condição de auxiliar ao manual em diversos se- 
tores têxteis por mais dez, quinze ou vinte anos. “Em Halifax”, 
segundo informou uma testemunha ao Comitê Especial (um tanto 
incoerentemente): 


32. Trata-se de um argumento técnico complexo. Os testemunhos prestados 
diante do Comitê Especial sobre as Petições dos Tecelões Manuais (1834) 
discordavam a respeito de se a razão média entre a produção de algodão 
liso do tear mecânico e a do manual deveria ser estimada em 3 : 101 
5: 1. Alegava-se que o tear dandy, uma espécie de tear manual em que 
o movimento do tecido através da máquina era operado mecanicamente, 
obrigando o tecelão a operar a lançadeira manualmente num ritmo ace- 
lerado; acompanhava o ritmo do tear mecânico, embora prejudicasse ter- 
rivelmente a saúde do seu operador. Em relação às lás penteadas, 5. 
James estimou a existência de 2.768 teares mecânicos em West Riding, 
em 1835, enquanto o número de teares manuais no distrito de Bradford 
atingia 14.000, em 1838; por volta de 1841, havia 11.458 teares mecânicos 
em West Riding. Algumas estimativas apresentadas pelo Leeds Times (28 
de março e 11 de abril de 1835) sugerem que o tecelão de lã penteada 
que operava em teares mecânicos (geralmente uma moça ou uma mulher 
operando dois teares) podia produzir entre duas e meia a três vezes o 
trabalho de um tecelão manual. No decorrer dos quinze anos seguintes, 
a velocidade da lançadeira no tear seis-quartos duplicou (H. Forbes, Rise, 
Progress, and Present State of the Worsted Manufactures (1852, p. 318). 
O tear mecânico de tapetes Crossley, patenteado em 1851, atingia uma 
velocidade doze a quatorze vezes superior à do manual (“Reminiscences 
of Fifty years by a Workman”, Halifax Courier, 7 de julho de 1888). 

33, Ver 8. €. on Handloom Weavers' Petitions (1835), p. 148(2.066). 
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Há dois fabricantes muito importantes, Gcis irmãos (os Messrs 
Akroyd); um deles utiliza teares mecânicos, o outro, ma- 
nuais. .. eles concorrem um com o outro na venda da pro- 
dução, e, por essa razão, precisam rebaixar os salários a 
níveis equivalentes... para obterem algum lucro. 


Nesta situação, o tear mecânico pode ter induzido à redução 
dos salários dos tecelões artesanais, e vice-versa. Sob outro pon- 
to de vista, o fabricante estava satisfeito com um sistema que lhe 
permitia concentrar a produção regular em teares mecânicos, 
contratando nos períodos de maior procura os serviços de traba- 
lhadores manuais que assumiam por conta própria as despesas 
fixas com o aluguel, o tear, etc. Segundo relatou o comissário 
assistente, numa investigação a respeito de West Riding, em 
1839: 


No caso de redução da demanda, o fabricante que utiliza 
tanto os teares mecânicos quanto os manuais preferirá operar 
com seu capital fixo da forma mais intensa. Portanto, os ser- 
viços do tecelão manual são dispensados em primeiro lugar. 


As condições da maioria dos tecelões, entre 1820 e 1850, 
e ainda depois, são classificadas ora como “indescritíveis”, ora 
como “bem conhecidas”. Contudo, elas merecem uma descrição 
e um estudo mais detalhados. Alguns grupos seletos de tecelões 
conservaram seu status artesanal graças a uma qualificação es- 
pecial, até a década de 1830. Os tecelões de estofo de Leeds 
viviam numa situação melhor que a maioria, enquanto os tece- 
lões de lã cardada de Norwich, cujas tradições jacobinas e sin- 
dicais eram extremamente fortes, conseguiram aumentar seus 
salários na década de 1830 através de piquetes, da intimidação 
de mestres e de trabalhadores “ilegais”, da ação política muni- 
cipal e da oposição violenta às máquinas — fatos que contri- 
buíram para a substituição da indústria de Norwich pela de West 
Riding. º Porém, a grande maioria dos tecelões vivia no limite 


34. Ibid., 1835, p. 60 (465-6). 

35. Pode-se encontrar uma descrição da força do Comitê dos Tecelões de 
Norwich, durante sua resistência contra “esta coisa asquerosa conhecida 
por trabalho mal-remunerado”, sob a ótica dos patrões, em First Report 
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da inanição -— e, algumas vezes, abaixo dele. O Comitê Espe- 
cial para Emigração (1827) recebeu informações sobre as precá- 
rias condições de alguns distritos de Lancashire, que anteciparam 
a posterior “escassez de batatas” irlandesa: 


A sta. Hulton e eu, ao visitarmos os pobres, fomos convida- 
dos a entrar numa casa por uma pessoa quase morta de fome. 
Ali, encontramos junto ao fogo um homem muito velho, apa- 
rentemente moribundo, e, ao lado, um jovem de aproximada- 
mente dezoito anos, com uma criança no colo, cuja mãe aca- 
bara de falecer e ser enterrada. Estávamos saindo da casa 
quando a mulher disse: “o senhor ainda não viu tudo”. Su- 
bimos as escadas e, sob alguns trapos, encontramos outro 
jovem, o viúvo; ao retirarmos os trapos que ele seria incapaz 
de remover sozinho, encontramos outro homem agonizante 
que, efetivamente, faleceu naquele mesmo dia. Não havia 
dúvida de que toda a família estava morrendo de fome... 


Esta referência provém de West Houghton, onde a metade 
dos 5.000 habitantes estava “totalmente destituída de roupa de 
cama e, praticamente, de roupas pessoais”. Registraram-se seis 
casos de pessoas em processo avançado de inanição. 

Devemos considerar, por outro lado, que os baixos salários 
registrados naqueles anos (que caíram de 10 para 4 xelins) não 
representavam todo o rendimento de uma família, pois muitas 
esposas, moças e rapazes trabalhavam num segundo ou terceiro 
tear. Mas os salários também ocultavam descontos ou deduções 
adicionais. Em 1835, os tecelões de lã cardada de Bradford quei- 
xavam-se de que, para um salário médio de tO xelins, havia um 
desconto de 4 penies pela goma, 3 penies por looming, 9 1/2 
penies pela dobragem da trama, 3 1/2 pela luz, e mais outros 
4 penies pelo uso e desgaste do tear. Se a todos esses descontos 
adicionarmos o aluguel (1 xelim e 9 penies), a despesa com fogo 
e a limpeza (1 xelim e 6 penies), o total atingia 5 xelins e 3 
penies, embora quando a esposa e o filho também trabalhassem, 
num segundo tear, algumas dessas despesas podiam estender-se 


of ihe Constabulary Commissioners (1839), pp. 135-46. Ver também 


J. H. Clapham, “The Transference of the Worsted Industry from Norfolk 
to the West Riding”, Econ. Journal, XX. 
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aos dois salários. * Em alguns casos, o próprio tear era arren- 
dado pelo tecelão; mesmo quando era de sua propriedade, ele 
tinha de alugar do seu patrão o sistema de engrenagens ou os 
pentes para tecer o padrão. Muitos tecelões viviam num perma- 
nente estado de endividamento com o “intermediário”, pagando 
suas dívidas em prestações através do seu trabalho, numa situa- 
ção que tornava impossível a recusa de qualquer salário, por 
mais baixo que fosse. 


Na medida em que suas condições se deterioravam, viram-se 
obrigados a dedicarem mais e mais tempo a tarefas não-remune- 
radas, como apanhar e transportar o material, e várias outras. 
“Recordo-me da época”, escreveu um observador, em 1844, 


em que os manufatureiros ocupavam salas nos distritos e 
levavam as tramas e as urdiduras a cavalo ou em carroças, 
para maior comodidade dos tecelões, cabendo a eles procura- 
rem os empregados. Hoje, o caso é diametralmente oposto, 
pois o trabalhador não só empreende longas caminhadas em 
busca de trabalho, como também está sujeito a diversos re- 
veses.” 


Pudsey apresenta-nos uma descrição ainda mais vívida destas 
tarefas auxiliares não-remuneradas: 


Quando havia oferta de trabalho, era muito comum ver tece- 
lões e fiandeiros andando de um lugar a outro, buscando em- 
prego. (...) Só o conseguiam com a condição de que ajudas- 
sem a partir a lã, ou seja, abrir os fardos e, então, desdo- 
brá-la em tiras, tirando as partes ordinárias, chamadas britch, 
dispô-la em mechas, ir à fiação e ajudar a limpá-la, e então 
tingi-la. (...) Tudo isso sem receber nada, exceto, em alguns 
casos, um pequeno auxílio para um trago ou um pedaço de 
queijo e de pão. (...) Depois da máquina de pré-fiação se- 
parar o primeiro grupo de tiras torcidas, surgia o problema 
de quem faria o serviço e normalmente se tirava a sorte para 
se decidir a questão. (...) Quando a trama tinha sido urdi- 
da, chegava o momento de aplicar a goma, e os tecelões, em 


36. Leeds Times, 7 de março de 1835. 


37. R. Howard (cirurgião), History of the Typhus of Hepstonstall-Stacl. 
(Hebden Bridge, 1844). 
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regra, tinham de comprá-la por sua própria conta. (...) Após 
a engomagem, vinha uma das partes mais críticas de todo o 
processo: retirar a trama da oficina para secar. (...) Esco- 
lhia-se um local, as hastes ou os esticadores para a trama 
eram colocados e, se estivesse muito frio, usava-se uma pi- 
careta para abrir buracos no solo e instalar os apoios que 
segurariam as extremidades da trama. (...) Algumas vezes, 
podia-se ver algum casal carregando a trama para ser secada, 
com a neve até os joelhos. 


Depois disso, vinha a tecedura, já no final da tarde, à luz 
de velas ou do candeeiro, em que “um rapaz ou uma moça 
ou, talvez, a esposa de um tecelão, de pé junto ao tear, verifi- 
cava se algum fio se rompia, enquanto o tecelão vigiava do outro 
lado, pois, se isso ocorresse e outro fio desfiasse, uma dúzia mais 
poderia romper-se”. Após a tecedura, havia mais meia dúzia de 
tarefas a serem executadas, antes que o carreteiro levasse a peça 
a Leeds: 


Todas essas atividades avulsas eram realizadas sem remu- 
neração. (...) Ademais, não era incomum que, ao final do 
trabalho, os tecelões não conseguissem receber o pagamento. 
(...) Assim, não nos surpreende que o tecelão manual seja 
conhecido como “chamariz da pobreza”. 


Alguns destes métodos não existiram no setor algodoeiro e 
já haviam sido substituídos, há muito tempo, por processos espe- 
cializados no setor de lã cardada. Eles indicam o caráter obso- 
leto da produção laneira em pequena escala. Contudo, nos dis- 
tritos dedicados à produção de lãs cardadas e d” alta qualidade, 
também existiam tarefas não-remuneradas. Nos vilarejos disper- 
sos pela região montanhosa, havia o “cavalo de carga humano” 
— o homem ou a mulher que aceitavam transportar pesadas 
peças acabadas, por caminhos que atravessavam terrenos panta- 
nosos, numa distância de cinco até dez milhas. O maior contin- 
gente de trabalhadores externos miseráveis encontrava-se nos 
distritos têxteis que rodeavam centros como Bradford, Kneighley, 


38. J. Lawson, Leíters to the Young on Progress in Pudsey (Stanningley, 
1887), pp. 26-30. 
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Halifax, Huddersfield, Todmorden, Rochdale, Bolton e Maccles- 
Tield. O Comitê Especial de 1834 informou que “os sofrimentos 
desse grande e apreciável grupo de trabalhadores não só têm sido 
exagerados, como também têm-se prolongado durante anos, atin- 
gindo uma intensidade dificilmente concebível”. John Fielden, 
prestando depoimento ante esse mesmo Comitê, em 1835, decla- 
tou que um número muito elevado de tecelões não podia com- 
ptar alimentos suficientes, mesmo os mais simples e baratos; ves- 
tia farrapos e envergonhava-se por mandar os filhos à Escola 
Dominical; não possuía mobília e, em alguns casos, dormia sobre 
um monte de palha; trabalhava “fregiientemente dezesseis horas 
por dia”; estava arruinado pelo consumo de bebidas baratas € 
debilitado por subnutrição e enfermidades. Os bens adquiridos 
durante a “idade de ouro” desapareceram dos lares dos tecelões, 
segundo declarou uma testemunha de Bolton: 


Pelo que me recordo, quase todos os tecelões que conheci 
tinham uma cômoda em suas casas, assim como um relógio 
e cadeiras, estrados e candelabros, e até mesmo quadros e 
artigos de luxo. Agora, tudo isto desapareceu, passando para 
as casas dos mecânicos ou de pessoas de classes mais altas. 


A mesma testemunha, um manufatureiro, não era capaz de se 
lembrar de “um único dos meus tecelões que tenha comprado 
uma jaqueta nova, em muitos anos”. Uma colcha grosseira, 
custando 2 xelins e 6 penies, quando nova, servia de cobertor: 
“Tenho visto muitas casas com apenas duas ou três banquetas 
de três pés, e outras sem bancos ou cadeiras, apenas com um 
caixote de chá que servia tanto para guardar as roupas quanto 
para se sentar”. 

Há unanimidade a respeito da dieta do tecelão pobre e de 
sua família: farinha de aveia, bolo de aveia, batatas, caldo tem- 
perado com cebola, leite, melado e cerveja caseira; o chá, o 
café e o bacon eram um luxo. “Muitos deles não podem saborear 
à carne fresca, antes do final do ano”, declarou Richard Oastler, 
“e seus filhos vão às vezes a Huddersfield para mendigar, retor- 
nando com um pedaço de carne, o que era um autêntico 
luxo...”. A confirmação dessas descrições foi realizada através 
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das cuidadosas investigações dos Comissários Assistentes que per- 
correram todo o país, após a designação da Comissão real, em 
1838. Provavelmente, as piores condições encontradas foram as 
dos porões das grandes cidades — Leeds e Manchester — onde 
irlandeses desempregados tentavam ganhar alguns xelins, traba- 
lhando nos teares manuais. 

Contudo, podemos imaginar que os tecelões rurais, em suas 
sólidas casas de pedra, ou nas oficinas de tecelagem, com amplas 
janelas, na bela região montanhosa de Pennine — no vale do 
alto Calder ou em Wharfedale, em Saddleworth ou em Clitheroe 
— desfrutavam de prazeres que compensavam sua pobreza. Um 
médico que investigou uma epidemia de tifo numa aldeia pró- 
xima a Heptonstall (um pequeno e próspero distrito laneiro, du- 
rante a guerra civil) legou-nos uma terrível descrição da morte 
de uma dessas comunidades. Apesar de se situar bem acima dos 
pântanos, seu suprimento de água foi poluído: o córrego, vizinho 
a um matadouro, tornava-se “um viveiro de animais repugnan- 
tes”, durante o verão. O canal do esgoto passava justamente sob 
a cabana de um dos tecelões. As casas eram úmidas e frias, e O 
piso térreo encontrava-se abaixo do nível do solo. “Pode-se dizer 
que eles conseguiram sobreviver praticamente à base de farinha 
de aveia e batata”, com leite velho e melado. Quando não po- 
diam adquirir chá ou café, preparavam uma infusão de hortelã, 
atanásia e hissopo. Mesmo nessa dieta, “eles não tinham de for- 
ma alguma o suficiente. (...) Os habitantes padecem de uma 
rápida degeneração”. A assistência médica e as despesas funerá- 
rias eram geralmente arcadas pelos fundos dos impostos para 
os pobres. Somente uma entre dez mulheres recebia assistência 
médica durante o parto: 


Qual é a situação da esposa do tecelão manual, durante o 
parto? Ela permanece em pé, com uma mulher de cada lado. 
Seus braços são colocados ao redor dos pescoços delas que, 
em meio às dores do parto, quase são derrubadas. O nasci- 
mento ocorria nessas condições. (...) E por quê? Porque não 
há roupa de cama para uma troca... 
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“E difícil de se imaginar”, exclamava o mesmo médico 
humanitário, “como, ainda assim, conseguem sobreviver”. 3º 

À reação contemporânea contra os “Hammond” atingiu tal 
ponto que se tornou praticamente impossível citar estas refe- 
rências, tão abundantes nesse período, sem ser acusado de mal- 
intencionado. Mas é necessário recorrer a elas, caso contrário, 
ao se ler a frase “decadência dos tecelões manuais”, deixa-se de 
perceber a dimensão da tragédia que ocorreu. As comunidades 
têxteis estavam literalmente se extinguindo — algumas delas, na 
região oeste e nos Pennines, tinham entre 300 e 400 anos de 
existência, e outras, de fundação muito mais recente, possuíam 
mesmo assim tradições e padrões culturais próprios. A configu- 
ração demográfica de Heptonstall-Slacy era extraordinária: numa 
população de 348 pessoas, mais da metade tinha menos de vinte 
anos (147, menos de quinze), enquanto apenas trinta ultrapas- 
savam Os cingiienta anos. Esta distribuição não indica uma ex- 
pansão da comunidade, mas, na realidade, uma baixa expectativa 
de vida. Nos catastróficos anos entre 1830 e 1850, quando o tear 
mecânico, o fluxo de imigrantes irlandeses e a nova Lei dos Po- 
bres concluíam o processo que as reduções salariais haviam ini- 
ciado, houve casos horripilantes (que coexistiam com as esperan- 
ças revolucionárias dos tecelões cartistas), como os clubes fune- 
rários infantis (nos quais cada aluno das escolas dominicais con- 
tribuía com um pêni semanal para seu próprio enterro ou o de 
um companheiro) e a divulgação e discussão sincera de um pan- 
fleto (assinado por “Marcus”), advogando o infanticídio. Mas isso 
não foi tudo. Antes que chegassem a esta época de agonia, as 
antigas comunidades de tecelões ofereciam um modo de vida que 
seus membros preferiam sem vacilação aos padrões materiais 
mais elevados das cidades fabris. O filho de um tecelão do dis- 
trito de Heptonstall, que era apenas uma criança na década de 
1820, recordava-se de que os tecelões “tiveram seus bons tem- 
pos”. “A atmosfera não estava poluída pela... fumaça das fá- 
bricas.” 


39. R. Howard, op. cit., passim. 
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Não havia sinos para acordá-los às quatro ou cinco horas da 
manhã... havia liberdade para começar o trabalho e descan- 
sar quando se desejasse. À tarde, ainda durante o trabalho, 
na época das festividades das Escolas Dominicais, os moços 
e moças agrupavam-se animadamente para cantarem hinos, 
seguindo o ritmo das lançadeiras... 


Alguns tecelões colhiam frutas, hortaliças e flores em Roe 
próprios jardins. “Eu trabalhava ao lado do tear e, quando livre, 
meu pai me ensinava a ler e escrever, além da aritmética”. Ema 
criança empregada na fábrica de Keighley, que trocou a fábrica 
pelo tear manual aos dezoito anos, informou ao Comitê de Sadler 
(1832) que preferia o tear à fábrica: “Trabalho mais descansado. 
Posso olhar ao meu redor, sair e refrescar-me um pouco”. Os 
tecelões de Bradford tinham o costume de se reunirem ao meio- 
dia, enquanto comiam: 


e conversar com os outros tecelões e cardadores sobre 
as notícias e os rumores que corriam. Algumas dessas reu- 
niões duravam uma hora, e se falava sobre a alimentação de 
porcos, a criação de galinhas e a captura de pássaros. Às 
vezes, ocorriam discussões acaloradas sobre a graça divina e 
sobre a forma correta de se realizar o batismo, de acordo 
com as Escrituras. Em diversas oportunidades, vi homens 
dispostos a brigarem por esse... assunto. 


O modo de vida das comunidades têxteis de Yorkshire ou 
de Lancashire compunha-se de uma mescla singular de conser- 
vadorismo social, orgulho local e tradições culturais. Em certo 
sentido, essas comunidades estavam realmente “atrasadas”, pelo 
seu apego aos dialetos e aos costumes regionais, pela enotme ig- 
norância médica e pelas superstições. Porém, quanto mais exa- 
minarmos seu modo de vida, mais inadequadas parecem certas 
noções como as de progresso econômico e de “atraso”. Sem som- 
bra de dúvida, entre os tecelões do norte desenvolveu-se um 
grupo de homens autodidatas e distintos, de consideráveis co- 


40. J. Greenwood, “Reminiscences”, Todmorden Advertiser, 19 de setem- 
bro de 1909; J. Hartley, “Memorabilia”, Todmorden and District News, 
1903; W. Scruton, op. cit, p. 92. 
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nhecimentos. Todos os distritos têxteis possuíam tecelões-poetas, 
biólogos, matemáticos, músicos, geólogos e botânicos; o velho 
tecelão que aparece em Mary Barton foi certamente inspirado na 
vida real. Existem museus e sociedades de história natural, no 
norte, que ainda possuem registros e coleções de lepdópteros 
organizados por tecelões. Contam-se histórias de tecelões de al. 
deias isoladas que aprenderam geometria sozinhos, escrevendo 
com giz sobre lajes, e que discutiam avidamente problemas de 
cálculo diferencial. Em algumas atividades mais simples, em 


que se utilizavam fios fortes, havia aqueles que apoiavam um 
livro no tear, Jendo-o durante o trabalho. 


Existem também a poesia do tecelão, algumas mais tradício- 
nais, outras mais sofisticadas. As baladas de “Jone oGrinfilt”, 
de Lancashire, atravessaram o ciclo patriótico do início das guer- 
ras (na forma de contrabaladas jacobinas), prosseguindo pela 
época cartista, até à Guerra da Criméia. A mais comovente cha- 
ma-se “Jone o”Grinfilt Junior”, cantada no final das guerras: 


Sou um pobre tecelão de algodão, como muitos sabem, 
Nada tenho para comer em casa, e minhas roupas estão gastas, 
Dificilmente darias 6 penies pelo que consegui, 
Meus tamancos estão gastos, e não tenho meias. 
Dirias que é cruel acabar nesta prisão 
Para morrer de fome, fazendo o melhor que puder. 


O pároco de nossa igreja vive dizendo, há muito tempo, 
Que viveríamos melhor, se eu cortasse minha língua; 
Tenho contido a língua até não poder mais respirar, 
Do fundo do coração, penso que querem nos matar de fome 
Sei que ele vive bem, caluniando à vontade, 
Mas que nunca teve de desfiar algodão em sua vida. 


41. Ver também J. F. C. Harrison, Learning and Living (1961), p. 45, 
e, sobre os tecelões de Spitalfields, M. D. George, op. cit. p. 188. Estas 
tradições também foram fortes em West Country, Norwich e, principal- 
mente, entre os tecelões escoceses. Em Spitalfields, os tecelões de seda 
mantinham sociedades de matemática, história, floricultura, entomologia, 


declamação e música: G. 1. Stigler, Five Lectures on Economic Problems 
(1949), p. 26. 
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Trabalhávamos seis semanas seguidas, imaginando a cada dia 
[que seria o último, 
Movíamo-nos e nos retardávamos, mas agora adquirimos prática. 
Vivíamos de urtigas, enquanto fossem abundantes, 
E o mingau de aveia de Waterloo era nossa melhor refeição. 
Te digo a verdade, encontro muitos outros 
Que não vivem melhor do que eu...” 


Os meirinhos entram em cena e se apoderam da mobília, 
depois de uma luta: 


Disse a nossa Marget, todos caídos ao solo, 
“Nunca estaremos em situação pior neste mundo, estou 
[certo. ..” ** 


Ao levar sua peça ao mestre, Jone é informado de que está 
em débito por ter recebido uma quantia maior na última peça. 
Desesperado, ele sai do armazém e volta-se para sua esposa: 


Nossa Marget afirma que, se tivesse boas roupas para vestir, 
kia a Londres, ver o grande senhor. 

Caso as coisas não mudassem, depois de ali chegar, 

Partiria para luta, derramando sangue, 


* Awm a poor cotton-wayver, as mony a one knaws,/ Aw've nowt Tate 
r th heawse, un' aw've worn eawt my cloas,/ Yo'd hardly gie sixpence 
fur o' aw've got on,/ Meh clogs ur booath baws'n, un Stockins am ve 
none/ You'd think it wur hard, to be sent into th' ward/ To clem un” do 
best” ot yo” con. 


Eawr parish-church pa'son's kept telliin' us lung,/ We'st see better toimes, 
if awd but howd my tung;/ Aw've howden my tung, toll aw con hardly 
draw breoth,/ Aw think 7 my heart he meons tclem me to ideothis Aw 
knaw he lives weel, wi” backbitin' the de'il,/ Bur he never pickd o'er in 
his loife. 


Wey tooart on six weeks, thinkin' aich day wur th' fast,/ Wey tarried un 
shifted, till neaw wey're quite fast;/ Wey livt upo” nettles, whoile nettles 
were good,/ Un' Wayterloo porritch wur” the best o” us food;/ Awm 
tellin' yo” true, aw con foind foak enoo,/ Thotre livin' na better nur me... 


** Aw said to cawr Marget, as wey lien upo' th' floor,/ “Wey ne'er shall 
be lower 7” this woald, aw'm sure...” 
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Não está contra o rei, mas quer O gue é justo, 
E diz que sabe muito bem quando a prejudicam. * 42 


O outro tipo de poeta-tecelão era o autodidata. Um exemplo 
notável foi Samuel Law, tecelão de Todmorden, que publicou, 
em 1772, um poema inspirado nas Seasons, de Thompson. O 
poema tem poucos méritos literários, mas revela seus conheci- 
mentos sobre Virgílio, Ovídio e Homero (no original), 


e sobre 
biologia e astronomia: 


O dia é longo e, ao entardecer, 

Meditava junto ao ruidoso tear... 

Ao mesmo tempo, tecia a florida e ondulada teia, 

Com os dedos tão frios quanto uma gleba gelada. 
Fregiientemente, pelo meu corpo de homem, 

Horrores gélidos e deprimentes, e a doença penetravam.** 43 


Os poetas-tecelões posteriores não conseguiram, na maioria 
das vezes, transmitir mais do que compaixão, e seu esforço em 
imitar formas literárias estranhas (principalmente a “poesia da 
natureza”) prejudicou a expressão da sua autêntica experiência 
pessoal e profissional. lim tecelão que trabalhou em teares ma- 
nuais entre 1820 e 1850, obtendo, então, um emprego numa 


fábrica de teares mecânicos, lamentou os efeitos dessa mudança 
sobre seus versos: 


Eu trabalhava antes numa peguena sala, com vista para o 
cemitério de Luddenden. Costumava passear pelos campos e 
bosques... no horário das refeições, e ouvir o canto dos pás- 


* Eawr Marget declares, if hoo'd clooas to put on,/ Hood go up to 
Lunnon to see the great mon;/ Un' if things didno' awter when theere hoo 
had been,/ Hoo says hoo'd begin, un” feight blood up to th' e'en,/ Hoo's 
nout agen th king, bur hoo loikes a fair thing,/ Un” hoo says hoo con tell 
when hoo's hurt. 

42. J. Harland, Ballads and Songs of Lancashire (1865), pp. 223-7, 

** Yes, the day long, and in each evening gloom,/ I meditated in the soun- 
ding loom.../ Meanwhile, I wove the flow Ty waved web,/ With fingers 
colder than the icy glebe;/ And oftentimes, thro” the whole frame of man,/ 
Bleak chilling horrors, and a sickness ran. 

43. Samuel Law, tecelão de Barewise, próxima a Todmorden, Lancashire, 
A Domestic Winter-piece ... (Leeds, 1772). 
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saros durante o verão ou contemplar as águas agitadas do 
Luddon. (...) Algumas vezes fui despertado desses deva- 
neios por alguma donzela apaixonada e desamparada que... 
lançava os lamentos de seu coração ao vento ingrato... 
Então, voltava para casa e escrevia. (...) Mas tudo isso 
acabou; devo continuar meu trabalho, em meio ao ruído das 
máquinas. 


E lamentável que anos de autodidatismo tenham resultado 
somente numa pátina de clichês. Contudo, a satisfação genuína 
provinha da própria aquisição de conhecimentos. No final da 
década de 1820, quando era um rapaz, suas observações sobre 
a natureza pareciam ter base mais sólida que as sobre donzelas 
enamoradas: 


Eu coletava insetos em companhia de vários rapazes do po- 
voado. Formamos uma biblioteca. (...) Creio que, com a 
ajuda de um companheiro... chegamos a coletar vinte e 
duas grandes caixas de insetos, cento e vinte diferentes espé- 
cies de ovos de pássaros ingleses, além de uma grande quan- 
tidade de conchas (da terra e da água), fósseis, minerais, 
moedas antigas e modernas... 


Samuel Bamford serviu como ligação entre as tradições po- 
pulares das comunidades do século 18 (que, todavia, perdu- 
raram no seguinte) e as realizações intelectuais mais sofisticadas 
das primeiras décadas do século 19. Entre estes dois períodos, 
houve experiências profundamente transformadoras: o metodismo 
e o radicalismo político. Contudo, ao considerarmos essas in- 
fluências intelectuais, não devemos esquecer o grande número de 
pequenos fabricantes de tecidos reduzidos ao status de tecelões * 


44. W. Heaton, The Old Soldier (1857), pp. xxiii, xix. 

45, A respeito do Metodismo e os tecelões, ver adiante, cap. 7. Sobre o 
radicalismo político do pós-guerra, ver E. P. Thompson, 4 formação da 
classe operária inglesa, vol. Ill, “A força dos trabalhadores”, Paz e Terra, 
1987, cap. 3. 

46. John Fielden declarou diante do Comitê Especial de 1835: “Creio que 
três quarias partes dos manufatureiros, ao menos na vizinhança de onde 


resido, foram reduzidos à miséria”. 
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que, algumas vezes, conservavam sua formação educacional e 
suas pequenas bibliotecas. 

A manifestação mais intensa dos valores das comunidades 
têxteis faz parte da história do movimento cartista. Uma elevada 
proporção dos dirigentes cartistas locais no norte e na região 
central eram trabalhadores externos, cuja formação ocorreu entre 
1810 e 1830. Entre esses homens, estavam: Benjamin Rushton, 
de Halifax, nascido em 1785 e um reformista. “veterano”, já 
em 1832; William Ashton, um tecelão de linho em Barnsley, 
nascido em 1806, deportado em 1830 por uma suposta cumpli- 
cidade em motins grevistas e libertado em 1838, tendo retornado 
da Austrália graças às contribuições dos seus colegas tecelões, 
desempenhando um papel de liderança no movimento cartista, 
o que motivou uma nova pena de prisão; Richard Pilling, um 
tecelão manual que se transferiu para o tear mecânico, conheci- 
do como o “pai” dos Motins de Plug em Lancashire; John Ske- 
vington, um pregador local do metodismo primitivo, além de 
tecelão de meias e líder cartista em Loughborough; William Ri- 
der, um tecelão de estofo de Leeds; e George White, um cardador 
de Bradford.” 

Analisar a carreira destes homens está além dos limites deste 
estudo. Mas o radicalismo em Lancashire, entre 1816-20, foi em 
grande parte um movimento de tecelões, e a formação dos líde- 
res citados ocorreu em comunidades têxteis. Dificilmente pode- 
ríamos superestimar sua contribuição para o movimento da classe 
operária, nos seus primórdios. Assim como os artesãos urbanos, 
eles mantiveram a consciência do status perdido enquanto per- 
sistiram as recordações da “idade de ouro”; por este motivo, os 
valores de independência ocupavam uma posição destacada. Nes- 
te sentido, constituíam-se num auditório espontâneo para Cobbett, 
em 1816. Deixando de lado a polêmica questão do desfalque de 


47. Sobre Rushton, ver adiante cap. 6, pp. 287-9. Sobre Ashton, há várias 
fontes na Biblioteca de Consultas de Barnsley. Sobre Pilling, ver Chartist 
Trials (1843). Sobre Skevington, ver J. F. €C. Harrison, “Chartism in 
Leicester”, in A. Briggs, Chartist Studies (1959), pp. 130-31. Sobre White e 
Rider, ver Harrison, “Chartism in Leeds”, ibid. pp. 70 e ss. 
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fios, quase todas as testemunhas enfatizavam a honestidade e a 
probidade dos tecelões — “tão honrados, fiéis e dignos de con- 
fiança quanto qualquer outro grupo entre os súditos de sua Ma- 
jestade. . .” * Contudo, seu apego ao igualitarismo social superava 
até mesmo o dos artesãos urbanos. Da mesma forma que compar- 
tilhavam seu modo de vida com toda a comunidade nos melho- 
res anos, os sofrimentos também foram partilhados por todos. 
Eles caíram a um nível tão baixo que já não havia mais qual- 
quer classe de trabalhadores não-qualificados ou ocasionais abai- 
xo deles, de maneira que todas as antigas barreiras econômicas 
ou sociais se tornavam supérfluas. Por esse motivo, seu protesto 
adquiriu uma particular ressonância moral, tanto na linguagem 
owenista quanto na bíblica: eles apelavam pelos direitos essen- 
ciais e por noções elementares de solidariedade e conduta hu- 
manas, ao invés de interesses setoriais. Exigiam o aprimoramento 
da comunidade como um todo, e as noções utópicas de recons- 
trução instantânea da sociedade — comunidades owenistas, gre- 
ve geral universal, o Plano Cartista para a Terra — espalharam- 
se entre eles como fogo em palha. O sonho que se manifestou de 
diferentes formas era essencialmente o mesmo — uma comuni- 
dade de pequenos produtores independentes, sem a interferência 
perversa dos mestres e dos comerciantes. Em 1848, um tecelão 
de linho de Barnsley (um companheiro deportado com William 
Ashton) declarou na Convenção Nacional Cartista que, quando 
se impusesse a Carta, “a terra seria dividida em pequenas fa- 
zendas, dando a todo homem uma oportunidade de ganhar a 
vida com o suor de seu rosto”. *º 

Neste ponto, devemos analisar mais rigorosamente a situa- 
ção real dos tecelões na década de 1830 e os remédios então 
disponíveis. Costuma-se descrever seu estado como “desespera- 
dor”, num ofício “obsoleto” e “esgotado” que lutava uma “ba- 
talha perdida”. Pode-se afirmar, por outro lado, que, até o final 
da década de 1820, o tear mecânico serviu como pretexto para 


48. Radcliffe, op. cit., p. 107. 
49. Halifax Guardian, 8 de abril de 1848. 
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desviar a atenção das outras causas de sua decadência. *º Antes 
de 1820, cra difícil encontrar um caso de competição direta 
entre o tear mecânico e o manual. Embora o número de teares 
mecânicos crescesse no setor algodoeiro, esquece-se às vezes que 
O consumo aumentou muito, nesta mesma época! Uma situação 
semelhante ocorreu na indústria de lã cardada, até 1835, e em 
outros setores de lã, até a década de 1840.* Houve, portanto, 
duas fases na decadência dos tecelões manuais. Na primeira, que 
se estendeu até 1830 ou 1835, o tear mecânico representou uma 
causa secundária, embora muito influente do ponto de vista psi- 
cológico (foi nesse sentido, um estímulo para a redução dos sa- 
lários). Na segunda, o tear mecânico substituiu efetivamente a 
produção manual. As maiores reduções salariais (aproximadamen- 
te de 20 para 8 xelins) ocorreram na primeira fase. 


Será que essas duas fases foram inevitáveis? De acordo com 
a opinião da maioria dos historiadores, pareceria que sim, embora 


50. De acordo com G. H. Wood, History of Wages in the Cotton Trade 
(1910), p. 112, as médias para os tecelões de algodão variaram da seguinte 
forma: 18s. 9d. (1797), 21s. (1802), 14s. (1809), 85. 9d. (1817), 75. 3d. 
(1828) e 6s. (1832). Estes números subestimam, provavelmente, o declínio 
real dos salários, pois, na década de 1830, podia-se encontrar a média 
semanal de 4s. 6d. em muitos distritos. A decadência na maior parte dos 
setores de lãs e lãs cardadas ocorreu de maneira similar, principiando um 
pouco mais tarde e raramente atingindo níveis tão baixos. Os interessados 
por estatísticas podem consultar os relatórios do Comitê Especial e dos 
Comissários Assistentes, onde há grande abundância de dados; tabelas 
bastante úteis podem ser encontradas em S.C. on Handloom Weaver's 
Petitions, 1834, pp. 432-3, 446, e em J. Fielden, National Regeneration 
(1834), pp. 27-30. 

51. Estimativas sobre o número de teares mecânicos na Inglaterra: 1820, 
12.150; 1829, 55.000; 1833, 85.000. Estimativas sobre o peso de fios 
torcidos consumidos: 1820, 87.096 milhões de libras; 1829, 149.570 mi- 
lhões de libras. Estimativas sobre o número de tecelões manuais de algo- 
dão no Reino Unido: 1801, 164.000; 1810, 200.000; 1820, 240.000; 1830, 
240.000; 1833, 213.000; 1840, 123.000. Ver. N. J. Smelser, Social Change in 
the Industrial Revolution (1959), pp. 137, 148-9, 207. 

52. Na paróquia de Halifax, onde predominava a lã penteada, o consumo 
de lã saltou de 3.657.000 libras, em 1830, para 14.423.000 libras, em 1850. 
No mesmo período, o número de teares mecânicos de lã penteada subiu 
de poucas centenas a 4.000. Em Bradford, neste mesmo setor, a proporção 
de teares mecânicos para manuais ainda era de aproximadamente 3.000 
para 14.000, em 1836. 
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alguns sugiram que os tecelões poderiam ter recebido maior assis- 
tência ou orientação. Na opinião da maioria dos contemporâneos 
que as presenciaram — incluindo os tecelões e seus representantes 
— não foram inevitáveis. Na primeira fase da decadência, diversos 
fatores estavam envolvidos, incluindo os efeitos gerais deflacioná- 
rios da década do pós-guerra; contudo, as causas primordiais pa- 
reciam ser, em primeiro lugar, a liquidação da proteção gerada 
pelos costumes e pelos sindicatos; em segundo lugar, o total de- 
samparo dos tecelões frente às piores formas de redução salarial; 
em terceiro lugar, o ingresso de grande número de desempregados 
no ofício, que se tornara “o último refúgio dos fracassados”. Um 
fabricante de Bolton definiu suscintamente a causa eficiente: 


... percebi que, desde o princípio da manufatura de musse- 
lina em Bolton, o ofício de tecelão foi submetido a reduções 
arbitrárias de salário, num ritmo muito rápido. Poder-se-ia 
supor que a remuneração do trabalho encontraria por si 
própria o nível adequado; porém, qualquer fabricante tinha 
poder suficiente para reduzir os salários por sua iniciativa. 
Estou certo de que, quando não conseguiam um preço que 
considerassem justo para suas mercadorias, eles reduziam 
imediatamente os salários. 


Mas, ao mesmo tempo, em Bolton, em 1834 — um bom ano 
— “não há tecelões desempregados; não há qualquer risco de que 
algum deles fique sem emprego, nesta época” * 

O colapso dos costumes e do sindicalismo foi diretamente 
influenciado pela intervenção estatal. Tal fato só pode ser consi- 
derado “inevitável” se endossarmos a ideologia dominante e o cli- 
ma contra-revolucionário desses anos. Os tecelões e seus defensores 
opuseram a essa ideologia uma análise e um projeto político opos- 
tos que exigiam um salário mínimo legal, estipulado por comissões 
de fabricantes e tecelões. Eles rejeitaram os sermões sobre “oferta- 
e-procura”, Um tecelão de seda de Manchester, ao ser indagado 
sobre a conveniência de se deixar os salários encontrarem natural- 


53. S. C. on Hand-Loom Weaver's Petitions, 1834, p. 381 (4.901), p. 408 
(5.217). 
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mente seu próprio “nível”, respondeu que não havia semelhança 
entre “o que é chamado de capital e o trabalho”: 


O capital, ao que me parece, não é nada mais do que a 
acumulação dos frutos do trabalho. (...) O trabalho é 
oferecido no mercado sempre por aqueles que não têm mais 
para guardar ou vender e que, portanto, precisam desfazer- 
se dele imediatamente. (...) O trabalho que eu... poderia 
fazer nesta semana, caso me recusasse a vendê-lo no merca- 
do, à maneira capitalista... por causa do preço inadequado 
que me oferecem, poderia eu, por acaso, engarrafá-lo? Ou 
guardá-lo em conserva?... Estas duas distinções entre a na- 
tureza do trabalho e do capital (isto é, que o trabalho é 
vendido pelos pobres e comprado pelos ricos, e que não pode 
ser armazenado, em nenhuma circunstância, devendo ser 
vendido a cada instante, para que não se perca irremedia- 
velmente) são suficientes para me convencer de que o tra- 
balho e o capital não poderão nunca ser submetidos, com 
justiça, às mesmas leis... ** 


Como testemunhou Richad Oastler, os tecelões perceberam 
claramente que “o capital e a propriedade estão protegidos, en- 
quanto o seu trabalho é abandonado ao acaso”. O depoimento 
de Oastler diante do Comitê Especial, ao ser interrogado por um 
dos partidários da “economia política”, dramatizou as diferenças 


entre as visões alternativas sobre a responsabilidade social: 


(Oastler) O número de horas de trabalho deveria ser redu- 

zido, e... o governo deveria criar uma comissão... esco- 

lhida pelos mestres e trabalhadores... para resclver a ques- 
tão da regulamentação salarial... 

P. Você propõe o fim da liberdade de trabalho? 

R. Proponho o fim da liberdade de assassinar e de explorar 
os trabalhadores além das suas forças. Proponho o fim 
de tudo o que impede os pobres de levarem uma boa 
vida, com um trabalho justo e equilibrado. Proponho 
o fim desta situação, por ser destrutiva à vida humana. 

P. Você acredita que essas medidas teriam o efeito desejado? 

R. Estou certo de que os efeitos do trabalho livre são a 
pobreza, o sofrimento e a morte... 


54. Ibid., 1835, p. 188 (2.686). 
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P. O que aconteceria se os preços subissem consideravel. 
mente... e inviabilizassem as exportações de mercado- 
rias? 

R. Poderíamos consumi-las aqui mesmo. 

P. Será que consumiríamos tanto? 

R. Três vezes ou muito mais, porque os trabalhadores rece- 
beriam melhores salários e iriam consumilas. Os capita- 
listas não consomem toda a produção, e aí está o grande 
erro... Se os salários fossem mais altos, os trabalhado- 
res poderiam vestir-se... e alimentar-se... são eles, afinal, 
os maiores consumidores de produtos agrícolas e manu- 
faturados, e não o capitalista, porque o grande capita- 
lista, por mais rico que seja, veste apenas um casaco: 
raramente usará dois ao mesmo tempo. Mas 1.000 tra- 
balhadores, se pudessem comprar mil casacos, ao con- 


trário do que ocorre agora, estimulariam o mercado, com 
toda a certeza... 


A respeito das casas de comissão ou “matadouros”, Oastler 
era partidário de uma intervenção legislativa direta: 


Vocês nunca aprovaram qualquer lei para estas casas, mas 
elas interferem com a liberdade. Leis são criadas para im- 
pedir que as pessoas roubem, interferindo na sua liberdade. 
Outras são criadas para impedir os assassinatos interferindo 
mais uma vez na liberdade do homem... Eu diria que estes 
matadouros não podem continuar procedendo desta forma... 


Os capitalistas “parecem acreditar que são uma classe privi- 
legiada de seres, embora nunca pude saber por quê”. 5 


“Aí está o grande erro”: os tecelões, que vestiam trapos, 
embora produzissem os tecidos, foram eficazmente instruí- 
dos a respeito do equívoco da economia política ortodoxa. 
Os tecelões de Lancashire cantavam seu triste “Lamento” 
numa época em que o número de teares mecânicos estava 
em crescimento, não representando, ainda, um sério concor- 
rente: 


Cavalheiros e comerciantes, que oprimem segundo sua vontade, 
Olhem para essa pobre gente: isso bastaria para chocá-los, 


55, S.C. on Hand-Loom Weaver's Petitions, 1834, pp. 283-8. 
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Olhem para essa pobre gente, enquanto avançam e vencem, 

Creio que há um Deus nas alturas que irá destruir seu orgulho. 

Coro — Tiranos da Inglaterra, sua raça logo desaparecerá. 
Vocês poderão pagar pela violência que praticaram. 

Vocês baixaram nossos salários, um gesto vergonhoso, 

Vão ao mercado e dizem que não podem vender; 

Quando indagados sobre o fim destes tempos tão ruins, 

Respondem em seguida: “Quando as guerras terminarem”.* 


As roupas dos filhos dos tecelões estão em farrapos, enquanto 
“os seus se vestem como macacos de feira”: 


Vão à igreja nos domingos, tenho certeza que só por orgulho, 
Não pode haver religião onde a benevolência foi desprezada; 
Se houver no céu algum lugar como a Bolsa de Valores, 
Nossas pobres almas sequer poderão dele se aproximar, tendo 
[de vagar como ovelhas desgarradas. 


Suas mesas estão cobertas com as mais finas guloseimas, 
Suas faces ficam avermelhadas por causa da boa cerveja e do 
[forte brandy; 


Recebem muitos visitantes, seu maior deleite, 
Unem suas cabeças para conseguirem empalidecer ainda mais 
Inossas faces. 


Vocês diziam que Bonaparte era a causa de tudo, 

E que tínhamos motivos para rezar por sua derrota; 
Agora Bonaparte está morto, e se percebe claramente 
Que nossos próprios Bonapartes são tiranos ainda maior: 


* You gentlemen and tradesman, that ride about at will,/ Look down on 
these poor people; it's enough to make you crill;/ Look down on these 
poor people, as you ride up and down,” I think there is a God above 
wilf bring your pride quite down. 


Chorus — You tyrants of England, your race may soon bem run, 
You may be brought into account for what you've sorely done. 


You pul down our wages, shamefully to tell;/ You go into the markets, 
and say you cannot sell;/ And when that we do ask you when these bad 
times will mend,/ You quickly give an answer, “when the wars are at 
an end”. 


** You go to church on Sunday, Um sure it's nought but pride,/ There 
cau be no religion where humanity's thrown aside;/ If there be a place 
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A transparência da exploração adicionou-se à sua.cólera e aos 
seus sofrimentos. Para eles, nada parecia “natural” ou “inevitá- 
vel” no processo que levou à concentração de tropas em Peterloo 
ou que permitiu aos mestres construírem grandes mansões nos 
distritos manufatureiros. 

Os historiadores que acreditavam na “impossibilidade” de 
regulamentação dos salários não se deram ao trabalho de apresen- 
tar um caso que pudesse ser debatido. As propostas de John 
Fielden sobre o salário mínimo, a ser periodicamente revisado em 
cada distrito pelas comissões de ofício, não eram mais “inviáveis” 
do que o projeto de lei das 10 horas (10 Hour Bill), finalmente 
aprovado depois de três décadas de intensa agitação, tendo enfren- 
tado uma oposição similar. Fielden contava não só com o apoio dos 
tecelões, mas também de diversos mestres que desejavam combater 
os colegas menos escrupulosos e os “matadouros”. A dificuldade 
residia na forte oposição de uma minoria de mestres e no ânimo 
do Parlamento (que o professor Smelser elogiava pelo seu sucesso 
em “manejar” e “canalizar” os “injustificados sinais de insatisfa- 
ção” entre os tecelões), e não (como supunha o mesmo professor) 
no “sistema de valores dominante na época”. Em 1834, a Câma- 
ra nomeou uma comissão especial, presidida por um fabricante 
de Paisley, John Maxwell, um simpatizante da causa operária. Ao 
lado de John Fielden (que também era membro da comissão), ele 


in heaven, as there is in the Exchange,” Our poor souls must not come 
near there; like lost sheep they must rang. 


With the choicest of strong dainties your tables overspread,/ With good 
ale and strong brandy, to make your faces red;/ You cal/d a set of vi- 
sitors — it is your whole delight —/ And you lay your heads together 
to make our faces white. 


You say that Bonyparty he's been the spoil of all,/ And that we have got 
reason to pray for his downfall;/ Now Bonyparty's dead and gone, and 
it is plainly shown/ That we have bigger tyrants in Boneys of our own. 


56. J. Harland, op. cit., pp. 259-6!. 

57. Ver N. J. Smelser, op. cit., p. 247. Em favor do professor Smelser, 
deve-se acrescentar que seu livro, apesar do estilo enfadonho e impassível 
da sua argumentação, apresenta algumas análises valiosas sobre o efeito 
das inovações tecnológicas nas relações familiares, entre os trabalhadores 
do algodão. 
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assegurou-se de que as testemunhas escolhidas também fossem sim- 
patizantes. Embora manifestasse profunda preocupação com a 
condição dos tecelões, a comissão não apresentou nenhuma reco- 
mendação mais vigorosa em 1834. Porém, em 1835, após recolher 
outros depoimentos, apresentou um relatório inequivocamente fa- 
vorável ao projeto de salário mínimo de Fielden: “o efeito desta 
medida consistiria em retirar dos mestres que hoje pagam muito 
pouco o poder de determinar os salários”. Era essencial que a 
medida fosse testada, “demonstrando, no mínimo, que o Parlamen- 
to havia simpatizado com a desgraça dos tecelões e dado atenção 
às suas súplicas por assistência”: 


O Comitê de Sua Majestade opôs-se decididamente à idéia 
de que o Parlamento não poderia nem deveria interferir 
em casos desta natureza. Ao contrário, quando o bem-estar 
e a felicidade de um número considerável de súditos ingle- 
ses estiver em risco, o Comitê sustenta que o Parlamento não 
deve adiar por um momento as investigações e, se possível, 
a determinação de um remédio. 

O Comitê de Sua Majestade recomenda, portanto, que seja 
imediatamente apresentado um projeto de lei da mesma na- 
tureza do proposto pelo Sr. Fielden. .. 58 


De acordo com estas recomendações, John Maxwell efetiva- 
mente apresentou um projeto em 28 de julho de 1835. A força 
da oposição manifestou-se num discurso de Poulett Thomson: 


O governo de um país tem competência para fixar os salá- 
rios? É lícito que o trabalho do homem deixe de ser livre? 


Tal medida significava “um ato de tirania”. O dr. Bowring 
e Edward Baines (do Leeds Mercury) aconselharam os tecelões 
a “se socorrerem sozinhos”, colocando seus filhos em outros em- 
pregos. John Fielden foi imediatamente classificado pelo Hansard 
como “inaudível”. O projeto foi rejeitado por 129 votos contra 
41. Proposto novamente por Maxwell em 1836, sua discussão foi 
adiada diversas vezes, sendo finalmente retirado. Reintroduzido 


58. S. C. on Hand-Loom Weavers Petitions, 1835, p. xv. Citei este trecho 
do relatório para corrigir as informações incorretas de Smelser, op. cit. 
pp. 263-4, e Clapham, op. cit., 1, p. 552. 
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por Maxwell em maio de 1837, numa moção solicitando o adia- 
mento, a Câmara negou autorização para a apresentação de um 
projeto por 82 votos contra 39. Apoiando-se numa legislação 
fundada no leissez-faire, os manufatureiros de Paisley e de Tod- 
morden (diversos dos eleitores destes locais estavam nos limites 
da inanição) continuaram a lutar. John Fielden propôs-se a apre- 
sentar um novo projeto em 21 de dezembro de 1837, rechaçado, 
contudo, por 73 votos contra 11: ele, então, ergueu-se e infor- 
mou que se oporia a todo projeto de lei sobre assuntos monetá- 
rios até que a Câmara tomasse uma atitude. Desta vez, ele foi 
considerado “audível”. Foi nomeada uma Comissão Real, con- 
trolada por um decano (doyen) da “economia política” ortodoxa, 
Nassau Senior, iniciando-se outro período de “manejo e cana- 
lização”. Os comissários assistentes viajaram pelos distritos afe- 
tados em 1838, advertidos por Senior de que teriam de “comba- 
ter muitas teorias atraentes, podendo desapontar muitas expecta- 
tivas vagas e extravagantes, mas longamente alimentadas”. Os 
homens que investigaram minuciosamente as condições de vida 
dos tecelões, mesmo os mais humanitários e inteligentes, não 
abandonaram, contudo, sua postura de ideólogos do laissez-faire. 
Seus relatórios — assim como o relatório final da Comissão — 
foram publicados em 1839 e 1840. O relatório do comissário 
assistente de West Riding era extremamente monótono, e, a me- 
nos para o uso dos futuros historiadores sociais, suas pesquisas 
não precisariam nunca ter sido empreendidas: 


Minha conclusão geral é a de que cabe à legislação eliminar 
todos os obstáculos à acumulação de capital, aumentando, 
assim, a demanda de trabalho. Sobre a oferta deste, não deve 
haver interferência. 


Essa, contudo, também tinha sido sua suposição. “O czar 
da Rússia, com todo o seu poder”, segundo o relatório, 


não poderia aumentar os salários de homens nesta sítua- 
ção... portanto, o que resta é esclarecer aos tecelões arte- 
sanais sua verdadeira posição, aconselhando-os a abandona- 
rem o ofício e a impedirem que seus filhos adotem esta 
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profissão, evitando-se, assim, a perpetração do mais atroz 
dos crimes. *º 


Todo este “manejo e canalização” teve pelo menos dois 
efeitos: a transformação dos tecelões na “força física” perma- 
nente dos cartistas e a redução do número de tecelões em 
100.000, apenas no setor de algodão, entre 1830 e 1840. Não há 
dúvida de que a eficácia do projeto de Fielden teria sido apenas 
parcial, podendo gerar apenas um pequeno alívio face à cres- 
cente competição com o tear mecânico na década de 1830. Tam- 
bém é possível que esta lei pressionasse o número excedente de 
semi-empregados a buscar outra atividade. Temos, contudo, de 
ser cuidadosos com as palavras: um “pequeno alívio” na década 
de 1830 poderia significar a diferença entre a vida e a morte. 
“Acho que já esperamos muito”, disse Oastler ao Comitê Espe- 
cial em 1834. “Creio que a protelação em torno desta questão 
já mandou centenas de operários ingleses para a sepultura.” Dos 
100.000 tecelões que Lancashire perdeu nesta década, é possível 
que apenas uma minoria encontrou outras ocupações: entre os 
restantes, uma parte morreu após o tempo normal de vida, en- 
quanto a outra definhou prematuramente *º (alguns teriam sido 
sustentados pelos filhos que entraram nas fábricas). Em 1834, 
a mesma legislatura que se julgou incapaz de oferecer qualquer 
espécie de alívio aos tecelões interferiu direta e vigorosamente 
sobre as suas condições, através do projeto de emenda à Lei dos 
Pobres. A assistência pública — o último recurso de muitas 
comunidades, eventualmente numa escala “speenhamlandiana” 
— foi substituída (ao menos em teoria) pelas “Bastilhas” do final 
da década de 1830. O efeito foi verdadeiramente catastrófico. 
Caso o professor Smelser examinasse “o sistema de valores do- 


59. Journals of House of Commons and Hansard, passim; Reports of Hand- 
Loom Weavers Commissioners, 1840, Part JII, p. 590; A. Briggs, Chartist 
Studies, pp. 8-9. 

60. Ver o diário de W. Varley, um tecelão, em W. Bennett, History of 
Burnley (Burnley, 1948), II, pp. 379-89 (fevereiro de 1827): “as doenças 
dominam por toda parte, e assim há de ser, DOr causa das más condições, 
da fome e do trabalho pesado a que os pobres estão sujeitos. (...) A 
varíola e o sarampo exterminam duas ou três crianças em cada casa”. 
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minante” entre os tecelões, descobriria que se abominava toda 
espécie de assistência aos pobres, enquanto os valores de inde- 
pendência e casamento representavam um tabu absoluto para as 
casas de correção malthusianas. A nova Lei dos Pobres não só 
negou assistência ao tecelão e sua família, confinando-o em seu 
ofício por toda a vida, como também conduziu outros para o 
ofício — como por exemplo, alguns dos irlandeses pobres. “Não 
consigo contemplar semelhante estado de coisas sem perder a 
paciência”, informou um tecelão, de musselina de Bolton ao 
Comitê, em 1834: 


Minha situação é clara: faltam doze meses para que eu 
complete 60 anos, e, dentro de oito anos, segundo meus 
cálculos, terei me tornado um indigente. Por mais que me 
empenhe, não consigo sequer juntar a quantia de um xelim, 
pois, quando estou bem, empenho todas as minhas forças 
simplesmente para me manter vivo. (...) Falo sinceramente 
como um homem que padece destas circunstâncias. Consi- 
dero o projeto de emenda à Lei dos Pobres como um sistema 
de coerção sobre os miseráveis e sei que, muito em breve, 
estarei sob seus terríveis efeitos. Eu não merecia isso. Sou 
um homem leal e extremamente apegado às instituições do 
meu país, que eu amo muito. “A Inglaterra, com todos seus 

defeitos, ainda assim eu a amo”: esta é a linguagem da mi- 

nha alma... 

A resistência à Lei dos Pobres foi violenta, prolongada e 
intensa em distritos têxteis tais como Ashton (onde o pároco 
cartista Joseph Raynor Stephens pronunciou discursos insurre- 
cionais), Todmorden (onde Fielden desafiou abertamente a lei), 


Huddersfield e Bradford. 


Quando a segunda fase da decadência dos tecelões — aquela 
em que se estabeleceu a concorrência aberta com o tear mecânico 
— se iniciou, quais eram os possíveis remédios? Na opinião de 
Clapham, “é difícil imaginar que outras medidas teriam algum 
efeito, além da concessão de pensões estatais aos tecelões, da 
proibição do uso do tear mecânico ou da proibição ao treina- 


61. Loc. cit, 1834, pp. 456-60. 
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mini aa crer 


mento de novos tecelões manuais”. As reivindicações dos te- 
celões não as iricluíam, embora protestassem contra: 


. O uso irrestrito (ou antes abusivo) de maquinaria cada 
vez mais aperfeiçoada... 

a negligência em se proporcionar apoio e emprego aos 
irlandeses pobres que saturam o mercado de trabalho inglês, 
aceitando trabalhar em troca de um simples pedaço de pão. 

a adaptação das máquinas, em cada aperfeiçoamento 
técnico, às crianças, aos jovens e às mulheres, excluindo-se, 
desta forma, aqueles que realmente devem trabalhar — OS 
HOMENS. º 


A reação dos tecelões à maquinaria, como indicam essas 
resoluções, foi mais perspicaz do que freqientemente se supõe. 
Raramente ocorreu a destruição direta dos teares mecânicos, ex- 
ceto nos casos de extrema penúria e de desemprego (como em 
West Houghton, em 1812, e em Bradford, em 1826). A partir 
do final da década de 1820, os tecelões defenderam três propos- 
tas coerentes. 

Em primeiro lugar, propuseram a tributação dos teares me- 
cânicos como forma de equiparar as condições de competição. 
Parte da arrecadação poderia ser redistribuída aos tecelões na 
forma de auxílio. Devemos recordar que o tecelão manual não só 
contribuía para os impostos para os pobres, como também arca- 
va com pesadas taxações indiretas: 


O tear mecânico tirou-lhes o trabalho. O pão e a cerveja 
são taxados, assim como o açúcar, o sabão e quase tudo 
que usam ou consomem. Apenas o tear mecânico não paga 
impostos. 


Assim seguia uma carta dos tecelões de estofo de Leeds, em 
1835. Quando se discutem minúcias financeiras, esquece-se, às 
vezes, de levar em consideração o sistema de exploração subja- 


62. Clapham, op. cit., I, p. 552. 

63. Report and Resolutions of a Meeting of Deputies from the Hand- 
Loom Worsted Weavers residing in and near Bradford, Leeds, Halifax & 
C. (1835). 

64. Leeds Times, 25 de abril de 1835. 
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cente às taxações, após as guerras, assim como a função redis- 
tributiva — tirando dos pobres para entregar aos ricos. Entre 
outros artigos taxados, estavam os tijolos, o lúpulo, o vinagre, 
as janelas, o papel, os cães, o sebo e as laranjas (a guloseima 
das crianças pobres). Em 1832, para uma arrecadação de apro- 
ximadamente £ 50 milhões, obtida principalmente pela taxação 
indireta dos artigos de consumo comum, mais de £ 28 milhões 
foram gastos com a Divida Nacional. e £ 13 milhões com as 
forças armadas, contrastando com as £ 356.000 gastas com os 
serviços públicos e as £ 217.000 com a polícia. Uma testemunha 
apresentou, diante do Comitê Especial, em 1834, um resumo das 
taxas que recaíam anualmente sobre o trabalhador: 


1.º Taxa sobre a cerveja, £ 4. 11s. 3d, 2.º Sobre o açúcar, 
17s. 4d. 3º Chá ou café, £ 4s. 4.º Sobre o sabão, 13s. 5.º 
Moradia, 12s. 6.º Sobre a comida, £ 3. 7.º Sobre o vestuário, 
i0s. Total das taxas anuais pagas pelo trabalhador, £ 11. 
7s. 7d. Considerando os vencimentos de um trabalhador à 
base de 1s. 6d. por dia, e computando que ele trabalhe 300 
dias por ano (como muitos fazem), sua renda atinge £ 22. 
I0s. Portanto, temos de reconhecer que as taxas atingem, 
no minimo, 100 por cento, absorvendo metade da sua ren- 
da... pois, não importa o que faça, comer, beber, dormir, 
sempre será taxado de alguma maneira. & 


Este sumário inclui artigos que poucos tecelões manuais 
podiam comprar, como, por exemplo, o próprio pão, em muitos 
casos: 


Taxar o pão do tecelão, todos podem perceber 
O que esta taxa causou a eles 

E aos seus filhos que, vilmente induzidos, 
Cantam hinos por um desprezível pedaço de pão, 
Até que as pedras de todas as ruas 

Tenham conhecido seus pezinhos descalços. * 


65. S. C. on Hand-Loom Weavers Petitions, 1834, p. 293 e ss. A teste- 
munha, R. M. Martin, foi autor de Taxation of the British Empire (1833). 
* Bread — tax'd weaver, all can see/ What that tax hath done for thee,/ 
And thy children, vilely led,/ Singing hymns for shameful bread,/ Till 
the stones of every street/ Know their little naked feet. 
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— assim seguiam alguns dos “Versos sobre a Lei dos Ce- 
reais”, de Ebenezer Elliot. 

Por essa razão, não nos surpreende que os ataques de Cob- 
bett aos credores do Estado fossem tão bem recebidos e que 
Feargus O'Connor conquistasse, em primeiro lugar, o apoio dos 
“mal-barbeados que usavam jaquetas de fustão” do norte, ao 
tocar na mesma tecla: 


Vocês imaginam que não pagam nada, mas na verdade são 
vocês que pagam tudo. Os seis ou oito milhões em impostos 
para manter O exército são pagos por vocês, e para quê? 
Para manter a cobrança dos impostos... 


Certamente, um imposto sobre os teares mecânicos não pa- 
recia mais “impossível” do que os impostos sobre as janelas, as 
laranjas ou os tijolos. 


As outras duas propostas relacionavam-se com a redução da 
jornada de trabalho nas fábricas que operassem com teares me- 
cânicos, e com o emprego de tecelões masculinos e adultos nestas 
últimas. A primeira delas exerceu poderosa influência sobre os 
tecelões manuais, levando-os a participarem das manifestações 
pelas 10 horas. Desde a década de 1830 até hoje, muitas acusa- 
cões exageradas foram feitas a este respeito, como, por exemplo, 
a de que os homens “'se escondiam debaixo das saias das mu- 
lheres”, ou, então, se serviam da situação das crianças como um 
pretexto para a redução da jornada de trabalho. Na realidade, 
contudo, os operários e os tecelões assumiam claramente seus 
objetivos. Era intrínseco ao seu modelo alternativo de economia 
política que a redução da jornada de trabalho acarretaria, simul- 
taneamente, um alívio na situação das crianças, uma diminuição 
na jornada dos operários adultos e uma melhor distribuição do 
trabalho disponível entre os trabalhadores manuais e os desem- 
pregados. A respeito do segundo caso, embora a máquina de fiar 
automática (mule-spinning) ficasse geralmente reservada para os 
operários masculinos, o tear mecânico era operado principalmen- 


66. E. Elliott, The Sptendid Village, & c. (1834), L p. 72. 
67. Halifax Guardian, 8 de outubro de 1836. 
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te por muihcies ou jovens. Neste ponto, devemos examinar mais 
detidamente as razões da oposição dos tecelões manuais ao sis- 
tema fabril. 

“Razão” não é uma palavra apropriada, pois se trata de um 
conflito entre dois sistemas culturais ou dois modos de vida. 
Já vimos que mesmo antes do advento da energia do vapor, os 
tecelões de lã não gostavam das fábricas de teares manuais. Eles 
ressentiam-se, em primeiro lugar, da disciplina, mas também da 
campainha, da sirene da fábrica e do controle do tempo que 
esgotava os mais debilitados, prejudicava as atividades domésticas 
e impedia a dedicação a outras ocupações. William Child, um 
oficial tecelão vitimado por suas atividades na “Instituição” de 
1806, recusou-se a ingressar numa fábrica de teares manuais por 
suas objeções a “ser obrigado a entrar e sair em tal hora e tal 
minuto, e pela péssima administração que ali existe...” 


Um homem de saúde mais frágil, quando trabalhava em 
casa, podia produzir com tranquilidade, mas aqui se deve 
chegar pontualmente: a campainha toca às cinco e meia, e 
novamente às seis, quando se abre a porta durante dez mi- 
nutos. Passado este intervalo, ela é fechada, não importando 
quem tenha ficado fora, homem, mulher ou criança: neste 
caso, ou se permanecia diante da fábrica, ou se voltava 
para casa antes das oito. & 


Durante a “idade de ouro”, os patrões queixavam-se fre- 
qiientemente de que os tecelões guardavam a segunda-feira (Saint 
Monday) -- e folgavam, às vezes, também na terça-feira — ter- 
minando o trabalho nas noites de sexta-feira e de sábado. Segun- 
do a tradição, os teares funcionavam, nos primeiros dias da se- 
mana, num lento ritmo de “não-há-pressa, não-há-pressa” (Plen- 
ty of time. Plen-ty of time). Mas ao se aproximar o fim de sema- 
na, O tear estalava “último-dia, último-dia” (A day t'lat. A day 
t'lat). Apenas uma minoria dos tecelões do século 19 poderia le- 
var uma vida tão variada quanto à de um tecelão e pequeno 
proprietário que, na década de 1780, segundo seu diário, tecia 
nos dias chuvosos e trabalhava — transportando, cavando e dre- 


68. Committee on the Woollen Trade (1806), pp. 111 e passim. 
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nando, ceifando e fazendo manteiga — com o bom tempo. 
Antes dos piores dias, havia pelo menos alguma variedade de 
atividades — aves domésticas, hortas, “velórios” ou festas, e até 
mesmo a oportunidade de caçar com os cães: 


Vamos, tecelões de algodão, vocês devem levantar-se muito 


fcedo, 

Pois precisam trabalhar nas fábricas, da manhã até meio-dia: 
Já não podem passear nas suas hortas durante duas ou três horas 
[por dia, 
Pois precisam estar à disposição deles, mantendo suas lançadei- 
fras em ação.* 70 


“Estar à disposição deles” — esta era uma humilhação que 
gerava os maiores ressentimentos, pois o tecelão se considerava, 
no fundo, o verdadeiro produtor do tecido (além disso, seus pais 
recordavam-se do tempo em que o fio de lã ou de algodão tam- 
bém era produzido em casa). Houve uma época em que as fábri- 
cas eram concebidas como uma espécie de casa de correção para 
crianças indigentes. Mesmo quando este preconceito desapareceu, 
entrar numa fábrica representava uma queda no status: de traba- 
lhador independente, embora pobre, para o de empregado ou 
“mão-de-obra”. 

Além disso, eles ressentiam-se dos efeitos do sistema fabril 
sobre as relações familiares. O ofício de tecer dava emprego para 
toda a família, mesmo quando a fiação deixou de ser executada 
em casa. As crianças mais jovens enrolavam carretéis, e as mais 
velhas verificavam eventuais defeitos, recolhiam sobras de teci- 
dos ou ajudavam a acionar a lançadeira nos teares maiores; 
os adolescentes trabalhavam num segundo ou terceiro tear; a es- 
posa também tecia, nos intervalos de suas tarefas domésticas. A 
família trabalhava unida e, ainda que as refeições fossem pobres, 


69. T. W. Hanson, “Diary of a Grandfather”, Trans. Halifax Antig. Soc., 
t916. 

* So, come atl you cotton-weavers, you must rise up very soon,/ For you 
must work in factories from morning until noon:/ You mustn't walk in 
your garden for two or three hours a-day,/ For you must stand at their 
command, and keep your shuttles in play. 
70. J. Harland, op. cit., p. 253. 
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eles ao menos podiam sentar-se à mesa, quando assim o dese- 
jassem. Ao redor das oficinas de tecelagem, formou-se todo um 
modelo de vida familiar e comunitária; o trabalho não os impedia 
de conversar ou cantar. As fiações — que ofereciam emprego 
apenas aos filhos — e, mais tarde, os barracões onde se instala- 
vam os teares mecânicos, que geralmente empregavam apenas as 
esposas ou adolescentes, não foram aceitos antes que a miséria 
derrubasse todas as resistências. Esses lugares eram considerados 
“imorais” —. locais de libertinagem sexual, linguagem obscena, 
crueldade, acidentes violentos e de hábitos estranhos. 71 Algumas 
testemunhas expuseram diante do Comitê Especial algumas das 
suas objeções: 


--- homem algum gostaria de trabalhar num tear mecânico, 
pois ele produz tanto ruído, que poderia levá-lo à loucura; 
além disso, exige-se a sujeição a uma disciplina que um 
tecelão manual nunca poderia aceitar. 

todos os que trabalham num tear mecânico o fazem 
contrariados, pois não podem sobreviver de outra maneira; 
geralmente são pessoas que se arruinaram, ou cujas famílias 
sofreram alguma desgraça... são os que formam essas pe- 
quenas colônias ao redor das fábricas... 


Uma testemunha de Manchester, que perdeu um filho du- 
rante um acidente de trabalho ocorrido numa fábrica, declarou: 


Tive sete filhos homens, mas mesmo se tivesse 77 nunca 
mandaria nenhum deles para uma indústria algodoeira. 
(...) Uma coisa que não posso aceitar é a corrupção moral 
que ali existe. (...) Eles têm de permanecer nas fábricas 
das seis da manhã às oito da noite e, consegiientemente, 
não há condições para que se instruam... ali não encontra- 
rão “bons exemplos” 


74. Cf, a declaração dos tecelões de Manchester (1823): “Os males da 
vida na fábrica são incalculáveis. Ali se encontra uma juventude inculta e 
desregrada, convivendo os dois sexos misturados, na ausência de vigilância 
paterna. (...) Confinados num ambiente onde o calor artificial prejudica 
sua saúde, seus espíritos permanecem expostos à corrupção, suas vidas e 
membros, à maquinaria. Desperdiçam sua juventude num local onde os 
que atingem a idade de 40 anos aparentam 60...” (Hammonds, The 
Town Labourer, p. 300). 
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“Estou convencido de que, se eles inventaram máquinas para 
substituir o trabalho manual, deveriam criar também rapazes de 
ferro para manejá-las”. 72 

Podemos considerar o conjunto dessas objeções como um 
elemento do “sistema de valores” da comunidade, ao invés de 
tomá-las separadamente. Realmente, este poderia ser um valioso 
material para um estudo de sociologia histórica, pois havia uma 
“sociedade pluralista” na Inglaterra, durante a década de 1830, 
coexistindo comunidades fabris, têxteis e agrícolas com diferen- 
tes tradições, normas e expectativas que se influenciavam mu- 
tuamente. A história do período 1815 — 1840 corresponde, em 
parte, à narrativa da confluência das duas primeiras comunidades 
numa agitação política comum (o Radicalismo, a Reforma de 
1832, o Owenismo, a Campanha pelas 10 horas e o Cartismo), 
enquanto o último estágio do Cartismo pode ser visto como a 
história da difícil convivência entre elas e da sua dissociação 
final. Em grandes cidades, como Manchester ou Leeds, onde os 
tecelões manuais e os artesãos partilhavam diversas tradições, 
casando-se inclusive entre si, e logo enviando seus filhos para as 
fábricas, as distinções eram menos profundas. Nas vilas têxteis 
em regiões montanhosas, as comunidades assemelhavam-se a clãs 
e desprezavam o “povo das cidades”, formado por “restos e 
boylinpieces”.” Durante anos, em áreas como Saddleworth, 
Clitheroe e o vale do alto Calder, os tecelões das aldeias das monta- 
nhas mantiveram-se afastados das fábricas instaladas no leito dos 
vales, instruindo seus filhos para que os substituíssem no manejo 
do tear. 

Portanto, a partir da década de 1830, podemos começar a 
tratála como uma ocupação “condenada”, sentenciada em parte 
pelo seu próprio conservadorismo social. Contudo, mesmo nas 
regiões em que os tecelões aceitaram seu destino, o conselho da 
Comissão Real para que 'abandonassem esse ofício” não conse- 
guiu atingir seus objetivos. As crianças ainda podiam encontrar 
emprego nas fábricas, e os filhos maiores, nos teares mecânicos: 
72. 8. C. on Hand-Loom Weaver's Petitions, 1834, p. 428 (5.473), p. 440 


(5.618); p. 189 (2.643-6). 
73. Edwin Waugh. Lancashire Sketches (1869), p. 128. 
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Se você for a uma oficina têxtil onde houver três ou quatro 
fpares de teares, 
Todos estarão parados, obstruindo o espaço; 


Se você perguntar qual a razão, a velha mãe dirá simplesmente, - 


* 
Minhas filhas os abandonaram e passaram aos teares a vapor.* 74 


Mas isto nem sempre era possível. Em muitas fábricas, os 
filhos dos fiandeiros ou dos outros empregados tinham priorida- 
de para contratação. Quando não havia esta restrição, o tecelão 
via-se diante de uma nova humilhação: a dependência em relação 
à esposa ou aos filhos, que representava uma inversão dos papéis 
tradicionais. 

Devemos levar em conta o desequilíbrio entre o trabalho 
adulto e o juvenil, nos primórdios do sistema fabril. No princípio 
da década de 1830, entre um terço e a metade da força de trabalho 
(em todas as classes de trabalho) nas indústrias algodoeiras 
tinha menos de vinte e um anos de idade. No setor de lãs car- 
dadas, a proporção de jovens era ainda maior. Entre os adultos, 
bem mais da metade eram mulheres. O dr. Ure, baseando-se nos 
relatórios de inspetores de fábrica, em 1834, estimou que a força 
de trabalho adulto nas indústrias têxteis do Reino Unido atingia 
191.671 pessoas, das quais 102.812 eram mulheres e apenas 
88.859, homens. O padrão do emprego tipicamente masculino 
era bastante claro: 


Nas indústrias algodoeiras de Lancashire, os salários dos 
homens na faixa etária em que havia maior número de em- 
pregados -— dos onze aos dezesseis — são de 4s. 101 /3d. 
semanais, em média. Para a faixa etária seguinte (dos de- 
zesseis aos vinte e um anos), a média sobe para 10s. 2 1/2ds. 
semanais. Naturalmente, o manufatureito procuraria ter o 


* If you go into a loom-shop, where there's three ou four pairs of looms,/ 
They all are standing empty, encumbrances of the rooms;/ And if you 
ask the reason why, the old mother will tell you plain,/ My daughters 
have foresaken them, and gone to weave by steam. 

74. 3. Harland, op. cit., p. 253. 

75. A. Ure, The Philosophy of the Manufactures (1835), p. 481; di 
James, History of the Worsted Manufacture, pp. 619-20; James, Continua- 
tion of the History of Bradford (1866), p. 227. Os informes sutestimam, 
frequentemente, a força de trabalho juvenil. 
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menor número de empregados com esse salário. (...) Na 
próxima faixa, dos vinte e um aos vinte e seis, o salário 
médio semanal é de 17s. 2 1/2ds. Este era um motivo ainda 
mais forte para dispensar o trabalho masculino, sempre que 
possível. Nas duas faixas etárias subsegiientes, a média sobe 
ainda mais, atingindo 20s. 4 1/2d. e 22s. 8 1/2d. Com esses 
salários, só se contratayam os homens absolutamente neces- 
sários para trabalhos que exigissem grande força física ou 
grande habilidade em alguma arte ou ofício... ou as pessoas 


habilitadas para os cargos de confiança e de responsabili- 
dade. 76 


Dois pontos óbvios mas importantes devem ser ressaltados a 
respeito do padrão de emprego. O primeiro deles, já mencionado 
em relação aos ofícios “indignos”, diz respeito à impossibilidade 
de se separar artificialmente, numa idealização, os “altos” salários 
industriais dos mais baixos, pagos em atividades “antiquadas”. 
Num sistema baseado no corte do emprego dos homens aduitos 
“sempre que possível”, o salário dos operários industriais qualifi- 
cados e o dos trabalhadores não-qualificados, demitidos das fábri- 
cas entre os dezesseis e os vinte e um anos, devem ser estampados 
em faces diferentes de uma mesma moeda. Nas indústrias têxteis 
da lã, os trabalhadores jovens dispensados das fábricas viam-se 
eventualmente forçados a retornarem ao tear manual antes dos 
vinte anos. O segundo ponto refere-se ao fato de que o tecelão 
manual adulto masculino, mesmo quando a necessidade superou 
seus preconceitos, tinha quase as mesmas possibilidades de con- 
seguir emprego numa fábrica que um trabalhador agrícola. Ele 
raramente se adaptava a este trabalho, pois não tinha nem “grande 
força física” nem habilidade em qualquer um dos ofícios específi- 
cos da indústria. John Fielden, um dos patrões melhor intencio- 
nado, recordava-se de fatos ocorridos em 1835: 


Semanalmente, eu era procurado por muitos tecelões ma- 
nuais, que enfrentavam uma situação tão crítica, a ponto de 
se verem obrigados a pedir um emprego dessa espécie. Era 
doloroso para mim e meus sócios... ver-nos compelidos a 
recusar trabalho a tantos que se ofereciam. ?? 


76. Ure, op. cit., p. 474. 
77. J. Fielden, The Curse of the Factory System (1836), p. 68. 
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Nos ofícios artesanais de Lancashire, no princípio da década 
de 1830, os salários eram razoavelmente altos — para os fundi- 
dores, os mecânicos, os sapateiros, os alfaiates e os trabalhadores 
especializados no setor da construção, oscilavam entre 15 e 25 
xelins (e ainda mais, no setor de maquinaria). Contudo, estes ní- 
veis só foram atingidos graças à força dos sindicatos, que alme- 
javam, entre outras coisas, manter afastados os jovens dispensados 
pelas fábricas e os tecelões manuais. O conservadorismo social 
dos tecelões não teria impedido a sua passagem, ou de seus filhos, 
para qualquer outro ofício artesanal, caso tivessem tido oportu- 
nidade. Havia um preconceito bastante compreensível contra o 
trabalho não-qualificado, porque ele representava a perda defini- 


tiva de status: 


Deixarei, contudo, esse ofício para trabalhar com uma pá. 
Ou irei quebrar pedras na rua...* 


— clamava “Jone o” Grinfilt”, no auge de suas tribulações. 

Mas mesmo aqui houve dificuldades. Um tecelão de seda de 
Manchester, que expôs os elementos de sua teoria do valor basea- 
da no trabalho diante da Câmara dos Comuns, fracassou na tenta- 
tiva de conseguir emprego como porteiro (salários entre 14 e 15 
xelins). As condições físicas do tecelão raramente permitiam-lhe 
desempenhar atividades pesadas não-qualificadas (o salário do 
pedreiro e do escavador variava entre IO e 12 xelins). Havia, além 
disso, a competição com os trabalhadores irlandeses, que eram 
mais fortes e se dispunham a trabalhar por menos. Enquanto 
os tecelões das grandes cidades podiam encontrar, sem dúvida, 


empregos ocasionais e mal pagos de diversas espécies, o tecelão 
de meia idade da zona rural não podia transferir sua casa e sua 
família: 


* But aw'il give o'er this trade, un work wra spade./ Or goo un'break 
stone upo” th' road. 

78. Os salários aqui mencionados são listados como as médias de 1832 
pela Câmara de Comércio de Manchester: ver First Annual Report P.L.C., 
1836, p. 331 e British Almanac, 1834. pp. 31-61. 
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A mudança teve um efeito terrível na mente de alguns velhos 
tecelões manuais. (...) Vimos um velho tecelão de Pudsey 
com lágrimas nos olhos, ao... descrever os méritos do seu 
tear. A máquina estava suspensa, naturalmente, por suas 
puas, como deve estar todo tear, e oscilava de um lado para 
outro, como um tear deve fazer, indo e vindo com suavi- 
dade, podendo arcar com qualquer quantidade de tecido. 
Quando ele aqui chegou, procedente de um dos melhores 
construtores da Inglaterra... todos os vizinhos vieram vê- 
lo, admirá-lo e cobiçá-lo. Agora, já há algum tempo, este 
tear e outros... estão silenciosos, cobertos de pó e teias de 
aranha... 7º 


A história dos tecelões manuais colide em muitos pontos com 
O tratamento usual dado à questão do padrão de vida, durante a 
Revolução Industrial. Nas suas primeiras fases, as evidências pa- 
reciam favorecer a perspectiva “otimista”: as fiações representa- 
vam um agente multiplicador que atraía milhares de trabalhadores 
externos e elevava seu padrão de vida. Contudo, à medida em que 
este padrão subia, decresciam o seu status e as suas defesas. Entre 
1800 e 1840, os dados são, quase sem exceção, favoráveis aos 
“pessimistas”. Se quisermos determinar o padrão de vida destes 
anos dentro da perspectiva das gerações que os presenciaram, ao 
invés dos “futuristas”, teremos de encarar os tecelões como um 
grupo que “partilhou dos benefícios” do progresso econômico, e 
que também sofreu uma drástica decadência. Visto que as indús- 
trias têxteis foram as mais destacadas na Revolução Industrial e 
que havia um número muito maior de adultos no setor de tecela- 
gem do que no de fiação, parece-nos perfeitamente válido descre- 
ver a situação daqueles anos nestes termos. A descrição habitual, 
talvez em virtude de um estilo mais dramático, fixa as atenções 
sobre o efeito multiplicador (a máquina de fiar automática, a 
fábrica e o vapor); nós nos preocupamos, principalmente, com 
a população que se multiplicou. 


Os “otimistas” reconhecem, naturalmente, os problemas por 
que passavam os tecelões: em todos os seus relatos, há sempre 
alguma ressalva excluindo “alguns grupos pequenos e particular- 


79. 3. Lawson, Progress in Pudsey, pp. 89-90. 
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mente infelizes dentre o povo, como é o caso dos tecelões ma- 
nuais”, “um pequeno grupo no seio de uma próspera comunida- 
de”, ou “bolsas de subemprego tecnológico” 8º Contudo, como 
Clapham bem o sabia, os tecelões não podiam ser descritos, de 
forma alguma, com um “pequeno” grupo, antes do final da década 
de 1840. Os tecelões representavam o maior grupo entre os traba- 
Ihadores- industriais na Inglaterra, posição que já detinham, pro- 
vavelmente, há alguns séculos. Foram os lavradores (ploughmen) 
das nossas indústrias básicas. Entre 1820 e 1840, alcançaram o 
terceiro Jugar na lista de ocupações, depois dos trabalhadores agrí- 
colas e dos empregados domésticos, superando amplamente: qual- 
quer outro grupo isolado. “Nunca se fez um censo para determinar 
quantos deles existem (isto é, os teares no Reino Unido), mas 
não havia menos de 500.000, e, possivelmente, muito mais.” 81 
As estimativas relativas ao Reino Unido, considerando-se os teares 
nos setores de algodão, lã, seda, linho, assim como os especiali- 
zados, como a tecelagem de fitas (excluindo-se, contudo, a malha- 
ria) atingiam, algumas vezes, a cifra de 740.000. Contudo, muitas 
famílias tinham dois, três ou até quatro teares. A estimativa do 
Comitê Especial de 1834-5, segundo a qual entre 800.000 e 
840.000 pessoas dependiam totalmente do tear, talvez seja a mais 
próxima da realidade. 


O persistente mito da liberdade, no seio de uma ideologia 
anacrônica, segundo a qual o legislador não deve interferir em 
nada, permitindo que as forças econômicas “naturais” infligissem 
o sofrimento a uma parte da comunidade, consistia numa justifi- 
cativa completa. O tear mecânico forneceu ao Estado e aos patrões 
um álibi decisivo. Porém, podemos também considerar o drama 
dos tecelões como a expressão de uma situação absolutamente 
anormal, que perdurou durante a Revolução Industrial. A história 
dos tecelões consiste num caso paradigmático do efeito de um 
sistema repressivo e explorador sobre um grupo destituído de de- 


80. Clapham, Economic History I, p. 565; F. A. Hayek in Capitalism and 
the Historians, p. 28; R. M. Hartwell, “The Rising Standard of Living 
in England 1800-1850”, Econ. Hist. Review, 2nd Series, XII, abril de 
1961. 

81. Clapham, op. cit. 1, p. 179. 
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fesas sindicais. O governo não só interviu intensamente contra 
suas organizações políticas e seus sindicatos, mas também lhes 
impôs os custos do dogma da liberdade do capital com a mesma 
intransigência usada contra os irlandeses vitimados pela fome. 

O fantasma desse dogma circula ainda hoje. O professor 
Ashton, por exemplo, lamenta-se de que fatores financeiros te- 
nham retardado os investimentos em teares mecânicos: 


Sugeriu-se, algumas vezes, que os “males” da Revolução 
Industrial advieram da rapidez com que ela ocorreu, mas o 
caso dos trabalhadores têxteis doméstico sugere exatamente 
o contrário. Se tivesse existido um homem como Arkwright 
no setor de tecelagem, as taxas de juros tivessem permane- 
cido baixas, e, além disso, não tivesse ocorrido a imigração 
ou os subsídios estipulados pela Lei dos Pobres, a passagem 
para o sistema fabril poderia ter ocorrido mais rapidamente 
e com menor sofrimento. Da forma como ocorreu, grande 
quantidade de trabalhadores manuais continuou lutando por 
mais de uma geração, empenhados numa batalha perdida 
contra a energia do vapor. 82 


Porém, como vimos, a existência de uma força de trabalho 
auxiliar barata tinha grande conveniência para os mestres de tea- 
res mecânicos, não simbolizando nenhuma “batalha” perdida, pois 
servia como reserva para os tempos prósperos e como instrumento 
para manter baixos os salários das mulheres e das meninas (entre 
8 e 12 xelins em Manchester, em 1832) que operavam com teares 
mecânicos. Além disso, não se pode afirmar que a “passagem para 
o sistema fabril” não estava em andamento. Caso a adoção da 
energia do vapor tivesse ocorrido mais rapidamente, sem se alte- 
rarem os demais fatores envolvidos, as consegiiências teriam sido 
ainda mais catastróficas. 

Alguns historiadores econômicos parecem relutar (talvez de- 
vido a um “progressismo” dissimulado que equipara o progresso 
humano ao crescimento econômico) em aceitar o fato evidente de 
que a inovação tecnológica durante a Revolução Industrial, até 
a época das ferrovias, dispensou o trabalho adulto qualificado 


82. T. S. Ashton, The Industrial Revolution, p. 117. 
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(exceto nas indústrias metalúrgicas). Os trabalhadores dispensados 
nessas circunstâncias aumentava ainda mais a enorme oferta de 
mão-de-obra barata para as atividades pesadas estritamente mus- 
culares, tão abundantes nesta época... Nas minas havia pouca 
ou nenhuma mecanização, assim como nas docas, nos trabalhos 
de alvenaria, na produção de gás e nas construções em geral, 
incluindo a de canais e estradas, no transporte e no ofício de 
porteiro. O carvão ainda era carregado nos ombros, pelas longas 
escadas que davam acesso aos porões dos navios. Em Birmingham, 
na década de 1830, os homens ainda podiam ser contratados por 
um xelim ao dia para transportar areia em carrinhos de mão por 
nove milhas de distância, retornando depois com os carrinhos 
vazios. A disparidade entre o salário do mecânico (entre 26 e 30 
xelins) ou do carpinteiro (24 xelins) e o do cavador (entre 10 e 
15 xelins) ou do tecelão (por volta de 8s.), em 1832, é tão elevada 
que não podemos explicá-la unicamente a partir do conservado- 
rismo social. Esta realidade indica que os ofícios qualificados 
constituíam uma exceção, e as condições do trabalho manual não- 
qualificado ou das indústrias de trabalho externo, longe de serem 
“particularmente infelizes”, representavam um sistema projetado 
por patrões, legisladores e ideólogos para baratear a mão-de-obra, 
a todo o custo. O fato de que a tecelagem se tornou um setor 
congestionado pela oferta de mão-de-obra numa época em que as 
condições de trabalho se deterioravam rapidamente é uma con- 
firmação elogiiente da nossa afirmação. Marx escreveu que a 
exploração foi mais “despudorada” nas indústrias de trabalho 
externo, “porque neste último refúgio para as massas de trabalha- 
dores convertidas em “redundantes” pela indústria e agricultura 
modernas, a competição pelo trabalho atingiu seu máximo” 83 


Existe, naturalmente, um argumento “futurista” que merece 
atenção. Na realidade, trata-se de um argumento que foi adotado 
por muitos trabalhadores que aguardavam tempos melhores. Ape- 
sar de todo o sofrimento que marcou a transição, um deles co- 
mentou: 


83. O Capital (ed. 1938), p. 465. 
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os tecelões manuais não precisam comprar teares ou 
uma máquina de fiar para uso próprio, nem bobinas ou 
cestas. Não há necessidade de pagar aluguel ou taxas de 
manutenção, nem velas, gás e carvão para iluminar e aque- 
cer a oficina. Não têm de arcar com os consertos necessários 
por causa do desgaste natutal... nem comprar lançadeiras, 
armários, mesas, bandejas, braçadeiras e cordas... Não 
necessitam de pedais ou bancos... ou de bandagens enrola- 
das nos pulsos, para adquirirem força. (.. -) Não têm de 
urdir as teias, colocar listas, engomar, secar as teias, apa- 
nhar as engrenagens, estender as peças, estirá-las, deixá-las 
umidecerem no orvalho e cortálas. Teriam muito menos de 
se preocupar em cardar a lã, limpá-la e tingi-la, sem receber 
absolutamente nada. 4 


Se considerarmos o trabalho do tecelão manual sob essa ótica, 
certamente teremos de reconhecer que era penoso e obsoleto, e 
qualquer espécie de transição, independentemente do sofrimento, 
estaria justificada. Mas esse argumento ignora os sofrimentos de 
uma geração em benefício do futuro. Para os que sofreram, esse 
consolo retrospectivo causaria indiferença. 


84. J. Lawson, op. cit., p. 91. 
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5 
PADRÕES E EXPERIÊNCIAS 


1. Consumo 


A controvérsia a respeito do padrão de vida durante a Revo- 
lução Industrial adquiriu, talvez, grande significado, quando se 
abandonou a tentativa um tanto irreal de determinar o salário do 
trabalhador hipoteticamente “médio”, dirigindo-se a atenção para 
os artigos de consumo (alimentação, vestuário, habitação) e, por 
outro lado, a saúde e a mortalidade. Muitos desses pontos são 
complexos, e só podemos apresentar aqui alguns comentários sobre 
uma discussão que ainda se desenvolve. Se considerarmos gran- 
dezas mensuráveis, parece claro que, no período entre 1790 e 
1840, o produto nacional cresceu mais rapidamente que a popula- 
ção. Porém, é extremamente difícil avaliar como se distribuiu esse 
produto. Mesmo se deixarmos de lado outras considerações (que 
parcela desta produção foi exportada em condições comerciais 
desfavoráveis? Que parcela se destinou a investimentos de capital, 
ao invés de artigos de consumo pessoal?), não é fácil descobrir 
a parcela desse incremento que se destinou a cada um dos dife- 
rentes setores da população. 

O debate sobre a dieta popular durante a Revolução Indus- 
trial, remete-nos principalmente para os cereais, carne, batatas, 
cerveja, açúcar e chá. O consumo per capita de trigo declinou 
provavelmente desde o final do século 18, estendendo-se du- 
rante as primeiras quatro décadas do século 19. Salaman, o his- 
toriador da batata, apresentou um minucioso e convincente relato 
sobre a “batalha do pão”, na qual os latifundiários, fazendeiros, 
párocos, manufatureiros e o próprio governo tentaram forçar os 
trabalhadores a abandonarem a dieta do pão pela batata. O ano 
crítico foi 1795. Posteriormente, as necessidades de guerra colo- 
catam em segundo plano os outros argumentos sobre os benefícios 
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em se reduzir o custo da dieta dos pobres. O aumento da área 
cultivada de batatas, durante as guerras, não pode ser atribuído 
exclusivamente à escassez de trigo: “houve, sem dúvida, uma rela- 
tiva insuficiência, mas o fator mais influente foi a distribuição 
desigual entre as diferentes classes da sociedade, provocada pelos 
preços inflacionados. ..”” Na década de 1790, a maior parte do 
povo inglês, mesmo no norte, já havia abandonado o consumo de 
cereais inferiores pelo trigo. O pão branco, consideravam-no ciosa- 
mente como símbolo de seu status. O trabalhador rural do sul 
recusava-se a abandonar sua dieta de pão e queijo, mesmo quando 
se encontrava à beira da indigência. Durante aproximadamente 
cingiienta anos, houve uma autêntica luta de classe na questão da 
dieta habitual: as batatas suplantaram o pão, no sul, e se impuse- 
ram, juntamente com a farinha de aveia, no norte. Salaman chegou 
a considerar a batata como um estabilizador social ainda mais 
efetivo do que o representado pelo metodismo na opinião de 
Halévy: 


o uso da batata... permitiu, de fato, a sobrevivência 
dos trabalhadores com os mais baixos salários. Dessa forma, 
pode-se supor que a batata serviu para prolongar e estimular 
por mais cem anos o empobrecimento e a degradação das 
massas inglesas. Naturalmente, não havia outra alternativa, 
a não ser uma revolução sangrenta. O fato da Inglaterra ter 
escapado a uma sublevação violenta, nas primeiras décadas 
do século 19... deve ser creditado, em boa parte, à ba- 
tata. ! 


Os especialistas em nutrição podem atestar, hoje, as virtudes 
da batata: certamente, a adição da batata à dieta, tornando-a mais 
variada, num momento em que o padrão de vida subisse o sufi- 
ciente para permiti-la, representava um avanço. Contudo, a substi- 
tuição do pão e da farinha de aveia pela batata era considerada 
uma degradação. Os imigrantes irlandeses e sua dieta de batatas 
(Ebenezer Elliott chamou-os de “hordas alimentadas por raízes 


1. R. N. Salaman, The History and Social Influence of the Potato 
(Cambridge, 1949), esp. pp. 480, 495, 506, 541-2. Os historiadores J. C. 
Drummond e A. Wilbraham, autores de The Englishman's Food (1939), 
também consideram este período como uma fase de decadência. 
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da Irlanda”) serviam como uma prova significativa, e muitos 
ingleses concordaram com Cobbett de que havia uma conspiração 
contra os pobres, para reduzi-los ao nível dos irlandeses. Durante 
a Revolução Industrial, o preço do pão (e da farinha de aveia) 
era o principal índice para avaliar o padrão de vida, na opinião 
do povo. Quando foram aprovadas as Leis dos Cercais, em 1815, 
as tropas tiveram de defender o parlamento contra o populacho. 
“Abaixo as Leis dos Cereais” foi um dos lemas mais proeminentes 
em Peterloo, e em todo o período anterior à agitação contra a Lei 
dos Cereais, na década de 1840 (especialmente em Lancashire). 

A carne, como O trigo, envolvia uma questão de status que 
suplantava seu simples valor alimentar. O Roast Beef na velha 
Inglaterra era o orgulho dos artesãos e a aspiração do trabalhador. 
Também neste caso, o consumo per capita provavelmente decres- 
ceu entre 1790 e 1840, mas há controvérsias sobre as cifras. A 
discussão gira principalmente em torno do número e do peso dos 
animais sacrificados nos açougues londrinos. Mas, mesmo que se 
determinasse estas cifras com precisão, não poderíamos afirmar 
sem receio quais setores da população comiam a carne, e em que 
proporção. A carne certamente serve como um sensível indicador 
dos padrões materiais, pois seu consumo seria um dos primeiros a 
crescer quando houvesse qualquer aumento real dos salários. Os 
trabalhadores sazonais não podiam planejar meticulosamente seus 
jantares durante os cingiienta e dois domingos do ano: ao contrá- 
rio, gastavam seu dinheiro no período de emprego e consumiam 
O que pudessem, durante o resto do ano. “Nos longos e aprazíveis 
dias de verão”, segundo relataram a Henry Mayhew, 


a filhinha de um oleiro costumava comprar costeletas e ou- 
tras seletas iguarias no açougue, dizendo: “Por favor, senhor, 
meu pai não se importa com o preço no momento, mas quer 
boas costeletas, e que sejam macias, por favor, porque ele 
é oleiro”. No inverno, a situação era outra: “por favor se- 
nhor, tenho quatro penies e devo levar algo barato para 
casa. Meu pai não se importa com o que seja, desde que seja 
barato. É inverno, e ele está sem trabalho, porque é oleiro”. 2 


2. Mayhew, op. cit., II, p. 368. 
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Os londrinos tinham, normalmente, perspectivas melhores do 
que os trabalhadores das províncias. Durante a depressão de 1812, 
um observador tinha a sensação de que os pobres se alimentavam 
melhor em Londres do que no norte e no leste do país: 


Os pobres vivem relativamente bem na metrópole, apesar dos 
altos preços dos gêneros de primeira necessidade. Aqui, até 
mesmo o trabalhador mais humilde compra “carne fresca” 
com fregiência, servindo-se sempre de pão, queijo, e algu- 
ma espécie de cerveja nas suas refeições. Um camponês do 
oeste não conseguiria obter esses alimentos para sua famí- 
lia.? 


Havia, evidentemente, uma variedade de “carnes” inferiores 
à venda: arenque defumado e salgado, pés de carneiro e de vaca, 
orelhas de porco, miúdos, tripas e morcela. Os tecelões rurais de 
Lancashire desprézavam a comida da cidade e preferiam comer 
“o que matavam com a própria faca” — uma frase que indica 
a sobrevivência de uma economia baseada na criação doméstica 
de potcos, além da suspeita de que a carne urbana estava conta- 
minada. Quando obrigados a comerem na cidade, cada bocado era 
engolido entre penosas especulações sobre qual teria sido o qua- 
drúpede, quando vivo, e qual a razão do seu sacrifício.* Não era 
novidade que os habitantes das cidades estivessem sujeitos a con- 
sumirem alimentos impuros ou adulterados, mas, à medida em que 
crescia o número de trabalhadores urbanos, o problema tornava-se 
mais grave 

Não há dúvidas de que o consumo per capita de cerveja 
decaiu entre 1800 e 1830, enquanto o de chá e de açúcar cresceu. 
Enire 1820 e 1840, houve um acentuado aumento no consumo 
de gim e de uísque. Mais uma vez, tratava-se de uma questão 
tanto cultural quanto dietética. Os trabalhadores agrícolas, os 
carregadores de carvão e os mineiros consideravam a cerveja 


3. Examiner, 16 de agosto de 1812. 

4. E. Waugh, Lancashire Sketches, pp. 128-9. 

Ss. Ver J. Burnett, “History of Food Adulteration in Great Britain in the 
Nineteenth Century”, Bulletin of Inst. of Historical Research, 1959, pp. 
104-7. 
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essencial para o desempenho de qualquer trabalho pesado (“para 
repor o suor”); em certas regiões do norte, cerveja era sinônimo 
de “trago”. A preparação caseira de cerveja suave era tão essen- 
cial para a economia doméstica que “se uma moça soubesse pre- 
parar um bolo de aveia e uma boa cerveja, seguramente daria 
“uma boa esposa”; por outro lado, “alguns líderes de grupo me- 
todistas afirmavam que não podiam conduzir suas turmas sem 
antes tomar uma “caneca” de bebida”. é O declínio do consumo 
foi atribuído diretamente ao imposto sobre o malte — um im- 
posto tão impopular que alguns contemporâneos consideravam- 
no uma incitação à revolução. Um magistrado eclesiástico argu- 


mentava, em 1816, que se removessem o imposto sobre o malte, 
o trabalhador — 


sairia satisfeito para o seu dia de trabalho, desempenhando-o 
com vigor varonil e alegria, e se tornaria mais afeiçoado à 
sua casa, à sua família e, acima de tudo, a seu país, por lhe 
permitir que compartilhasse uma bebida simples e saudável 
com seus superiores. Na realidade, os pobres desejam-na 


mais do que qualquer outra coisa que o Parlamento Britã- 
nico lhes poderia conceder. ” 


O imposto adicional sobre a cerveja forte levou à busca de 
muitos subterfúgios e à proliferação de cervejarias clandestinas 
(hush shops), a exemplo daquela em que Samuel Bamford 
quase foi assassinado, tomado por um cobrador de impostos, até 
ser reconhecido como um radical bona fide e atuante por um 
dos clientes. 

O efeito dos impostos foi, indubitavelmente, a grande redu- 
ção da produção e do consumo domésticos de cerveja. Ao mesmo 
tempo, ela deixou de integrar a dieta normal, convertendo-se 
numa atividade extramuro (em 1830, o imposto sobre a cerveja 
forte foi revogado, aprovando-se, em seu lugar, o Decreto sobre 
a cerveja: em apenas cinco anos, surgiram 35.000 cervejarias, 
que pareciam brotar do chão). O aumento do consumo de chá 


6. ]. Lawson, op. cit. pp. 8, 10. 
7. Agricultural State of the Kingdom (1816), p. 95. 
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substituiu, em parte, o de cerveja e, talvez, o de leite. Nova- 
mente, muitos contemporâneos — com Cobbett à frente — jul- 
gavam-se diante de mais um sinal de deterioração. O chá era 
considerado um substituto pobre. O aumento do seu consumo 
e o de bebidas alcoólicas indicava a necessidade de estimulantes, 
provocada pelo número excessivo de horas de trabalho e pela 
dieta inadequada. Por volta de 1830, o chá já era considerado 
uma necessidade: as famílias pobres demais para adquiri-lo pe- 
diam a seus vizinhos as folhas usadas, ou então simulavam a 
sua cor, despejando água fervente sobre a casca de pão queima- 
do, * 

Definitivamente, trata-se de um recorde lamentável. Em 
cingiienta anos de Revolução Industrial, a participação da classe 
operária no produto nacional provavelmente decresceu em rela- 
ção à participação das classes proprietárias e profissionais. O 
trabalhador “médio” permaneceu muito próximo a um nível de 
mera subsistência, numa época em que se via rodeado por evi- 
dências acerca do aumento da riqueza nacional, transparente- 
menie gerada, em boa parte, pelo seu trabalho, um fruto que 
passava, por vias igualmente transparentes, para as mãos de seus 
patrões. Em termos psicológicos, esta situação equivalia a um 
declínio no padrão de vida. Sua participação nos “benefícios do 
progresso econômico” consistiu num maior número de batatas, 
em algumas roupas de algodão para sua família, sabão e velas, 
um potico de chá e açúcar, e numa grande quantidade de artigos 
na Economic History Review. 


IH. Moradias 


Interpretar os dados sobre o meio urbano não é uma tarefa 
mais simples. No final do século 18, havia muitos trabalha- 
dores agrícolas que viviam com suas famílias em habitações de 
um único cômodo, úmidas e abaixo do nível do solo. Estas con- 


8. Para maiores informações a respeito dos pontos aqui levantados, ver 


os artigos sobre padrão-de-vida de T. S. Ashton, R. M. Hartwel], E. J. Hobs- 
bawm e A. J. Taylor citados antes. 
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dições tornaram-se mais raras, cingiienta anos depois. Apesar de 
tudo o que se pode dizer sobre a falta de planejamento das 
novas construções ordinárias e a especulação nas cidades indus- 
triais em expansão, as casas eram melhores do que as conhecidas 
pelos imigrantes do campo. Porém, na medida em que as novas 
cidades industriais envelheciam, multiplicavam-se os problemas 
de abastecimento de água, saneamento, superpopulação, além 
dos gerados pelo uso de casas para serviços industriais, culmi- 
nando com as estarrecedoras condições reveladas pelas investi- 
gações sobre moradia e condições sanitárias, na década de 1840. 
Essas condições, nas vilas rurais ou nas aldeias têxteis, eram, 
provavelmente, tão precárias quanto em Preston ou em Leeds, 
mas a dimensão do problema era certamente maior nas grandes 
cidades, pela facilidade de proliferação de epidemias. 

Além disso, as condições gerais nas grandes cidades pare- 
ciam (e eram, efetivamente) mais repugnantes e inconvenientes. 
Nas vilas, a água de um poço próximo ao cemitério podia ser 
impura, mas, pelo menos, seus habitantes não tinham de se 
levantar à noite para entrar numa fila diante da única bica que 
servia a várias ruas, nem tinham de pagar por ela. Os habitantes 
das cidades industriais tinham fregiientemente de suportar o mau 
cheiro do lixo industrial e dos esgotos a céu aberto, enquanto 
seus filhos brincavam entre detritos e montes de esterco. Na ver- 
dade, alguns desses fatos persistem ainda hoje, no panorama 
industrial do norte e da região central da Inglaterra. 

A deterioração do ambiente urbano patece-nos hoje (assim 
como a muitos observadores da época) uma das mais desastrosas 
consegiiências da Revolução Industrial, sob vários pontos de vis- 
ta: a estética, as comodidades da população, o saneamento é a 
densidade demográfica. Além disso, ela ocorreu com maior in- 
tensidade em algumas regiões de altos salários, onde as evidên- 
cias “otimistas” sobre a melhoria do padrão de vida estão melhor 
fundamentadas. De acordo com o senso comum, deveríamos 
considerar simultaneamente os dois conjuntos de evidências; mas, 
na verdade, diversos argumentos concorreram para mitigar o im- 
pacto de uma delas. Foram descobertos, por exemplo, alguns 
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prósperos industriais que se preocupavam com as condições de 
moradia dos seus empregados. Estas atitudes levam-nos certa- 
mente a formar um conceito melhor da natureza humana, mas, 
na verdade, só serviram para atenuar levemente o problema, da 
mesma forma que os admiráveis hospitais de caridade cuja con- 
tribuição para a redução das taxas de mortalidade atingiu apenas 
uma fração decimal. Além disso, a maioria das experiências im- 
portantes em comunidades-modelo (New Lanark à parte) ocor- 
reu a partir de 1840, depois da opinião pública ter sido alertada 
pelas investigações sobre as condições sanitárias das classes tra- 
balhadoras (1842) e sobre a saúde nas cidades (1844), e pelas 
epidemias de cólera de 1831 e 1848. As experiências dessa na- 
tureza realizadas antes de 1840, como a de Ashworths em Tur- 
ton, ocorreram em vilas industriais auto-suficientes. 


Sugeriu-se também que o agravamento desses problemas 
não deveria ser tão focalizado, porque ninguém teria sido res- 
ponsável, muito menos o “capitalista”. Não se pode encontrar 
nenhum vilão que atenda pelo nome de “Jerry”. Alguns dos 
piores edifícios construídos nessa época foram obra de peque- 
nos empreiteiros, de comerciantes especuladores ou até mesmo 
de trabalhadores de construção autônomos. Um pesquisador de 
Sheffield repartia a culpa entre o proprietário de terras, o pe- 
queno capitalista (que oferecia empréstimos a altas taxas de 
juros) e os pequenos especuladores da construção “que opera- 
vam com poucas centenas de libras”, e, cm muitos casos, “não 
sabiam sequer escrever seus nomes”.º Os preços eram altos de- 
vido às taxas sobre a madeira do Báltico, os tijolos, as telhas e 
a ardósia. O professor Ashton, apesar de tudo, pôde isentar 
todos os acusados de responsabilidade: “Decisivamente, nem a 
máquina, nem a Revolução Industrial e nem mesmo os pedreiros 
ou os carpinteiros especuladores foram culpados”. 'º Esta opi- 
nião pode estar certa: afinal, as condições de moradia da classe 
operária ilustram perfeitamente o provérbio de que toda pulga 
sempre encontra “outra menor que a sugue”. Na década de 1820, 


9. G. C. Holland, The Vital Statistics of Sheffield (1843), pp. 56-8. 
10. Capitalism and the Historians, pp. 43-51. 
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quando diversos tecelões de Lancashire entraram em greve por 
causa dos aluguéis, afirmou-se que alguns proprietários de casas 
operárias tiveram de recorrer à assistência aos pobres. Nos bair- 
ros miseráveis das grandes cidades os taberneiros e os pequenos 
lojistas eram frequentemente citados como proprietários dos pio- 
res “currais” ou coelheiras humanas feitas de argamassa trincada. 
Nada disso, contudo, consegue mitigar, por pouco que seja, as 
condições reais. Tampouco o debate sobre a mais apropriada 
atribuição de responsabilidades pode isentar de culpa um pro- 


cesso que permitiu a alguns homens se beneficiarem à custa das 
necessidades de outros. 


Uma perspectiva mais valiosa é a que procura determinar 
qual a parcela das obras de pavimentação, iluminação, canali- 
zação de esgotos e demolição de bairros miseráveis, realizadas 
em algumas das cidades mais antigas, que data efetivamente do 
século 18. No caso londrino, não está claro se as melhorias 
da região central se estenderam ao Extremo Leste e aos distritos 
da região das docas, ou se foram conservadas durante as guer- 


ras. Um reformador sanitário, dr. Southwood Smith, declarou a 
respeito de Londres, em 1839: 


Apesar dos esforços sistemáticos, em larga escala, para alar- 
gar as ruas... aumentar e aperfeiçoar a drenagem e a rede 
de esgotos... nas regiões em que residem as classes mais 


ricas, nada foi feito para melhorar as condições dos distritos 
habitados pelos pobres. !t 


As condições do Extremo Leste eram tão repugnantes que 
os médicos e os funcionários paroquiais corriam um alto risco 
de vida, ao exercerem seus deveres. Conforme assinalaram os 
Hammond, as piores condições foram observadas nas cidades 
que se expandiram mais repentinamente durante a Revolução 
Industrial: “o penoso processo pelo qual Londres passou (du- 
rante a Revolução Comercial) ocorreu em Lancashire no final 


1. Fifth Annual Report of the Poor Law Commissioners (1938), p. 170. 
Ver também Fourth Report (1838), Apêndice A, n.º 1. 
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do século 18 e no início do 197.2 Sheffield, uma cidade 
antiga e relativamente próspera, com uma alta proporção de 
artesãos qualificados, presenciou, quase com certeza — apesar 
das construções ordinárias — uma melhoria das condições de 
moradia, durante a primeira metade do século 19, havendo uma 
média, em 1840, de cinco pessoas por casa; a maioria dos ar- 
tesãos alugava, às próprias custas, uma casa para a família, com 
uma sala e dois quartos. Nos distritos têxteis e nas cidades mais 
procuradas pelos imigrantes irlandeses — Liverpool, Manchester, 
Leeds, Preston, Bolton e Bradford — encontravam-se os mais 
atrozes indícios da deterioração —- superlotação, moradias em 
porões e uma imundície indescritível. 

Finalmente, sugere-se, com uma persistência entediante, que 
as construções de baixa qualidade, os rios fétidos, a destruição 
da natureza e os horrores arquitetônicos devem ser perdoados 
porque tudo ocorreu muito rapidamente sob intensa pressão de- 
mográfica, sem controle, premeditação ou experiência anterior. 
“A causa mais fregiiente da miséria foi a ignorância, ao invés 
da avareza”. 14 Na realidade, constataram-se ambas, conforme se 


demonstrou, não havendo qualquer razão para se preferir uma 
delas à outra. O argumento só é válido até certo ponto — até 
o momento em que os médicos e os reformadores sanitários, 
benthamistas e cartistas entraram numa luta continua, na maio- 
ria das grandes cidades, durante as décadas de 1830 ou de 1840, 
para melhorar a situação, opondo-se à inércia dos proprietários 
e ao lema demagógico de um “governo barato” para os contri- 
buintes. Nessa época, os trabalhadores estavam virtualmente 
segregados em seus redutos fétidos e as classes médias demons- 
traram sua verdadeira opinião sobre as cidades industriais, afas- 


12. Ver M. D. George, London Life in the Eighteenth Century, cap. 2; 
England in Transition (ed. Penguin), p. 72; Hammond, The Town Labou- 
rer, cap. 3 e o prefácio à segunda edição; dr. R. Willan, “Observations 
on Disease in London”, Medical and Physical Journal, 1800, p. 299. 

13. G. C. Holland, op. cit, pp. 46 e passim. Há um excelente relato 
sobre o meio ambiente do trabalhador urbano de Leeds, em meados do 
século, em J. F. C. Harrison, Learning and Living (1961). pp. 7-20. 

14. R. M. Hartwell, op. cit. p. 413. 
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tando-se delas tanto quanto o transporte equestre lhes permitis- 
se. Mesmo em Sheffield, cidade relativamente bem construída, 


todas as classes, à exceção dos artesãos e dos encarregados 
de oficinas, foram atraídas pelo conforto e pelo isolamento 
do campo. Os advogados, os industriais, os comerciantes de 
alimentos e de tecidos, os sapateiros e os alfaiates fixaram 
suas imponentes residências em localidades aprazíveis... 


Dos sessenta e seis advogados registrados em Sheffild, em 
1841, quarenta e um viviam no campo, e dez, dentre os restan- 
tes vinte e cinco, haviam recém-chegado à cidade. Em Manches- 
ter, os pobres viviam em vielas e porões, 


- Ocultos da vista das classes sociais mais altas, separados 
por uma infinidade de armazéns, fábricas. depósitos e esta- 
belecimentos manufatureiros. Seus vizinhos ricos — que re- 
sidiam principalmente nos amplos espaços de Cheetham, 
Broughton e Chorlton — conheciam-nos menos do que aos 
habitantes da Nova Zelândia ou de Kamischatka. 


“Os ricos preferiam evitar os pobres e só os reconheciam 
quando sua atenção era atraída pelo aspecto dos vadios, mendi- 
gos ou delingiientes”. “Aperfeiçoamos aquele provérbio que diz 
“Metade do mundo desconhece como vive a outra metade”, mu- 
dando-o para 'Metade do mundo não se preocupa em saber 
como vive a outra metade”. Ardwick conhece menos sobre An- 
coats do que sobre a China...” 15 

Certamente, uma taxa de crescimento populacional sem 
precedentes e a concentração nas áreas industriais criariam sé- 
rios problemas em qualquer sociedade, mas, principalmente 
numa que se fundamentasse na obtenção de lucro e na hostili- 
dade ao planejamento. Podemos considerá-las como problemas 
inerentes à industrialização, agravadas pela tendência predató- 
ria do laissez-faire capitalista. Contudo, mesmo que os proble- 
mas estejam bem delimitados, as explicações não representam 
mais do que diferentes formas de descrever ou interpretar os 


15. G. €. Holland, op. cit. p. 51; W. Cooke Taylor, Notes of a Tour in 
the Manufacturing Districts of Lancashire (18423, pp. 12-13, 160. 
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mesmos acontecimentos. Nenhuma investigação sobre as princi- 
pais regiões industriais, entre 1800 e 1840, pode ignorar os da- 
dos sobre a devastação visual e a privação de comodidades. O 
século que reconstruiu Bath, apesar de tudo, não carecia de sen- 
sibilidade estética, nem ignorava as responsabilidades cívicas. Os 
primeiros estágios da Revolução Industrial testemunharam o de- 
clínio de ambas, ou, no mínimo, a exclusão dos trabalhadores 
da esfera de aplicação destes valores. Por pior que fosse a vida 
dos pobres nas grandes cidades antes de 1750, a sociedade ur- 
bana dos séculos anteriores possuía ao menos alguns valores 
cívicos e belezas arquitetônicas, existindo um certo equilíbrio 
entre as profissões, o comércio e a manufatura, e um certo 
sentido de diversidade. As “cidades de carvão” (Coketowns) * 
foram talvez as primeiras, entre as com mais de 10.000 habitan- 
tes, a se ocuparem exclusivamente com o trabalho e a “reali- 
dade”. 


HI. Vída 


As questões relativas à saúde e à longevidade apresentam 
dificuldades de interpretação ainda maiores. Até recentemente 
considerava-se a diminuição da taxa de mortalidade, particular- 
mente a infantil, como a principal causa da explosão demográ- 
fica na Inglaterra, entre 1780 e 1820. Seria razoável supor, 
então, que esta diminuição tivesse sido gerada pelo progresso 
dos conhecimentos médicos, pela melhor nutrição (a batata) e 
higiene (sabão e camisas de algodão), pelo abastecimento de 
água ou pelas novas condições de moradia. Contudo, esta linha 
de argumentação é hoje questionada. A “explosão” demográfica 
pode ser considerada um fenômeno europeu, tendo ocorrido si- 
multaneamente na Grã-Bretanha, França, Espanha e Irlanda, 
países onde muitos dos fatores expostos não operaram com a 


* Coketown. O autor faz alusão às cidades industriais inglesas represen- 
tadas por Charles Dickens em seu famoso livro Tempos Difíceis. (N. do R.) 
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mesma. intensidade. Em segundo lugar, os demógrafos contes- 
tam hoje os dados antes aceitos, apresentando argumentos que 
enfatizam, como fator causal, o aumento da taxa de natalidade, 
ao invés do declínio da taxa de mortalidade. !6 

Se aceitarmos a tese do dr. Krause, segundo a qual a taxa 
de natalidade cresceu a partir de 1781 e declinou após 1831, 
não tendo se registrado “qualquer alteração relevante na taxa 
de mortalidade”, não poderíamos inferir a partir dela a melho- 
ria das condições de saúde ou o aumento da longevidade da 
classe operária. É interessante notar que a média de fertilidade 
(ou seja, o número de crianças de O a 4 anos para cada mil 
mulheres dos grupos etários aptos à procriação) era maior em 
1821, destacando-se, em primeiro lugar, os principais centros 
da Revolução Industrial (Lancashire, West Riding, Cheshire e 
Staffordshire), e, em seguida, os mais miseráveis “condados su- 
jeitos à Lei dos Pobres”, ao sul. Isso poderia parecer uma con- 
firmação dos argumentos malthusianos — tão amplamente de- 
fendidos nessa época, e tão detestados por Cobbett -— de que 
a assistência de tipo speenhamlandiana e a possibilidade de em- 
prego nas fábricas (incluindo o trabalho de crianças) estimulavam 
a taxa de natalidade. Contudo, não devemos supor que os pais 
se decidiam conscientemente a terem mais filhos, visando ao 
aumento de braços na família ou aos benefícios dos impostos 
para os pobres. O aumento da taxa de natalidade poderia ser 
explicado a partir da ruptura dos padrões tradicionais de vida 
comunitária e familiar (Speenhamland e as fábricas talvez tives- 
sem enfraquecido os tabus contra os casamentos prematuros ou 
“imprudentes”), da decadência das condições de vida entre os 
empregados rurais e os aprendizes, do impacto das Guerras, da 
concentração nas novas cidades, ou até mesmo da seleção gené- 
tica dos mais férteis. Além disso, maiores taxas de natalidade 
não representam uma prova de que o nível de vida estivesse 


16. Ver especialmente J. T. Krause, “Changes in English Fertility and 
Mortality, 1781-1850”, Econ. Hist. Review. 2.2 série, XI, n.º 1, agosto de 
1958, e “Some Neglected Factors in the English Industrial Revolution”, 
Journal of Economic History, XIX, 4 de dezembro de 1959. 
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subindo.” No princípio do século 19 um fato constantemente 
observado era o de que as maiores famílias se encontravam en- 
tre os trabalhadores mais pobres e “imprudentes” enquanto na 
Irlanda, o modelo matrimonial dos camponeses só passou por 
profundas alterações após a traumatizante experiência da grande 
escassez de alimentos. 18 

Argumentos desta complexidade devem ser deixados, por 
enquanto, acs demógrafos. Contudo, chegamos a um ponto em 
que se tornou necessário reexaminar as evidências disponíveis, 
usualmente interpretadas a partir da suposição de que as taxas 
de mortalidade estavam declinando. Ao que parece, os avanços 
da medicina tiveram uma influência mínima sobre a expectativa 
de vida do trabalhador antes de 1800. É possível que um declí- 
nio real tenha ocorrido em Londres e em outras cidades “arte- 
sanais” mais antigas, em meados do século 18, graças, em 
parte, à queda do consumo de gim, à melhoria das condições 
sanitárias e às tentativas de esclarecimento da população a este 
respeito. Também é possível que a “explosão” demográfica tenha 
Principiado em meados do século, resultado da menor incidên- 
cia de epidemias, gerada por “alterações na virulência e na re- 
sistência, sobre as quais o esforço humano não exerceu qual- 
quer influência”. !º O incremento da população sustentou-se, a 
princípio, numa longa série de boas colheitas e numa melhoria 
do padrão de vida, que se observou nos primeiros anos da Re- 
volução Industrial (e não nos últimos). Na medida em que a 
revolução avançava e surgiam as clássicas condições de super- 


17. Ver ]. T, Krause, “Some Implications of Recent Work in Historical 
Demography”, Comparative Studies in Society and History, I, 2, janeiro 
de 1959, 

18. K. H. Connell, “The Land Legislation and Irish Social Life”, Econ. 
Hist. Review, XI, 1.º de agosto de 1958. 

19. T. McKeown e R. G. Brown, “Medical Evidence Related to English 
Population Changes in the Eighteenth Century”, Population Studies, no- 
vembro de 1955. Ver também J. H. Habakkuk, “English Population in 
the Eightcenth Century”, Econ. Hist. Review, VI, 2, 1953: G. Kitson 
Clark, The Making of Victorian England (1962), cap. 3; e, para um 
exame completo dos dados econômicos e demográficos em uma única região, 
J. D. Chambers, The Vale of Trent, 1670-1800 (Economic History So- 
ciety, Supplement, 1957). 
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população e de depravação nas grandes cidades em rápida ex- 
pansão, inchadas pelas hostes de imigrantes desterrados, a saú- 
de da população urbana começou a se deteriorar. A taxa de 
mortalidade infantil, durante as três ou quatro primeiras déca- 
das do século 19, foi muito mais alta nas novas cidades 
industriais — às vezes o dobro: — do que nas áreas rurais. 
“Menos de 10% dos habitantes das grandes cidades gozam de 
perfeitas condições de saúde”, declarou o dr. Turner Thackrah, 
de Leeds. 2º Há grande quantidade de evidências documentadas, 
diversas delas atribuídas a profissionais de medicina, a respeito 
da incidência de doenças, subnutrição, mortalidade infantil e 
deformidades ocupacionais entre a população trabalhadora. As 
informações são, às vezes, contraditórias, especialmente no que 
se refere aos efeitos do trabalho industrial sobre as crianças, 
visto que, quando as agitações pelas 10 horas atingiram seu 
ponto máximo, na década de 1830, os médicos eventualmente 
defendiam pontos de vista opostos. Devemos, contudo, colocar 
um ponto final na tendência dos historiadores “otimistas” em 
descartar como ““tendenciosas” as informações dos médicos fa- 
voráveis às reivindicações dos reformistas e, ao mesmo tempo, 
em aceitar como “objetivos” e dignos de crédito os testemunhos 
médicos favoráveis à causa dos patrões?! 

O Primeiro Relatório do Oficial Geral de Registros (1839) 
mostrou que aproximadamente 20% da taxa global de mortali- 
dade se devia à tuberculose, uma doença norinalmente associa- 
da à pobreza e à superpopulação, predominando tanto nas re- 
giões rurais quanto nas urbanas. Das noventa e duas mortes de 
trabalhadores adultos e jovens de uma fábrica lancira de Leeds, 
entre 1818 e 1827, pelo menos cingiienta e duas foram atribuí- 


20. The Effects of Arts, Trade and Professions ... on Health and Longe- 
vity (1832), ed. A. Meiklejohn (1957), p. 24. 

21. O único trabalho em apoio a esta forma de interpretação das evidên- 
cias aparece sob a forma de uma discussão absolutamente insatisfatória e 
impressionista sobre os dados médicos relativos ao trabalho infantil em W. 
H. Hutt, “The Factory System in the Early Nineteenth Century”, Econo- 
mica, março de 1926, reimpresso em Capitalism and the Historians, pp. 
166 e ss. Ver adiante, p. 208. 
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das à tuberculose ou ao “definhamento”; “esgotamento” ou 
“velhice” (9 mortes) e “asma” (7) vinham a seguir. É interes- 
sante examinar alguns dados mais detalhados, apresentados pelo 
dr. Holland, clínico do Hospital Geral de Sheffield, a res- 
peito das causas das mortes registradas nesse distrito, entre 1837 
e 1842. Houve 11.944 mortes (incluindo as crianças), sendo 
mencionadas as seguintes causas para o falecimento de mais de 
100 pessoas, durante esse período de cinco anos: 


1. Tuberculose 1.604 
2. Convuisões 919 
3. Inflamação dos pulmões s74 
4. Definhamento físico 800 
5. Acidentes (confirmados pelo legista) 618 
6. Escarlatina 550 
7. Debilidade 519 
8. Dentição 426 
9, Inflamação intestinal 397 
10. Inflamação cerebral 351 
11. Definhamento 346 
12. Sarampo 330 
13. Varíola 315 
14. Coqueluche 287 
15. Inflamações indeterminadas 280 
16. Febre comum 255 
17. Asma 206 
18. Crupe 166 
19. Paralisia 107 
20. Enfermidades do fígado 106 


É desnecessário assinalar a evidente imperfeição dos diag- 
nósticos (não constam nem a. gastroenteritis, nem a difteria). 6) 
dr. Holland comentou que essas informações “não gozavam de 
total confiabilidade”: o “definhamento”, assim como diversos 
casos de asma, podia, talvez, resultar da tuberculose. Em vista 
de se ter registrado um único caso de morte por “falta de comi- 
da”, devemos considerar a seguinte declaração: 


As observações de qualquer profissiona: em medicina condu- 
zem-no, com raras exceções, à conclusão de que as centenas 


de mortes nesta cidade devem ser atribuídas a artigos de 
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primeira necessidade. As doenças podem ser a causa da mor- 
te, mas são provocadas pelas miseráveis condições de vida, 
aliadas ao excesso de fadiga. 


Os números de Sheffield indicam apenas sessenta e quatro 
mortes de parto durante os cinco anos cm questão (os erros de 
diagnóstico, nesses casos, são improváveis). Trata-se de uma no- 
tável evolução em relação aos cinco anos anteriores, produzida 
em parte pela queda da ocorrência de febre puerpural e pelo 
aprimoramento da obstetrícia e das condições de higiene. Po- 
rém, embora a mortalidade materna estivesse diminuindo em 
todas as classes, as possibilidades de sobrevivência dos filhos 
das operárias decresciam em todos os centros industriais. Ainda 
assim, ao lado da elevada taxa de mortalidade infantil, temos 
de recordar que o período entre O a 5 anos representava a fase 
crítica na vida da criança, e não o de O a 1 ano. A distribuição 
dos 11.944 falecimentos ocorridos em Sheffield, nesse período, 
nas diferentes faixas etárias, foi a seguinte: 


Menos de 1 ano 2.983 
1 ano 1.511 
2a4 anos 1.544 


O número total de mortes antes dos cinco anos de idade 
atinge, portanto, 6.038, restando 5.906 casos distribuídos entre 
os demais grupos etários. A taxa de mortalidade infantil (de 
O a 1 ano) em Sheffield nesse período era de aproximadamente 
250 em 1.000, e a taxa de mortalidade entre O e 5 anos, de 506 
em 1.000. Em Manchester, verificou-se uma situação similar: 
segundo o dr. Kay, “mais da metade dos filhos dos pobres... 
morre antes de completar cinco anos”, e, de acordo com o Rela- 
tório do Oficial Geral de Registros (1839), a taxa de mortali- 
dade na faixa de O a 5 anos chegava a 517 em 1.000. Contudo, 
esses números subestimam — seriamente, talvez — a situação 
real, porque aos centros industriais afluíam grandes massas de 
imigrantes adultos. O censo de 1851 (que registrou as localida- 
des de nascimento) mostrou que, “em praticamente todas as 
grandes cidades, os migrantes superam a população nativa”; as 
mortes entre os imigrantes teriam o efeito de diluir continua- 
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mente os verdadeiros fatos acerca da mortalidade infantil. O 
crescimento das grandes cidades, antes de 1840, não pode ser 
atribuído a. uma taxa de crescimento vegetativo superior à ru- 
ral. Mesmo que o ponto de vista tradicional esteja correto, e 
as condições de saúde da maior parte da população, nos centros 
mais antigos e nas cidades e vilas mercantis, tiverem efetiva- 
mente melhorado graças ao aumento da produção durante a 
Revolução Industrial (e a instrução sanitária), os responsáveis 
diretos pela produção não desfrutaram desse benefício. Pode-se, 
inclusive, imaginar que nos centros industriais de altos salários, 
entre várias gerações de crianças, mais da metade morria antes 
de aprender a falar, enquanto na zona rural, apesar dos baixos 
salários, elas sobreviviam graças aos impostos para os pobres, 
suplementando mais tarde, pela migração, a extensa força de 
trabalho adulta das cidades. ?? 


Não há razão para se supor que a saúde dos operários 
adultos fosse inferior à média, existindo, inclusive, alguns índi- 
ces de que a dos fiandeiros de algodão melhorou entre 1810 e 
1830, e principalmente depois, quando se limitou o número de 
horas de trabalho, se acondicionaram as máquinas em carcaças 
protetoras e se aprimoraram as condições de ventilação, de es- 
paço e de limpeza. Contudo, seus filhos aparentemente sofre- 
ram os mesmos problemas típicos em outros setores. Num le- 
vantamento realizado a pedido dos patrões de Manchester, em 
1833, verificou-se que os fiandeiros casados pesquisados tinham 
tido 3.166 filhos (numa média de quatro e meio para cada ca- 
sal): “entre eles, 1.922, ou 60,5% do total, ainda viviam, en- 
quanto 1.244, ou 39,5%, tinham morrido”. Podemos supor, 
com razoável coerência, que os 39,55% subiram para 50% na 
época em que as crianças, ainda pequenas na ocasião da pes- 
quisa, atingiram a idade de cinco anos (ou deixaram de atingi- 
la). Esta elevada taxa de mortalidade infantil entre os filhos de 


22. G. €. Holland, op. cil., cap. 8; J. P. Kay, The Moral and Physical 
Condition of the Working Classes employed in the Cotton Manufacture of 
Manchester (1832): First Annual Report of the Registrar-General (1839), 
passim; A. Redford, op. cit., p. 16. 

23. W. Cooke Taylor, op. cit., p. 261. 
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trabalhadores fregientemente citados como beneficiários da 
Revolução Industrial pode ser atribuída, em parte, às condições 
sanitárias do ambiente. Pode também estar associada a uma de- 
formação típica — o estreitamento da ossatura pélvica — das me- 
ninas que trabalhavam nas fábricas desde a infância, trazendo 
dificuldades para os partos **, com a debilidade dos recém-nas- 
cidos cujas mães trabalhavam até a última semana de gravidez, 
e, acima de tudo, com a falta dos necessários cuidados com os 
recém-nascidos. As mães, temendo perder seus empregos, retor- 
navam à fábrica três semanas após o parte, ou mesmo antes. 
Em algumas cidades de Lancashire e ce West Riding, duran- 
te a década de 1840, os recém-nascidos eram levados para 
as fábricas, para que pudessem ser amamentados no horário da 
refeição. As mães muito jovens, que trabalhavam eventualmente 
na fábrica desde os oito ou nove anos, não tinham qualquer 
preparo doméstico; a ignorância médica era assustadora; os pais 
eram vítimas de superstições fatalistas (fomentadas, às vezes, pelas 
igrejas); os narcóticos, principalmente o láudano, eram utilizados 
para calar o bebê. As crianças pequenas, que ainda engatinha- 
vam, eram entregues aos cuidados de parentes, de mulheres ido- 
sas ou até mesmo de outras crianças ainda muito jovens para 
trabalharem nas fábricas. Algumas delas recebiam chupetas 
sujas feitas de trapos, “atadas a um pedaço de pão embebido em 
leite e água”, e podiam ser vistas, entre os dois e três anos de 
idade, “correndo pelos arredores das fábricas, com estes trapos 
na boca”. ? 


“Um operário”, de acordo com o Relato de um trabalhador 
aleijado: 


pode ser facilmente reconhecido quando caminha pelas ruas. 
Algumas das suas juntas muito provavelmente estarão afe- 


24. As informações do dr. S. Smith, de Leeds, estão em Poor Man's 
Advocate, S de maio de 1832. A baixa incidência de mortes maternas 
durante o parto em Sheffield talvez se relacione com o fato de que, nesta 
região, havia um número menor de moças empregadas em atividades que 
exigissem permanecer de pé durante doze ou quatorze horas diárias. 

25. W. Dodd, The Factory System Hlustrated (1842), p. 149. 
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tadas. Se suas pernas não forem tortas, terá os tornozelos 
inchados, ou um ombro mais baixo que o outro, ou os om- 
bros projetados para frente, ou peito-de-pombo, ou qualquer 
outra deformação. 26 


A mesma situação ocorria em diversas ocupações industriais, 
tanto nas praticadas dentro quanto fora das fábricas. Os fiandei- 
ros de algodão raramente conservavam seu emprego após os qua- 
renta anos (aqueles que o conseguiam tinham de superar um 
longo processo seletivo que eliminava os mais fracos), assim 
como os mineiros e os cuteleiros. O dr. Thackrah observou uma 
maior incidência de doenças ocupacionais entre os trabalhado- 
res no setor das lãs inferiores e os recolhedores de sobras de 
tecido, enquanto o dr. Holland escreveu um tratado minucioso 
sobre as doenças e os acidentes entre os amoladores de Sheffield. 
Os cardadores domésticos trabalhavam em péssimas condições, 
como já vimos, e os tecelões também estavam sujeitos a certas 
deformidades. Problemas similares enfrentavam os vidreiros de 
Mendips, os trabalhadores das padarias e os empregados em 
muitos dos ofícios mais árduos em Londres. Os alfaiates tinham 
uma deformidade característica nos ombros e no tórax, pelo fato 
de permanecerem sentados, durante muitas horas diárias, “de 
pernas cruzadas, sobre uma tábua”. 

O dr. Thackrah julgou difícil distinguir a situação dos piores 
empregos domésticos e a das indústrias algodoeiras. As crianças 
que saíam destas fábricas, em Manchester, pareciam-lhe: 


... quase todas doentias, franzinas, frágeis, além de anda- 
rem descalças e mal-vestidas. Muitas não aparentavam ter 
mais de sete anos. Os homens, geralmente entre dezesseis e 
vinte e quatro anos, inexistindo velhos, eram quase tão pá- 
lidos e magros quanto as crianças. O aspecto das mulheres 
era um pouco melhor... 


Ele comparou-os com os trabalhadores das fábricas meno- 
res e oficinas de acabamento de West Riding: “os robustos 


26. Ibid. pp. 12-13. 
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pisoeiros, os saudáveis bochechudos e os pequenos sujos, mas 
alegres e corados”. Nos operários algodoeiros: 


vi, ou imaginei ver, uma raça degenerada — seres humanos 
atrofiados, debilitados e corrompidos — homens e mulheres 
que não conhecerão a velhice, crianças que nunca serão 
adultos saudáveis. 


Ele colocou em dúvida as informações sobre saúde coleta- 
das pelos patrões do setor algodoeiro, pois a maioria dos ope- 
rários masculinos era despedida ao atingir a idade adulta, e os 
fiandeiros que perdiam sua capacidade física acabavam passan- 
do o final da vida em outro ofício. Tanto nas novas fábricas 
quanto nos ofícios domésticos mais antigos os trabalhadores 
mais velhos pareciam “totalmente inferiores em vigor e apa- 
rência, se comparados a velhos camponeses”. ?” 


Temos de examinar simultaneamente o multiplicador e o 
multiplicado. Ao número indubitavelmente elevado de crianças 
aleijadas nas fábricas, temos de contrapor a incidência de raqui- 
tismo entre os filhos de tecelões e de trabalhadores externos em 
geral. Por volta de 1830, afirmava-se que o trabalhador indus- 
trial urbano “médio” era atrofiado e estava incapacitado, por 
causa da sua debilidade física, para o trabalho manual pesado, 
reservado aos irlandeses pobres; uma vez perdido o emprego, o 
fiandeiro de algodão ficava desamparado, podendo, no máximo, 
aspirar a ser contratado para “entregar mensagens ou a circular 
pelo mercado, vendendo alfinetes e agulhas, baladas, fitas e la- 
ços, laranjas, bolo de gengibre...” 3 

Como as estatísticas demográficas essenciais são alvo de 
controvérsias, todas as conclusões são necessariamente provisó- 
rias. Nada poderia induzir-nos a subestimar as assustadoras 
taxas de mortalidade em Londres durante a “epidemia” de gim, 
no princípio do século 18. Mas há indícios de que as con- 


-dições de vida e de trabalho dos artesãos e de alguns trabalha- 


27. Thackrah, op. cit. esp. pp. 27-31, 146, 203.5. 
28. W. Dodd, op. cit., p. 113. 
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dores rurais eram mais saudáveis na segunda metade do século 
18 do que as dos operários industriais ou dos trabalhadores 
externos na primeira metade do século 19. Londres e Birmin- 
gham apresentaram uma taxa de mortalidade em declínio, du- 
tante estes anos, mas isso talvez se deva ao fato delas conserva- 
rem seu status de cidades “artesanais”, com padrões mais ele- 
vados de cuidado com as crianças e condições de trabalho me- 
nos insalubres. Na região industrial do norte, nas zonas de cerâ- 
mica e na maioria das zonas carboníferas, a mortalidade infantil 
aumentou, e a vida tornou-se mais curta e penosa. É possível 
que, em consegiiência disso, tenha aumentado o consumo de 
álcool e o uso de narcóticos, ampliando-se os riscos de ocorrên- 
cia de doenças ocupacionais. A miséria absoluta pode também 
ter contribuído para aumentar a taxa de reprodução. O dr. Hol- 
land encontrou as pessoas “mais dissolutas, negligentes e impru- 
dentes” entre os trabalhadores menos organizados e remunera- 
dos de Sheffield: “podemos afirmar, com base em extensas pes- 
quisas, que, quanto maior a miséria, mais cedo ocorrem os ca- 
samentos”. ? 


Mesmo se aceitarmos que a taxa de mortalidade nacional 
— e, mais particularmente, a taxa de mortalidade infantil — 
tenha decrescido ligeiramente no decorrer das quatro primeiras 
décadas do século 19, deve-se questionar as estatísticas exata- 
mente nos mesmos pontos levantados em relação aos salários e 
aos artigos de consumo. Não há razão para supor que as doenças 
ou as crianças moribundas se distribuíssem mais egiuitativamente 
do que as roupas ou a carne. Na verdade, sabemos que não. 
Conforme observou Oastler, os homens riccs raramente usavam 
dois casacos ao mesmo tempo, mas suas famílias, ao menos, ti- 
nham maiores possibilidades para a obtenção de um diagnóstico, 
remédios, assistência médica, alimentação, espaço e trangiilida- 
de. Em 1842, tentou-se estimar a idade média de falecimento 
para os diferentes grupos sociais, em diversos centros: 


29. G. €. Holland, op. cit. pp. 114-15. 
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Pequena Artífices Trabalhadores 
Nobreza Rural 


Rutlandshire 52 41 38 
Truro 40 33 28 
Derby 49 38 21 
Manchester 38 20 17 
Bethnal Green 45 26 16 
Liverpool 35 22 15 


Em Leeds, onde as idades foram, respectivamente, 44, 27 e 
19, a média agregada dos três grupos foi de 21 anos. Em Halifax, 
uma paróquia onde a grande dispersão populacional condicionou 
taxas de mortalidade menores do que as dos centros mais con- 
centrados, um médico local calculou que “a pequena nobreza 
rural, os industriais e suas famílias” faleciam a uma idade mé- 
dia de 55 anos; os encarregados de oficinas, aos 24; e os operá- 
rios, aos 22.30 


Os demógrafos teriam razão em atribuir a estas informações 
um caráter “mais literário do que estatístico”. Contudo, elas indi- 
cam que o declínio substancial da mortalidade infantil e o au- 
mento da expectativa de vida entre milhões de pessoas perten- 


centes às classes médias e à aristocracia operária ocultaram, ao 
serem calculadas as médias nacionais, a deterioração da situação 
da classe operária em geral. Essa conclusão já havia sido anteci- 
pada pelo dr. Holland, de Sheffield: 


Não hesitamos em afirmar que os sofrimentos das classes 
trabalhadoras e, consequentemente, a taxa de mortalidade, 
são maiores hoje do que no passado. Na' maioria dos distri- 
tos manufatureiros, a taxa de mortalidade entre essas clas- 
ses é assustadora, se as considerarmos isoladamente, e não 
em conexão com a totalidade da população. O suposto au- 
mento da longevidade resulta principalmente... da existên- 
cia de uma classe média muito mais numerosa que a do 
passado... 


30. Report on the Sanitary Condition of the Labouring Classes (1842), 
p. 153; G. €. Holland, op. cit., p. 128; sobre Halifax, dr. Alexander, 


“citado em W. Ranger, Report on... Halifax (1851), pp. 100 e ss.; para 


dados posteriores, ver James Hole, The Homes of the Working Classes 
(1866), pp. 18 e ss. 
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“Os dados brutos podem induzir-nos”, prossegue ele, 


. ao equívoco de que a sociedade está evoluindo gradual- 
mente, do ponto de vista físico e social, quando, na verdade, 
a classe mais numerosa pode estar numa situação estacioná- 
ria ou deteriorante. *! 


IV. Infância 


já nos referimos ao trabalho infantil, mas o tema merece 
um exame mais atento. Num certo sentido, é curioso que esta 
questão seja considerada polêmica, pois houve uma intensifica- 
cão drástica da exploração do trabalho das crianças entre 1780 
e 1840, o que é do conhecimento de qualquer historiador fami 
liarizado com as fontes. Este fato foi observado tanto nas minas 
menores c ineficientes, onde as galerias eram as vezes tão es 
treitas que apenas as crianças poderiam atravessá-las sem difi- 
culdade, quanto em diversos campos carboníferos maiores onde 
— conforme o ponto de extração se afastava da entrada da mina 
— as crianças eram empregadas como ajudantes de cozinheiro 
ou como operadores das portinholas de ventilação. Nas Tábricas, 
a força de trabalho infantil e juvenil crescia a cada ano; em 
diversos dos ofícios “indignos” ou relacionados com O trabalho 
externo, seu trabalho tornava-se mais intenso, e à jornada, mais 
longa. Onde, então, pode haver controvérsia? 

O problema, na realidade, relaciona-se com o grande núme- 
ro de restrições apresentadas pelos otimistas, desde o tempo dos 
Hammond, de maneira que se pode até mesmo imaginar uma 
conspiração, visando justificar O trabalho infantil. Segundo eles, 
não haveria “nada de novo” a este respeito: as condições eram 
tão ruins nas “antigas” indústrias quanto nas novas, uma parte 
considerável das evidências é tendenciosa e exagerada; a situa- 
ção já havia melhorado antes dos protestos da década de 1830; 
os próprios operários eram os mais cruéis no tratamento das 


31, G. €. Holland, op. cit. p. 124. 
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crianças; os protestos partiram de grupos “interessados” — 
proprietários de terras hostis aos industriais ou sindicalistas 
aduitos interessados na redução da sua própria jornada de tra- 
balho — ou de intelectuais de classe média que nada sabiam 
acerca da questão; e (paradoxalmente), a situação como um todo 
revelaria o crescente sentimento humanitário das classes empre- 
gadoras, ao invés de opressão e insensibilidade. Poucas ques- 
tões desviaram-se tanto da bistória por terem recebido um trata- 
mento tão tendencioso e ideológico. 

O trabalho infantil não era uma novidade. A criança era 
uma parte intrínseca da economia industrial e agrícola antes de 
1780, e como tal permaneceu até ser resgatada pela escola. Cer- 
tas ocupações — como a dos limpadores de chaminés ou a dos 
garotos empregados em navios — eram provavelmente piores do 
que as funções mais árduas desempenhadas nas primeiras fá- 
bricas; um órfão entregue como “aprendiz” pela paróquia a um 
Peter Grimes ou a um carvoeiro bêbado, em algum “antro”, 
estava submetido a um tratamento cruel, num isolamento ainda 
mais terrível. º? Porém, é um erro generalizar esses exemplos 
extremos, concluindo que representassem a atitude predominan- 
te antes da Revolução Industrial. Além disso, um dos aconte- 
cimentos na vida de Peter Grimes foi sua condenação ao ostra- 
cismo pelas mulheres da comunidade pesqueira, acompanhada 
por um sentimento de culpa que o levou à sepultura, 


A forma predominante de trabalho infantil era a doméstica 
ou a praticada no seio da economia familiar. As crianças que mal 
sabiam andar podiam ser incumbidas de apanhar e carregar coi- 
sas. Um dos filhos de Crompton recordava-se de que começou 
a trabalhar “pouco depois de que iniciei a andar”: 


Minha mãe costumava bater o algodão sobre uma peneita 
de arame. Colocava-o, então, num recipiente marrom escuro, 
com uma espessa camada de espuma de sabão. Minha mãe 
dobrava o meu vestido até a cintura e me colocava na tina 
para que eu pisasse sobre o algodão que jazia no fundo. 
(...) Esse processo prolongava-se até que o recipiente fi- 


32. Ver M. D. George, London Life in the Eighieenth Century, cap. 5. 
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casse cheio e se tornava perigoso continuar ali dentro; co- 
locavam, então, uma cadeira ao meu lado, e eu me agatrava 
ao seu encosto... 


Outro filho recordava-se de que o punham, aos sete anos 
de idade, sobre uma cadeira, pata estender e deixar o algodão 
solto, preparando-o para a fiação, enquanto um irmão mais velho 
girava a manivela, colocando a máquina em movimento.” Em 
seguida, vinha o enrolamento de bobinas; aos dez ou onze anos, 
já fiavam ou — se as pernas fossem suficientemente longas para 
alcançar os pedais — trabalhavam no tear, durante um turno. 
O trabalho infantil estava profundamente arraigado nas ativi- 
dades têxteis, despertando, com fregiiência, a inveja dos traba- 
lhadores em ocupações onde as crianças não podiam trabalhar 
e aumentar o rendimento da família; as primeiras “indústrias” 
laneitas de teares manuais enfrentaram forte oposição naqueles 
setores em que pudessem provocar o desemprego das crianças. 
Caso o sistema fabril triunfasse, segundo declarou uma testemu- 
nha, em 1806, 


todos os trabalhadores pobres serão arrancados de suas casas 
e levados para as fábricas, e ali... não contatão com a 
ajuda e a vantagem da presença de suas famílias, que tinham 
em suas casas. Suponhamos que eu tivesse quatro, cinco ou 
seis filhos, um com 15, outro com 12 e outro com 10; se eu 
trabalhasse em casa, com minha família, poderia empregá-los 
no enrolamento de bobinas, no tear e na fiandeira. Mas se 
eu fosse para a fábrica, não me deixariam levar os meninos, 
e teria de deixá-los morrerem por aí... * 


De acordo com os padrões da época, tratava-se de uma 
novidade penosa e até mesmo brutal. Em todas as casas, as 
meninas ocupavam-se com o preparo do pão e da cerveja, a lim- 
peza e outros serviços. Na agricultura, as crianças — frequente- 
mente mal agasalhadas — trabalhavam nos campos ou na fa- 
zenda, sob qualquer condição climática. Contudo, em relação 


33. G. F. French, Life of Samuel Crompton (1859), pp. 58-9, 72; ver 
também B. Brierley, Home Memories (Manchester, 1886), p. 19. 
34. Committee on the Woollen Trade (1806), p. 49. 
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ao sistema fabril, havia diferenças significativas. As atividades 
domésticas eram mais variadas (e a monotonia é particularmente 
cruel para a criança). Em circunstâncias normais, o trabalho não 
se prolongava ininterruptamente, seguindo um ciclo de tarefas: 
mesmo as atividades uniformes, como enrolar bobinas, não 
ocupavam o dia inteiro, exceto em circunstâncias especiais 
(quando, por exemplo, uma ou duas crianças serviam a dois 
tecelões). Nenhuma criança tinha de pisar sobre o algodão numa 
tina, durante oito horas por dia, seis dias por semana. Em sín- 
tese, podemos supor que havia uma introdução gradual ao tra- 
balho que respeitava a capacidade e a idade da criança, inter- 
calando-o com a entrega de mensagens, a colheita de amoras, a 
coleta de lenha e as brincadeiras. Acima de tudo, o trabalho era 
desempenhado nos limites da economia familiar, sob o cuidado 
dos pais. É verdade que as atitudes dos pais em relação às 
crianças foram excepcionalmente severas durante o século 18, 
mas não há indícios sobre sadismo generalizado ou falta de 
carinho. 

Esta interpretação é confirmada por outras duas circuns- 
tâncias: a persistência, durante o século 18, dos jogos, dan- 
ças e esportes que dificilmente poderiam ser praticados se as 
crianças permanecessem confinadas durante um turno tão longo 
quanto o fabril; e a resistência dos trabalhadores manuais a en- 
viarem seus filhos às primeiras fábricas, provocando, assim, a 
contratação de aprendizes indigentes. Contudo, não foi somente 
a fábrica — talvez nem tenha sido ela a causa principal — 
que motivou a intensificação do trabalho infantil, entre 1780 e 
1830. Há, em primeiro lugar, a própria especialização, a cres- 
cente diferenciação dos papéis econômicos e a ruptura da eco- 
nomia familiar; e, em segundo lugar, o abandono do humani- 
tarismo característico do final do século 18 e a atmosfera contra- 
revolucionária durante as guerras, que alimentou o feroz dogmatis- 
mo da classe patronal. 

Ainda retornaremos a esse segundo ponto. A respeito do 
primeiro, praticamente todos os vícios observados no século 
18 se perpetuaram até as primeiras décadas do século 19, mas de 
uma forma intensificada. Como Dickens sabia muito bem, al- 


205 


guém como Peter Grimes poderia ser encontrado tanto em 
Londres, no princípio da época vitoriana, quanto na Alde- 
burgh georgiana. Os relatórios das Comissões sobre o Emprego 
das Crianças, de 1842, mostraram que uma nova espécie de 
conselho de segurança, em Staffordshire, Lancashire e Yorkshi- 
re, ainda tentava livrar-se dos meninos indigentes de seis, sete 
ou oito anos, entregando-os como aprendizes aos carvoeiros, re- 
cebendo um guinéu “para roupas”. Os meninos ficavam “total- 
mente à mercê dos capatazes”, e não reccbiam um único pêni; 
em Halifax, um rapaz que foi espancado por seu patrão e que 
revidou, atirando-lhe pedaços de carvão, teve de fugir, dormir 
em minas abandonadas e comer, “durante um longo período, 
as velas que eu encontrava nos poços, deixadas ali pelos car- 
voeiros na noite anterior”. Informes lacônicos traziam infor- 
mações sobre a mescla de terror e fatalismo que afligia as crian- 
ças. Uma menina de oito anos que trabalhava treze horas por 
“dia”, abrindo e fechando alçapões, declarou: “tenho que fechá-los 
no escuro, e sinto medo. (...) Costumo cantar quando há luz, 
mas não na escuridão: nessas horas, não me atrevo a cantar”. 
Há também o relato de Patience Kershaw, de dezessete anos, 
que analisou os métitos dos diferentes empregos: 


tenho essa mancha calva em minha cabeça por ter de 
empurrar os carrinhos de minério. Minhas pernas nunca in- 
charam, ao contrário de minhas irmãs, quando começaram 
a trabalhar numa fábrica. Tenho de transportar os carrinhos 
por uma milha ou mais, sob o solo, e voltar, eles pesam 
3 cwt *; os mineiros para quem eu trabalhava não costuma- 
vam vestir nada, a não ser um boné... às vezes me batiam, 
se eu não fosse suficientemente rápida. (...) Preferiria 
trabalhar numa fábrica, ao invés de uma mina de carvão. 6 


Certamente, estas condições equiparavam-se às piores ob- 
servadas no século 18, só que multiplicadas. A especialização 


35. Children's Employment Commission. Mines (1842), p. 43. 

* cwt (hundredweight) — equivalente, na Inglaterra, a 112 libras (N. 
do T.) 

36. Ibid. pp. 71, 80. 
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e a diferenciação econômica impuseram a atribuição de tarefas 
especiais às crianças, fora das fábricas, pagas por unidade de 
trabalho, que exigiam a dedicação durante dez, doze ou mais 
monótonas horas. Já falamos a respeito da vila de Cleckheaton, 
especializada na preparação de cardas, onde “pequenas criatu- 
ras de apenas quatro anos de idade... permaneciam hora após 
hora na monótona tarefa de enganchar as cardas no arame com 
seus dedinhos, até que suas cabecinhas começassem a pender e 
os olhos ficassem avermelhados e ardidos; os mais fracos cres- 
ciam arqueados e torcidos”. Esta tarefa ainda podia ser executa- 
da em casa, e as evidências sugerem que essa espécie de traba- 
lho infantil pesado se expandiu durante as primeiras décadas do 
século, na maioria das indústrias de trabalho externo, nas indús- 
trias rurais (trançados de palha e rendas), e nos ofícios indig- 
nos.” O crime do sistema fabril consistiu em herdar as piores 
feições do sistema doméstico, num contexto em que inexistiam 
as compensações do lar: “ele sistematizou o trabalho das crian- 
cas pobres e desocupadas, explorando-o com uma brutalidade 
tenaz...” 28 Em casa, as condições da criança variavam de acor- 
do com o temperamento dos pais ou do patrão e, de certa forma, 
seu trabalho era graduado de acordo com suas habilidades. Na 
fábrica, a maquinaria ditava as condições, a disciplina, a veloci- 
dade e a regularidade da jornada de trabalho, tornando-as equiva- 
lentes para o mais delicado e o mais forte. 

Não repetiremos a longa e infeliz crônica do trabalho das 
crianças nas fábricas, desde as primeiras indústrias que empre- 
gavam aprendizes indigentes, até a agitação fabril durante as 
décadas de 1830 e 1840. Contudo, em virtude da ampla divul- 
gação de algumas idéias trangúilizadoras a respeito dos “exage- 
ros” dos historiadores e dos contemporâneos a estes aconteci- 
mentos, devemos discutir algumas das restrições. A maioria de- 
las encontra-se num artigo estimulante e despretensioso, publi- 
cado em 1926 pelo professor Huitt. As críticas ácidas são, algu- 


37. Deve-se observar que alguns dos casos mais dramáticos citados por 
Marx em O Capital foram os registrados pela Comissão sobre o Emprego 
de Crianças, da década de 1860. 

38. H. L. Beales, The Industrial Revolution (1928), p. 60. 
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mas vezes, benvindas. mas não podemos viver delas para sem- 
pre. Esse artigo superficial, pouco documentado e francamente 
tendencioso em vários aspectos, é citado em notas de rodapé 
até hoje, tendo sido republicado no Capitalism and the Histo- 
rians?º Quase todos os temas de que trata foram antecipados 
e refutados na argumentação dos defensores das Dez Horas, 
principalmente no cauteloso e bem documentado estudo de Fiel- 
den, The Curse of the Factory System (1836). 

Seria tedioso examinar todos estes temas. Como se men- 
ciona com frequência, as evidências apresentadas diante do Co- 
mitê de Sadler, de 1832, eram realmente facciosas. Pode-se tam- 
bém censurar certos historiadores, como os Hammond, Hutchins 
e Harrison (mas não Fielden ou Engels) por tratarem-nas de for- 
ma pouco crítica. Com o auxílio de Oastler, os Comitês pela 
Redução da Jornada dos Trabalhadores recolheram testemunhos 
— principalmente em West Riding — para apresentá-los a aque- 
le comitê; seu presidente, Michael Sadler, foi o principal par- 
lamentar a defender o projeto de lei das Dez Horas. Estes teste- 
munhos foram publicados antes que se tomasse qualquer depoi- 
mento dos patrões. Este fato, contudo, não invalida as informa- 
ções coletadas pelo Comitê de Sadler. Na realidade, qualquer 
pessoa que consultar o grande volume de evidências perceberá 
uma autenticidade que induz à credibilidade, embora seja neces- 
sário estabelecer distinções entre as várias testemunhas e perce- 
ber as diferenças entre algumas das piores condições nas peque- 
nas fábricas dos menores centros (como, por exemplo, Keighley 
e Dewsbury) e as condições das fábricas maiores nas grandes ci- 
dades algodoeiras. Não há base para as afirmações do professor 
Hutt de que a Comissão das Fábricas, designada no ano seguinte 
por insistência dos patrões, tenha proporcionado “respostas efe- 
tivas a praticamente todas as acusações feitas ante o Comitê (de 
Sadler)”. Muitos dos depoimentos prestados ante a Comissão ten- 
dem a levar a conclusões distintas. Além disso, como os dados se 
contradizem, não se percebe qual seria a razão para conceder 


39. W. H. Hutt, “The Factory System of the Early Nineteenth Century”, 
Economica, março de 1926. 
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ar 


e 


preferência imediata aos apresentados pelos patrões (e seus con- 
tramestres), preterindo-se os dos empregados 4º 


Aqueles que exaltam as informações apresentadas pela Co- 
missão das Fábricas (1833), opondo-se às do Comitê de Sadler, 
como é o caso dos professores Hutt e Smelser, cometem o mes- 
mo engano de que são acusados os Hammond. Com ou sem ra- 
zão, Oastler e o Comitê pela Redução da Jornada consideraram 
a designação desta Comissão como uma medida deliberada de 
procrastinação, e aos comissários como instrumentos a serviço 
dos patrões. Por razões de estratégia política, eles recusaram-se 
a prestar depoimento diante dessa comissão. Os movimentos dos 
Comissários Assistentes nos distritos fabris foram rigorosamente 
vigiados. Receberam críticas por comerem e beberem vinho com 
os industriais, e por dedicarem pouco tempo à inspeção. Notou- 
se que as fábricas passavam por uma limpeza e caiação especiais, 
antes das visitas, e que as crianças menores desapareciam de 
vista. Os trabalhadores contentavam-se em preparar manifesta- 
ções hostis Os relatórios dos Comissários sofreram tantas crí- 
ticas dos trabalhadores quanto o Comitê de Sadler, dos patrões. 

“Um vizinho me sugeriu”, conforme declarou uma das 
testemunhas de Sadler, 


que recomendasse ao Comitê passar por Leeds Bridge, às 
cinco e meia da manhã, quando estão chegando as crianças 
pobres da fábrica, o que lhes permitiria recolher, numa úni- 
ca hora, mais evidências do que em sete anos de pesquisas. 
Vi algumas crianças correndo para a fábrica, com lágrimas 


40. Capitalism and the Hisiorians, pp. 165-6. O professor Hutt repete até 
mesmo a canaille dos patrões e do dr. Ure, como por exemplo a acusação 
sem fundamento de que John Doherty teria sido condenado pelo “estupro 
brutal” de uma mulher. 

41. Ver The Voice of the West Riding, 1.º de junho de 1833: “Os homens 
de Leeds — as classes trabalhadoras — cumpriram nobremente a sua 
obrigação. Indignados, recusaram-se a cooperar com um grupo de homens 
que, se tivessem o menor senso de honestidade, teriam abandonado os 
tirânicos senhores das fábricas para que fizessem sozinhos seu sórdido 
trabalho...” Também: ibid. 15 e 22 de junho de 1833 e Driver, op. cit., 
cap. 19. 
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nos olhos, levando um pedaço de pão nas mãos, seu único 
alimento até o meio-dia; chorando por medo de estarem 
muito atrasadas. 


Mesmo se deixarmos de lado os casos de contramestres 
sádicos, o dia realmente começava desta forma para muitas 
crianças, e o trabalho não terminava antes das sete ou oito ho- 
tas da noite. No final da jornada, elas já estavam chorando ou 
adormecidas em pé, com as mãos sangrando por causa do atrito 
com o fio. Seus pais davam-hes palmadas para mantê-las acor- 
dadas, enquanto os contramestres rondavam com correias. Nas 
fábricas rurais, dependentes da energia hidráulica, eram comuns 
os turnos à noite ou as jornadas de quatorze a dezesseis horas 
diárias, em épocas de muito trabalho. Embora o professor Hutt 
não visse nessas condições uma “crueldade sistemática”, indus- 
triais humanitários como Fielden e Wood não tinham qualquer 
dúvida a respeito. 

Tampouco existe qualquer mistério acerca da atitude dos 
trabalhadores adultos, muitos dos quais eram país ou parentes 
das crianças. Conforme demonstrou o professor Smelser,*? a 
economia familiar característica do sistema doméstico perpetuou- 
se de certo modo na fábrica. O salário das crianças era um 
componente essencial dos vencimentos da família. Em muitos 
casos, embora não na maioria, o fiandeiro ou o trabalhador 
adulto podia ser parente da criança que contratava. A reivindi- 
cação pela redução da jornada de trabalho, tanto dos adultos 
como das crianças, era motivada pelo fato de todos trabalharem 
num mesmo processo produtivo; caso se limitasse apenas a 
jornada infantil, nada poderia evitar a evasão ou os turnos 
dobrados das crianças (aumentando-se, consegiientemente, a 
jornada do adulto). A única forma de garantir a limitação seria 
a paralização completa das máquinas da indústria. O fato dos 
adultos também se beneficiarem com essa redução não significa 
que fossem indiferentes às considerações humanitárias, nem jus- 
tifica a suposição injuriosa de que as grandes romarias e demons- 


42. N. J. Smeiser, op. cit., esp. caps. 9 e 10. 
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trações em favor das crianças operárias, durante a década de 
1830, fossem hipócritas. 

É fato que os pais não só necessitavam dos salários de 
seus filhos, mas também julgavam natural que eles trabalhassem. 
Embora alguns operários tratassem com brutalidade seus pró- 
prios filhos, as evidências sugerem que a comunidade de cada 
fábrica respeitava certos padrões de humanitarismo. Um fian- 
deiro da região de Dewsbury, conhecido pelo seu temperamento 
irascível e pelo hábito de espancar as crianças com um cas- 
setete, “não conseguiu contratar ninguém em toda a cidade, e 
teve de se mudar para outro lugar”. Não são raras as histórias 
de pais que se vingavam, castigando os operários que maltrata- 
vam seus filhos. Uma testemunha descreveu, diante do Comitê 
de Sadler, como foi espancada pelo maçarogqueiro durante sua 
infância. “Um dos jovens que trabalhava como cardador saiu e en- 
controu minha mãe”: 


Ela veio... e me perguntou com que instrumento me haviam 
batido, mas não ousei revelar; então, alguns dos que esta- 
vam próximos a nós mostraram o instrumento... ela o apa- 
nhou e bateu na cabeça do indivíduo, deixando-o também 
com um ou dois olhos roxos. & 


Este relato não se ajusta com certas afirmações vagas a 
respeito da indiferença generalizada dos pais. As evidências apre- 
sentadas por ambos os relatórios sugerem que a principal fonte 
de crueldade era a disciplina imposta pelas máquinas, prodiga- 
mente complementada pelo comportamento dos contramesttes ou 
do patrão (nas fábricas menores). Parece-nos desnecessário refu- 
tar a afirmação de que essas práticas persistiam em todas as in- 
dústrias, “contra a vontade e sem o conhecimento dos patrões”. 
Muitos pais foram certamente coniventes com o emprego de seus 
filhos antes da idade mínima legal, aprovada em 1819 e 1833. 


43. A estas histórias, temos de contrapor os pavorosos relatos sobre o 
sadismo empregado pelos próprios operários adultos contra os aprendizes 
indigentes, durante o período das guerras. Ver J. Brown, Memoir of 
Robert Blincoe (Manchester, 1832), pp. 40-1. 
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Deve-se a homens como Doherty e aos Comitês pela Redução da 
Jornada a organização de campanhas entre os operários para com- 
bater esses males, encorajando a dignidade entre os degradados 
e explicando o valor da educação para os não instruídos. O Mo- 
vimento Fabril envolveu milhares de pessoas que não estavam 
entre os operários, como os tecelões, que desejavam “amordaçar 
o monstro de vapor” e os pais que perdiam seus empregos nas 
fábricas para os jovens e que dependiam dos vencimentos de seus 
próprios filhos. Em 1833, Gaskell observou que o descontenta- 
mento dos trabalhadores se devia menos a problemas estritamente 
salariais do que 


à separação das famílias, à ruína dos negócios domésticos, à 
ruptura de todos os laços que antes uniam o coração do 
homem à melhor parte da sua natureza — ou seja, os seus ins- 
tintos e a sua tendência à vida social... 4 


O Movimento Fabril, em sua primeira fase, representou me- 
nos o crescimento do humanitarismo da classe média do que a 
afirmação dos direitos humanos pelos próprios operários. 


Poucos argumentos são tão equivocados quanto o que suge- 
re que um sintoma do crescimento do humanitarismo desta época 
teria sido o declínio da tolerância em relação ao trabalho infantil 
na década de 1830, em virtude das novas formas de exploração, 
contrapondo-se à tolerância ilimitada, característica do século 
18. O professor Hayek referiu-se a esse “despertar da consciência 
social” e a esta — 


crescente atenção a fatos que antes passavam desapercebidos. 
€...) Os sofrimentos por motivos econômicos tornaram-se 
mais conspícuos e pareciam menos justificados, pois a ri- 
queza global estava crescendo mais depressa do que nunca. 


O professor Ashton apresentou uma variante a esse argu- 
mento. As Comissões Reais e os comitês parlamentares de inves- 
tigação, no princípio do século 19 


44. P. Gaskell, The Manufacturing Population of England, p. 7. 
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são uma das glórias do princípio da era vitoriana. Eles indi 
caram a aceleração da conscientização social e da sensibili- 
zação ante desgraças que nunca haviam sido notadas em 
outro período ou país. 


Ele demonstrou um extraordinário envolvimento emocional 
ao defender os investigadores parlamentares: 


a geração que teve a coragem e a capacidade de reunir 
os fatos, a honestidade de revelá-los, e a energia para exe- 
cutar a tarçfa da reforma, foi injuriosamente acusada da 
autoria, não dos Livros Azuis, mas dos próprios males. * 


Os Livros Azuis, no princípio do século 19, serviram a 
diversos propósitos, mas a reforma não era uma de suas priori 
dades. As investigações parlamentares não passavam de uma res- 
posta rotineira às petições, um meio de “manejar e canalizar” o 
descontentamento e a procrastinação, ou de se livrar de parla- 
mentares inoportunos. Podiam, eventualmente, simbolizar um 
excesso de oficiosidade utilitarista. A deterioração da situação da 
Irlanda, através de sucessivas crises até o inevitável clímax da 
Grande Fome, não foi acompanhada de qualquer medida de alí- 
vio importante, embora se realizassem, em média, cinco investiga- 
ções parlameniares anuais a esse respeito? O caso dos tecelões 
manuais e dos empregados no setor de malhas só foi devidamente 
investigado quando eles estavam morrendo de fome. Oito investi- 
gações, no decorrer de dez anos, precederam a instituição da 
polícia (é significativo que as investigações tiveram resultados 
práticos no segundo caso, mas não no primeiro). Mr. Gradgrind 
tomou conhecimento do assunto, sem dúvida, após 1815,.mas, 
como Dickens sabia perfeitamente, ele não visava ao “despertar 
da consciência social” ou à “sensibilização pelas desgraças”, mas 
à eficiência, a um governo centralizado de baixo custo, ao laissez- 
faire e a uma “economia política” adequada. 


45. Capitalism and the Historians, pp. 18-19, 35-6. 

46. Ver E. Strauss, Irish Nationalism and British Democracy (1951), p. 
80, e o comentário de Strauss — “a ignorância dos fatos não foi uma 
das causas da miséria dos irlandeses durante o século 19”. 
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Os Livros Azuis (pelo menos até as grandes investigações 
sanitárias) não foram resultado de “uma época” ou fruto de “uma 
geração”, mas um campo de batalha em que se confrontaram 
reformistas e obstrucionistas, no qual fregiientemente se ignora- 
ram as motivações humanitárias. Em relação às classes mais altas, 
o que observamos na década de 1850 não corresponde a um 
novo “despertar de consciência”, mas a uma erupção quase vulcâ- 
nica, em diferentes lugares e entre diferentes pessoas, de uma 
conciência social quiescente durante as Guerras Napoleônicas. 
Esta consciência tornou-se evidente na segunda metade do século 
18. A campanha para proteger os meninos limpadores de cha- 
minés, da qual participou Hanway, conseguiu alterar o Có- 
digo Civil em 1788, enfrentando uma oposição mínima. Contudo, 
todos os abusos voltaram durante as guerras e as tentativas para 
assegurar o cumprimento da nova proteção legal, depois deste pe- 
ríodo, enfrentaram uma oposição direta, sendo rechaçadas na 
Câmara dos Lordes — pois, caso essas reivindicações fossem aten- 
didas, os Lordes teriam de modificar suas chaminés.” O respei- 
tável trabalho de Howard em benefício dos prisioneiros teve um 
efeito de curta duração, pois as condições voltaram a ser as mes- 
mas, após sua morte. Já observamos como a contaminação do 
medo e do ódio entre as classes corrompeu a eonseiência huma- 
nitária. É verdade que o decreto de Peels, em 1802, se opôs a 
esse quadro tenebroso, mas sua aplicação limitou-se aos aprendi- 
zes indigentes e representou antes uma tentativa de estender as 
salvaguardas tradicionais de aprendizado a um novo contexto do 
que um precedente para uma nova legislação. O mais importante 
-— e desastroso para as crianças que trabalhavam na fábrica — 
foi a atrofia da consciência da pequena nobreza rural, o único 
grupo social com autoridade e dever tradicional de proteger os 
pobres. 


Nada confirma melhor essa atrofia e a profunda alienação 
moral das classes do que a forma com que esse “despertar” real- 
mente ocorreu. Muitos cavalheiros e profissionais que apoia- 
ram, pelo menos em parte, as causas humanitárias nas décadas 


47, Ver J. L. e B. Hammond, The Town Labourer, pp. 176-93. 
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de 1830 e 1840, viveram durante a década de 1820, em distritos 
manufatureiros muito populosos, aparentemente na mais completa 
ignorância dos abusos que se cometiam a algumas centenas de 
jardas de suas casas. O próprio Richard Oastler viveu próximo a 
Huddersfield, mas só tomou conhecimento das condições do tra- 
balho infantil quando um fabricante de Bradford, John Wood, o 
informou a respeito. Ao verem meninas seminuas saindo dos po- 
ços de mineração, os luminares locais pareciam sinceramente as- 
sombrados: 


O sr. Holroyd, procurador, e o sr. Brook, cirurgião, exer- 
cendo suas profissões em Stainland, estavam presentes e 
confessaram que, embora vivessem há poucas milhas dali, 
nunca poderiam ter imaginado que existisse um sistema de 
uma crueldade tão anticristã. * 


Às vezes nos esquecemos de que os abusos podem perma- 
necer “desconhecidos” por longo tempo, até serem publicamente 
revelados, e que as pessoas podem ver a miséria e não percebê-la, 
até a própria miséria se rebelar. Entre 1790 e 1830, aos olhos dos 
ricos, as crianças empregadas nas fábricas eram “ativas”, “labo- 
riosas” e “úteis”; elas eram mantidas afastadas de seus parques 
e pomares, e seus salários eram baixos. Quando surgia algum 
drama de consciência, recorria-se a argumentos religiosos confor- 
me observou, em 1819, um digno membro do Parlamento a res- 
peito dos limpadores de chaminés, “os meninos que geralmente 
trabalham nessa profissão não são filhos de pessoas pobres, mas 
de homens ricos, engendrados por uma conduta imprópria” *? 
Esta frase demonstra um apurado senso de retidão moral, assim 
como a completa ausência de preconceitos de classe. 

Contudo, a consciência dos ricos, nesse período, é muito 
complexa. De certo modo, num contexto “político-partidário”, se 
poderia argumentar que os fervorosos ataques dos tories contra 
os abusos da industrialização, durante a década de 1830, formu- 
lados por homens como Sadler, Shaftesbury, Oastler e Disraeli, 


48. Children's Employment Comission, Mines (1842), p. 80. 
49. Citado em The Town Labourer, p. 190, , 
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representavam pouco mais do que uma vingança dos interesses 
agrários contra os industriais e sua Liga contra a Lei dos Cereais. 
Esses ataques revelavam a profundidade das raízes do ressenti- 
mento e da insegurança que imperavam entre as classes tradicio- 
nalistas, diante das inovações e do crescente poder da classe mé- 
dia enriquecida. Mesmo a leitura apressada de Sybil, da vida de 
Shaftsbury (dos Hammond) ou da comovente vida de Oastler (de 
Cecil Driver) terminará por revelar a superficialidade de todo 
julgamento que se limitar a estes aspectos. Quando analisamos os 
fatos, temos a impressão de testemunhar uma mutação cultural, 
ou, no caso do constitucionalismo do século 18, uma retórica 
aparentemente vazia e convencional que se apossou das mentes 
individuais na forma de uma crença deliberada e apaixonada. 


Além disso, ao lado dos antigos argumentos do paternalismo 
tory, havia então a influência mais recente de um romantismo frus- 
trado. Ao rechaçarem o Iluminismo, Woodsworth, Coleridge e 
Southey reafirmaram valores religiosos tradicionais, “os instintos 
do homem natural e social”. No retorno à ordem, à autoridade e 
ao dever, eles não se esqueceram dos ensinamentos de Rousseau 
a respeito da criança. Woodsworth condenou o sistema fabril, em 
contraposição à antiga economia rural familiar, no Livro VIII de 
The Excursion: 


As habitações vazias! ou talvez 

A mãe tenha ficado só, sem ninguém para ajudá-la 

A embalar o berço de seu bebê irritado. 

Suas filhas não fiam mais junto dela, 

Nem se ocupam com a expedição da pequena produção diária 
Doméstica; não há mais o refinado 

Trabalho de costura, nem a algazarra junto ao fogo, 
Onde antes se preparava a comida com orgulho. 

Nada que preencha as horas ou traga alegria. 

Nada para louvar, ensinar ou ordenar! 

O pai, se ainda mantiver suas antigas ocupações, tem de ir 
ao campo ou ao bosque 

Sem a companhia dos filhos. 

Talvez vivessem desocupados — mas sob sua mira. 
Respiravam ar fresco e pisavam sobre a grama: 
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Até que o curto período da infância terminasse, 
Para nunca mais voltar! Este direito inato está hoje perdido.* 


Comete-se, hoje, um erro ao se supor que o sentimento pater- 
nalista deva ser imparcial e condescendente, pois ele também pode 
ser apaixonado e engajado. A corrente de radicalismo social tra- 
dicionalista que vai de Woodsworth e Southey até Carlyle (pelo 
menos) parece conter, na sua origem e desenvolvimento, uma dia- 
lética pela qual inspirava repetidamente conclusões revolucioná- 
rias. O ponto de partida dos tradicionalistas e dos jacobinos era 
o mesmo. “As imensas fábricas não representam”, exclamava Thel- 
wall, “mais do que prisões comuns, em que uma multidão infeliz 
é condenada à profligação e ao trabalho pesado, para que um 
indivíduo possa aumentar sua descomunal opulência” 5º Thomas 
Cooper, seu companheiro jacobino que presenciou os primeiros 


“ estágios da Revolução Industrial em Lancashire, declarou: “De- 


testo o sistema fabril” — 


Nesse sistema, uma grande parte das pessoas converte-se em 
meras máquinas, ignorantes, licenciosas e brutais, para que 
a mais-valia de seu trabalho de doze ou quatorze horas 
diárias acabe nos bolsos dos ricos capitalistas comerciantes 
e manufatureitos, sustentando seu fausto. 1 


Southey irritou o “filósofo” dos industriais, o dr. Andrew 
Ure, ao condenar com violência ainda maior o sistema fabril, clas- 


* The habitations empty! of perchance/ The Mother left alone — no 
helping hand/ To rock the cradie of her peevish babe;/ No daughters 
round her, busy at the wheel,/ Or in dispatch of each day's little growth/ 
Of household occupation; no nice arts/ Of needle-work; no bustle at the 
fire,/ Where once the dinner was prepared with pride;/ Nothing to speed 
the day, or cheer the mind;/ Nothing to praise, to teach, or to com- 
mand!/ The Father, if perchance he still retain/ His old employments, 
goes to field or wood/ No longer led or followed- by the sons;/ Idlers 
perchance they were — but in Ais sight;/ Breathing fresh air and treading 
the green earth:/ Till their short holiday of childhood ceased,/ Ne'er 
to return! That birthright now is lost. 

50. Monthly Magazine, 1.º de novembro de 1799. Devo esta referência 
ao dr. D. V. Erdman. 

51. T. Cooper, Some Information Respecting America (1794) pp. 778. 
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sificando-o como “um tumor e uma excrecência infecta do corpo 
político” *2 Embora os jacobinos e os tories estivessem em pólos 
políticos opostos, houve uma contínua troca de provocações entre 
eles, nas suas argumentações. Os profetas da “marcha da inteli- 
gência” — Brougham, Chadwick e Ure — pareciam pertencer a 
um mundo diferente. O tory tradicionalista, sempre que ultrapas- 
sava os limites da argumentação reflexiva sobre o sistema fabril 
e tentava dar vazão a seus sentimentos através da ação, via-se 
obrigado a estabelecer alianças embaraçosas com sindicalistas ou 
radicais da classe operária. O liberal da classe média considerava 
esta atitude como uma clara evidência da hipocrisia tory. Quando 
Sadler disputou as eleições por ocasião do projeto de Reforma, 
em 1832, tentando conservar sua cadeira por Leeds (o que não 
conseguiu), um encarregado de oficina anotou em seu diário: 


ninguém o apoiou, a não ser alguns que viviam sob o 
jugo da tirania, e uns poucos radicais da mais baixa cate- 
goria. É cômico notar que o velho partido Torey seja obri- 


gado a recorrer aos radicais para tentar conservar seu sis- 
tema... *3 


Dois anos depois, a nova Lei dos Pobres, cujas cláusulas 
malthusianas e chadwickianas violavam todos os “instintos do 
homem natural e social”, parecia representar, para alguns radicais 
tories, a última oportunidade de opção entre os valores da ordem 
e os do humanitarismo. A maioria recuou e satisfez-se em apoiar 
projetos humanitários de diferentes espécies, mas uma minoria 
mostrou-se disposta-a se associar aos cobbettistas, e também aos 
owenistas, aos livres pensadores e aos cartistas. Joseph Raynor 
Stephens chegou efetivamente a defender a queima das “bastilhas”, 
e Oastler incitou à desobediência civil — às vezes, muito incivil — 
e, em seu papel de protetor das crianças operárias, estimulou até 
mesmo a prática de sabotagem industrial contra os industriais que 
violassem a lei: 


52. R. Sonthey, Sir Thomas More: or, Colloguies ... (1829), 1, p. 711; 
A. Ure, The Philosophy of Manufacturers (1835), pp. 277-8. Ver também 
Raymond Williams, Culture and Society (ed. Penguin, 1961), pp. 39 e ss. 
53. MS. Diário de Robert Ayrey, Biblioteca de Consultas de Leeds. 
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Para estes casos, mandarei imprimir um pequeno folheto 
sobre Agulhas, outro sobre Areia e também sobre Pregos 
Enferrujados, com instruções claras e adequadas, obrigando 
os transgressores da lei a se arrependerem por sua insensa- 
tez, que os levou ao ponto de rirem da lei e do Rei. Esses 
folhetos serão o catecismo das crianças operárias. ** 


Durante dez anos, Oastler permaneceu no limiar da Revolu- 
ção; contudo, o título que colocou em um de seus periódicos foi 
The Home, the Altar, the Throne and the Cottage. 

É difícil atribuir tal explosão de compaixão a uma “época” 
que também assistiu à prisão de Stephens e à difamação de Oas- 
tler. Muitos daqueles que efetivamente se empenharam em bene- 
fício das crianças operárias tiveram de enfrentar, nos primeiros 
anos, insultos, o ostracismo da sua classe e, algumas vezes, perdas 
pessoais. Como mostrou Driver, o momento decisivo da carreira 
de Oastler não foi o seu despertar para a realidade do trabalho 
infantil, mas o “Pacto de Fixby Hall”, firmado entre ele e os 
sindicalistas radicais. Em todo caso, esse despertar não foi uma 
característica dos tories como um todo; se quisermos dissecar a 
consciência tory de 1800 ou 1830, devemos começar pela atitude 
do proprietário rural em relação aos seus trabalhadores. Certa- 
mente podemos observar antecedentes culturais do humanitarismo 
da década de 1830 tanto no paternalismo tory, quanto em tradi- 
ções de serviços e “boas obras” da Dissidência liberal. Porém, ele 
só se manifestou como força efetiva em alguns homens e mulheres, 
individualmente. Oastler e Bull não são mais representativos dos 
tories do que Fielden e a senhora Gaskell, da consciência liberal 
heterodoxa. 

Se Tawney estiver certo, e o tratamento das crianças e dos 
pobres representar realmente a “pedra de toque” que expunha “o 
verdadeiro caráter da filosofia social” então a tradição liberal 
e heterodoxa foi a que obteve os piores resultados nesie teste, em 
1830. De fato, havia um mundo sombrio e humilde, cético, por 
um lado, e dissidente, por outro, do qual brotaria parte das me- 


54. C. Driver, op. cit., pp. 327-8. 


55. R. H. Tawney, Religion and the Rise of Capitalism (ed. Penguin), 
p. 239. 
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lhores realizações da vida espiritual e intelectual da primeira fase 
da época vitoriana. Contudo, é igualmente correto afirmar que, 
entre 1790 e 1830, ocorreu uma espantosa deterioração da cons- 
ciência social da Dissidência. Acima de tudo, estavam os notórios 
industriais hcterodoxos, ao lado de seus contramestres metodistas 
e sua odiosa reputação de guias espirituais das crianças durante 
a semana, mantendo suas fábricas em atividade até cinco para a 
meia-noite, nos sábados, e obrigando as crianças a frequentarem 
as escolas dominicais, no Sabbath. 

Esse quadro procede, em parte, da obra Michael Armstrong, 
the Factory Boy, de Frances Trollope (1840), segundo a qual “os 
senhores Robert e Joseph Tomlins, os graves cavalheiros proprie- 
tários da fábrica... compareciam pessoalmente, todos os domin- 
gos pela manhã, para verificarem se os mestres e as crianças esta- 
vam obtendo bom aproveitamento”. Trata-se de um quadro fictício 
e demasiadamente colorido, mais adequado, talvez, para 1820 do 
que para 1840, que se aplicaria com maior propriedade às fábricas 
rurais isoladas, onde o sistema de aprendizado paroquial aínda 
sobrevivia, do que a qualquer grande cidade algodoeira. Não 
obstante, na década de 1830, as condições reiratadas em Deep 
Dale, da sra. Trollope, a respeito de Derbyshire, podiam ser en- 
contradas em diversos dos vales isolados nos Pennines, tanto no 
lado de Lancashire quanto no de Yorkshire. Uma viagem de inves- 
tigação realizada por um defensor das Dez Horas, no vale do alto 
Calder, particularmente preocupado em registrar as reações do 
clero local, ilustra a dificuldade de se fazer qualquer generali- 
zação. Em Ripponden, o vigário recusou seu apoio, mas a capela 
metodista foi cedida para uma reunião sobre a jornada de dez 
horas, Em Hebden Bridge, um velho pregador leigo metodista afir- 
mou que sempre havia pregado contra o sistema fabril, “ “pois”, 
segundo ele “podemos pregar até a boca secar, mas não teremos 
feito qualquer bem, enquanto esse sistema permanecer no estado 
atual!” ” Contudo, ele havia se tornado tão obnóxio que o indus- 
trial metodista local de Mytholmroyd trancava a capela sempre 
que chegava sua vez de pregar. Em Sower by Bridge, o reverendo 
Bull, irmão do pároco Bull de Bierley (o famoso colega de Oastler 
na agitação pelas 10 horas), recusou seu apoio e insistiu que a 
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boa vontade dos patrões “não devia ser esgotada”. Um grupo de 
operários, ao passar diante da capela metodista construída por um 
dos industriais, Sutcliffe, “olhou para a capela e desejou que ela 
afundasse no inferno, com o sr. Sutcliffe dentro”. 


Disse que isso não era justo, pois o sr. Sutcliffe havia cons- 
truído a capela em benefício deles. “Maldito seja”, replicou 
outro, “eu o conheço muito hem, e uma parte dessa capela 
é minha; na verdade, toda ela pertence aos seus emprega- 
dos”. 56 


O vale do Cragg, um braço do Calder, era um autêntico 
Deep Dale. Um ministro de confissão não-identificada declarou: 


Se há um local na Inglaterra que realmente necessita de 
interferência legislativa, o lugar é este. Aqui se trabalha, 
frequentemente, durante 15 e 16 horas diárias, e, às vezes, 
durante toda a noite. Ah! É um sistema assassino, e os 
proprietários das indústrias são a peste e a desgraça da so- 
ciedade. As leis humanas e divinas não são capazes de detê- 
los; eles sequer tomaram conhecimento do Projeto de Hob- 
house, e afirmam sem constrangimento: “Deixem o governo 
aprovar as leis que julgar mais adequadas, não nos importa 
que eles encham uma carruagem delas e tentem impô-las 
neste vale”. 


O ministro contou a história de um rapaz que havia sido 
enterrado recentemente: ele fora encontrado adormecido em pé, 
com os braços cobertos de lã, acordando somente após levar 
alguns tabefes; naquele dia, trabalhara durante dezessete hotas; 
o pai precisou carregá-lo até sua casa, e ele foi incapaz de comer 
o jantar; na manhã seguinte, acordou às 4 horas, perguntou a 
seus irmãos se eles podiam enxergar as luzes da fábrica, pois tinha 
receio de estar atrasado, e morreu em seguida (um dos seus irmãos 
mais jovens já tinha falecido anteriormente, aos nove anos; o seu 


56. Acreditava-se que muitos industriais mantinham um fundo especial a 
partir das multas cobradas de seus empregados, utilizando-o para fins 
caritativos e para a construção de capelas. Uma grande capela de Dews- 
bury ainda é conhecida pelas gerações mais velhas como a “capela do fio 
partido”, por causa das multas cobradas quando a linha se rompia. 
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pai, um professor da escola dominical, era “'sóbrio e laborioso"). 
O cura anglicano local deu apoio irrestrito à tese de que o traba- 
lho infantil devia ser limitado: 


Sempre pude ver os pobres sendo oprimidos neste vale e 
julguei ser minha obrigação expor esta situação. (...) Pela 
natureza da minha profissão, sou moralmente obrigado a 
mostrar o contraste que existe entre esta situação e a ver- 
dade liberal e benevolente do Evangelho. (...) A opressão, 
guando presente, costuma recair de forma mais pesada sobre 
os menos aptos a suportá-la... as viúvas, por não terem 
marido, & seus filhos, que não têm um pai neste mundo... 
ficam sujeitos a uma exploração maior... 


Por causa dos seus sermões — e dos seus protestos pessoais 
aos patrões — os proprietários de fábricas amaldiçoaram-no e 
insultaram-no pelas ruas, assim como a suas filhas. Estes aconte- 
cimentos foram seguidos por uma reunião de protesto no vale, 
anunciada com o estilo característico de Oastler: 


vocês são mais tirânicos e hipócritas do que os trafi- 
cantes de escravos das Índias Ocidentais... A sua auto- 
proclamada generosidade Provarei que a sua ostentiva 
piedade não representa mais do que tirania... nem mais, 
nem menos do que pura blasfêmia... O seu sistema de 
“fustigação”, de “multas”, de “turnos além do periodo”, 
de “pagamento em espécie”, de “limpeza das máquinas no 
horário de refeição”, de “trabalhos dominicais”, de “baixos 
salários” ... deverá se submeter ao julgamento inapelávei 
do “exame público”... 


“Na mesma noite de sábado, quando eu voltava da reunião”, 
declarou Oastler: 


Vi duas fábricas funcionando a todo vapor. Os seus empre- 
gados, peguenos e miseráveis sofredores, tiveram de trabalhar 
até às onze e meia. Descobri que o dono de uma delas era 
um beato conhecido por suas orações e lamúrias... * 


57. G. Crabtree, operário, Brief Description of a Tour through Culder 


Dale (1833); Voice of the West Riding, 20, 27 de julho de 1833; Account 
of a Public Meeting Held at Hebden Bridge, 24 de agosto de 1833. 
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Voltaremos, depois, aos metodistas e veremos porque sua 
missão peculiar era a de agirem como apologistas do trabalho 
infantil. Não há dúvida de que o pároco Bull tinha em mente os 
industriais heterodoxos ao lançar seu ataque contra a “raça” dos 
patrões: 


... uma raça cujo único mérito consiste na astúcia que os 
habilita a conceberem as formas mais baratas possíveis para 
extrair a maior quantidade de trabalho dos empregados mais 
jovens, no menor espaço de tempo, pagando os mais baixos 
salários... uma raça de homens da qual Agur teria dito: 
Que geração! Quanta arrogância e altivez! Esta é uma gera- 
ção cujos dentes parecem espadas, e os molares, facas, para 
devorar a todos os pobres que se arrastam sobre a terra e 
eliminar os desamparados do convívio dos homens. * 


Por outro lado, embora a virtual unanimidade e a cumpli- 
cidade de parte da Heterodoxia oficial a expôs aos ataques bíbli- 
cos de Bull e Oastler, assim como dos operários dos Comitês 
pela Redução da Jornada (alguns dos quais haviam estudado seus 
primeiros textos nas escolas dominicais das próprias indústrias), 
não há razão para supor que a Igreja Nacional estivesse traba- 
lhando unida e sem descanso em benefício das crianças. Ao con- 
trário, segundo nos informou Shaftesbury — um homem que cer- 
tamente não omitiria os méritos da Igreja —, com a notável exce- 
ção de Buil, o clero anglicano, enquanto “grupo... nada fará” Sº 

Portanto, a alegação de que ocorreu um “despertar de cons- 
ciência” generalizado é equivocada. O que ela faz, na realidade, 
é depreciar a compaixão autêntica e furiosa que mobilizou alguns 
profissionais do norte em defesa da causa das crianças; a violência 
da oposição que sofreram levou-os, em certas ocasiões, a uma 
aproximação a rumos revolucionários e subestimou — como os 
historiadores humanitários também tenderam a fazer — o papel 
desempenhado por homens tais como John Doherty e os trabalha- 


58. É interessante notar, contudo, que Cecil Driver, na op. cit., p. 110, 
afirma que os metodistas primitivos cediam fregiientemente suas capelas 
a Richard Oasiler. 

59. Manchester and Salford Advertiser, 29 de novembro de 1835, 

60. E. Hodder, Life of Shaftesbury (ed. 1887), pp. 175, 378. 
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dores do Comitê pela Redução da Jornada, durante vinte ou mais 
anos extremamente ativos. Mais recentemente, um autor mais ca- 
pacitado para compreender a Era Nuclear tratou esta questão com 
o tédio apropriado. Ele diz que o leitor moderno, “endurecido 
pela familiaridade com os campos de concentração”, permanece 
“relativamente insensível” diante da imagem do trabalho infantil. 
Permito-me reafirmar um ponto de vista mais tradicional: a explo- 
ração das crianças, na escala e na intensidade com que foi pra- 
ticada, representou um dos acontecimentos mais vergonhosos da 
nossa história. 


61. R.M. Hartwell, “Interpretations of the Industrial Revolution in England”, 
Journal of Econ. Hist., XIX, 2 de junho de 1959. 


224 


6 
O PODER TRANSFORMADOR DA CRUZ 


I. Mecanismo Moral 


Puritanismo, Dissidência, Heterodoxia: a decadência leva à 
capitulação. A Dissidência ainda conserva alguns sinais da resis- 
tência ao Demônio e à Prostituta da Babilônia; a Heterodoxia é 
autodestrutiva e apologética: ela requer isolamento. Mark Ruther- 
ford, um dos poucos homens que compreenderam a desolação inte- 
rior da história da Heterodoxia no século 19 — e que é ainda, 
pessoalmente, um símbolo dos valores sobreviventes — descreveu 


em sua Autobiography os serviços religiosos comuns na sua juven- 
tude: 


Geralmente, eles começavam pela confissão de que éramos 
todos pecadores, mas nenhum pecado individual era men- 
cionado; a seguir, iniciava-se uma espécie de diálogo com 
Deus, muito semelhante aos discursos que tenho ouvido nos 
últimos anos, na Câmara dos Comuns, dirigidos à Coroa 
por diversos oradores e seus partidários, durante a abertura 
do Parlamento. 


O exemplo refere-se aos Calvinistas Independentes, mas tam- 
bém se aplica perfeitamente à descrição da atitude do Metodismo 
diante da autoridade temporal. Esta capitulação já estava implí- 
cita na origem do Metodismo, no Toryism do seu fundador e em 
sua atitude ambígua em relação à Igreja Oficial. Desde o princí- 
pio, os wesleyanos posicionaram-se de forma ambivalente entre 
a Dissidência e a religião oficial, esforçando-se ao máximo para 
recolher a pior parte dos dois mundos e fazendo a apologia de 
uma autoridade à qual só inspiravam uma imagem ridícula ou 
condescendente, e nunca confiante. Após a Revolução Francesa, 
as sucessivas conferências anuais professaram sempre sua submis- 
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são e seu zelo no combate aos inimigos da ordem vigente, concen- 
trando seus esforços “em benefício do aprimoramento da morali- 
dade pública e da promoção da lealdade da classe média, assim 
como de uma maior subordinação e diligência das classes sociais 
inferiores”.! Contudo, os metodistas raramente podiam ingressar 
nas igrejas oficiais, a não ser pela porta dos fundos, e nunca rece- 
biam títulos honoríficos (caso fossem mencionados por serviços 
prestados, isso provavelmente prejudicaria seu desempenho na ati- 
vidade para a qual eram os mais preparados: a espionagem moral). 

As guerras coincidiram com o aumento considerável do nú- 
mero de seguidores do Metodismo,? e testemunharam o “declínio 
constante do espírito revolucionário” entre as seitas heterodoxas, 
segundo Halévy. Durante os anos de guerra, o Metodismo distin- 
guiu-se principalmente por dois motivos: em primeiro lugar, a 
maior parte dos novos adeptos provinha da nova classe operária 
industrial; em segundo lugar, os anos que se seguiram à morte de 
Wesley presenciaram a consolidação de uma nova burocracia de 
ministros que consideravam seu dever manipular a submissão dos 
fiéis e disciplinar tódos os membros desviantes da Igreja que pu- 
dessem ofender sua autoridade. 

Neste ponto, eles foram muito eficientes. Durante séculos, 
a Igreja Oficial havia exortado os pobres à obediência, mas por 
ter-se distanciado deles — um distanciamento que raramente foi 
maior que o desta época de absenteísmo e de pluralidade de mo- 
dos de vida — suas homilias já não tinham o mesmo efeito. A 
submissão da população rural devia-se mais à experiência amarga 
do poder do proprietário rural do que a alguma convicção íntima. 
Tampouco há razões para supor que o movimento evangélico 
dentro da Igreja tenha obtido um sucesso maior: muitos dos 
opúsculos de meio pêni de Hannah More serviram para forrar 


1. Citado em Halévy, op. cit. lIL, p. 53. A respeito da posição política do 
Metodismo durante estes anos, ver. E. R. Taylor, Methodism and Politics, 
1791-1850, e R. F. Wearmouth, Merhodism and the Working Class Move- 
ments of England, 1800-1850 (1937), especialmente os capítulos sobre a 
“Lealdade Metodista” e a “Neutralidade Metodista”. Ver também The 
Town Labourer, cap. 13, “The Defences of the Poor”. 

2, Ver adiante, pp. 273-4. 


226 


o leito dos criados das grandes casas. Mas os metodistas — ou 
pelo menos muitos deles — eram os pobres. A maioria dos seus 
opúsculos eram confissões de pecadores pobres redimidos; uma 
parte considerável de seus pregadores locais eram homens humil- 
des. que criavam suas figuras de retórica “atrás da minha máquina 
de fiar” (de acordo com uma testemunha). A grande expansão, 
posterior a 1790, produziu-se sobretudo nos distritos mineiros e 
manufatureiros. Juntamente com as antigas capelas de Salem e 
Bethel, as novas, construídas em Brunswick e Hanover, procla- 
maram sua lealdade ao Metodismo. “Ouvi grandes elogios ao seu 


anfiteatro de Liverpool”, escreveu um ministro ao reverendo Fabez 
Bunting, em 1811: 


Um homem precisará de bons pulmões para se fazer ouvir 
em todo o recinto. Em Bradford e em Keighley, estão sendo 
construídas capelas quase tão grandes quanto a de Carver 


Street, em Sheffield. Até onde chegará o Metodismo, dentro 
de alguns anos? ? 


Jabez Bunting, cujo ativo ministério perdurou durante meio 
século, foi a figura dominante do wesleyanismo ortodoxo, desde 
o tempo do ludismo até os últimos anos do movimento cartista. 
Seu pai, um alfaiate de Manchester, tinha sido um “tadical con- 
victo”, que “defendia ardorosamente a causa dos primeiros revo- 
lucionários franceses” mas que não se sentia menos metodista por 
isso Porém, no final da década de 1790, e depois da secessão da 
Nem Connection quiliamista, surgiu um grupo de ministros mais 
jovens, dentre os quais se encontrava Bunting, preocupados prin- 
cipalmente em remover do Metodismo a mácula jacobina. Em 
1812, Bunting adquiriu notoriedade ao renegar os ludistas meto- 
distas; no ano seguinte, em Leeds, figuravam entre seus constantes 
ouvintes “vários magistrados tories da velha escola, pessoas da 
Igreja e da Realeza que, provavelmente, não haviam cruzado antes 


Es T.P. Bunting, Life of Jabez Bunting, D.D. (1887), p. 338. 
4. Hbid., P. 11. É interessante notar que o pai de Oastler, um fabricante de 
tecidos em Leeds, era também metodista e adepto de Tom Paine. Na sua 


maturidade, a opinião de Oastler sobre o Metodismo era quase tão desfa- 
vorável quanto a de Cobbett. 
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a soleira de qualquer conventículo” é Ele e seus companheiros de 
ministério — entre os quais um dos mais obnóxios era o reve- 
rendo Edmund Grindrod — eram, acima de tudo, organizadores 
e administradores, dedicados a intermináveis intrigas relacionadas 
à New Connection c ao excessivo zelo disciplinar. Os sucessores 
de Wesley conservaram seu repúdio à anarquia autonomista da 
antiga dissidência, revestidos de autoridade pela Conferência 
Anual (manipulada por ministros designados pelo próprio Weslcy) 
e seu Comitê de Prerrogativas (1830). Os metodistas primitivos 
foram expulsos por temor de que suas reuniões ao ar livre pudes- 
sem resultar em “tumultos” ou servir a propósitos políticos (como 
realmente ocorreu); os “'Metodistas do Tabernáculo” e os cristãos 
bíblicos, ou bryanitas, foram disciplinados de uma maneira simi- 
lar. As mulheres foram proibidas de pregar, reforçaram-se os 
poderes da conferência e da hierarquia de superintendentes, e 
aumentou-se a disciplina das classes. Depois dc 1815, muitos pre- 
gadores locais foram expulsos ou excluídos do “sistema” devido 
a “recaídas” religiosas ou políticas. No livro de atas do pregador 
local de Halifax, encontra-se o seguinte registro: “o irmão M. foi 
acusado de assistir a um encontro político, ao invés de estar em 
sua classe” (16 de dezembro de 1816). Há também um informe 
alarmante tratando de um problema similar, enviado de Newcastle 
a Bunting: 


é lamentável c triste o fato de que dois dos nossos 
pregadores (de North Shields) tenham assistido ao grande 
Encontro pela Reforma Radical... Espero que poucos entre 
nossos irmãos estejam entre os radicais. Entretanto, alguns 
de nossos dirigentes encontram-se entre os mais determina- 
dos adeptos pela tendência... c algumas de nossas irmãs 
mais piedosas, porém mal-aconselhadas, ajudaram a fazer 
suas bandeiras. Tenho a satisfação de dizer que, quando 
admoestados, vários membros abandonaram suas classes 
(pois haviam adotado quase integralmente a forma de orga- 
nização metodista, e os termos “líderes de classe”, “reu- 
niões de distrito”, etc., haviam se tornado parte de seu 
vocabulário corrente). Na verdade, treinamos vários homens 


5. J. Wray. “Methodism in Leeds”, Biblioteca de Consultas de Leeds. 
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em reuniões missionárias e bíblicas para que possam enfren- 
tar a multidão com trangúilidade, adquirindo facilidade de 
expressão. Contudo, se eles passam a cmpregar esta podero- 
sa arma moral para colocar em perigo a própria existência 
do governo do país, é inevitável que comecemos a tremer... 


Esta carta data de 1819, o ano de Peterloo. A reação do 
Comitê Metodista de Prerrogativas aos acontecimentos deste ano 
foi a publicação de uma circular que “ostentava sinais inequí- 
vocos” do estilo de Bunting, onde se expressava 


a desaprovação total e decidida a certas assembléias tumul- 
tuosas que têm ocorrido ultimamente em diversas partes do 
país, nas quais grandes massas humanas se agrupam irregu- 
larmente (muitas vezes sob bandeiras carregando as inscri- 
ções mais ímpias e chocantes)... movidas por princípios 
pagãos — as teorias políticas bárbaras e enganosas, e as 
declamações violentas e demagógicas — ... para incitar o 


desprezo pelo governo e fomentar o descontentamento, a 
insubordinação e a anarquia universais. é 


Wesley foi, ao menos, um lutador inflamado que nunca pou- 
pou a si próprio e que não hesitou em se deixar apedrejar na cruz 
do mercado. Bunting, com sua “maneira de falar matemática e 
contundente”, representava um personagem menos admirável. Ele 
sempre aconselhava a todos que “adaptassem seus princípios às 
suas necessidades”. “Em nossas relações informais”, segundo re- 
latou um de seus colegas de ministério ao filho: 


sua conversação era sempre séria e instrutiva. Da mesma 
forma como atuava no púlpito, cada palavra tinha seu lugar 
adequado, e cada sentença tinha sido previamente elabora- 
da. Algumas vezes, a incontrolável perspicácia de sua queri- 
da mãe perturbava momentaneamente sua gravidade, mas ele 
nunca era visto fora da caracterização apropriada a um mi- 
nistro do Evangelho de Cristo! 


Seu inflexível respeito ao Sabbath ia exatamente até onde lhe 
convinha: “não hesitava em empregar brutalidade na necessária 
prossecução das suas atividades ministeriais, embora com certa 


6. T. P. Bunting, op. cit. pp. 527-8. 
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reserva pessoal...” Com as crianças, a atitude era outra. Somos 
tentados a perdoar alguns dos pecados do Metodismo, quando 
verificamos que, ao menos, proporcionou uma educação rudimen- 
tar a crianças e adultos nas escolas dominicais; cabe também re- 
cordar o quadro de felicidade traçado por Bamford sobre a escola 
de Middleton, no final da década de 1790, frequentada por “rapa- 
zes carvoeiros e suas irmãs” e pelos filhos dos tecelões e dos traba- 
lhadores de Whitile, Bowlee, Jumbo e de White Moss. Mas é justa- 
mente este quadro da flexibilidade dos primeiros metodistas que 
Bunting foi incapaz de perdoar. No exercício de seu ministério 
em Sheffield em 1808, ao descobrir que as crianças aprendiam 
a escrever nas escolas dominicais, sua indignação não teve limites. 
Ali estava um “terrível desrespeito ao Sabbath”. Não podia haver 
dúvidas a respeito da sua inconveniência teológica, pois embora 
ensinar as crianças a lerem as escrituras fosse um “bem espiri- 
tual”, a escrita representava uma “arte secular” da qual poderiam 
resultar “vantagens profanas”. Teve início uma batalha em Shef- 
field (com um ex-“jacobino”, James Montgomery, defendendo a 
causa das crianças no Sheffield Iris), da qual Bun ing saiu vito- 
rioso. Outra delas ocorreu em Liverpool, no ano seguinte (1809), 
com o mesmo resultado. Bunting esteve à frente de um movimento 
amplamente vitorioso na extirpação dessa insidiosa “violação” do 
Dia do Senhor até a década de 1840. Esse foi, inclusive, um dos 
meios pelo qual Bunting adquiriu fama nacional.” 
Talvez a sua fama de opressor fosse necessária para subjugar 
crianças durante os seis dias da semana. Observamos nas atitudes 
de Bunting e de seus seguidores uma deformação da sensibilidade 
complementar às deformações típicas das crianças empregadas nas 
fábricas, cujo trabalho eles perdoavam. Em toda a copiosa corres- 
pondência dos seus primeiros ministérios em grandes centros in- 
dustriais (Manchester, Liverpool, Sheffield, Halifax e Leeds, entre 
1804 e 1815), marcada por infindáveis e mesquinhas disputas 
relativas à New Connection, polêmicas vazias sobre a moral e in- 


7. Ibid., pp. 295-7, 312-14, 322-3; Bamford, Early Days, pp. 100-101. Con- 
vém notar que a Igreja Nacional e outras seitas heterodoxas também proi- 
biram o ensino da escrita aos domingos. 
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vestigações prurientes sobre a conduta privada das jovens, não há 
indícios de que ele ou seus colegas tenham tido a nd preo- 
cupação quanto às consegiiências da industrialização? Os jovens 
líderes do Metodismo não só foram culpados por se omitirem na 
questão do trabalho das crianças, mas também por enfraquecerem 
espiritualmente os pobres, aumentando a sua submissão. Além 
disso, eles encorajavam o ingresso na Igreja Metodista dos ele- 
mentos mais aptos a reforçarem o componente psíquico da disci- 
Plina no trabalho de que tanto necessitavam os fabricantes. 


; Já em 1787, Robert Peel (o primeiro) escreveu: “deixei a 
maioria de meus negócios em Lancashire sob a direção dos meto- 
distas, e eles me serviram muito bem”? Weber € Tawney disse- 
caram tão minuciosamente a interpretação do modo de produção 
capitalista e da ética puritana que aparentemente há pouco a acres- 
centar. O Metodismo pode ser visto como uma simples extensão 
desta ética num meio social em processo de mudança. Além disso. 
tomando-se por base o fato de que o Metodismo, na época de 
Bunting, parecia excepcionalmente bem adaptado, devido à valo- 
tização da disciplina e da ordem e à opacidade moral que benefi- 
ciavam os industriais selj-made, os manufatureiros, os contrames- 
tres, os capatazes e outros grupos de subdireção, elaborou-se uma 
tese economicista segundo a qual o Metodismo serviu como auto- 
justificação ideológica para os patrões-manufatureiros e seus auxi- 
liares, o que representa uma parcela importante da verdade. John 


Wesley, numa passa: ú i 
5 gem fregiientemente citada, previu e d 
esta análise: º FER 


a religião deve necessariamente incentivar o trabalho e 
a frugalidade, o que não gera nada além de riquezas. Mas à 
medida em que as riquezas crescem, aumenta o orgulho a 
soberba e o apego ao mundo. (...) Como, então, é possível 
que o Metodismo, uma religião do coração, embora tenha 


aa a apoiada de forma resoluta por metodistas 
oi O anti-escravismo, mas, com o passar dos 

3 es > anos, passou-se 

Pa que essa posição representava menos uma consciência tal resi- 

a e que o desejo de desarmar os críticos que defendiam esta bandeira. 

É E [yerman, John Wesley (1870), HU, p. 499. Ver também J. Sutcliffe. 

eview of Methodism (York, 1805), p. 37. ; 
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florescido recentemente como um loureiro, continue neste 
estado? Os metodistas, em todas as partes, tornam-se dili- 
gentes e frugais e, consegiientemente, aumentam seus bens. 
Nessa mesma proporção, cresce seu orgulho, seu ódio, o de- 
sejo da carne, a cobiça e o orgulho de viver. Assim, embora 
a forma da religião permaneça, seu espírito está se desvane- 
cendo rapidamente. 


Diversos industriais metodistas — inclusive o próprio Bun- 
ting — poderiam servir de confirmação a esta tese, no princípio 
do século 191º Contudo, ela falha num ponto decisivo, pois 
precisamente nesta época o Metodismo obteve o maior êxito em 
servir simultaneamente como religião da burguesia industrial (ape- 
sar de compartilhar este terreno com outras seitas heterodoxas) e 
de amplos setores do proletariado. Não pode haver dúvida sobre 
a profunda devoção de muitas comunidades da classe operária 
(incluindo igualmente mineiros, tecelões, operários industriais, ma- 
rinheiros, ceramistas e trabalhadores rurais) à Igreja Metodista. 
Como foi possível ao Metodismo prestar este duplo serviço com 
tão notável êxito? 

Este problema não foi tratado nem por Weber, nem por 
Tawsey. Ambos estavam preocupados principalmente com o Puri- 
tanismo nos séculos 16 e 17 e com a gênese do capitalismo 
comercial; suas principais pesquisas versaram sobre o desenvolvi- 
mento psíquico e social da classe média. Mais especificamente, 
Weber preocupou-se com o conceito puritano de “chamada”, e 
Tawney enfatizou os valores de liberdade, autodisciplina, indivi- 
dualismo e cobiça. Mas é intrínseco a ambos argumentos o fato 
de que o puritanismo contribuiu para fortalecer as energias psígui- 
cas e a coerência social dos grupos de classe média, que con- 
sideravam a si próprios “chamados” ou “eleitos” e que estavam 
engajados em projetos gananciosos (com algum êxito). Como se 
explica, então, a atração exercida por esta religião sobre o nas- 
cente proletariado num período de excepcional miséria, consi- 
derando-se que as massas não tinham qualquer motivo para se 
imaginarem iluminadas, que suas experiências no trabalho e nas 


10. Ver W. J. Warner, op. cit., pp. 168-80: 
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comunidades favoreciam os valores coletivistas em detrimento 
dos individualistas e que sua frugalidade, disciplina ou ganância 
trariam maior proveito aos patrões do que a eles mesmos? 

Weber e Tawney aduziram, certamente, fortes razões utilitá- 
rias, do ponto de vista dos patrões, para a propagação dos valores 
puritanos ou pseudopuritanos entre a classe operária. Tawney 
analisou o “Novo Remédio para a Pobreza”, onde se denunciava 
a indolência e a imprudência do trabalhador e se defendia a idéia 
de que, se o sucesso correspondia a um sinal da predestinação, 
a pobreza era em si própria um sintoma de torpeza espiritual.'! 
Weber enfatizou principalmente uma questão crucial para a classe 
operária: a disciplina do trabalho. “O capitalismo moderno, onde 
quer que tenha iniciado a tarefa de incrementar a produtividade 
do trabalho humano, aumentando sua intensidade”, escreveu We- 
ber, “encontrou uma resistência absolutamente tenaz do... tra- 
balho pré-capitalista”. 


A economia capitalista atual é um cosmos imenso no qual 
nasceu o indivíduo, apresentando-se a ele... como uma 
ordem imutável de coisas onde deve necessariamente viver. 
Ela força o indivíduo, na medida em que ele é envolvido 
pelo sistema das relações de mercado, a se sujeitar às regras 
de ação capitalista. 


Contudo, quando surgiu o capitalismo industrial, estas regras 
de ação pareciam restrições artificiais e odiosas: o camponês, o 
trabalhador rural nas vilas não-cercadas e até mesmo o artesão 
urbano ou o aprendiz não calculavam a remuneração do trabalho 
exclusivamente em termos monetários, e rebelavam-se contra a 
idéia do trabalho disciplinado, semana após semana. No modo de 
vida descrito por Weber (de maneira insatisfatória) como “tradi- 
cionalista”, “os homens não têm a aspiração “natural” de ganharem 
cada vez mais; ao contrário, desejam simplesmente viver como 
estão acostumados e ganhar o necessário à realização deste pro- 
pósito”. Mesmo os pagamentos por peça e outros incentivos per- 
dem parte da sua eficácia se não houver coerção interna: depois 


ft. R. H. Tawney, op. cit., p. 227 e ss. 
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de ganhar o que julga ser o suficiente, o camponês abandona a 
indústria e retorna a sua vila, e o artesão cai na bebedeira. Ao 
mesmo tempo, a doutrina oposta, que defende a manutenção de 
baixos salários, é ineficiente em atividades onde se requer habi- 
lidade, atenção ou responsabilidade. O requisito necessário — 
aqui Fromm amplia o argumento de Weber — é uma “coerção 
interna”, provavelmente “mais eficaz na canalização de todas as 
energias para o trabalho do que qualquer outra forma de coerção 
externa”: 


Contra a coerção externa, há sempre uma certa dose de 
rebeldia que interfere sobre a eficiência do trabalho ou inca- 
pacita os indivíduos para qualquer atividade diferenciada 
que requeira inteligência, iniciativa e responsabilidade. (...) 
Indubitavelmente, o capitalismo não poderia ter-se desenvol- 
vido caso a maior parte das energias humanas não tivessem 
sido canalizadas na direção do trabalho. 


O trabalhador deve transformar-se “no seu próprio feitor”? 


Os ingredientes dessa coerção não são novos. Weber obser- 
vou as dificuldades enfrentadas pelos patrões nas indústrias que 
recorriam ao trabalho externo — principalmente a tecelagem — 
no século 17 como consegiiência dos hábitos de trabalho irre- 
gulares (embriaguez e furtos de linha, entre outros). Na indústria 
laneira do oeste da Inglaterra — mais exatamente em Kidder- 
minster — ocorreu uma mudança notável nas relações de trabalho 
em virtude da ação de um teólogo presbiteriano, Richard Baxter. 
Muitos dos elementos da disciplina no trabalho defendidos pelos 
metodistas já se encontravam formulados no seu Christian Direc- 
tory de 1673. Diversos proprietários de minas e industriais no 


12. Weber, op. cit., esp. pp. 54, 60-67, 160-61, 178; E. Fromm, The Fear 
of Freedom (ed. 1960), p. 80. 

13. Tampouco a disciplina no trabalho se limitava exclusivamente ao Meto- 
dismo. Estamos nos referindo aqui ao Metodismo como o principal exem- 
plo de certas manifestações que também pertencem à história do Evange- 
lismo e da maioria das seitas heterodoxas, durante a Revolução Industrial. 
14. Weber, op. cit, pp. 66-7, 282; Tawney, op. cit., p. 198 e ss. Os textos 
de Baxter foram a leitura favorita dos primeiros metodistas, tendo sido 
reimpressos inúmeras vezes nas primeiras décadas do século 19. 
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setor de lã e algodão do norte enfrentaram dificuldades similares 
durante todo o século 18. Os mineiros recebiam geralmente 
um pagamento mensal; havia queixas de que “eles são natural- 
mente turbulentos, impetuosos e rudes nas maneiras e no caráter”: 


Seus salários são elevados e incertos, e seu emprego é uma 
espécie de trabalho por empreitada, cujos lucros raramente 
podem ser antecipados. Esta circunstância conferiu-lhes os 
hábitos imprevidentes dos jogadores. (...) 

Outro traço do caráter de um mineiro é a sua predileção 
para mudar de emprego. (...) Suas mudanças anuais são 
tão certas quanto o ciclo das estações. (...) Independente- 
mente dos favores que possa ter recebido, sempre tende a 
ignorá-los quando qualquer um dos seus pedidos é recusa- 
do. 5 


O tecelão que possuía uma pequena propriedade era conhe- 
cido pelo hábito de abandonar seu trabalho ante qualquer emer- 
gência na lavoura. A maioria dos trabalhadores no século 18 
deixava com satisfação o seu emprego por um mês de trabalho na 
colheita. Muitos dos operários adultos das primeiras tecelagens 
tinham “hábitos errantes e negligentes, e raramente permaneciam 
por muito tempo num mesmo estabelecimento”.1º A relação de 
multas nos estabelecimentos Etruria, em Wedgwood, sugere alguns 
dos problemas administrativos nas primeiras empresas: 


todo trabalhador que bater ou então injuriar seu con- 
tramestre perderá o emprego. 
Todo trabalhador que levar cerveja ou bebidas alcoólicas 
para a fábrica, durante o horário de trabalho, pagará uma 
muita de 2 xelins. 


15. Report of the Society jor Bettering the Condition of the Poor, 1 (1798), 
p. 238 e ss.; relato dos carvoeiros do Duque de Bridgewater (próximo a 
Manchester). Os carvoeiros do Duque eram considerados “mais dignos” 
do que a maioria, e “alguns agentes do duque eram homens de aspecto 
religioso, que fundaram escolas dominicais...” 

16. A. Redford, op. cit., pp. 19-20. Na década de 1830, Samuel Greg quei- 
xava-se de que “este espírito inquieto e migratório é uma das caracteris- 
ticas mais peculiares da população manufatureira”. 
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Qualquer pessoa que jogar handball contra qualquer parede 
onde houver janelas pagará 2 xelins... 7 


Independentemente de seus empregados trabalharem na fá- 
brica ou nas suas próprias casas, o patrão-manufatureiro da Re- 
volução Industrial estava obcecado por estes problemas diseipli- 
nares. Os trabalhadores externos precisavam adquirir (de acordo 
com o ponto de vista dos empregadores) hábitos “metódicos”, 
atenção meticulosa às instruções, o costume de cumprirem os con- 
tratos no seu devido tempo e os escrúpulos necessários para inibir 
o furto de material. Na década de 1820, de acordo com um con- 
temporâneo, “a maioria dos tecelões”” estava “profundamente im- 
buída das doutrinas metodistas”. Alguns dos self-made men que 
haviam se tornado patrões eram metodistas ou dissidentes, cuja 
frugalidade, como Wesley previra, os enriquecera. Eles tendiam a 
favorecer seus companheiros de fé, encontrando neles uma ““ga- 
rantia de boa conduta” e “de consciência do valor do caráter”.!8 
As tradições “artesanais” dos tecelões, com sua ênfase sobre os 
valores de independência, já os predispunham a alguma variante 
da fé puritana.” E quanto aos operários das fábricas? 


Em Philosophy of Manujactures (1835), do dr. Andrew Ure, 
uma obra que influenciou profundamente Engeis e Marx por sua 
apologia satânica ao capitalismo, encontramos uma completa ante- 
cipação da hipótese “economicista” sobre a função da religião en- 
quanto disciplina de trabalho. O termo fábrica, para Ure: 


inclui a idéia de um grande autômato, composto de vários 
órgãos mecânicos e intelectuais, atuando em ininterrupta 
harmonia para a produção de um objeto comum, todos eles 


17. V. W. Bladen, “The Potteries in the Industrial Revolution”, Econ. 
Journal (suplemento), 1926-9, [, p. 130. Ver também M. McKendrick, 
“Josiah Wedgwood and Factory Disciple”, Hist. Journal, IV, I, 1961, p. 30. 
Wedgwood deseiava “transformar os homens em múguinas que não come- 
tessem erros”. 

18. R. Guest, 4 Compendious History of the Cotton Manufaciure (1823), 
p. 38, 43. 

19. No século 17, as seitas puritanas contavam com um grande séquito 
de tecelões, mas, à exceção do oeste da Inglaterra, esta tradição não per- 
sistiu por muito tempo, durante o século 18. 
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subordinados a uma força motora que se regula por si pró- 
pria. 


“A principal dificuldade” do sistema fabril não residia nos 
seus aspectos tecnológicos, mas na “distribuição dos diversos mem- 
bros do seu aparato num único grupo corporativo” e, acima de 
tudo, “em capacitar os seres humanos a renunciarem a seus hábi- 
tos indisciplinados no trabalho e a se identificarem com a regula- 
ridade invariante do complexo autômato”: 


Projetar e administrar um código bem-sucedido de disciplina 
nas fábricas, adequado às suas necessidades, foi um empre- 
endimento hercúleo, uma nobre realização de Arkwright. 
Mesmo nos dias de hoje, quando o sistema está perfeita- 
mente organizado e seu trabalho aliviado ao máximo, desco- 
briu-se que é praticamente impossível converter os trabalha- 
dores oriundos das ocupações agrícolas ou artesanais em 
operários úteis, após a puberdade. Depois de um esforço 
temporário visando dominar seus hábitos negligentes e des- 
regrados, eles acabam renunciando espontaneamente a seus 
empregos, ou são demitidos pelos contramestres por falta de 
atenção. 


“Era necessário, na verdade, um homem com energia e am- 
bição napoleônicas para dominar o caráter refratário dos traba- 
lhadores acostumados a irregulares paroxismos de diligência. 
(...) Este homem foi Arkwright.” Além disso, quanto maior fosse 
a sua qualificação, o trabalhador tornava-se mais resistente à dis- 
ciplina, “mais obstinado e... menos preparado para as funções 
de componente de um sistema mecânico que poderia ser preju- 
dicado na totalidade por suas atitudes irregulares ocasionais”. 
Assim, os industriais procuravam eliminar qualquer processo que 
requeresse “alguma agilidade e firmeza manuais específicas... 
de um trabalhador habilidoso”, substituindo-o por um “mecanis- 
mo auto-regulável que poderia ser controlado por uma criança”. 
“Portanto, o principal objetivo do industrial moderno é reduzir 
a tarefa dos seus empregados, através da união do capital e da 
ciência, ao exercício da vigilância e da agilidade, faculdades 
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que... poderiam ser rapidamente desenvolvidas a um nível de 
perfeição nos jovens” 2º 

Para as crianças, a disciplina imposta pelo contramestre e 
pelas máquinas bastava; mas, para os que “haviam ultrapassado 
a puberdade”, havia a necessidade de coerção interna. Por esta 
razão, Ure devotou uma seção de seu livro à “Economia Moral 
do Sistema Fabril” e um capítulo especial à religião. O operário 
não-redimido era uma criatura terrível na perspectiva de Ure, uma 
vítima à disposição dos “demagogos ardilosos””, cronicamente pro- 
penso às conspirações secretas e à participação em associações, 
sendo capaz de todas as atrocidades contra seus mestres, Os salá- 
rios elevados dos fiandeiros de algodão permitiam-lhes “manter 
uma dieta demasiadamente rica e estimulante para suas ocupações 
em ambientes fechados, provocando doenças nervosas”: 


As manufaturas condensam espontaneamente uma vasta po- 
pulação, num perímetro limitado, proporcionando todas as 
facilidades para as conspirações secretas. ..; elas transmitem 
energia e inteligência às mentes vulgares e fornecem uma 
fonte de discórdia pecuniária, através dos seus salários gene- 
rosos... 


Nestas circunstâncias, as escolas dominicais representavam 
um “espetáculo sublime”. O comitê de uma escola dominical de 
Stockport, construída em 1805, congratulou-se pelo “decoro” pre- 
servado naquela cidade em 1832, numa época de “agitação polí- 
tica” por toda a parte: “é praticamente impossível aproximar-se 
da cidade... sem que se encontre uma ou mais destas fortalezas 
trangúilas, erigidas contra a invasão do vício e da ignorância por 


uma sábia benevolência”. Ure extraiu desta experiência uma con- 


20. Ure, op. cit. pp. 13-21, Também p. 23: “De fato, o objetivo e a ten- 
dência de todo aprimoramento da maquinaria é substituir o trabalho huma- 
no, ou diminuir o seu custo, empregando mulheres e crianças em lugar dos 
hemens, e trabalhadores comuns em lugar de artesãos treinados”. Como 
expressão das intenções dos industriais no setor têxtil, trata-se de uma asser- 
ção interessante e relevante; porém, como expressão de uma “lei do desen- 
volvimento capitalista, creio gue talvez Marx e Engels tenham atribuído 
muita importância às afirmações de Ure. 
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clusão que se aplicava não só à subordinação política em geral, 
mas também ao próprio comportamento nas fábricas: 


O descuido da disciplina moral pode ser imediatamente 
constatado em qualquer estabelecimento por um observador 
experiente através da desordem generalizada, da irregulari- 
dade das máquinas individuais e do desperdício de tempo e 
material... 


O simples pagamento dos salários nunca poderia assegurar 
“serviços zelosos”. Todo empregador que negligenciava as consi- 
derações morais e se sentia “um estranho diante das graças do 
Evangelho” 


tem a convicção de que basta exercer uma vigilância exaus- 
tiva sobre os operários para evitar que eles o enganem, mas 
não atinge este propósito pois a totalidade deles, por seus 
instintos naturais, tendem a conspirar contra tais patrões. 
Independentemente dos seus esforços, ele nunca poderá co- 
mandar trabalhadores de um nível superior. (...) 

Consegiientemente, é do interesse de todo industrial orga- 
nizar seus dispositivos morais sobre princípios tão sólidos 
quanto aqueles em que se apóiam os dispositivos mecânicos, 
pois, caso contrário, nunca poderá controlar mãos firmes, 
olhos atentos e a cooperação imediata dos empregados, re- 
quisitos essenciais para a qualidade da produção. (...) Na 
realidade, não existe nenhum outro contexto em que a verda- 
de do Evangelho — “a religiosidade é um grande benefício” 


— é mais válida do que a administração de uma grande 
fábrica. ?! 


Desta forma, a argumentação está completa. O sistema fabril 
requer a transformação da natureza humana, e os “paroxismos de 
trabalho” do artesão ou do trabalhador externo devem ser meto- 
dizados até que o homem se adapte à disciplina imposta pela má- 
quina ?? Como inculcar, contudo, estas virtudes disciplinares em 


21. Ibid., WI, caps. 1 e 3. Grifo do autor. 

22. C£. D H. Lawrence em The Rainbow: “Eles crêem que devem adaptar- 
se às condições dos poços e das instalações, ao invés de adaptá-los às ca- 
racterísticas do homem. É mais fácil”. 
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indivíduos que, a menos que se tornem contramestres, dificilmen- 
te tirariam algum proveito temporal de uma postura piedosa? Isto 
só pode ser conseguido inculcando-se “a primeira e mais impor- 
tante lição... de que o homem deve aguardar por sua maior 
felicidade na vida futura, não na presente”. O trabalho deve ser 
considerado como um “puro ato de virtude... inspirado pelo 
amor de um ser transcendente, que age... sobre nossa vontade 
e nossas emoções”: 


Onde, então, a humanidade encontrará este poder transfor- 
mador? Na eruz de Cristo. O sacrifício livra-nos da culpa 
do pecado, elimina a inclinação para o pecado e o morti- 
fica, mostrando que sua torpeza é indelével, exceto através 
de uma terrível expiação. O sacrifício repara a desobediên- 
cia e incita à obediência, tornando-a praticável, aceitável e, 
de certa forma, inevitável, pois compele a ela. Ele repre- 
senta não apenas a razão da obediência, mas sua própria 
forma, * 


Fica claro, então, que Ure é o Richard Baxter da Algodonó- 
polis (Cottonopolis). Contudo, chegou o momento de deixar estas 
considerações elevadas e transcendentes para analisar, brevemen- 
e, as questões mundanas da teologia. É evidente que havia, em 
800, na teologia de todas as religiões inglesas, uma casuística 
capaz de reforçar o sentimento de auto-estima moral dos indus- 
triais. Quer conservasse sua fé na hierarquia, quer se considerasse 
um eleito ou visse em seu sucesso uma evidência da graça ou da 
iedade, ele não sentia maiores impulsos para trocar sua residência 
atrás da indústria em Bradford por uma cela monástica na ilha 
Bardsey. Mas a teologia metodista, em virtude do seu oportunis- 
mo inescrupuloso, estava melhor preparada do que qualquer outra 
para servir de religião a um proletariado que não tinha qualquer 
razão para se sentir “eleito”, em função da sua experiência social. 
Na sua teologia, Wesley parece ter dispensado os melhores ele- 
mentos do Puritanismo E selecionado, sem hesitação, os piores. 
Se em termos de classe o Metodismo era hermafrodita, em ter- 
mos doutrinários era um produto híbrido. Já observamos a ruptura 


23. Ure, op. cit. p. 423-5. 
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do Metodismo com as tradições intelectuais e democráticas da 
antiga Dissidência. Contudo, as doutrinas da submissão à autori- 
dade formuladas por Lutero poderiam ter servido como texto para 
qualquer Conferência Wesleyana, após 1789: 


Ainda que as autoridades sejam más e descrentes, seu poder 
é bom e provém de Deus... 

Deus preferiria tolerar o governo vigente, não importando 
quão cruel fosse, a permitir que a turba se amotinasse, inde- 
pendentemente de seus motivos serem justos ou não... 


(Porém, Jabez Bunting, ao contrário de Lutero, jamais admi- 
tiria a idéia de que a turba pudesse alguma vez estar com a razão.) 
A forte tendência luterana do Wesleyanismo tem sido fregiiente- 
mente enfatizada.” A adoção, por parte de Wesley, da doutrina 
da universidade da graça era incompatível com a idéia calvinista 
da “eleição”. Se a graça era universal, o pecado também o era. 
Qualguer homem que confessasse seus pecados poderia receber a 
graça a ser redimido pelo sangue de Cristo. Nesse sentido, trata-se 
de uma doutrina de igualitarismo espiritual que ao menos oferece 
iguais oportunidades de acesso à graça e ao pecado pata ricos € 
pobres. Enquanto “religião do coração”, e não do intelecto, dava 
aos mais humildes e incultos a esperança de atingir a graça. A 
esse respeito, o Metodismo derrubou todas as barreiras doutriná- 
rias e abriu suas portas à classe operária. Este fato recorda-nos 
de que o Luteranismo também foi uma religião dos pobres e que, 
como Munzer apregoou e Lutero aprendeu às suas custas, o igua- 
litarismo espiritual tende a transbordar de suas margens e inundar 
campos mundanos, tendo trazido ao credo luterano uma perpétua 
tensão que também se reproduziu no Metodismo. 

Contudo, a redenção em Cristo era apenas provisória. A esse 
respeito, a doutrina de Wesley não era conclusiva. Ele desdenhava 


24. Weber, em sua breve discussão sobre o Metodismo em 4 Ética Pro- 
testante e o Espírito do Capitalismo, exagera a influência calvinista sobre 
sua teologia, deixando, portanto, de perceber sua excepcional adaptabili- 
dade como religião do proletariado. Ele exagera o papel desempenhado 
pela “chamada” entre os wesleyanos, especialmente quando tenta aplicá-la 
à “chamada” do trabalhador, uma doutrina menos significativa na Ingla- 
terra do que as de submissão e de obediência. 
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a noção da perenidade da graça, uma vez que o penitente a rece- 
besse; desta forma, retornava pela porta dos fundos uma forma 
atenuada do Calvinismo (o “eleito” representava agora o “salvo”. 
Já no final do século 18, a doutrina de justificação pela fé 
tinha adquirido consistência — talvez por ser evidente o fato de 
que um grande número de pessoas “salvas” durante as campanhas 
renovacionistas voltava aos antigos hábitos, depois de alguns anos, 
ou até meses. Assim, surgiu a doutrina de que o perdão dos peca- 
dos durava somente enquanto o penitente não tornasse a pecar. 
Os irmãos e irmãs que haviam sido “salvos” encontravam-se num 
estado de eleição condicional e provisória. A apostasia era sempre 
possível. Em vista da fragilidade humana, isto parecia bastante 
provável tanto aos olhos de Deus quanto de Bunting. Além disso, 
Bunting esforçou-se em mostrar o ponto de vista de Deus, segundo 
o qual — 


A natureza do pecado não se altera nem se torsa menos 
“pecaminosa”... através da redenção do pecado. Cancela-se 


a punição, e desaparece a obrigação de sofrer o castigo. 


Todavia, a dívida ainda permanece, apesar do perdão con- 
cedido pela benevolência divina. Daí advém a necessidade 
de continuar a confessar e lamentar o pecado já perdoado. 
Apesar de liberado das consequências penais por um ato de 
clemência divina, devemos nos recordar de que as cinzas da 
humilhação representam nosso lugar, diante de Deus... * 


A doutrina em questão apresenta complexidades adicionais. 
Seria presunção supor que o homem pudesse salvar-se através de 
um ato de sua própria vontade. A salvação era prerrogativa de 
Deus, e ao homem cabia preparar-se para a redenção mediante 
um ato de completa humilhação. Contudo, uma vez convencido 
da graça e admitido na irmandade metodista, a “apostasia” tor- 
nava-se um problema inquietante para os trabalhadores, homens 
ou mulheres. Isso poderia significar a expulsão do único grupo 


25. Jabez Bunting, Sermon on Justification by Faith (Leeds, 1813),'p. 11. 
As imagens de Bunting recordam-nos de que, em janeiro deste mesmo ano 
(1813), alguns Iuddistas sofreram todas as consegiiências penais por seus 
pecados na forca, enquanto outros tiveram suas penas “benevolentemente 
reduzidas” a quatorze anos de deportação. 
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comunitário que conheciam em meio à selva industrial, acarretan- 
do o medo permanente de um sombrio castigo eterno: 


Há um inferno a temer 
e castigos eternos, 
Onde pecadores e demônios irão viver 
em meio a trevas e fogo, agrilhoados.* 


Como então conservar a graça? Não através das boas obras, 
pois Wesley havia colocado a fé acima delas: “Vosso único fim 
é salvar almas”. As obras correspondiam a ciladas do orgulho, 
e mesmo as melhores se encontravam mescladas à escória do peca- 
do. Entretanto, mediante outro estratagema oportunista, elas pode- 
riam representar um sinal de graça (um Calvinismo residual desti- 
nado aos fabricantes e lojistas). Visto que o mundo é a ante-sala 
da eternidade, assuntos profanos tais como a riqueza e a pobteza 
têm pouca importância: o rico poderia demonstrar que havia rece- 
bido a graça, servindo à Igreja (sobretudo construindo capelas 
para seus próprios empregados). Os pobres podiam considerar-se 
afortunados por serem menos tentados “pelo desejo da came e 
dos olhos e pelo orgulho da vida”. Eles estavam mais aptos a 
conservarem a graça, não por uma particular “convocação divina”, 
mas por não terem muitas oportunidades para recair em tentação. 

Havia três meios óbvios para conservar a graça. Em primeiro 
lugar, através do serviço da Igreja, como líder de classe, pregador 
local ou no desempenho de tarefas mais humildes. Em segundo 
lugar, mediante o cultivo da própria alma, através de exercícios 
religiosos, entonação de salmos e, principalmente, esforços em 
reproduzir as perturbações emocionais da conversão, a convicção 
do pecado, a penitência e o recebimento pela graça. Em terceiro 
lugar, mediante uma disciplina metódica em todos os aspectos da 
vida. E, acima de tudo, através do próprio trabalho (que, sendo 
humilde e desagradável, não seria confundido com as boas obras), 
realizado sem fins ulteriores (segundo o dr. Ure), mas como “um 
puro ato de virtude”, representando, assim, um sinal evidente da 
graça. Além disso, a maldição lançada por Deus sobre Adão, ao 


* There is a dreadful hell/ And everlasting pains,/ Where sinners must 
with devils dwell/ In darkness, fire and chains. 
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expulsá-lo do Jardim do Eden, proporcionava um apoio doutri- 
nário irrefutável ao caráter sagrado do trabalho árduo, da pobreza 
e dos aborrecimentos de “todos os dias da tua vida”. 


Podemos agora observar a extraordinária semelhança entre as 
virtudes inculcadas pelo Metodismo na classe operária, e o desi- 
derato do Utilitarismo da classe média. O dr. Ure indicou essa 
conexão na sua advertência aos fabricantes: “organizar seu dispo- 
sitivo moral segundo princípios tão sólidos quanto os do dispo- 
sitivo mecânico”. Nesse aspecto, o Metodismo representou o deso- 
lado panorama interior do Utilitarismo numa época de transição 
para a disciplina de trabalho do capitalismo industrial. Na medida 
em que se metodizaram os “paroxismos do trabalho” do trabalha- 
dor manual, controlando seus impulsos ao ócio, intensificaram-se 
as crises emocionais e espirituais. Os abjetos opúsculos confessio- 
nais mostram a outra face da prosa desumanizada de Edwin 
Chadwick e do dr. Kay. A “marcha do intelecto” e a repressão 
da emoção caminham juntas. 


Entretanto, Wesley afirmava que o Metodismo era principal- 
mente uma “religião do coração”. O Metodismo diferia de maneira 
mais evidente das antigas seitas puritanas em seu “entusiasmo” 
e arrebatamento emocional?! Poderíamos ressaltar alguns dos cô- 
nhecidos estágios da experiência religiosa extraídos de um panfleto 
que descreve a conversão de um marinheiro, Joshua Marsden, na 
década de 1790. Esses panfletos seguem normalmente um padrão 
convencional. Primeiramente, encontramos a descrição de uma 
juventude pecaminosa: blasfêmias, jogos, embriaguez, ociosidade, 
licenciosidade sexual ou, simplesmente, o “desejo da carne” 5 
Segue-se a isso uma experiência dramática que leva o pecador a 
considerar a idéia da morte (a cura miraculosa de uma enfermi- 


26. Weber e Tawney, certamente, dirigiram sua atenção ao desenvolvi- 
mento paraleio dos dogmas puritanos e utilitaristas. Ver Tawney, op. cit., 
p. 219: “Alguns dos elos da cola de malha utilitarisla foram forjados... 
por leólogos puritanos do século 17”. Contudo, os últimos elos da corrente 
utilitarista colocada sobre o proletariado foram forjados pelo Metodismo. 
27. Exceluando-se, logicamente, os batistas, principalmente em Gales. 

28. Para um exemplo, retirado deste mesmo opúsculo, ver E. P. Thompson, 
A formação da classe operária inglesa, vol. I, “A árvore da liberdade”, Paz 
e Terra, 1987, p. 60. 
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dade mortal, o naufrágio ou o falecimento da esposa ou filhos), 
ou então o encontro casual com a palavra de Deus, da qual o 
pecador escarnece, embora esta continue a lhe indicar o caminho 
da salvação. Nosso marinheiro passou por todas essas experiên- 
cias. Um naufrágio deixou-o “trêmulo de horror, à beira do terrível 
abismo das águas... os fantasmas de seu passado surgiram diante 
dele, numa procissão de espectros macabros”. Uma grave enfer- 
midade “conduziu-o diversas vezes, choroso e atormentado, ao 
trono da graça”, que “dissipou e climinou seus desejos sensuais”, 
e lhe “mostrou os horrores da morte daqueles que não têm fé em 
Cristo”. Convidado por um amigo para assistir a um encontro de 
classe metodista, “seu coração transformou-se no de um meni- 
no. (...) As lágrimas escorreram por sua face, como um regato”. 
Seguia-se o longo ordálio da intercessão pelo perdão e da luta com 
as tentações da pecaminosa vida anterior. Somente a graça pode 
desfazer “os sete selos que atam o coração do pecador: a igno- 
rância, o orgulho, a descrença, a animosidade, a obstinação, a 
luxúria e a cobiça”. Durante seu “noviciado”, o penitente sucum- 
be a “tentações” sugeridas de forma vaga: * 


Apesar de tudo, algumas vezes era arrastado pela violência 
e impetuosidade da tentação, que produzia toda a angústia 
sofrida por um espírito desgarrado. Após ser derrotado pelo 
pecado, ele teria de redobrar suas preces. (...). Ocasional- 
mente, o medo de morrer sem perdão agitava sua mente, 
e o temor de despertar na eternidade perturbava o seu sono. 


Uma vez dominado, pelo menos em parte, o “desejo da 
carne”, o “Inimigo” servia-se de tentações espirituais mas sutis 
para obstruir o caminho do penitente. Dentre elas, sobressaem-se 


quaisquer disposições que conduzam ao “endurecimento do co- 


29. A linguagem sugere fregiientemente que a componente objetiva no 
“pecado” era a masturbação. Três fatos permitem-nos fazer esta dedução: 
(1) a nalureza introspectiva da auto-absorção durante a penitência. (2) 
os obsessivos ensinamentos metodistas sobre a pecaminosidade dos órgãos 
sexuais. (3) O fato dos metodistas desejarem que seus filhos atingissem 
a compreensão do pecado ao chegarem à puberdade. Ver G. R. Taylor, 
The AngelMakers (1958), p. 326, a respeito do aumento da literatura 
sobre este assunto durante estes anos. 
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ração”, tais como a leviandade, o orgulho e, principalmente, toda 
a tentação de “comprar a salvação” através de obras, ao invés 
de aguardá-la serenamente “como um dom gratuito de Deus, me- 
diante os méritos infinitos de seu sangue reconciliador”. A dou- 
trina das boas obras corresponde à “doutrina hebraica e papista 
do mérito humano”. A “dureza de coração” consiste em qualquer 
característica pessoal que resista à submissão absoluta: 


Deus... antes que possa bondosamente perdoar-nos... 
precisa secar nosso fruto, murchar a flor de nosso orgulho, 
arrancar os esteios de nossa fé pessoal, conter a jactância 
de nossa farisaica presunção, rasgar a veste de nossa pom- 
posa e ímpia virtude, e levar o pecador culpado, humilhado, 
envergonhado e desesperado aos pés da Cruz. 


Alcançado tal ponto de. humilhação, “todos os seus projetos 
pareciam-lhe uma ociosa e vazia tolice”. Contudo, “o momento 
do resgate já estava próximo”. Numa “festa de confraternização” 
na capela metodista, o penitente ajoelhava-se em seu banco “e em 
meio à agonia da alma iniciava a sua altercação com Deus”. Posto 
que “o inimigo se encolerizava e lançava-se sobre ele como um 
dilúvio”, 


alguns dos líderes e mulheres piedosas reuniam-se na galeria, 
intercedendo por ele ante o poder da graça. Quanto mais 
rezavam, mais aumentava a sua dor e aflição, atingindo os 
limites da exaustão; o suor escorria por seu corpo... e ele 
jazia estendido junto ao banco, quase sem forças para se 
mover. Este, não obstante, foi o momento da redenção. (...) 
Ele sentiu algo indescritível, semelhante à serenidade, como 
se a presença de Deus perpassasse seus ossos. Então, pôs-se 
de pé e sentiu que podia confiar em Cristo, através da fé. 


A partir desse momento, “o fardo do pecado esvaiu-se”. “A 
nova criação manifestou-se através de novas virtudes morais: 
amor, alegria, esperança, paz, temor filial, deleite em Jesus, terna 
confiança, desejo pela mais íntima comunhão e completa submis- 
são. (...) Havia agora um novo reino de probidade em seu cora- 
ção.” A glória de Deus tornou-se “o propósito de cada ação”. Mas 
a salvação era condicional; a convicção de haver recebido a 
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graça coexistia com o conhecimento de que o homem “'é um peca- 
dor cego, miserável, desgraçado, desprezível, pobre e irremediável 
(sem a graça divina)” 30 

Nosso pecador havia, então, “abandonado o poder de Satanás 
pelo reino e a imagem do amado Filho de Deus”. Podemos obser- 
var nessa lúgubre expressão figurativa o ordálio psíquico pelo 
qual a estrutura moral do artesão ou do trabalhador pré-industriais 
rebeldes transformava-se subitamente na do submisso trabalhador 
industrial. Nisso consistia certamente o “poder transformador” de 
Ure. Trata-se de um fenômeno quase diabólico que penetra nos 
recônditos mais profundos da personalidade humana; visando à 
repressão das energias emocionais e espirituais. Contudo, a palavra 
“repressão” pode ser enganosa: essas energias foram av.es im- 
possibilitadas de expressão na vida social e pessoal e confiscadas 
para servirem à Igreja do que simplesmente inibidas. As capelas 
escuras, semelhantes a caixas, erguiam-se na paisagem dos distri- 
tos industriais como grandes armadilhas para a psique humana. 
No interior da igreja, repetia-se constantemente o drama emocio- 
nal das reincidências, confissões, ataques a Satanás e ovelhas des- 
garradas; pode-se suspeitar de que as piedosas irmãs; em parti- 
cular, encontravam nesta rotina um dos maiores “consolos” da 


religião. Para os mãis intelectualizados, havia o drama espiritual 
dos: 


--- julgamentos, tentações, depressões, dúvidas, lutas, pros- 
trações, manifestações, vitórias, indiferenças, desvios, absol- 
vições, ajudas, esperanças, respostas às preces, mediações, 
alívios, queixas... perturbações emocionais, manifestações 
de fé, orientações através dos escuros labirintos das dispen- 


sas eclesiásticas... julgamentos coléricos e amparo no mo- 
mento da queda. 3 


Contudo, deve-se ressaltar o carútcr intermitente do senti- 
mentalismo wesleyano. Os contemporâneos que constataram o 
caráter prático ou a vida doméstica metodistas destacavam princi- 


30. Joshua Marsden, Skctches cf the Early Life of a Sailor (uma autobio- 
grafia na terceira pessoa), Hull, s.d., passim. 
31. Skerches of the Early Life of Sailor, pp. 104, 111. 
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palmente a sua disposição metódica, disciplinada e reprimída. Esse 
é o paradoxo de uma “religião do coração” que se distinguiu pela 
inibição de toda a espontaneidade. O Metodismo sancionou as 
“emoções do coração” somente para as celebrações religiosas; os 
metodistas escreveram hinos mas não legaram qualquer poesia 
profana digna de nota; a idéia de um amante metodista apaixo- 
nado era cômica, nesta época. .. (“Evite todas as formas de paí- 
xão”, aconselhava Wesley). O termo é desagradável, mas parece 
difícil não ver no Metodismo dessa época uma forma ritualizada 
de masturbação mental. Energias ou emoções ameaçadoras para 
a ordem social ou meramente improdutivas (na acepção do dr. 
Ure) só eram liberadas em inocentes e esporádicas festas de con- 
fraternização, vigílias, reuniões musicais ou campanhas renova- 
cionistas. Nessas festas de confraternização, após a execução dos 
hinos e da cerimônia da partição do bolo ou do pão, o pregador 
falava num estilo rude e emocional sobre suas experiências espi- 
rituais, tentações e lutas contra o pecado: 


Enguanto o pregador falava, ouviam-se suspiros, gemidos, 
anseios piedosos e... exclamações de súplica ou iouvor, 
vindos de todas as partes do auditório. 


Na tensão que se seguia, os membros da congregação erguiam- 
se e confessavam publicamente seus pecados ou tentações, fregien- 
temente acompanhadas por implicações sexuais. Um observador 
notou “a timidez e os evidentes sinais de agitação interior reve- 
lados por algumas das jovens, antes de começarem a falar”? 

Os metodistas fizeram da religião (escreveu Southey) “algo 
sensorial e passional, permanentemente necessitado de compaixão 
e estímulo”. 23 Os orgasmos de sentimentos ocorridos nos sabbaths 
possibilitavam a concentração dessas energias na consumação do 
trabalho produtivo durante a semana. Além disso, como a salvação 
nunca estava assegurada e as tentações surgiam por toda parte, 
havia um constante estímulo interior a um comportamento “sóbrio 
e diligente” — sinal evidente de graça — em cada hora do dia e 


32. Joseph Nightingale, Portraiture of Methodism (1807), p. 203 e ss. 
33. R. Southey, Life of Wesley and Rise and Progress of Methodism (ed. 
1890), p. 381 ess. 
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em cada dia do ano. As consegiiências da indisciplina no trabalho 
poderiam ser não só a demissão, mas também as chamas do infer- 
no. Deus era o contramestre mais vigilante entre todos. Até mesmo 
acima das chaminés, viam-se cartazes com os dizeres: “Deus me 
vigia”. O metodista aprendia a “carregar sua cruz” de pobreza e 
humilhação. Além disso, a crucificação representava (como obser- 
vou Ure) o verdadeiro modelo de obediência: “autênticos segui- 
dores de nosso sagrado Cordeiro, morremos todos os dias em Sua 
Cruz...” 3 O trabalho correspondia à cruz do trabalhador indus- 
trial “convertido”. 

Entretanto, um redirecionamento tão drástico dos impulsos 
não poderia realizar-se sem uma desorganização fundamental da 
personalidade humana. Podemos compreender porque Hazlitt des- 
crevia os metodistas como “um grupo de religiosos inválidos”.35 
Se Wesley tomou de Lutero seu autoritarismo, o Metodismo do 
século 17 assumiu a melancolia do Calvinismo e dos teólogos 
puritanos ingleses: uma disciplina de vida metódica “combinada 
com a estrita repressão a todas as alegrias espontâneas” .%6 Destas 
duas fontes, derivou-se um sentimento de culpa quase maniqueísta 
em relação à depravação humana. Além disso, os wesleyanos 
absorveram e incorporaram desnecessariamente a seus hinos e es- 
critos o estranho fenômeno da necrofilia do início do século 18 
e das fantasias pervertidas que representavam o lado menos agra- 
dável da tradição moraviana. Weber ressaltou a relação existente 
entre a repressão sexual e a disciplina de trabalho nos ensina- 
mentos de teólogos como Baxter: 


O ascetismo sexual do Puritanismo difere do monacal ape- 
nas em grau, não nos seus princípios fundamentais. Quanto 
a concepção puritana do casamento, sua influência prática 


34. J. E. Rattenbury, The Eucharistic Hymns of John and Charles Wesley 
(1948), p. 240: 

Lançamos nossos pecados ao fogo/ Pelo teu sacrifício consumidos,” E todo 
desejo vil e frívolo/ Ao julgamento cotidiano da cruz. 

(We cast our sins into that fire/ Which did thy sacrifice consume,/ And 
every base and vain desire/ To daily crucifixion doom.) Ú 


35. W. Hazlitt, “On the Causes of Methodism”, The Round Table (1817), 
Works, IV, p. 57 e ss. 
36. Weber, op. cit., p. 53. 
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tem maior alcance que a do monasticismo. Com respeito às 
relações sexuais, o Puritanismo as tolera unicamente como 
o meio determinado por Deus para o aumento de Sua glória, 
mesmo após o matrimônio, de acordo com o mandamento 
“crescei e multiplicai-vos”. A mesma prescrição recomen- 
dada às tentações sexuais estendia-se também aos casos de 
dúvida religiosa e de indignidade moral, consistindo numa 
dieta moderada de vegetais, banhos frios e, principalmente, 
“o trabalho árduo que propicia a salvação”. *? 


O Metodismo está permeado por ensinamentos relativos ao 
caráter pecaminoso da sexualidade e principalmente dos órgãos 
sexuais. Estes últimos — especialmente os masculinos (visto que 
se gêneralizara a crença de que as mulheres não poderiam sentir 
o “desejo da carne”) — eram as fortalezas carnais visíveis de 
Satanás, a fonte de perpétuas tentações e de impulsos inesgotáveis, 
incontroláveis e (salvo para a deliberada e sagrada procriação) 
improdutivos.? O erotismo pervertido das imagens utilizadas pelos 
metodistas revela sua preocupação obsessiva com a sexualidade. 
Na conversão de John Nelson, pudemos observar a identificação 
de Satanás com o falo. Normalmente, Deus representa a imagem 
do pai vingativo, autoritário e repressor, ante o qual só Cristo 
pode interceder, o Cordeiro do sacrifício “ainda sangrando e im- 
plorando a Graça/para a alma de todos os homens”. Entretanto, 
a associação de Cristo a imagens sexuais femininas — ou ambiva- 
lentes, com maior fregiiência — é ainda mais surpreendente e desa- 
gradável. 

A este respeito, encontramos diversos níveis contraditórios de 
simbolismo. Cristo, personificação do “Amor”, a quem se dirige 
a grande massa de hinos wesleyanos, assume sucessivamente a 
imagem maternal, edipiana, sexual e sadomasoquista. A extraor- 
dinária assimilação das chagas e das imagens sexuais na tradição 
moraviana tem sido frequentemente citada. O homem, um pecador 
desprezível, deve encontrar “pousada, cama e alimento nas chagas 


37. Ibid. p. 158-9. 

38. Apenas uma avaliação precisa sobre o grau com que esta obsessão 
penetrou na cultura ingtesa — particularmente na cultura da classe ope- 
rária — pode permitir a compreensão dos motivos que impeliram Lawrence 
a escrever O Amante de Lady Chatterley. 
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do Cordeiro”. Mas as imagens sexuais se transferem facilmente às 
do útero. A “querida e pequena abertura do sagrado, precioso 
e mil vezes formoso ventre”, é também o refúgio do pecado, na 
qual “o regenerado descansa e recupera o ânimo”: 


Oh preciosa cavidade do Ventre 
Quisera eu viver sempre dentro de ti... 
Ali, no divino gozo do Ventre aberto, 
Passarei todos os dias que me restam. 
Sim, sim, ficarei sempre 

Ali, onde foi aberto o teu Ventre.” 39 


Notamos aqui a assimilação de imagens sexuais e da “regres- 
são ao útero”. Mas após a ruptura dos wesleyanos com os irmãos 
moravianos, a linguagem de seus hinos e a persistente acusação 
de heresia antinomiana entre as comunidades moravianas torna- 
vam-se um escândalo público. Nos hinos de John e Charles Wesley, 
reprimiram-se todas as imagens sexuais explícitas, mas se abriu 
espaço para as imagens do útero e das vísceras: 


Venham, oh meus irmãos pecadores, venham, 
Gemendo sob o peso de vossos pecados! 
Seu misericordioso coração vos abrigará, 
E em seu seio vos acolherá. ..** 


Indubitavelmente, essas imagens encontram-se subordinadas 
a opressoras imagens sacrificiais, como se as tradições secretas 
dos sacrifícios de sangue do Mitraísmo que perturbaram a primi- 
tiva Igreja Cristã surgissem repentinamente na linguagem dos 
hinos metodistas do século 18. Encontramos aqui o amor de 
Cristo, o sangue do Cordeiro sacrificial no qual devem banhar-se 
os pecadores e a associação do sacrifício à culpa do penitente. Ali 


* O precious Side-hole's cavity/ 1 want to spend my life in thee.../ There 
in one Side-hole's joy divine,/ I'll spend all future Days of mine./ Yes; 
yes, I wilt for ever sit/ There, where thy Side was split. 

39. Ver R. A. Knox, Enthusiasm (Oxford, 1950), p. 408-17; G. R. Taylor, 
op. cit., pp. 166-7. 

** Come, O m guitty brethren, come,/ Groaning beneath your load of 
sin!/ His bteending heart shall make you room,/ His open side shall take 
you in... 
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encontramos a “fonte” que “brota de Seu ventre, / Tão aberto 
que todos podem por ele entrar”: 


Todavia, a fonte do Teu sangue 

Permanece inteiramente descerrada a todo pecador: 
Agora, ainda agora, meu Deus e Senhor, 

Eu me puriífico em Teu ventre.* 


A linguagem sacrificial, masoquista e erótica tem um vínculo 
comum com o mesmo simbolismo do sangue: 


Anelamos beber Teu precioso sangue, 

Definhamos por descansar em Tuas chagas, 
Ansitamos por alimento imortal, 

E almejamos o gozo eterno de todo o Teu amor.** 


A união com o amor de Cristo, especialmente na “boda” 
eucarística (na qual a Igreja coletivamente “se oferece a Deus 
através do Corpo de Cristo”),*º agrupa os sentimentos de auto- 
mortificação, o desejo de voltar ao útero e o atormentado apetite 
sexual “abrigado no peito do Salvador”: 


Ali eu moraria para sempre, 
Sem sair um só momento, 
Oculto na fenda do Teu ventre, 
Eternamente guardado em Teu coração.*** 4 


É difícil conceber uma desorganização mais profunda da vida 
humana, uma semelhante contaminação das fontes da espontanei- 


* Still the fountain of Thy blood/ Stands for sinners open'd wide;/ Now, 
even now, my Lord and God, / wash me in Thy side. 

** We thirst to drink Thy precious blood,/ We languish in Thy wounds to 
rest,/ And hunger for immortal food,/ And long on all Thy love to feast. 
40. S. E. Rattenbury, op. cit, p. 132. 

*** Tis there I would always abide,/ And never a moment depart,/ Con- 
ceaPd in the cleft of Thy side,/ Eternally held in Thy heart. 

41. Ibid., p. 109, 111, 202-4, 224-34, e J. E. Rattenbury, The Evangelical 
Doctrines of Charles Wesley's Hymns (1941), p. 184. Este assunto merece 
atenção renovada e mais especializada. O estudo de G. R. Taylor, The 
Angel-Makers, é sugestivo, mas sua tentativa de encontrar uma explicação 
“sexual” para a mudança histórica na educação infantil praticada pelos 
pais é levada a um ponto absurdo. 
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dade, limitada a refletir a si mesma em todos os aspectos da per- 
sonalidade humana. Como a alegria era associada ao pecado e à 
culpa, e o sofrimento (as feridas de Cristo) à bondade e ao amor, 
todos os impulsos eram conduzidos aos seus opostos, e se tornou 
natural supor que o homem ou a criança só eram dignos da graça 
aos olhos de Deus se desempenhassem tarefas penosas, laboriosas 
e renunciantes. Trabalhar e penar era um deleite; e o masoquismo 
era “Amor”. 


Essas estranhas imagens perpetuaram-se durante os anos da 
Revolução Industrial, não somente nos hinos metodistas, mas tam- 
bém na retórica dos sermões e confissões. Tampouco passaram 
desapercebidas. “A Divindade se personifica e encarna nas ima- 
gens mais repulsivas”, comentou Leigh Hunt, em seu ensaio “On 
the Indecencies and Profane Rapture of Methodism”. “Se devemos 
nos dirigir a Deus na linguagem da féição terrena, por que não 
o tratamos como um pai ao invés de amanie?” *2 Contudo, no 
final do século 18, a tradição metodista passou por uma alte- 
ração desoladora. A negação ou sublimação do amor tendia ao 
culto do seu oposto: a morte. O próprio Charles Wesley havia 
escrito mais de um hino pressagiando essa mudança: 


Ó, graciosa Aparição da Morte! 
Nenhuma Visão sobre a Terra é tão formosa. 
Nem todas as vistosas Representações que vivemos 
Podem comparar-se a um Corpo morto.* 


Nesse aspecto, a tradição metodista é ambivalente. Por um 
lado, os pregadores metodistas desenvolveram técnicas para susci- 
tar paroxismos de temor da morte e das ilimitadas dores do Infer- 


42. O editor do Examiner [Leigh Hunt], An Artempr to Shew the Folly 
and Danger of Methodism (1809), esp. pp. 54-64, 89-97, A linguagem 
empregada também expunha os metodistas às acusações de que as festas 
de confraternização, as noites de vigília e o fervor da revivificação davam 
lugar a relações sexuais promíscuas. Entre os críticos moderados, Nightin- 
gale rechaçou estas acusações, Leigh Hunt sustentou-as e Southey preferiu 
não se manifestar. Ver tal canaille em 4 Professor, Confessions of a 
Methodist (1810). 

* Ah, lovely Appearance of Death!/ No Sight upon Earth is so fair./ 
Not all the gay Pageants that breathe! Can with a dead Body compare. 


253 


no. Às crianças, desde a idade em que começavam a falar, eram 
aterrorizadas por imagens de castigos eternos pela mais ligeira 
falta. Elas passavam noites túgubres ouvindo a leitura do Book of 
Martyrs, de Foxe, ou algo similar.** Porém, ao mesmo tempo, as 
que sabiam ler eram bombardeadas, no início do século 19, com 
opúsculos que celebravam a “Santa Agonia”. Nenhuma publicação 
metodista ou evangélica dirigida a adultos ou crianças estava com- 
pleta sem algumas cenas de moribundos, nas quais (como Leigh 
Hunt também observou) a morte era frequentemente antevista na 
linguagem da noiva ou do noivo, impacientes por celebrarem sua 
noite de núpcias. A morte era o único fim a que se podia aspirar 
sem culpa, a conquista da paz após uma vida de sofrimento e 
trabalho. 


Nos últimos anos, boa parte da história do Metodismo tem 
sido escrita por apologistas ou secularistas imparciais dispostos a 
perdoarem um movimento que são incapazes de compreender, cau- 
sando-lhes choque o julgamento feito por Leckey, no final do 
século 19: 


Raramente existiu um sistema de terrorismo religioso tão 
apavorante, ou mais apto a confundir um intelecto vacilante 
e amargurar uma natureza sensitiva. “* 


A Revolução Industrial produziu a figura do Reverendo Jabez 
Branderham (tomando, seguramente, Jabez Bunting como modelo) 
que aparece no horrível pesadelo de Lookwood, no início de 
Wuthering Heights: “Meu Deus, que sermão! Dividido em qua- 
trocentas e noventa partes... e cada uma analisando um pecado 
diferente!” Frente ao “Não farás” que permeava todas as crenças 
religiosas em maior ou menor grau durante esses anos, podemos 
apreciar toda a grandeza de William Blake. Em 1818, ele deixou 


43. Cf. W. E. H. Lecky, History of England in the Eighteenth Century 
(ed. 1891), IF p. 585: “As imagens macabras continuamente evocadas 
Ipelos pregadores metodistas] envenenaram sua imaginação, perseguiram- 
nos em todas as horas de fraqueza ou depressão, descoraram os seus 
julgamentos acerca do mundo e adicionaram um horror dez vezes maior 
à obscuridade do sepulcro. 

44. Lecky, op. cit., II, pp. 77-8. 
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seus livros proféticos, povoados de densas alegorias, passando a 
uma última fase de claridade gnômica com The Everlasting Gos- 
pel, onde reafirmou os valores quase antinomianos da alegria da 
sexualidade e da inocência que já se encontravam presentes em 
seus primeiros cantos. Quase todos os versos de seus poemas po- 
dem ser considerados uma declaração de “guerra psicológica” 
contra o Metodismo e o Evangelismo. A “Visão de Cristo” de 
ambas as seitas era a “maior inimiga” de suas visões pessoais. 
Acima de tudo, Blake disparou suas flechas contra os ensinamen- 
tos da humildade e submissão. Essa humildade negadora “enco- 
bre o Sol e a Lua”, “Distorce os céus de pólo a pólo”, 


Cobrindo com espinhos e raízes, 
A Alma enterrada e todos os seus Tesouros.* 


II. O milenarismo do desespero 


A utilidade do Metodismo enquanto disciplina de trabalho 
é evidente. Contudo, não nos parece tão fácil compreender o 
motivo pelo qual tantos trabalhadores demonstraram disposição 
para se submeterem a esta forma de exploração psíquica. Como 
foi que o Metodismo conseguiu desempenhar com tamanho êxito 
o duplo papel de religião dos exploradores e dos explorados? 

Entre 1790 e 1830,%º encontramos três possíveis razões para 
tal fenômeno: a doutrinação direta, o sentido comunitário do me- 
todismo e as consegiiências psíquicas da contra-revolução. 


45. Cf. Wilberforce, 4 Practical View of Christianity, p. 437: “Lembre-se 
de que somos todos criaturas decaídas, nascidas no pecado e naturalmente 
depravadas. A cristandade não reconhece qualquer inocência ou bondade 
do coração”. 

* Rooting over with thorns & stems/ The buried Soul & all its Gems. 
46. Esses anos compreendem o período de ascensão e predomínio de 
Jabez Bunting e seu círculo. Após 1830, passou-se a observar tendências 
liberalizantes agindo no interior da Connection metodista, e, apesar da 
determinada ação de retaguarda desencadeada por Bunting, o Metodismo 
entrou, na década de 1840, numa nova fase, mais atenuada que a anterior. 
De um lado, a segunda e a terceira gerações de algumas famílias de 
industriais e empregadores abandonaram o metodismo pela respeitabili- 
dade da Igreja Nacional. De outro lado, o Metodismo apresentou-se como 
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A primeira razão — a doutrinação — não deve ser exagerada. 
As escolas dominicais evangélicas estiveram sempre ativas, ainda 
que pareça difícil estabelecer até que ponto suas atividades pos- 
sam ser designadas como “educacionais”. Os wesleyanos herdaram 
de seu fundador uma convicção particularmente forte quanto à 
pecaminosidade primitiva das crianças. No caso concreto de Wes- 
ley, ela expressava-se com uma força que teria feito jesuíta enru- 
bescer: 


Domine suas vontades a tempo. Comece essa tarefa antes 
que eles possam se movimentar sozinhos e falar corretamente 
ou, talvez, antes mesmo que saibam falar. Custe o que custar, 
domine suas vontades, se não quiser condenar irremediavel- 
mente seus filhos. Ensine o menino de um ano a temer o 
castigo e a chorar mansamente; a partir dessa idade, ele 
deve ser ensinado a fazer o que lhe ordenam, mesmo que 
para isso tenha de ser surrado dez vezes... Domine suas 
vontades agora; sua alma viverá e ele, provavelmente, lhes 
agradecerá por toda a eternidade. *” 


Na Escola de Wesley, em Kingswood, somente eram permiti- 
das “recreações” produtivas, como partir lenha, cavar e coisas 
semelhantes, posto que os jogos e brincadeiras eram “indignos de 
uma criança cristã” (“Matarei ou curarei”, dizia Wesley; e ele 
raramente dizia algo que não tencionasse fazer: Proponho-me a 
uma coisa ou outra — terei uma escola cristã, ou não terei nenhu- 
ma). Pode-se constatar o verdadeiro objetivo das escolas domini- 
cais a partir de um breve vislumbre dos materiais “educativos” 


a mais autêntica perspectiva para alguns indivíduos nos grupos de peque- 
nos encarregados de oficina, escriturários e subadministradores, nos quais 
um radicalismo amortecido se mesclava à ideologia do “ajudate a ti 
mesmo”. Ver E. R. Taylor, op. cit., caps. 5 e 6, e W. 1. Warner, op. cit., 
pp. 122-35. 

47. Southey, op. cit., p. 561. Podemos constatar, a partir de exemplos 
extraídos das memórias de Bamford relativas à década de 1790 e da Life 
de Thomas Cooper (que, na condição de professor de uma escola meto- 
dista, durante a década de 1820, considerava um sinal de graça não ter 
de surrar seus alunos) que os ensinamentos de Wesley foram humaniza- 
dos por muitos de seus seguidores, no final do século 18 e princípio 
do século 19. Ver, contudo, a defesa ortodoxa utilitarista de Jabez Bunting 
em Sermon on a great work described (1805). 
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comumente utilizados nessas escolas, durante as primeiras dé- 
cadas do século 19. Os lúgubres hinos de Wesley para uso dos 
adultos eram substituídos pelos Divine Songs of Children, de Isaac 
Watts, ou por variantes moralizadoras de autores posteriores. As 
crianças, mal sabendo caminhar, aprendiam cantos em que eram 
consideradas “por natureza e também na prática, desprezíveis es- 


cravas do pecado”. O “olho penetrante” do Deus onipresente esta- 
va atento aos seus “atos mais secretos”: 


Não há pecado que cometamos, 
Nem palavra blasfema que digamos, 
Que não sejam inscritos em teu terrível livro, 
Até o dia do juízo final.* 


Uma história moralizadora característica da época servirá 
para exemplificar a tendência geral desse “ensinamento” 48 John 
Wise era filho de um homem muito pobre, que tinha muitos filhos 
e mal podia pagar o pão deles, depois de trabalhar duro. Tinha 
de produzir o máximo durante toda a semana e se alimentava de 
bolo de aveia c farinha de aveia fervida com água. Apesar disso, 
seu pai era um homem muito “piedoso”, que repetidamente dava 
graças pelas bênçãos recebidas: “algum de nós”, por exemplo, 
“poderia ter morrido, mas continuamos todos no mundo dos 


vivos”. A mãe de John ensinou-lhe o hino de Watts que falava 
sobre o trabalho disciplinado do sol: 


Quando, das regiões do oriente 
Ele inicia seu curso matutino, 

Jamais se cansa, nem se detém para repousar, 
Mas segue, para ao redor do mundo brilhar, 


Assim como o sol, deveria eu cumprir 
Meus deveres deste dia, 


* There's not a sin that we commit,/ Nor wicked word we say,/ But in 
thy-dreadful book” tis writ,/ Against the judgement-day. 

48. The History of John Wise, a Poor Boy: intended for the Instruction 
of Children (Halifax, 1810). 
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Iniciar meu trabalho bem cedo, e serenamente 
% 
Prosseguir no meu sagrado percurso. 


Os pais de John ensinaram-lhe a respeitar a santidade do 
Sabbath e liam para ele diversos sermões sobre o dever, à obe- 
diência e a diligência. A seguir, conta-se a terrível história de 
Betty, a irmã travessa de John, que saiu para um passeio no 
domingo e retomou molhada e suja de barro, tendo perdido um 
sapato. Seu pai a repreendeu, lendo para a família o mandamento 
de Moisés segundo o qual todo o homem que recolhesse lenha no 
Sabbath deveria ser apedrejado até a morte. O pecado des Betty 
era mais grave que o mencionado na Bíblia, mas, a ocasião, foi 
perdoada. Entretanto, seguiu-se um pecado ainda pior: algumas 
crianças faltaram à escola dominical para jogarem futebol! No 
domingo seguinte, os meninos foram admoestados, e ouviram .a 
história das quarenta e duas crianças que zombaram do ancião 
Elias e que, a pedido do misericordioso Deus, foram cortadas Em 
pedaços. Em seguida, os meninos cantaram alegremente outro hino 


de Watts: 


Quando as crianças, em sua brincadeira atrevida, 
Assim trataram o velho Elias, . 

E crdenaram ao profeta que seguisse seu caminho, 
“Tu, cabeça calva, levanta e vai-te”, 


Deus rapidamente cortou suas blasfemas respirações, 
E enviou dois ursos raivosos, 

Que as-dilaceraram até a morte, . 
Entre sangue, gemidos e pranto.** 


a When from the cbambers of the east/ His morning race begins,/ He 
never tires, nor stops to rest,/ But round the orld he shines, 


So, like the sun, would 1 fulfil/ The duties of this day,/ Begin my work 
betimes, and still/ March on my heavenly way. 


4% when children in their wanton play,/ Serv'd old Elisha so;/ And bid 
the prophet go his way,/ “Go up, thou bald-head, go: 


i ir wi 4 And sent twu raging bears,/ That 
God quickly stopt their wicked breath, E E 
tore Tra tmb from limb to death,/- With blood, and groans, and tears. 
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Ac final, a piedade de John e de seu pai foram recompen- 
sadas com a herança recebida de um desconhecido, profundamente 
comovido por sua paciência e resignação à pobreza. 

Essa história pode suscitar o riso de alguns, mas as atrocida- 
des psicológicas cometidas contra as crianças eram terrivelmente 
teais para elas. Poder-se-ia questionar a ênfase dada recentemente 
por um autor ao efeito repressor do enfaixamento infantil prati- 
cado pelos puritanos (em cueiros apertados) e da educação anal, 
mas esses pontos não devem ser ignorados.” Apesar das triviali- 
dades repetidas na maioria dos livros-texto sobre as “iniciativas 
educacionais” das igrejas da época, as escolas dominicais repre- 
sentaram um fator de mudança terrível, até mesmo para as escolas 
femininas das vilas. As medidas tomadas para a educação dos 
pobres durante o século 18, ainda que inadequadas e descon- 
tínuas, destinavam-se efetivamente à educação, ainda que (como 
no caso da professora da escola de Shenstone) o aprendizado se 
limitasse aos nomes de algumas flores e ervas. Durante os anos 
contra-revolucionários, essa orientação foi corrompida pela atitude 
dominante dos evangélicos, para os quais a finalidade da educação 
começava e terminava na “recuperação moral” das crianças po- 
bres.º Não só se desencorajou o ensino da escrita, como também 
muitas crianças deixaram as escolas dominicais sem saberem ler 

— O que era uma bênção, tendo em vista as partes do Antigo 
Testamento então consideradas mais edificantes. Outras apren- 
diam para mais do que o relatado por uma menina aos Comis- 
sários para o Trabalho das Crianças nas Minas: “se eu morresse 
sendo uma boa menina, iria para o céu; se fosse má, seria quei- 
mada em enxofre e fogo. Não sabia disso antes que o ouvisse 
ontem, na escola”! Muito antes da puberdade, as crianças já 
eram submetidas, na escola dominical e em casa (se seus pais 
fossem devotos), à pior artimanha emocional a fim de confessa- 
rem os pecados e se prepararem para a salvação. Muitos, como 
49. G. R. Taylor, op. cit. 


50. Cf. Raymond Williams, The Long Revolution (1961), pp. 135-6. 


51, Citado em 3. L. e B. Hammond, Lord Shaftesbury (ed. Penguin), 
p. 74. 
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o jovem Thomas Cooper, iam “vinte vezes ao dia a lugares secre- 
tos para pedir perdão...” 2 É 

O epíteto de Lecky — “terrorismo religioso” — não é, de 
forma alguma, um termo impróprio para uma sociedade que não 
oferecia qualquer alternativa educativa para as crianças pobres — 
ao menos até o movimento da escola de caridade de Lancaster, 
na qual se substituiu a noção de “recuperação moral” por inten- 
ções genuinamente educativas e pela preocupação utilitária em 
habilitar as crianças às ocupações industriais. Contudo — nesse 
ponto chegamos à nossa segunda razão — deveríamos evitar a 
apresentação de um quadro demasiadamente frio ou tosco das 
igrejas evangélicas, baseado nas evidências apresentadas pelas car- 
tilhas das escolas dominicais ou pelos dogmas de homens como 
Bunting. O ministro metodista ortodoxo pretendia uma coisa, mas 
o que realmente ocorria em muitas comunidades era muito dife- 
rente. Os antigos metodistas “arminianos” tinham uma atitude 
mais humana em relação ao ensino nas escolas dominicais; os 
metodistas da New Connection sempre foram mais intelectuais em 
suas abordagens que os da ortodoxia wesleyana; já vimos que 
James Montgomery (do Sherfield Iris) dirigiu uma batalha entre 
os heterodoxos de Sheffield para conservar o ensino da escrita no 
programa das escolas dominicais. Os mestres leigos, que presta- 
vam serviços voluntariamente, eram provavelmente menos doutri- 
nários; ademais, havia uma tensão contínua que às vezes podia 
produzir resultados inesperados. “Até mesmo nossas escolas domi- 
nicais”, escreveu ao dugue de Portland, em 1798, um ministro 
de Bolton: 


podem converter-se, em determinadas circunstâncias, em 
seminários facciosos. Já descobrimos um ou talvez dois pro- 
fessores que prestaram o juramento do United Englishmen 
e que trabalhavam gratuitamente como mestres de escolas 
dominicais... 5 


52. T. Cooper, Life, p. 37. , 

53. Os autores que hoje descrevem corretamente a depreciação humana 
resultante do abuso comercial dos meios de comunicação perdem, na 
minha opinião, o senso de proporção ao subestimarem a extensão e o 
caráter da doutrinação massiva: ocorrida em épocas anteriores. 

54, Rev. Thomas Bancroft, 12 de fevereiro de 1798, P.C.A. 152. 
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Contudo, as “trangjiilas fortalezas” das Escolas Dominicais 
de Stockport, tão recomendadas pelo dr. Ure durante a década de 
1830, sofreram o assédio de um movimento de vingança (que, 
em parte, chegou a desalojá-las), entre 1817 e 1820, das escolas 
dominicais radicais, patrocinado pelo reverendo Joseph Harrison 
e pela União Política de Stockport, com a colaboração parcial de 
ex-professores e alunos de escolas ortodoxas. *> 

Esta observação aplica-se não apenas às escolas, mas tam- 
bém à influência geral das igrejas metodistas. Enquanto dogma, 
o Metodismo atuava como uma ideologia do trabalho desumano. 
Na prática, esse dogma foi atenuado e humanizado em graus di- 
versos, ou modificado segundo as necessidades, valores e padrões 
de relacionamento social de cada comunidade. Afinal, a Igreja 
era algo mais do que um simples edifício ou os sermões e as 
ordens de seus ministros. Seu espírito também estava incorpo- 
rado às reuniões de classe, aos grupos de costura, às atividades 
de coleta de dinheiro e às missões dos pregadores locais que 
caminhavam várias milhas após o trabalho para desempenhar pe- 
quenas funções ou serviços em aldeias distantes, raramente visi- 
tadas por ministros. O quadro da fraternidade metodista comu- 
mente apresentado é muito eufórico, a ponto de renegar a segundo 
plano as outras características da igreja. *º Contudo, permanece 
relevante o fato do Metodismo, por manter abertas as portas de 
suas capelas, oferecer de fato aos desamparados e desarraigados 
pela Revolução Industrial uma espécie de comunidade que subs- 
tituísse os antigos padrões comunitários suplantados. Graças à 
sua condição de Igreja não-oficial (ainda que não-democrática), 
havia um elemento que permitia à classe operária tomá-la como 
sua; assim, quanto maior a penetração do Metodismo nas comu- 
nidades em que fosse implantado (povoados mineiros, pesqueiros 
ou têxteis), mais forte era esta tendência. 


55. Ver D. Read, Peterioo (Manchester, 1957), p. Si e ss, e E. P. 
Thompson, 4 formação da classe operária inglesa, vol. HI, “A força dos 
trabalhadores”, Paz e Terra, 1987, cap. 4. 

56. O sentimento de companheirismo nos primeiros anos de existência 
desta igreja foi descrito com simpatia em L. F. Church, The Early Me- 
thodist People (1948). Ver também, naturalmente, as obras do dr. 
Wearmouth, entre muitas outras. 
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indubitavelmente, durante esses anos, o “ingresso” na co- 
munidade metodista adquiriu uma conotação de caráter fetichista 
para muitas pessoas; para o trabalhador migrante, isso possibili- 
tava o acesso à uma nova comunidade, quando se deslocava de 
uma cidade para outra. Dentro dessa comunidade religiosa existia, 
como já vimos, um drama característico: as particulares caracte- 
rísticas de status e importância, os mexericos e um considerável 
fundo de ajuda mútua. Havia inclusive um certo grau de mobili- 
dade social, ainda que poucos dentre os clérigos viessem dos 
lares proletários. Após ingressarem nesta igreja, homens e mulhe- 
res passavam a se considerar parte de um mundo que, de outra 
forma; lhes seria hostil. Obtinham reconhecimento, talvez por 
sua sobriedade, castidade ou piedade. Havia também outras con- 
segiiências positivas, como por exemplo sua contribuição para a 
estabilidade da família e do lar, que voltaremos a abordar. A 
estrutura de caráter puritana, ademais, não poderia ser apreen- 
dida unicamente através dos serviços prestados à Igreja e ao pa- 
trão. Uma vez admitidos,.a mesma dedicação que capacitava os 
membros no desempenho destas funções também seria obser- 
vada nos homens que administravam os Sindicatos e os Clubes 
Hampden, que estudavam sozinhos até altas horas da noite e 
que tinham sob sua responsabilidade a direção das organizações 
da classe operária. Ao analisar a ideologia do Metodismo, apre- 
sentamos um quadro intelectualizado. Entretanto, na vida social 
concreta, o senso comum, a compaixão e a obstinada vitali- 
dade das antigas tradições comunitárias contribuíram para suavi- 
zar seus contornos mais repulsivos. 

Há, contudo, uma terceira razão para explicar a vulnerabili- 
dade da classe operária frente à penetração do Metodismo, du- 
rante as guerras napoleônicas. Essa talvez seja a razão mais inte- 
ressante; embora pouco mencionada. Poderemos abordá-la melhor 
se recordarmos o aspecto histérico da revitalização metodista e 
batista, ou de seitas menores. Durante os piores anos da Revolu- 
ção Industrial, os narcóticos foram muito usados nos distritos 
manufatureiros. O epíteto de Charles Kingsley, “o ópio das mas- 
sas”, relembra-nos de que muitas pessoas se voltavam para a 
religião em busca de algum “consolo”, ainda que os sonhos ins- 
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pirados pela doutrina metodista não parecessem muito felizes. Os 
métodos utilizados pelos pregadores renovacionistas distinguiram- 
se por sua violência emocional: a tensa abertura dos cultos, as 
descrições vívidas de mortes repentinas e catástrofes, a retórica ge- 
neralizante sobre a monstruosidade do pecado, culminando com a 
dramática oferta de redenção. As assembléias ao ar livre e as pri- 
meiras congregações metodistas também se distinguiram pela vio- 
lência de seu “fervor”: desmaios, gemidos, gritos, pranto.e paro- 
xismos. Southey sugeriu inclusive que a revitalização era análoga 
ab imesmerismo. Wesley “havia produzido um novo mal que ele 
brócurava explicar mediante uma teoria teológica, ao invés de 
física” 5? As vezes, esses sintomas assumiam a forma de violentas 
histerias coletivas como no incidente de Bristol, quando, segundo 
descreveu Wesley em seu Journal, em março de 1788, “um ruido 
estremecedor... percorreu como um relâmpago toda a congre- 
gação”: 


O terror e a confusão eram inenarráveis. Poderíamos ima- 
ginar a cena como a de uma cidade fustigada por uma tem- 
pestade. As pessoas investiam umas contra as outras com 
extrema violência, destruindo os bancos. Nove décimos da 
congregação pareciam tomados pelo mesmo pânico. 


Em Chapel-en-le-Frith, recordava Wesley em 1786, essa histe- 
ria já se tornara habitual: 


Alguns, ou talvez muitos, gritam em uníssono o mais alto 
que podem. Outros pronunciam impropérios e expressões 
indecentes em suas orações. Vários caem ao chão, como 
mortos, e permanecem inertes, como cadáveres; mas, repen- 
tinamente, se erguem e começam a gritar “glória, glória”... 


Wesley condenava tais excessos de histeria, pois “conduziam 
ao menosprezo do trabalho real e concreto”. 8 Apesar disso, du- 
tante a Revolução Industrial, algumas formas mais amortecidas de 
histeria eram intrínsecas à revitalização metodista. No princípio, as 


57. Sonthey, op. cit., p. 382 e ss. 


58. Ver a discussão sobre o “entusiasmo” em R. A. Knox, op. cit. pp. 
520-35. 
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comunidades mais coesas, como as dos mineiros, agricultores das 
montanhas ou tecelões, conseguiram resistir às campanhas de cultos 
ao ar livre e reuniões de oração. Mas logo ocorria “um pequeno 
estremecimento entre seus ossos ressecados”, e então “se produzia 
o fogo, semelhante ao que se alastrava pelos tojos nas terras co- 
munais; ele queimava gloriosamente”. *º 

Esse exemplo foi extraído da propaganda realizada nos povoa- 
dos têxteis de West Riding, entre 1799 e 1801, quando comunida- 
des inteiras declararam-se — ao menos temporariamente — “sal- 
vas”. Raramente se observa que os anos de guerra não só coinci- 
diram com a máxima expansão do Metodismo, principalmente 
entre a classe operária do norte, mas também foram marcados por 
sucessivos casos de histeria. Por exemplo, nos anos de 1805-6, 
quando ocorreu uma adesão maciça ao Metodismo em Bradford, 
“em muitos casos, logo após a apresentação do texto, os gritos 
das pessoas em agonia interrompiam o pregador, até que o serviço 
religioso. . . fosse finalmente substituído por uma intercessão geral 
e enérgica” 9º “Enguanto eu falava, três pessoas caíram ao solo”, 
anotou em seu diário, satisfeito, um pregador dos Cristãos da 
Bíblia em Devon, no ano de 1816: “começamos a orar e, em 
seguida, mais alguns caíram ao chão; creio que seis pessoas 
encontraram a paz”. Os cultos dessa seita, entre os agricultores 
e os trabalhadores das terras pantanosas, eram frequentemente 
acompanhados por agonias, prostrações, “explosões de louvor” e 
“altos e piedosos brados dos penitentes”. $! 

O Metodismo talvez tenha inibido a revolução, mas pode- 
mos afirmar com certeza que sua rápida expansão durante as 
guerras foi um componente do processo psíquico da contra-re- 
volução. Em certo sentido, toda religião que enfatiza a outra 
vida é o quiliasma dos derrotados e dos desesperançados. “A 
visão utópica suscitou seu oposto. O otimismo milenarista dos 
revolucionários finalmente deu origem a uma atitude conserva- 
dora de resignação. ..”, de acordo com as palavras de Karl 


59. F. A. West, Memoirs of Jonathan Saville (Halifax, 1844). 
60. W. M. Stamp, Historical Notices of Wesleyan Methodism in Bradford 


(1841), p. 85. 
61. F. W. Bourne, The Bible Christians (1905), pp. 36-42. 
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Mannheim, ao descrever outro movimento. Além disso, ele tam- 


bém nos eu uma pista sobre a natureza do processo psíquico 
em questão. 


O milenarismo tem acompanhado sempre as irrupções revolu- 
cionárias, emprestando-lhe o seu espírito. Quando esse espi- 
rito enfraquece e abandona estes movimentos, ali permanece 
latente um frenesi coletivo e um fervor desespiritualizado. 62 


Da mesma forma que o impulso revolucionário, na Ingla- 
terra da década de 1790, foi sufocado antes que alcançasse o 
Ponto de “explosão”, a reação tampouco atingiu o ponto de 
frenesi quando o espírito se exauriu. Houve muitos outros fenô- 
menos nessas décadas que dificilmente podem ser explicados de 
Outra maneira. O milenarismo autêntico terminou no final da dé- 
cada de 1790, com a derrota do jacobinismo inglês, o começo 
E Buerras e O confinamento de Richard Brothers num mani- 
cômio. Porém, um certo número de seitas dos “Novos Jerusale- 
mitas” prosperou nos quinze anos seguintes. é Surgiram inú- 
meros profetas, como Ebenezer Aldred, um ministro unitário de 
tm povoado isolado de Derbyshire Peak (Hucklow): 


E vivia numa espécie de solidão, sonhador e rústico; acre- 
a ava idas nas Profecias; via Napoleão anunciado no 
ivro da Revelação. Finalmente, imaginou-se o Profeta que, 


num estado de levitação, procl i içã 
À ção, amaria a destruição 
grande cidade... Ro 


os vestindo uma túnica branca, com os cabelos grisalhos escor- 
tidos até os ombros, lançou-se ao Tâmisa num bote, para distri- 
buir opúsculos e sentenças proféticas.** Radicais, místicos e 
militaristas disputavam os despojos da Revelação: as tribos per- 
didas de Israel foram descobertas em Birmingham e Wapping; 


a Pi Ideology and Utopia (ed. 1960), pp. 192-6, 

ed a aro de 1801, Earl Pitzwilliam investigou as atividades dos segui- 
Ss e rothers em Bradford, guiado pelo tecelão Zacchaus Robinson. 

que “foi, durante muitos anos, nm metodista dedicado e um líder de 

a como aqui se costuma chamar”. Fitzwilliam Papers, F.45 (a) E 

4. T. A. Ward, Op. cit.; pp. 188-9; Eben-Eser, The Lise Brook (1811). 
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forjaram-se “evidências” de que “o Império Britânico é possessão 
do Messias, e seu prometido domínio naval”. & 

Entretanto, a prova mais surpreendente do “fervor deses- 
piritualizado” pode ser encontrada nos movimentos que circun- 
daram e sobreviveram à maior de todas as profetisas, Joanna 
Southcott. Em 1801, foi publicado seu primeiro opúsculo de 
profecias excêntricas, denominado The Strange Effects of Faith. 
O clima geral de frenesi exceptante evidencia-se pela rapidez com 
que se estendeu pelo país a fama da filha de um fazendeiro de 
Devon, uma simples criada doméstica. Seus atrativos compunham- 
se de diversos elementos. Havia, em primeiro lugar, a vívida ima- 
ginação da velha Inglaterra, especialmente em sua região de ori- 
gem, West Country. “A crença na forma sobrenatural”, escreveu 
o Tauton Courier em 1811, 


predomina em todos os condados do oeste, sendo poucas as 
vilas em que não se encontre pelo menos uma pessoa versa- 
da na “Gramática Negra do Inferno”. O fantasma de Sam- 
ford, por algum tempo, arrebanhou milhares de devotos... 


Havia também as imagens lúgubres e o fervor da comunhão 
metodista, aos quais (segundo Southey) Joanna estivera “zelosa- 
mente apegada”,*” bem como a estranha amálgama do estilo 
pessoal de Joanna, na qual versos místicos apareceu: iunto à 
perspicaz e vulgar prosa autobiográfica: as recordações de infância, 
os tristes casos de amor, os conflitos entre esta inflexível filha de 
camponês, os párocos e a pequena nobreza rural cética. Acima 
de tudo, havia a miséria e o cansaço da guerra, típicos daquela 
época, assim como a expectativa milenarisia, num período em 
que os seguidores de Brothers ainda viviam constantemente à 
espera de uma nova revelação e em que: 


65. R. Wedgwood, The Book of Remembrance (1814). 

66. Citado em Alfred, 24 de agosto de 1811. Ver também F. W. Bourne, 
op. cit, pp. 55, 64-5, a respeito de relatos de mulheres possuídas pelo 
demônio e de uma mulher “que declarou ser Cristo”. 

67. Southey, Letters from England (1808, 2.2 ed.), II, p. 238. 
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Um louco qualquer podia publicar seus sonhos, e um cutro, 
suas alucinações. Um deles tinha visto um anjo saído do Sol 
com uma espada desembainhada na mão e outro, ferozes 
dragões no ar e hostes de anjos prontos para o combate. 
(...) As classes mais baixas... começaram a acreditar que 
os sete selos seriam brevemente abertos... & 


Joanna não era nenhuma Joana d'Arc, mas compartilhava de 
um dos atrativos que ela exercia sobre os pobres: o sentimento 
de que a revelação podia servir-se tanto da filha de um campo: 
nês quanto de uma princesa. Ela foi aclamada como a verdadeira 
sucessora de Brothers, reunindo em torno de si um séquito que 
incluía diversos homens e mulheres cultos (se os livros profé- 
ticos de Blake podem ser considerados em parte como um ensaio 
idiossincrático à margem da disposição profética predominante, 
seu amigo William Sharp, um gravador e ex-“jacobino”, por outro 
lado, deu total apoio a Joanna). Contudo, a atração exercida por 
Joanna parece ter sido maior no seio da classe operária, na região 
leste e norte, sobretudo em Bristol, na parte sul de Lancashire, 
em West Riding e em Stockton-on-Tees. 


Oh, Inglaterra! Oh Inglaterra! Oh Inglaterra! A acha está 
fincada na árvore, e ela deverá ser cortada. Vós não conhe- 
ceis qual será o dia do vosso castigo... À meia-noite che- 
gará e recairá sobre todos vós. Alerto-vos sobre os perigos 
gue estão à vossa frente, pois chegou o momento para que 
todas as coisas se cumpram. “Aquele que vem do Éden 
trajando vestes tingidas de Bozrah e que fala com retidão 
poderia salvar a todos os que nele confiassem, mas eu esma- 
garei os meus inimigos com minha cólera. Tratá-lo-eis cruel- 
mente com minha fúria, pois o dia da vingança está no meu 
coração, e o ano da minha salvação afinal chegou.” 


A maior parte das profecias de Joanna não contém mais do 
que um espírito apocalíptico, e augúrios de catástrofes tão vagos 
que poderiam ser facilmente aplicados às crises e sublevações 
da Europa napoleônica, tendo o próprio Bonaparte como repre- 
sentação da BESTA. Seu estilo carecia do tom revolucionário 


68. Ibid., II, p. 232. 
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de Brothers; em suas revelações apocalípticas, as ovelhas seriam, 
com certeza, separadas dos bodes. “A Terra será ocupada pela 
Minha Bondade”, disse o Senhor, através de Joanna, “e o infer- 
no será preenchido pelo meu Terror. (...) Minha fúria irrom- 


perá, e meu amor misericordioso salvará aqueles que agora vêm 
até MIM.” 


Desperta, desperta, oh Sião! Enverga tuas mais belas vestes, 
oh Jerusalém, pois o dia do SENHOR está próximo... Eu 
Subjugarei o orgulho do Arrogante, e exaltarei o Espírito do 
Humilde... 


Aos salvos, oferecia-se uma utopia muito vaga: 


Quando meu povo eu houver salvo 

Dos poderes do inferno e do pecado, 

Suas casas reconstruirei, 

E palácios vos trarei; 

Pois minas de ouro vos tenho guardado: 
Mares espumosos às praias enviaram 
Milhões de tesouros ali escondidos 

E minas de diamantes, para serem vistos... 
Eu vos trarei o ouro de Ophir 

Para Jerusalém reconstruir, 

E aqueles que primeiro sejam redimidos 
Poderão dizer: essas promessas que pedimos...* 


Nesses poemas, encontramos também um eco do “Bastardo 
e seus bandidos armados” de Paine, e a idéia de que a terra seria 
devolvida aos trabalhadores: 


Mas agora eu libertarei os herdeiros, 
E os escravos irei expulsar, 
E os verdadeiros herdeiros nada terão a duvidar; 


* When I my people do redeem/ From every power of hell and sin,/ Your 
houses I shall build anew,/ And palaces bring to your view;/ For golden 
mines 1 have in store:/ The foaming seas shall send on shore/ Millions of 
treasure hid therein,/ And mines of diamonds shall be seen.../ Fve gold 
of Ophir, that shall come/ To build Jerusalem up again,/ And those that 
are the first redeem'd/ May say, these promises we claim... 
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Pois a raça bastarda vou extirpar, 
E, em seu lugar, os verdadeiros herdeiros colocar 
Para que dominem toda a terra. ..* 


É provável que Joanna Southcott não tenha sido uma impos- 
tora, mas uma mulher humilde, às vezes vacilante, vítima de seu 
próprio desequilíbrio e credulidade. (Ainda mais cruel é o jul- 
gamento daqueles que a consideram “estimulada” pelos membros 
de um circo.) Nas transcrições prosaicas de suas “Vozes”, en- 
contramos um certo pathos. As longas mensagens que, segundo 
instruções do Senhor, ela deveria divulgar, continham diversas 
referências elogiosas à capacidade da própria Joanna: 


Pois sobre a terra algo novo sempre surge. 
Mas aqui vos digo que desde a fundação da terra 
Esta maravilhosa mulher nunca ocupou posição inferior. ..** 


Assim, exaltada pelo melhor de todos os Árbitros, Joanna 
pôde exercer sobre os crédulos uma forma-de chantagem psíqui- 
ca tão aterradora quanto a dos pregadores que se utilizavam dos 
horrores do inferno. Certo dia, quando limpava uma casa após 
um leilão, “o Senhor permitiu-lhe encontrar, como por acidente”, 
um selo comum. Depois disso, seus seguidores — os Johannas 
ou Southcottians — puderam obter, através dela, um selo espe- 
cial, uma espécie de nota promissória que permitiria ao portador 
“receber a Árvore da Vida, ser herdeiro de Deus e co-herdeiro de 
Jesus Cristo”. O milênio prometido só estava ao alcance do 
“POVO SELADO”, enquanto os zombadores recebiam as mais 
terríveis ameaças: 


E eu vos digo que se agora aumentam os inimigos, 
Eles também verão seus sofrimentos expandidos, 
As Guerras, os tumultos nunca cessarão 


* But now the heirs I mean to free,/ And all these bondmen T'Il cast out,/ 
And the true heirs have nought to doubt;/ For Ill cut off the bastard 
race,/ And in their stead the true heirs place/ For to possess that very 
land... 

** For on the earth, there's something new appears./ Since earth's foun- 
dation plac'd I tell you here,/ Such wondrous woman never was bellow. .. 


269 


Até que os corações dos homens a mim retornem 
E o furor de perseguir-te, abandonem * 


Assim foram “seladas” milhares e milhares de pessoas (se- 
gundo uma estimativa, mais de 100.000). Naturalmente, o mer- 
cado de selos surgido na época era comparável ao de relíquias 
da Cruz existente na Baixa Idade Média. O desequilíbrio emo- 
cional da época manifestava-se não apenas no entusiasmo dos 
Johannas, mas também na correspondente violência dos tumul- 
tos em que, algumas vezes, agrediam-se os profetas subalternos. 
O Southcottianismo dificilmente pode ser considerado uma for- 
ma de quiliasma revolucionário, pois não incitou os homens à 
ação social efetiva e pouca relação teve com o mundo real: seu 
fervor apocalíptico era semelhante aos fervores do Metodismo, 
levando a um ponto de histeria o desejo de salvação pessoal. 
Contudo, este foi, certamente, um culto dos pobres. O Deus de 
Joanna amaldiçoou os falsos “profetas” da Inglaterra (proprietá- 
rios e governantes) que conspiravam para aumentar o preço do 
pão: 


Minhas investidas serão duras, e minhas sentenças serão as 
mais terríveis de toda a terra, se deixarem o pobre morrer 
de fome em meio à fartura. (...) Tudo o que eu disse sobre 
Nínive, Sodoma e Gomorra, sobre Tíron e Sídon, e concer- 
nente aos Galileus, são agora acusações contra os pastores 
da Inglaterra. 


As antigas imagens da “Prosutuia da Babilônia” eram revi- 
vidas em meio a uma confusão luxuriante, e se acusava “o clero 
de toda a nação” de “amantes e adúlteros” com Jesebel, tendo 
“adulterado minha Bíblia como um homem adúltero cometeria 
fornicação com uma adúltera”. Assim como em todos os cultos 
dos pobres, havia uma identificação direta entre sua situação 
precária e as atribuições dos Filhos de Israel: “da mesma forma 
que o Faraó perseguiu os Filhos de Israel, Satanás também perse- 


?* And now if foes increase, 1 tell you here,/ That every sorrow they shall 
fast increase,/ The Wars, her tumults they shall never cease / Until the 
hearts of men will turn to me/ And leave the rage of persecuting thee. 
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guirá o Povo Selado, através de tentações internas e persecuções 
externas...” Às vezes, todo o sentido desaparece sob a tortente 
dessas imagens, nas quais os nomes próprios do Antigo Testa- 
mento se debatem com os ritmos da antiga Epístola: 


Sai! Sai! Deixa que Sodoma sofra a sua condenação. Onde 
está Lot, agora? Seguro em Soar! Onde está sua mulher? 
Não foi transformada em sal? Está escrito no muro — tu 
a tentas impudicamente contra q poder de Deus. (...) Faze 
com que Boal seja cortado em pedaços! (...) Os santos 
agora julgam a terra. O onipotente aqui está, com todo o 
seu poder e o vigor de sua palavra — A espada, o cavalo 
branco, e o Rei dos reis desembainhou sia espada flame- 
jante. Alegrai-vos, justos, alegrai-vos! (...) Oh, grande Og 
e Agag, onde estão vós? As muralhas de Jericó representadas 
por vós, ruíram! Os aríetes de Josué, sete e doze, passam 
pela corrente do Jordão. (...) Os reinos ungidos do Senhor 
— Às varas ou leis de Efraim, dez unidas em uma, atadas 
com as vestes de Judá — O Filho do Homem reina sobre 
Israel — Os ossos resseguidos agora se levantam, (...) A 
noiva está chegando — O noivo recebe agora o selo imatri- 
monial. Lei e evangelho agora unidos — O sol ea lua apa- 
recem — Caleb e Josué passam a corrente triunfalmente 
para se restabelecerem — Onde estás agora, Cananeus? 
Onde foram vossas multidões enlouquecidas? 


Os hititas se foram! não mais retornarão para ferir ou molestar; 
Agora, os filhos de Israel seguirão em paz e desfrutarão da 

iterra de Canaã. 
Aqui estou, vindo de Edon, trajando vestes tingidas de sangue: 
Meus filhos estão livres, salvos e purificados, em meio à cor- 


[rente púrpura... +69 


* Hittites be gone! no more appear to hurt or to annoy;/ Now Israef's sons 
in peace succeed and Canaan's land enjoy./ Behold, from Edom I appear, 
with garments dipt in blood:/ My sons are freed, and sav'd and wash'd 
amidst the perple flood... 

69. Esta última passagem não é de Joanna, mas “uma pequena amostra 
das idéias” de “um cavalheiro muito respeitável” que figurava entre seus 
seguidores. Todas as outras passagens foram extraídas dos escritos de 
Joanna. Ver Strange Effects of Faith, Livro quinto, p. 235; Livro sexto, 
D. 275; 4 Continuation of Prophecies (1802), pp. 15, 48-9; 4 Word in 
Season (1803), p. 17; 4 Word to the Wise (1803), p. 32; Sound and 
Alarm in My Holy Mountain (1804), p. 31, 45; 4 Warning to the World 
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O primeiro frenesi deste culto ocorreu entre 1801 e 1804. 
Um segundo clímax sucedeu-se em 1814, quando a anciã Joanna 
teve uma gravidez histérica e prometeu dar à luz a “Shiloh”, o 
Filho de Deus, Em West Riding, “o distrito inteiro estava infes- 
tado de profetas barbudos”, enquanto Ashton, em Lancashire, 
seria convertida posteriormente numa espécie de “metrópole” 
dos Johannas do norte.”º Quando a profetiza faleceu, na últi- 
ma semana de 1814, tragicamente desiludida com suas próprias 
“Vozes”, o culto já havia criado raízes profundas. Diversos pre- 
tendentes reivindicaram, sucessivamente, a herança do manto 
profético de Joanna, dentre os quais o mais célebre foi um car- 
dador de Bradford, John Wroe. Os southcottianos que se suce- 
deram passaram de uma aberração a outra, exibindo sua vitalidade 
em manifestações messiânicas súbitas até o final do século 19,71 

Não há dúvidas de que o culto de Southcott causou grandes 
estragos no campo metodista, principalmente em Bristol, Lan- 
cashire e Yorkshire. Até mesmo os poucos ensaios escritos por 
Joanna sobre questões teológicas dirigiam-se contra os metodistas 
a quem ela acusou pela reafirmação dos dogmas “calvinistas”, 
fazendo, desta forma, 


o grande Criador e Pai de todos os seres parece capaz de 
erueldades que não se podem descrever com palavras ou com 
a pena — em lugar de um SER cujo AMOR está em toda 
parte, e cuja MISERICÓRDIA transparece em toda SUA 
OBRA.” 


(1804), p. 8; Copies and Parts of Copies, & c. (1804), p. 49; Letters 
and Communications (1804), pp. 44-5; Answer to Five Charges in the 
Leeds Mercury (1805), pp. 20-21; Divine and Spiritual Communications 
(1809), p. 20, 39. Ver também G. R. Balleine, Past Finding Out (1956), 
caps. 1 a 7; William Sharp, An Answer to the World (1806). 

70. Os seguidores deste culto eram obrigados a usarem barba. A respeito 
da penetração southcottiana no norte, ver J. Crossley, Remarks and In- 
quiries on a Sermon Preached by the Rev. J. Cockin (Leeds, 1806); G. 
Turner, 4 Vindication for the Honour of God (Leeds, 1807); W. Cooke 
Taylor, op. cit. p. 230; F. Peel, Nonconformity in the Spen Valley, pp. 
187-8. 

71. Ver G. R. Balleine, op. cit, caps. 8 a 14; W. H. G. Armytage, 
Heavens Below, pp. 274-6; adiante, pp. 879-82. 

72. Divine and Spiritual Communications (1809), p. 33. 
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Os metodistas, naturalmente, levavam muitas vantagens so- 
bre os southcottianos: organização estável, dinheiro e a atitude 
tolerante das autoridades. Os membros perdidos para este culto 
foram provavelmente recuperados em seguida. Isso não significa, 
contudo, que possamos considerar o culto southcottiano como 
simples extravagância, irrelevante para as estólidas tendências do 
desenvolvimento social. Ao contrário, devemos ver os Johannas 
e a revitalização metodista da época em relação íntima. As guer- 
ras napoleônicas representaram o período de apogeu para os pre- 
gadores leigos itinerantes, com suas “exclamações piedosas, la- 
mentos celestiais e desfalecimentos angélicos” 7? — o “palavró- 
rio ingênuo” que tanto irritava Cobbett: 


Seus dons celestiais, seus chamados, suas inspirações, sua 
sensibilidade pela graça que opera entre eles, e todo o resto 
de sua gíria hipócrita são um insulto vulgar e ultrajante ao 
senso comum e um grande escândalo para todo o país. É 
inútil orgulharmo-nos de nosso Estado ilustrado, enquanto 
uma seita destas cresce diariamente. 74 


No mesmo período em que prosperava o Wesleyanismo or- 
todoxo, irrompiam também grupos de “Ranters” — os “Jum. 
pers”* galeses (primos dos “Shakers” americanos), os Metodistas 
Primitivos, os “Metodistas da Tenda”, os “Metodistas Mágicos” 
de Delemere Forest, que tinham transes ou “visões”, os Bryanitas 
ou Cristãos da Bíblia, os “Metodistas Quaker” de Warrington e 
os “Metodistas Independentes” de MacLesfield. Os missionários 
renovadores percorriam as ruas da Inglaterra, durante e após a 
guerra, gritando: “Volte-se ao Senhor e busque a sua salvação!” 

Causa-nos surpresa todo este sentido de desequilíbrio, assim 
como a inconstância do fenômeno da conversão metodista. Os 
gráficos que mostram o aumento do número de fiéis são enga- 
nosos: na verdade, ocorria uma pulsação revitalizadora, ou uma 
oscilação entre períodos de esperança e períodos de desespero e 


73. Halifax Theatre Royal (programa de um espetáculo), 1793. 
74. Political Register, 12 de junho de 1813. 


* Seita de fanáticos religiosos do século 18, situada entre os metodistas 
e os calvinistas. (N. do T.) 
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angústia espiritual. Após 1795, os pobres entraram novamente 
num Vale de Humilhação, mas, desta vez, o fizeram com relu- 
tância e muitas reservas: sempre que a esperança renascia, dei- 
xava-se de lado a revitalização religiosa, que ressurgia com vigor 
renovado sobre 'as ruínas do messianismo político recém-aban- 
donado. Nesse sentido, o grande recrutamento metodista ocorrido 
entre 1790 e 1830 pode ser considerado o quiliasma do deses- 
pero. 

Esta não corresponde à literatura usual do período em 
questão, de maneira que a apresentamos como uma hipótese ae 
trabalho, requerendo-se investigações mais aprofundadas. As os 
peras da Revolução Francesa, os metodistas afirmavam possuir 
60.000 seguidores, na Grã-Bretanha. Este número indica apents 
que o Metodismo encontrou apoio em quase todos os distritos 
industriais. Posteriormente, as estimativas avançaram da seguinte 
forma: 1800, 90.619; 1810, 137.997; 1820, 19.217; 18350, 
248.592. Os anos mais notáveis para o recrutamento revitali- 
zador foram os compreendidos entre 1797-1800, 1805-1807, 
1813-1818, 1823-1824 e 1831-1834. Estes períodos são tão pró- 
ximos aos de máxima conscientização e atividade política que o 
dr. Hobsbawm tem razão em dirigir sua atenção ao “marcante 
paralelismo existente entre os movimentos de consciência religiosa, 
social e política”. ?º Contudo, se a relação entre a exaltação polí- 
tica e a religiosa parece tão íntima, a natureza de tal relação per- 
manece obscura. A conclusão de que o “Metodismo avançou 
juntamente com o Radicalismo, e não quando ele se enfraque- 


75. Censo dos Cultos Religiosos da Inglaterra e de Gales, 1851 (1255); 
p. Ixxviii As regiões de atividade dos wesleyanos ortodoxos que contas 
vam com mais de 1.000 membros em 1815, segundo se afirmava, eram: 
Londres, Bristol Redruth. St Ives, Birmingham, Bursiem, Macclesficld, 
Manchester, Bolton, Liverpool, Colne, Nottingham, Sheffield, Leeds, Birstal, 
Bradford, Halifax, Ilha de Man, Sunderland, Wakefield, Dewsbury, Ep- 
worth, York, Hull, Darlington, Barnard Castle, Newcastle, Shields. Ver 
M. E. Edwards, “The Social and Political Influence of Methodism in the 
Napoleonic Period” (Londres, tese de doutoramento, 1934), p. 244. 

76. E. J. Hobsbawm, Rebeldes Primitivos, Zahar Editores, 1978. 
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ceu”, ?? não se segue necessariamente. Pelo contrário, é possível 
que o renovacionismo religioso se tenha erguido justamente no 
momento em que as aspirações temporais ou “políticas” pareciam 
derrotadas. Assim, poderíamos oferecer um diagrama espiritual, 
principiando com as perturbações emocionais associadas à Revo- 
lução Francesa e aos Direitos do Homem. No início da década 
de 1790, encontramos o Jacobinismo secular e as esperanças mi- 
lenaristas de Richard Brothers; no final da mesma década, e du- 
rante a posterior, encontramos a revitalização metodista e a fre- 
nesi dos “Johannas”, considerados por vários contemporâneos 
como derivados de um mesmo tronco e atraindo a mesma audiên- 
cia; 8 como consegiiência do luddismo (1811-1812), produziu-se 
uma nova onda revitalizadora que, por sua vez, deu lugar à 
renovação política do inverno de 1816-1817. Nos dois anos pos- 
teriores, os Metodistas Primitivos penetraram nas vilas de tece- 
lagem de malha em Nottinghamshire, Derbyshire, Leicestershire, 
e, neste caso, a relação entre a revitalização e o radicalismo po- 
lítico parece ter sido especialmente estreita. No domingo de Pen- 
tecostes de 1816, cerca de 12.000 pessoas participaram de uma 
reunião religiosa ao ar livre, em Nottingham Forest. Durante o 
período compreendido entre o outono de 1816 e o verão de 1817, 
as energias populares pareciam absorvidas pela agitação radical 
que culminou no levante de Pentridge, em junho de 1817, no 
qual pelo menos um pregador local teve papel proeminente. Mas 
a grande renovação dos Metodistas Primitivos, ocorrida nesses 
distritos durante 1817 e 1818 (“uma das mais notáveis... já 
ocorridas”) parece ter-se produzido após o desastre de Pentrid- 
ge? O ano de 1819, período de maior atividade política du- 
rante a década do pós-guerra, foi memorável para a revitalização. 
O fervor revitalizador de 4 de maio de 1831 pode ser atribuído, 


77. Ver E. J. Hobsbawm, “Methodism and the Threat of Revolution”, 
History Today (1957), VII, p. 124. 

78. Ver e.g. Leigh Hunt, op. cit. p. xiv. ! 

79. H. B. Kendall, History of Primitive Methodist Church (1919), pp. 
78, 31. O papel desempenhado pela renovação pode ser melhor estabele- 
cido a partir de um incidente lendário, citado por Kendall, sobre um 
“luddista” que planejava, em 1817, um assassinato, mas que, antes de exe- 
cutá-lo, foi interrompido e conduzido à uma capela. 
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em parte, às campanhas realizadas nos condados rurais do sul e 
do oeste, após “A Ultima Revolta dos Trabalhadores Rurais” 80º 


A sugestão é tentadora. Para avançarmos ainda mais nessa 
direção, devemos conhecer melhor não só os anos da revivificação, 
mas também cada um dos meses; não só os condados em que ele 
se produziu, mas. também as cidades e vilas. Além disso, o rela- 
cionamento dos Metodistas Primitivos ou dos Cristãos da Bíblia 
com a agitação política da época foi muito diferente daquele 
mantido pelos wesleyanos ortodoxos. Contudo, uma análise aten- 
ta de todas as igrejas atingidas por experiências de revivificação 
mostra que sua evolução não ocorreu sob a forma de um movi- 
mento ascendente constante, sendo entremeada por saltos ocasio- 
nais, quando ocorriam conversões massivas. Tratava-se mais exa- 
tamente de um movimento pulsante, com avanços seguidos de 
retrocessos. O relato feito por Thomas Cooper sobre sua própria 
conversão, durante a década de 1820, pode ser tomado como 
característico: “o exemplo foi maravilhosamente contagioso. Cen- 
tenas de habitantes da cidade de (Gainsborough) e arredores 
começaram a orar pela santidade de seus corações. ..”. Thomas 
sentiu-se transfigurado, durante várias semanas, num “céu de 
santidade sobre a terra”. Ao fim desse período, ele retornou à 
terra firme e perdeu a calma com os alunos da escola em que 
lecionava, desaparecendo, assim, seu senso de transfiguração: 


Similares à minha experiência foram as de muitos outros 
membros, na cidade e em vilas vizinhas. A mesma experiên- 
cia ocorreu em todos os distritos da conexão. A chamada 
“Renovação” inicia-se frequentemente quando uma ou mais 
pessoas se empenham em conseguir a santidade. Isto provo- 
ca um desejo semelhante em outros... e, às vezes, todo um 
distrito vive em estado de ardente agitação, durante muitos 
meses. Porém, logo se inicia o declínio... 1 


80. De modo semelhante, o professor Armytage veríficou que os anos de 
maior emigração dos distritos industriais para a cidade mórmon de Sião, 
na década de 1840, coincidiram com o período de inatividade cartista. 
Ver E..P. Thompson, 4 formação da classe operária inglesa, vol. II, “A 
força dos trabalhadores”, Paz e Terra, 1987, cap. 4. 

81. T. Cooper, Life, pp. 85-6. 
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Cooper legou-nos uma valiosa experiência pessoal. Contudo, 
em termos de processo social, podemos imaginar algo semelhante 
a uma oscilação, em que a revitalização religiosa ocupa o pólo 
negativo, e o ativismo radical (influenciado pelo milenarismo 
revolucionário), o pólo positivo. A noção conectiva é sempre a 
dos “Filhos de Israel”. Num dos pólos, o quiliasma do desespero 
-podia reduzir o trabalhador metodista a um ser humano. dos mais 
abjetos. Seus ministros advertiram-no constantemente sobre os re- 
formistas, “esses filhos de Belial”: “Nós... devemos esperar em 
silêncio pela salvação divina. No momento oportuno, Deus liber- 
tará seu amado povo eleito” 82 Ocasionalmente, as ferramentas 
desse “povo eleito” eram destruídas e se recusava O seu ingresso 
nos sindicatos, por suspeitas de que fossem “agentes” dos pa- 
trões. Cobbett levou ainda mais adiante o ataque contra os meto- 


distas: “Entre a população do norte eles têm servido de espiões 
e assassinos contratados”. 83 


Por outro lado, como para frustrar essas espectativas, muitos 
trabalhadores metodistas e pregadores locais surgiram repetida- 
mente, aos punhados e em locais dispersos, durante o século 19, 
como ativistas dentro das diferentes tendências políticas da classe 
operária. Houve alguns metodistas jacobinos, um número maior 
entre os luddistas é muitos tecelões metodistas manifestando-se 
em Peterloo, assim como entre os sindicalistas e os cartistas. Con- 
tudo, eles raramente foram precursores (exceto no sindicalismo 
dos mineiros e, posteriormente, dos agricultores); esse papel foi 
frequentemente desempenhado por owenistas e livres-pensadores 
formados dentro de padrões morais diferentes. Entretanto, os me- 
todistas encontravam-se fregiientemente entre os mais dedicados 
oradores e organizadores, que, mesmo após sua expulsão da Igre- 
ja Metodista, conservavam a confiança de suas comunidades. 


Uma das razões disso repousa nas inúmeras tensões internas 
do wesleyanismo. Da mesma maneira que a inibição repressora da 


82. Estas palavras são atribuídas a um pregador metodista num panfleto 
metodista, 4 Dialogue between a Methodist Preacher and a Reformer 
(Newcastle, 1819), mas representam fielmente os sermões metodistas 
daquela época. 


83. Political Register, 3 de janeiro de 1824. 
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sexualidade corria permanentemente o risco de gerar seu oposto 
— na forma do rebelde puritano característico (o precursor de 
Lawrense) ou do antinomianismo —, assim também as doutrinas 
autoritárias do Metodismo alimentaram, às vezes, antíteses liber- 
tárias. O Metodismo e suas contrapartidas evangélicas foram reli- 
giões de elevada consciência política, Durante os cem anos ante- 
riores a 1789, a Dissidência, em sua retórica popular, possuía 
dois inimigos principais: o pecado e o papa. Durante a década 
de 1790, houve um redirecionamento drástico deste ódio: o Papa 
foi desalojado do assento de eominação e, em seu lugar, foi al- 
cado Tom Paine. “O Metodismo”, declarou Bunting, “odeia a 
democracia tanto quanto o pecado.” Todavia, as constantes pre- 
gações contra o Jacobinismo também serviram para mantê-lo em 
primeiro plano, dentro da consciência pública. Em períodos de 
miséria ou de tensão política crescente, toda a “hostilidade repri- 
mida” 8* na mente dos trabalhadores metodistas podia irromper, 
e, com a rapidez de uma campanha de revivificação, as idéias 
jacobinas ou radicais podiam espalhar-se “como o fogo no tojo”. 


Além disso, não podemos nos esquecer da tensão existente 
entre o igualitarismo espiritual e o temporal, característica do 
Luteranismo. No Antigo Testamento, o povo trabalhador encon- 
trava mais do que um Deus autoritário e vingativo: encontrava 
também uma alegoria de suas próprias tribulações. Este simbo- 
lismo (juntamente com o Progresso do Peregrino) representava 
o patrimônio comum dos quiliastas, “Johannas”, “Jumpers” e 
wesleyanos ortodoxos. Nenhuma ideologia é inteiramente absorvi- 
da por seus partidários: na prática, ela multiplica-se de diversas 
maneiras, sob o julgamento dos impulsos e da experiência. Desta 
forma, a comunidade da classe operária introduziu nas capelas 
seus próprios valores de solidariedade, ajuda mútua e boa vizi- 
nhança. Além disso, devemos tentar imaginar que espécie de ído- 
los e fetiches inacreditáveis representavam todas as genealogias, 
anátemas e crônicas hebraicas, em confronto com a experiência 
diária dos tecelões e mineiros. Entretanto, dispersos pela Bíblia, 
havia textos aplicáveis a quase todos os contextos, que podiam 


84. Cf. E. Fromm, Fear of Freedom (ed. 1960), pp. 81-3. 
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provavelmente simbolizar tanto o contexto da luta de classes 
quanto o da peregrinação espiritual. Este foi o caso das “ativi- 
dades clandestinas” de 1801, quando, segundo fontes seguras, 
alguns conspiradores em Lancashire prestavam um juramento 
baseado em Ezequiel: 


E tu, ó profano e ímpio príncipe de Israel, seu dia chegará 
quando a iniquidade tiver fim. Assim disse o Senhor Deus: 
Tira o diadema, e remove a coroa; esta não será a mesma; 
exalta o humilde, e humilha o soberbo. Ao revés, ao revés, 
ao revés a porei, e ela não será mais, até que venha aquele 
a quem pertence por direito, e a ele a darei... A espada, 
a espada está desembainhada, brunida para a matança, para 
destruir, para reluzir. 


Nota-se também esta característica na linguagem dos minis- 
tros não remunerados dos Metodistas Independentes, no distrito 
de Newcastle — um grupo que se dissolveu após a expulsão dos 
pastores leigos radicais, em 1819: j 


Leis desiguais e uma administração parcial enterram um espi- 
nho em cada peito, e os semblantes melancólicos. (...) Sobre 
tais governantes, pode-se afirmar sem receio que seu vinho 
provém das vinhas de Sodoma e dos campos de Gomorra; 
suas uvas são de fel; seus cachos são amargos; seu vinho é o 
veneno dos dragões e a peçonha cruel das víboras. Mas no 
reino do Messias, a paz flui como um rio. (...) A vara do 
poder de Deus, que provém de Sião, não é uma vara de 
opressão. 86 


85. R. F. Wearmouth, Methodism and Working-Class Movements, 1800- 
1850, p. 61: Ezequiel, XXI, 25-28. É interessante notar que este texto 
também foi utilizado pelos igualitários ingleses; cf. Gerrard Winstanley, 
Fire in the Bush (1650): “Poderes opressores do mundo ... vocês recor- 
dam-se disto? É chegada a sua hora de destruição, destruição, destrui- 
ção...” para um outro exemplo, ver E. P. Thompson, 4 Formação da 
classe operária inglesa, vol. IH, “A força dos trabalhadores”, Paz e Terra, 
1987, cap. 2. 

86. Hugh Kelly, The Stone Cut Out of the Mountain (Newcastle, 1821), 
p. 13; H. Kelly, 4n Impartial History of Independent Methodism (New- 
castle, 1824). 
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Assim, até mesmo as “fortalezas” das escolas dominicais 
podiam gerar a rebelião. Uma lista de coleta 3? do início do sé- 
culo 19, proveniente de Todmorden, onde estão registrados os 
pseudônimos de todos os subscritores do fundo de greve, fornece- 
nos uma idéia sobre o sentido de todo este período, em que-a 
capela e à taberna lutavam por uma causa comum, num momento 
de crise industrial: 


£, s d 
Alguém que está triste em ver um homem 
premiado com o manto de prata do tempo, 
corrobora as verdades de Salomão, prov. 
27, versículo 22 0 2 6 
Um velho amigo com um asno 0 0 2 
Sempre fiel o 0 6 
Estalagem da Lebre e da Matilha 0 0 6 
Amor misericordioso, seja justo 0 0 4 
Ora essa, velho amigo (o) (o) 2: 
A esposa de Jam « Tum 0 0 2 
Amicus 0 1 0 
Diga ao velho Robertshaw que leia o ver- 
sículo 0 1 0 
3 do cap. 22 de Jeremias 0 0 6 
Tecelões de Eastwood 0 5 4 
Se a mulher de Dick o'Jos não queimar os 
relatórios o velho Tamancos de Trovão 
alará sobre sua preciosa meia-coroa num 
alvoroço de domingo 0 4 3% 
O terno de um colega de turno 0 0 2 
Corte sua cauda e a costure depois, como 
punição 0 0 4 
Todavia, no período compreendido entre 1790 e 1830, seria 
ridículo descrever a participação dos pregadores leigos rebeldes 


metodistas e de outros, nas agitações radicais extremistas, como 
uma “contribuição dos metodistas” ao movimento da classe ope- 


87. Em posse do autor. A leitura de Jeremias recomendada é: “Pobre 
daquele que edifica sua casa pela injustiça, e os seus aposentos pela ini- 
qiidade; que se serve do trabalho do seu próximo sem pagamento, e não 
lhe dá o salário devido”. 


280 


rária, ou a prática do amor livre entre os antinomianos ortodoxos 
como uma “contribuição puritana” à liberação sexual. Ambos 
representam padrões culturais reativos, mas, da mesma forma que 
os rebeldes sexuais puritanos (como Lawrence) permaneciam 
“puritanos” em sua profunda preocupação na busca de uma “re- 
lação íntegra” entre o homem e a mulher, assim tâmbém 6 rebel- 
de político metodista desempenhava sua atividade revolucionária 
ou radical com um profundo zelo moral, um elevado senso de 
retidão e da “chamada”, servindo-se da capacidade “metodista” 
pata a organização sistemática, aliada (nos melhores casos) a um 
alto grau de responsabilidade pessoal. Esta descrição aplica-se 
aos metodistas que participaram do levante de Pentridge — um 
dos quais, posteriormente executado em Derby por alta traição, 
“havia sido o pregador local mais competente de toda a re- 
gião”. 88 Encontramos também essas características entre as qua- 
lidades de Samuel Bamford e na autodisciplina que ele inculcou 
nos manifestantes de 1819, bem como em Loveless, o trabalhador 
de Dorchester e o “mártir de Tolpuddle”. Sempre que a agitação 
popular se intensificava, essa forma de “heresia” tornava-se evi- 
dente. Na realidade, durante a década de 1830, apesar de todas 
as tentativas da velha guarda de Bunting para conservar sua po- 
sição, por meio e anátemas e expulsões, comunidades inteiras, 
em particular as dos tecelões e dos tecedores de meias, combina- 
tam à sua maneira o Metodismo e o Cartismo. 


Outros fatores também influenciaram esse processo. Em 
princípios do século 19, havia uma forte tensão entre o wes- 
leyanismo profissional do clero remunerado e o voluntarismo 
dos pregadores leigos. A secessão da New Connection quilianista 
não conseguiu eliminar o ressentimento nutrido por muitos leigos 
em relação à direção suprema do Metodismo ortodoxo, domi- 
nada por um círculo de ministros arbitrariamente nomeados. Em 
inúmeras oportunidades, Cobbett satirizou a Conferência Meto- 
dista, chamando-a de “CONCLAVE”, Ele denunciou-a como uma 
nova burocracia, composta pelo “grupo de homens mais ocupa- 
dos e perseverantes do mundo”, preocupados principalmente em 


88. Benjamin Gregory, Autobicgraphical Recollections (1903), pp. 126-9. 


281 


conservar seus privilégios mundanos e em perpetuar um nóvo 
clero hereditário, vivendo confortavelmente às custas dos tributos 
pagos pelos pobres. Na escola de Wesley, em Kingswood, ele 
pôde observar o mecanismo para a perpetuação da nóva elite. *º 
Cobbett acusou os ministros profissionais, ao invés dos pregado- 
res locais, de serem “os piores inimigos da liberdade nã Ingla- 
terra”: 


- apesar da hostilidade devotada pelo clero oficial à liber- 
dade, ela parece ínfima, quando comparada à desses sectá- 
rios rufiões. (...) Escrevem livro após livro, opúsculo após 
opúsculo, pronunciam sermões vis, um após o outro. Censu= 
ram... os traficantes de escravos das Índias Ocidentais, 
mas nunca se ouviu uma única palavra sua cónira os 
proprietários de escravos de Lancashire ou da Irlanda. Ao 
contrário, dizem continuamente ao povo gue sé deve agrá- 
decer a Deus... não pela fartura ou pelas roupas quentes, 
mas pelas abundantes graças das quais esses ministros são 
portadores e pelas quais eles cobram de cada pessoa apenas 
um pêni semanal. ºº? 


Os ataques de Cobbett não eram totalmente desinteressados. 
Ele havia atacado os metodistas, no mesmo estilo desmesurado, 
mas por razões opostas, em seus tempos de tory, quando descobriu 
que vários colaboradores do coronel Despard eram metodistas.! 
Este era um de seus preconceitos mais coerentes. No princípio da 
década de 1820, ele encolerizava-se não só com o toryism extre- 
mado de Bunting e do “CONCLAVE”, mas também com a facili- 


89. “Os membros dessa conferência possuem uma escola em King's Wood, 
na qual seus filhos (e não os filhos de suas congregações) são educados! 
(...) Essa escola também é mantida às custas das congregações. (...) 
Os filhos assim educados saem dali, no devido tempo, para se tornarem 
cavalheiros, ou seja coletores de impostos e taxas, funcionários ou 
administradores de diversas espécies.” Polítical Register, 27 de janeiro 
de 1820. 

90. Ibid., 3 de janeiro de 1824. 

91. Ibid., 23 de julho de 1803: “Dos seis traidores... executados com 
Despard ... três eram metodistas, tendo sido assistidos em seus últimos 
momentos por um professor metodista. (...) A seita constitui-se princi- 
palmente de pobres-diabos bajuladores das grandes cidades e seus arre- 
dores, e de regiões manufatureiras...” CE. T. E. Owen, Methodism Un- 
masked (1802). 
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dade pela qual a Igreja Metodista arrancava os penies dos mesmos 
homens que participavam das manifestações radicais. Sem dúvida, 
contudo, muitos pregadores leigos e líderes de classes comparti- 
lhavam da sua aversão ao clero profissional e a práticas como o 
arrendamento de bancos das igrejas e outros privilégios concedidos 
aos ricos. Cobbett esforçou-se por encorajar essa aversão. “Um 
homem que trabalha durante toda a semana, produzindo sapatos”, 
escreveu ele, “não pronunciará sermões piores aos domingos, por 
este motivo.” 


Há milhares de trabalhadores, artesãos e manufatureiros 
que nunca se interessaram em pregar, mas que estão melhor 
capacitados a fazê-lo do que os membros da Conferência, na 
sua maior parte formada por antigos trabalhadores e arte- 
sãos convertidos em pregadores, pois é mais agradável pregar 
que trabalhar. 


Os “piedosos e desinteressados” pregadores locais voluntários 
(segundo Cobbett) eram “humilhados” pela “arrogante oligarquia” 
da Conferência: 


Os dignatários da Conferência olham-nos com desprezo, tra- 
tam-nos como intrusos e nos enviam a pequenas aldeias para 
pregar a meia dúzia ou meia vintena de pessoas, enquanto 
eles próprios pregam a milhares. Contudo, seria vantajoso a 
todos os metodistas do reino que ouvissem apenas a estes 
homens desinteressados; se a Conferência lhes impedisse a 
entrada nas capelas, o povo deveria ouvilos em suas pró- 
prias casas, nos estábulos ou sob as árvores. 


O outro “remédio” proposto por Cobbett aos -metodistas era 
“negar os seus penies” ou, ao menos, negá-los a todos os minis- 
tros, exceto os reformistas.”? 

Não há provas suficientes para determinar se muitos meto- 
distas seguiram o conselho de Cobbett, ou se ele lhes deu esse 
conselho por já ser praticado na época. Contudo, ele certamente 
auxiliou-nos a compreender o caráter de muitas seitas desapareci- 
das — principalmente a dos Metodistas Primitivos € dos Cristãos 


92. Ibid., 27 de janeiro de 1820, 13 de janeiro de 1821. 
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da Bíblia — nas primeiras décadas do século 19. Enquanto a 
secessão quiliamista havia aberto uma fissura profunda dentro da 
Igreja, provocando o afastamento de seus membros mais intelec- 
tualizados, as secessões desse período foram, na maior parte, mais 
superficiais, motivando a separação voluntária dos pregadores lei- 
gos e suas congregações do ministério profissional. Os Cristãos da 
Bíblia surgiram pelo fato de um leigo zeloso, William O'Bryam, 
constatar que o establishment metodista se negava a reconhecer 
sua “chamada”. Lançou-se, então, a uma pregação independente 
pela região norte de Devon, ignorando as proibições disciplinares 
da sociedade; foi expulso e taxado de “mendigo errante”, mas 
levou consigo seu grupo de convertidos. Ao compararmos as bio- 
grafias de Bunting e de Hugh Bourne — um ativo artesão indus- 
trial e marceneiro (requisitado para aperfeiçoar máquinas, reparar 
o escoramento das galerias mineiras ou fazer trabalhos em ferro 
nas minas ou nas “propriedades nas montanhas” de Staffordshire), 
fundador dos Metodistas Primitivos, sentimo-nos diante de dois 
mundos completamente diveisos. “Nossas capelas”, recordava 
Bourne, “eram as entradas das minas de carvão, ou qualquer outro 
lugar; de maneira informal, pregávamos o Evangelho para todos, 
bons ou maus, incultos ou educados.” * O establishment wesleya- 
no local poiico se interessava pelas conversões feitas por Bourne 
e Clowes nas cidades mineiras e ceramistas. O zelo evangélico 
que conduziu às primeiras assembléias ao ar livre em Mow Cop 
(1807 e 1808) foi imediatamente condenado. 

Bunting olhava com desprezo para os trabalhadores, do alto 
das intrigas relativas à New Connection; Bourne e Clowes faziam 
parte do povo trabalhador. Bunting pretendia colocar o Metodismo 
à direita do establishment; os Primitivos ainda viviam no mundo 
de miséria e persecução das origens do wesleyanismo. Não é pos- 
sível analisar as duas igrejas nos mesmos termos. À pregação dos 
Primitivos era tão rude quanto a vida de suas congregações; ela 
necessitava, segundo palavras do dr. Hobsbawm, do mais pungente 
contraste “entre o ouro do redimido e a fuligem negra dos conde- 
nados”. Tal pregação não era feita para, mas pelos pobres. Nesta, 


93. J, T. Wilkinson, Hugh Bourne, 1772-1852 (1952), pp. 21-32. Ver 
também, do mesmo autor, a biografia de William Clowes. 
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e em outras seitas, os pregadores locais tomavam a Igreja como 
sua, e, por essa razão, tais seitas contribuíram mais diretamente 
para a posterior história do sindicalismo e do Radicalismo político 
do que a Connection ortodoxa.” 


Existe ainda um outro contexto em que todas as variantes do 
Metodismo assumiram necessariamente uma forma que ampliou 
a consciência de classe: as áreas rurais. Nas aldeias agrícolas, a 
capela representava, inevitavelmente, uma afronta ao vigário e ao 
proprietário rural, e um centro no qual o trabalhador adquíria 
independência e respeito próprio. Novamente, a influência dos Me- 
todistas Primitivos foi a mais notável — principalmente em East 
Anglia. Podemos examinar a questão através de um panfleto escri- 
to por um irado pároco rural, em 1805 (ou seja, muito antes da 
fundação dos Metodistas Primitivos).* Acusavam-se os trabalha- 
dores agrícolas convertidos ao Metodismo de toda espécie de inten- 
ção sediciosa. Diziam, por exemplo, “que o milho e todos os de-. 
mais frutos da terra crescem e se destinam, pela Providência, tanto 
ao pobre quanto ao rico”. Demonstravam-se insatisfeitos com seus 
salários e menos dispostos “a trabalharem as horas extraordinárias 
requeridas pelas necessidades de seus patrões”. Pior ainda, ao invés 
de recobrarem as energias para o trabalho da semana seguinte, 
exauriam-se caminhando várias milhas nos domingos para ouvirem 
um pregador. Durante a semana, ao invés de dormirem cedo, des- 
perdiçavam fogo e velas, cantando hinos — conforme havia pre- 
senciado um pároco horrorizado, “em algumas das cabanas mais 
pobres, até as nove horas... uma noite de inverno”. Muitos anos 
depois, George Howell enfatizou a perpetuação dessas atitudes 
entre a pequena nobreza rural, ao comentar o caso dos trabalha- 
dores do Dorchester. O Metodismo constituía “uma ofensa escan- 
dalosa, naqueles dias, em diversos povoados, especialmente em 
Dorset e em outros condados do oeste. Depois da caça ilegal, repre- 
sentava certamente a ofensa mais grave”. 


94. Ver E. J, Hobsbawm, Rebeldes Primitivos, Zahar Fditores, 1978. 

8. Os Metodistas Primitivos contavam com 200 membros, em 1811, e 7.842, 
em 1820. Ver. H. B. Kendall, op. cit., p. 31. 

95. À Leiter to a County Gentleman on the Subject of Methodism 
(Ipswich, 1805). 
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Em todas estas circunstâncias, surgiram continuamente diver- 
sas tensões no seio de uma religião cujos princípios teológicos 
defendiam a submissão e a santificação do trabalho. O pleno de- 
senvolvimento dessa dialética reativa faz parte da história poste- 
rior do movimento sindical entre os mineiros e os trabalhadores 
rurais, e da história do Cartismo. Contudo, sua origem encontra-se 
nas décadas de 1810 e 1830, quando dirigentes cartistas, tais como 
Ben Rushton, de Halifax, e John Skevington, de Loughborough, 
ainda passavam por sua fase de formação. Rushton, um tecelão 
manual nascido em 1785, pregador local da New Connection me- 
todista e um ativista radical na época de Peterloo, foi provavel 
mente aprisionado e expulso (ou, então, afastado) da Connection, 
na época do apelo de Cobbett aos metodistas para que se recusas- 
sem a pagar suas contribuições. Ele voltou ao ativismo durante 
a agitação da Lei dos Pobres, e atuou ao lado dos tecelões manuais, 
no início da década de 1830. Em 1839, numa das primeiras assem- 
bléias campais cartistas (organizadas segundo o modelo dos Meto- 
distas Primitivos), falaram vários pregadores, ao lado de Rushton. 
Um deles, William Thornton, abriu a assembléia com uma ora- 
ção — que “a iniguidade dos perversos chegue ao seu fim”! — 
e Feargus O'Connor bateu-lhe ao ombro, dizendo: “Muito bem 
Thornton, quando conseguirmos a Carta do Povo farei o possível 
para que o nomeiem Arcebispo de York”. Outro orador apresen- 
tou uma resolução solicitando aos presentes que “não fregiientas- 
sem qualquer local de culto cujos administradores fossem hostis 
à liberdade civil... mas se reunissem daquela mesma maneira no 
futuro, em suas próprias localidades, sempre que as circunstân- 
cias o determinarem”. Ben Rushton apoiou essa resolução, decla- 
rando que “pessoalmente, nada havia dado aos párocos desde 
1821, e o próximo pêni que conseguissem extrair dele teria de 
servir para uma boa causa”. Outro pregador local, Hanson, acres- 
centou suas próprias denúncias contra o clero: 


Eles falam de Cristo, da obediência passiva e da não-resis- 
tência. Que o povo se afaste dessas igrejas e capelas (“Nós 
o faremos!”). Que o povo se volte aos pregadores que falam 
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de Cristo e estômagos cheios, Cristo e roupas quentes, Cristo 
e boas casas, Cristo e o sufrágio universal. % 


Homens como Rushton, Thornton e Hanson deram ao movi- 
mento cartista uma contribuição impossível de ser superestimada. 
Podemos observá-la claramente no caráter das assembléias campais 
e no fervor dos hinos cartistas, tal como a “Assembléia dos Filhos 
da Miséria”: 


Pobres de espírito, mirai os valentes 
Que sustentam sua justa causa: 
Quem ainda não os atacou? 
Eles são, como foi Jesus, 
Perseguidos 
Por homens maus e leis cruéis. 


Despertem-nos do repouso trangiilo, 
Aflijam-nos com o próprio orgulho; 
Engrossem suas fileiras, aumentem seu número, 
Divulguem a Carta em todas as direções: 
A verdade está conosco, 
O próprio Deus está do nosso lado. * 7 


Podemos observá-la também nos Amotinados de Plug que 
marcharam sobre Halifax, cantando o “Old Hundredth”, bem 
como nas divisas das grandes bandeiras, como as ostentadas numa 
manifestação cartista organizada pelos tecelões do mesmo povoado 
de Rushton, em Ovenden: “Não os temei, lembrai-vos do Senhor, 
que é grande e terrível, e lutai por vossos irmãos, filhos e filhas, 
vossas mulheres e casas”. E, finalmente, nas capelas cartistas: 


96. B. Wilson, op. cit. p. 3; Halifax Guardian, 25 de maio de 1839. 
Hanson foi expulso pelos metodistas por causa destas declarações. 

* See the brave, ye spirit-broken,/ Who uphold your righteous cause:/ 
Who against them hath not spoken?/ They are, just as Jesus was,/ 
Persecuted/ By bad men and wicked laws. 

Rouse them from their silken slumbers,/ Trouble them amidst their pride;/ 
Swell your ranks, augment your numbers,/ Spread the Charter far and 
wide:/ Truth is with us,/ God himself is on our side. 

97. National Chartist Hymn Book. 

98. Halifax Guardian, 21 de abril de 1848. Ver também os slogans de 
1819, em E. P. Thompson, 4 formação da classe operária inglesa, “A força 
dos trabalhadores”, Paz e Terra, 1987, cap. 3. 
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no vale de Spen (onde o diácono Priestley havia dado trigo aos 
“pobres de Cristo”, John Nelson havia visto Satanás no topo da 
colina de Gomersal, e se podiam encontrar southcottianos, antino- 
mianos e ludditas metodistas, no princípio do século), encontra- 
mos, na década de 1840, uma capela que nos proporciona uma 
idéia das prédicas de Rushton, a partir do seguinte texto: “Tendes 
os pobres sempre junto de vós”. Ele dividia os pobres em três 
classes: os coxos e cegos, que eram os “pobres de Deus”; os ocio- 
sos e negligentes, que mereciam ficar abandonados à própria 
sorte: 


E, em terceiro lugar, estavam os pobres que haviam lutado 
e trabalhado duramente durante toda a vida, mas que se 
empobreceram ou se mantiveram pobres pelas más ações e 
opressão alheias. (...) Com uma elogiiência rude, prosse- 
guiu denunciando a todos os que negavam justiça política 
a semelhantes, e que os tiranizam até converter suas vidas 
numa longa e desesperada luta pela mera sobrevivência. 


Na medida em que sua elogiiência e indignação cresciam, os 
sentimentos do auditório manifestavam-se através de inflamadas 
exclamações... até que, finalmente, algum dos presentes, arre- 
batado pela implacável denúncia dos opressores, gritava: “Ah, 
malditos sejam, malditos sejam” *º 

Apesar de alguns homens, a exemplo de Rushton, terem con- 
ferido um fervor moral excepcional ao movimento em muitos dis- 
tritos, nada seria mais errôneo do que imaginá-los predispostos a 
favorecerem o partido da “força moral” (sem oposição à “força 
física”), dentro do cartismo. Ao contrário, eles serviam a um Deus 
das Batalhas, que os membros do Novo Exército Modelo também 
aceitariam; diversos ex-pregadores leigos estavam sempre prontos 
a comentarem o tema bíblico “Aquele que não tem espada, que 
venda suas vestes e compre uma”. Rushton — “o político mais 
honrado, audaz e firme que já subiu num palanque inglês”, segun- 
do a descrição de um amigo — estava disposto a liderar os Amo- 
tinados de Plug (correndo o risco de novo encarceramento); aos 


99. F. Peel, Spen Valley, Past and Present (Heckmondwike, 1893), pp. 
317-19. 
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sessenta anos de idade, ainda fazia campanha e discursava em 
favor de Ernest Jones. O tecelão pregador foi muito procurado até 
sua morte: ora o encontramos pregando com roupas gastas € ta- 
mancos, numa cerimônia de aniversário em algum povoado têxtil, 
para uma congregação vestida com suas melhores roupas, isto é, 
tamancos e roupas de trabalho, incluindo os pirralhos ou os 
bispos; ora o encontramos caminhando muitas milhas à noite, 
num esforço para manter vivo o espírito de luta das várias rami- 
ficações cartistas (certa vez, um jovem companheiro notou que os 
tamancos de Rushton estavam gastos a ponto de tornarem visíveis 
suas meias. “Sim”, disse o ancião, interrompendo por um instante 
O seu discurso político, “mas pensc nas recompensas futuras”, Sua 
morte, em 1853, foi motivo para um grande funeral cartista; como 
Rushton tivesse estipulado que nenhum pároco remunerado deve- 
ria oficiar, as orações foram proferidas por Gammage e Ernest 
Jones.iº0 

Jabez Bunting e Ben Rushton não pertenceram ao mesmo 
mundo. Somente num abuso de imaginação poderiamos conceber 
um tecelão cartista e um ministro autoritário ligados ao mesmo 


“movimento”. Quem era Rushton, senão o Adão amaldiçoado 
pelo Deus de Bunting? 


tco. Commonwealth, 16 de novembro de 1866; People's Paper, 2 de 
julho de 1853; History of Luddenden Dean Chapel (1928), p. 5. A 
respeito de um membro dos Metodistas Primitivos de força e integridade 
semelhantes, John Skevington, de Loughborough, ver Harrison, “Chartism 
in Leicester” in A. Briggs, Chartist Studies (1959), p. 70 e ss. 
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7 
COMUNIDADE 


I. Lazer e Relações Pessoais 


À revitalização metodista dos anos de guerra mediou a disci- 
plina do trabalho na industrialização. Em parte, ela resultou tam- 
bém do desespero da população trabalhadora. O Metodismo é o 
utilitarismo, considerados em conjunto, constituíram a ideologia 
dominante da Revolução Industrial. Contudo, o que observamos 
no Metodismo representa apenas uma manifestação mais clara de 
processos que ocorriam na totalidade da sociedade. Muitas das 
suas características reproduziram-se no movimento evangélico de 
todas as igrejas e nos ensinamentos sociais de alguns utilitaristas 
e deístas. Hannah More defendeu tão vigorosamente quanto Wes- 
ley a opinião de que era “um erro fundamental considerar as 
crianças como criaturas inocentes”, ao invés de seres de “natureza 
corrupta, predispostos ao mal”! Nas escolas dominicais que a 
Igreja da Inglaterra organizou em diversas vilas, durante as déca- 
das de 1790 e 1800, dava-se a mesma ênfase (eventualmente num 
tom mais paternalista) à disciplina e à repressão do que nas escolas 
de Stockport ou de Halifax. A sua finalidade, de acordo com as 
várias descrições, muito semelhantes entre si, era desenvolver “um 
espírito de diligência, parcimônia e piedade” nos filhos dos pobres. 
Os professores das escolas dominicais de Caistor (Lines) recebiam 
instruções para 


dominar a ferocidade das paixões insubmissas das 
crianças; reprimir a excessiva rudeza dos seus costumes; 
castigar a desagradável e desmoralizadora obscenidade da 


1. H. More, Strictures on the Modern System of Female Education (1799), 
p. 44. 
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sua linguagem: controlar a persistente rebeldia dos seus se 
sejos; torná-los honestos, obedientes, cordiais, diligentes, 
5 
) pis > 
submissos e metódicos. .. 


As pressões em favor da disciplina e da ordem partiam das 
fábricas, por um lado, e das escolas dominicais, por outro, pasa 
dendo-se a todos os demais aspectos da vida: o lazer, as as 
pessoais, a conversação e a conduta. Juntamente com os instrt- 
mentos disciplinares das fábricas, das igrejas, das escolas, dos ma- 
gistrados e dos militares, havia outros Façios femponciais a se 
impor um comportamento moralizado e disciplinado. Wilberforce, 
o auxiliar de Pitt para assuntos morais, combinou O ua meto- 
dista com a unção da Igreja Oficial, tendo sido o mais ativo de- 
fensor desta causa entre 1790 e 1810. Em 1797, ele interpretou 
detalhadamente a “lei geral da subordinação” e formulou instru 


ções para o controle dos pobres: 


a sua condição de inferioridade “mi “hes a pela 
mão de Deus. Sua função é a de cumprir fielmente todas Ss 
obrigações e suportar pacientemente as inconveniências. = 
estado atual das coisas é muito breve; as questões pele 
quais as criaturas mundanas se batem tão avidamente nã 


H E 3 
são dignas de atenção... 


Por volta de 1890, ele pôde manifestar sua satisfação pelo 
fato do Jacobinismo não representar mais uma ameaça, contudo, 
cada manifestação de indisciplina moral representava im risco e 
ressurreição. “Estamos sempre alertas para as transgressões pont; 
cas”, segundo escreveu, “mas totalmente insensíveis para os crimes 
morais.” = 

A esse respeito, ele era muito modesto, pois sua própria 
Sociedade pela Supressão do Vício tinha denunciado, com sucesso, 
623 casos de desrespeito às leis do Sabbath, em apenas dois anos 


2. R. C. Russell, History of Etementary Schools & Adult Education in 
tlet ut Caistor (Caistor, 1960), pp. 5, 7. ve x 

a Wilberíorce, A Practical View of the Prevailing Religious System 

of Professed Christians (1797), pp. 405-6. 
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(1801 e 1802): A sua convicção a respeito da corre ação íntima 
entre o relaxamento moral e a sedição política das classes mais 
baixas era, na realidade, bastante comum na classe a que ele per- 
tencia. As denúncias contra bebedeiras é atitudes obscenas cresce- 
ram; o bispo Watson de Llandaff, velho inimigo de Blake, pregou 
um sermão, em 1804, em que classificou o papel do delator comum 
como “uma nobre missão... tanto do ponto de vista religioso, 
quanto do político”, As diversões dos pobres foram alvo de uma 
forte oposição religiosa e legal, e até mesmo as mais inócuas foram 
consideradas impróprias. A Sociedade pela Supressão do Vício 
estendeu sua esfera de ação para as “cervejas de dois penies, 
bazares de pão de gengibre e quadros obscenos”. Os banhistas 
nus eram perseguidos como se fossem criminosos sujeitos às car- 
retas de condenados e à guilhotina. “A respeito do adultério”, 
escreveu John Bowdler, sombriamente, “alguns pensan1 que deve- 
ríamos puni-lo com a pena capital, a exemplo da lei judaica”, Os 
evangélicos exortavam as classes superiores a mudarem seus hábi- 
tos, como exemplo para os pobres. Até mesmo no seio da “so- 
ciedade”, observou-se, nos anos pós-revolucionários, “uma cres- 


cente reserva nas atitudes... fatal para a sociabilidade e o bom 
humor” .£ 


O processo de imposição da disciplina social não deixou de 
encontrar resistências. A tentativa dos partidários do dr, Bowdler 
de aprovar uma nova legislação que permitisse a prisão dos adúl- 
teros fracassou na Câmara dos Comuns. Ao contrário das pe- 
nalidades impostas aos transgressores do Sabbath comuns, aos 
vagabundos, funileiros ambulantes, dançarinos e acrobatas, aos 
cantores de baladas, livre-pensadores e aos banhistas nus, a legis- 
lação contra o adultério estava sujeita a objeções, porque criaria 
obstáculos a uma diversão comum aos ricos e aos pobres. Outras 


4. Ver L. Radzinowicz, op. cit, HI, p. 5046, e partes 3 e 4 passim. 
Ver também G. R. Taylor, op. cit, p. 36: “... o período de mudanças 
decisivas na moral não correspondeu à época da ascenção de Vitória ou 
à qualquer outra no século 19, mas ... à década de 1790”. 

5. Gorgon, 24 de abril de 1819. 

6. T. Moore, Life of Sheridan (1825), p. 217. 
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tentativas visando a limitar o lazer do povo foram derrotadas na 
Câmara dos Comuns por frágeis maiorias constituídas graças à 
inércia do laissez-faire, à defesa das liberdades do indivíduo pela 
facção foxista e à tradicional tolerância tory com a estratégia do 
“pão e circo”, aliada a sua aversão pelo “fanatismo” metodista 
(uma ironia, naquela época, foi a defesa que o ministro da guerra, 
Windham, fez em favor das arenas de touros, opondo-se tanto aos 
evangélicos quanto aos reformistas — uma defesa que arrancou 
gritos por “Windham e Liberdade!” das fortalezas de Satã). 
Embora tenham perdido algumas escaramuças legislativas, os 
defensores da disciplina venceram a batalha da Revolução Indus- 
trial; neste processo, o temperamento “irlandês” frequentemente 
atribuído aos pobres ingleses do século 18, tanto no campo 
quanto nas cidades, transformou-se no estilo de vida metódico do 
capitalismo industrial. No campo, esta mudança podia ser clara- 
mente observada no triunfo da economia monetária sobre a pro- 
dução de subsistência camponesa, caracterizada por um ritmo 
inconstante e “anti-cconômico”. Nas regiões industriais, podia-se 
observá-la na expansão da disciplina fabril, condicionada pela 
campainha e pelo relógio; do trabalho às horas de lazer, dos dias 
úteis ao Sabbath, e também nas tentativas de supressão do “do- 
mingo do sapateiro”, das feiras e dos feriados tradicionais. 
Apesar do significado econômico da feira típica do século 
18 ainda ser grande — os arrendamentos anuais, as feiras de 
gado e de cavalos, a venda de produtos variados — não podemos 
ignorar a sua importância na vida cultural dos pobres. No início 
da Revolução Industrial, o ano de um trabalhador ainda se com- 
punha de ciclos de grande fadiga e provisões escassas, intercala- 
dos por dias de festa, em que a bebida e a carne eram mais 
abundantes, as crianças ganhavam laranjas e fitas, e as danças, O 
namoro, as visitas sociais e os esportes envolviam o povo. Pratica- 
mente até o final do século 19, havia uma série de feiras que 
se realizavam por todo o país (as autoridades tentaram em vão 
limitar ou simplesmente proibir muitas delas), nas quais se podiam 
encontrar grupos de mascates, trapaceiros, ciganos autênticos ou 
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nã 3 
O, cantores ambulantes e quinguilheiros 


7 U o Pa 
thumberland escreveu, em 1750, a respeito E 


do Whit Monday: 
--. participa ; 
PR a E Carton Sports, com as selas rédeas 
E ESRTA » € todo O necessário para a montaria ( ) 
Se a quo de rapazes e moças distraía-se com um 
E Depoie di é dito aqui como “Perder a Ceia” 
a is de tudo isso, dirigi à jari : 
glam-se às cervejarias, e os 


homens passavam a noite beijando e divertindo-se 6) U. 
| indo-se com s as 


Três semanas mais i 
“jogavam-se discos o ni Dera 
pomba habilmente enfeitada com fitas de di 
finos ornamentos, que era disputada pelas 
de dança...”8 Em 1783, um magistrado 
de que, numa época em que um pacote d 
vendido por dois guinéus, 


- havia também uma 
versas cores e outros 
moças num concurso 
de Bolton queixava-se 
e farinha de aveia era 


--. O povo nã i 
o pa o parecia padecer de maiores privações nesta 
Es A do ma tarde, pude observar uma grande pro- 
o dg É & moças, com rabecas, coroas de flores e 
Ene na ão dançando morris * pela estrada 
: ra celebrar um ani ári s 
ps , cele iversário, ou, como $ 
chamar já há um ou dois anos, uma Teira Pie 

É 


24º lia E 
J 
sórdida cer vejaria coberta de palha, nas ter ras comunais 


Podemos nos sentir tentados a ex; 
esportes e dos festivais sim 
valores “rurais” 


plicar o declínio dos antigos 
ana a a partir da substituição dos 
a 5 mas isso é ilusório. Os entrete- 
as ' e os praticados nas festas mais sociáveis 

ais, como o pugilismo e as brigas de animais, po- 


7. O leitor se recordará 
dará dos ro S 

EP ; 5 mances de Wessex, 
Ei ps das feiras da década de 1830, ver First R a Rob 
; j eg a eport of the Constabiw- 
e Diary, citado em G. R. Taylor, op. cit. 1 
o nça folclórica comum na Inglaterra a Pa 

mnete durante o May Day, da ame 
Personagens da lenda de Robi ; 
9. B. T. Barton, E 


em que se usavam traje: ide cs 
aa 1 Jes reproduzindo os 


Historical Gleanings of Bolton (Bolton, 1881), 1 p. 263 
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diam ser observados tão (ou mais). freguentemente em Londres 
ou nas grandes cidades quanto no campo, durante o século 18. 
Eles persistiram no decorrer do século 19 com um vigor que 
recordava as tradições indomáveis dos aprendizes londrinos, na 
época dos Tudor, e o fato de que uma elevada proporção de 
londrinos havia emigrado das vilas. O maior de todos os festivais 
era a Feira de Bartolomeo, com suas exposições de animais selva- 
gens, batedores de carteira, pantomimas de Arlequim e Fausto, 
representações teatrais, exibições de equitação, além da presença 
de trapaceiros de cartas. Em 1825, o Trades Newspaper fazia a 
seguinte queixa: 


Há várias semanas, ela vem sendo condenada nos púlpitos e 
na imprensa; revivem-se histórias de aprendizes que foram 
desviados dos tumos da honestidade, de donzelas arruinadas, 
de rixas e ferimentos... 10 


Na década anterior, as autoridades temeram que esta feira se 
tornasse “um encontro para a sedição generalizada e um ponto 
de partida para a insurreição”. H 

Por outro lado, a Revolução Industrial, que removeu do cam- 
po algumas das suas atividades típicas, destruindo o equilíbrio 
entre a vida urbana e rural, criou também uma falsa imagem de 
isolamento e “idiotismo” rural. Na realidade, a cultura urbana na 
Inglaterra, durante o século 18, era mais “rural” (na sua cono- 
tação usual), e a cultura rural, mais rica do que frequentemente 
se supõe. “É um grande equívoco imaginar”, insistia Cobbett, 
“que o povo se torna estúpido por viver sempre no mesmo lugar”. 
A maioria das novas cidades industriais não deslocou o campo, 
mas cresceu sobre ele. A configuração industrial mais comum no 
princípio do século 19 foi o centro comercial ou manufatureiro 
que servia de ponto de convergência num círculo de vilas indus- 
triais dispersas. As grandes conurbações do final do século 19 
formaram-se na medida em que estas vilas se tornavam subúrbios 
e as construções invadiam as fazendas. 


10. 11 de setembro de 1825. 
11. Sherwin's Weekly Political Register, 15 de setembro de 1817. 
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Porém, em todo este processo, não houve nada suficiente- 
mente violento para provocar a ruptura das tradições mais antigas 
No sul de Lancashire, os costumes locais, as superstições e 
dialetos das regiões ceramistas, do West Riding e do Black Cs 
try não foram abandonados, nem substituídos: o artífice da vila 
ou da pequena cidade converteu-se, gradualmente, no trabalhador 
industrial. Bamford registrou na sua obra Early Ds o vigor das 
tradições nas vilas têxteis de Lancashire, na virada do século Havi 
histórias de bruxas, duendes e “fadas”; o pugilismo brutal à 
lutas de galo; certos costumes, como as “corridas a pé” (na Pés 
coa) e a cavalo; os dias santos com suas celebrações tradicionais 
= o natal, o carnaval, o “Cymbalin Sunday” e a festa de de- 
dicação em agosto, quando se dançava morris e 


Middleton, Oldham ou Rochdale: RESP RARAS 


Meus novos sapatos são tão bons 

Que eu poderia dançar morris, se quisesse, 
Se eu pusesse um chapéu e uma camisa, 
Dançaria o morris como os melhores.” 


: Havia também a “Ofensa Inocente” (Mischief Neet) no dia 
1.º de maio, quando os rapazes deixavam 


senhas diante das c 
das mulheres: ii 


EA Ei de espinhos indicavam uma mulher notoriamente 
nesta; o ramo de azevim, que era amada em segredo; o 
; 


roto de uma arvore, um amor sincer o ramo de ula 
b rs (o) mo de bétul 
5 , 


Podemos juntar ao quadro traçado por Bamford, a respeito 
da década de 1790, as reminiscências de Joseph Lied sobre uma 
vila têxtil “atrasada” em West Riding, Pudsey, na década de 1820 
permitindo-se, assim, o confronto do antigo e do novo modo de 
vida, num momento de transição. As casas espalhavam-se “como 
se tivessem brotado de sementes jogadas ao acaso”, as ruas eram 
escuras e não tinham pavimentação, Os grupos de casas estavam 


* My new shoon they are so K 
y good,” I cou'd doance morrice if O K 
, aid a à e : 
An" if hat an” sark be drest,/ 1 will doance morrice wi the Desio E 


12. Early Days, caps. 13 a 16. 


eados urra: a: in s s eram bai- 
rodeados de curre is e passagens simuosas. (O) cômodo 
xos, e as janelas, sempre pequenas, não tinham caixilhos: 

> 


i iência sanitária. Um mé- 

onhecimento da ciência á 
A alguém está com febre, 
o de ar fresco, quebran- 


Há um bru 
dico, ao entrar numa casa em que 
receita, em primeiro lugar, um poue 
do uma vidraça com a sua bengala. 


naijoria casas nao nha forno enas um Ífogareiro de 
A maioria das casas ão tinha forno, apenas U fogar 
pedra para assar Os pisos de pedra eram arenosos, € à mobília, 
sim ples e escassa: em algumas casas, pode-se encontrar uma arca 
de carvalho ou uma caixa para ardar o dinheiro, erdada da 
gu 
la, O m pegueno armário instalado num canto, e uma caixa 

família, ou um pegu armário instal d 
para as canecas e .Os pratos A água também era escassa, €, NOS 

ias de lavar rou ormavam-se filas de vinte ou mesmo trinta 
dias de lavar pa formava: d t trint 


ã i diosos 
pessoas diante dos poços. O carvão é as velas eram dispen ; 


i artilhar O 
izi m se reunir para p 

i os vizinhos costumava á 

o cm casa. O pão branco e a 


fogo. Preparavam-se o pão e a Resqela E 
carne eram considerados um luxo: “o bolo de aveia, Sn 
gral, a sopa de morcela, O leite desnatado, as Rs a E 
“bebi ituí 
EnsEirá que eles sempre chamavam de “bebida”, cons 
à 
rincipais alimentos”, as 
E A escassez cotidiana era quebrada pelas festas e Ms E 
: j edac 
tecimentos circunstanciais, quando se comprava a RA 
iam à feira: ali jam-se pã 
Pet iam à feira: ali, vend 

carne de boi”, e todos E ERA 
bre, frutas e brinquedos, havia representações da E ER 
iSriao apresentações de Polichinelo e Judy, tendas de a a 
H É os r 
i ve: mor”, em que 
i é abitual “mercado do a à 
swings, além do h és. ap 

cortejavam as moças, presenteando-as com pãezinhos de gengi 


i entender um jornal, 
lhadores podiam ler e , 
Ca notícias nas ferrarias, 


novidades era ainda 
pelos cantores de tua. 


mas era comum a leitura em voz alta das 
barbearias e tavernas. Uma boa parte das 
divulgada pelos vendedores de cartazes e E 
As velhas superstições ainda aterrorizavam Os . a ML 
Havia fantasmas na Fonte E eia E o papa 

da Forca (Bailey Gallows) e nm : 
E os pais castigavam fregiientemente seus se a 
do-os “em porões e em outros lugares escuros para qu 
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negros os levassem”. “Outra superstição ainda mais séria e pre- 
judicial, corrente em toda parte, era a crença de que a morte de 
uma criança se devia à vontade do Senhor.” Os reformistas sani- 
tários eram considerados “infiéis”. Fregientemente se organizavam 
brigas de galo e de cães, e, nos dias de festa, se podiam “ver 
vários círculos de pessoas assistindo a lutas entre homens nus, que 
às vezes combatiam durante uma hora, até ficarem irreconhecí- 
veis...” A embriaguez era corriqueira, especialmente nas festi- 
vidades e no “domingo de sapateiro”, comemorado não só pelos 
sapateiros, mas também pelos tecelões e remendôões. Havia uma 
série de passatempos menos violentos, como Knur and spell *, 
pula-sela e jogar futebol pelas ruas. A vila assemelhava-se a um 
clã, constituindo uma comunidade fechada, mesmo para os que 
vivessem a apenas duas ou três milhas de distância. Sobreviviam 
algumas tradições muito antigas, como a Riding the Steng, na 
qual uma multidão vociferante arrastava pelas ruas uma efígie de 
palha de um homem que costumasse maltratar sua mulher, ou de 
uma mulher lasciva, para ser queimada diante da casa do trans- 
gressor.!3 
Ao invés de destruir as tradições locais, é possível que nos 
primeiros anos da Revolução Industrial, tenha ocorrido um cresci- 
mento da autoconsciência e do orgulho provincianos. Antes de 
1780, South Lancashire e West Riding não eram simples ermos 
rurais, pois representavam, por mais de dois séculos, importantes 
centros de indústrias domésticas. Conforme a nova disciplina 
fabril se inseria no mods de vida do trabalhador manual e se 
construíam as novas ruas da Corporação e da Coroação sobre 
Yep-fowd, T'Hollins e Frogg-Hole, a autoconsciência se aguçava, 
na medida em que se percebiam as perdas, e um sentimento quase 
nacionalista se misturava a uma sensibilidade de classe na cultura 
dos trabalhadores industriais (as novas máguinas em oposição aos 
velhos costumes, a tirania londrina ou o capital “estrangeiro” con- 
tra o fabricante de tecidos local, o trabalhador irlandês rebaixando 
o salário do tecelão nativo). George Condy, um destacado divul- 
* Trata-se de um jogo, do interior da Inglaterra, 
fazer nós. (N. do 7.) 
13. 3. Lawson, Progress in Pudsey, passim. 


de soletrar palavras a 
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gador do Movimento das 10 Horas; escreveu um ptefácio para as 
Traditions of Lancashire de Roby, em 1830; Bamford foi apenas 
um dos vários autores plebeus que seguiram os passos do “Tim 
Bobbin” do século 18, ao celebrar e idealizar os costumes e os 
dialetos locais. 

Tratava-se de uma resistência consciente ao desaparecimento 
de um antigo modo de vida, frequentemente associada ao radica- 
lismo político.'* Nesta mudança, a perda do tempo livre e a repres- 
são ao desejo de se divertir tiveram tanta importância quanto a 
simples perda física dos direitos comunais e dos locais para re- 
creio.! Os preceitos puritanos de Bunyan ou de Baxter foram inte- 
gralmente assimilados por Wesley: “Evite toda a frivolidade, como 
evitaria o fogo do inferno; e os gracejos, como as pragas e as 
blasfêmias. Não toque em nenhuma mulher...” O metodismo 
incluiu entre suas proibições os jogos de cartas, as roupas colori- 
das, os ornamentos pessoais e o teatro. Escreveram-se opúsculos 
contra as danças e as canções “profanas”.!* Consideravam-se 
profundamente suspeitas as artes e a literatura que não tivessem 
motivações devocionais. O terrível Sabbath vitoriano começou a 
estender sua opressão antes mesmo do nascimento da Rainha 
Vitória. 

Existem alguns tratados em que fica clara a força da deter- 
minação metodista em extirpar as tradições pré-industriais dos 
distritos manutatureiros.” Numa Assembléia Trimestral em Shef- 


14. Cobbett sempre nos vem à mente, mas talvez a contribuição de 
William Hone para o registro dos antigos costumes tenha sido maior, 
graças à publicação de suas obras Date Book, Every-Day Book e Table 
Book, assim como Sporis and Pastimes de Strutt, todas da década de 
1820. 

15. Ver os Hammond, The Black Age, cap. 6. 

16. Os apologistas enfrentaram algumas dificuldades por causa da refe- 
rência ao “tempo para dançar” no Eclesiastes. Mas como “não existe 
qualquer registro na Bíblia em que os dois sexos dancem em conjunto”, 
argumentava-se que a permissão só se estenderia a membros de um mes- 
mo sexo (separado do outro), para que dançassem em ocasiões sacras, à 
luz do dia, em dias da semana (não havia tampouco qualquer registro 
acerca destas condições). Ver A. Young, 4 Time to Dance (Glasgow, 
sd.) e também Southey, op. cit., pp. 546-9. 

17. Rev. James Wood, 4n Address to the Members of the Methodist 
Societies (1799), passim. 
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field, em 1799, comentou-se que alguns membros não estavam 
ainda “totalmente liberados do costume de visitar ou receber visi- 
tas, durante a Festa Anual”, Estas festas, conhecidas como “Festas 
de Dedicação” (Wakes) em Derbyshire e Staffordshire “Quer- 
ne em Lancashire, e “Folias” no oeste da TEsltórs eram 
admissíveis no princípio, mas foram “terrivelmente prostituídas 
pelos propósitos mais diabólicos”. Passava-se o tempo “comendo 
e bebendo sem moderação, falando de forma profana ou, no mí- 
ig sa HE e gracejando, cometendo adultério e dra 
ÃO ei ualquer participaçã ignifi 
iiplciaad RE e E e ad 
j À eiro que 
podia ser economizado acabava sendo desperdiçado pelos pobres 
e muitos contraíam dívidas. Os metodistas que tomassem Pane 
nessas festividades expunham-se ao mundanismo dos não-conver- 
tidos, e poderia ocorrer alguma recaída. Eles deviam se recusar 
a receber até mesmo os amigos e parentes não-convertidos, se eles 
fossem visitá-los, ou então entretê-los com a leitura de fios bíbli- 
cos, discursos sobre temas sacros ou com o canto de hinos, caso 
não fosse possível dispensá-los rapidamente: 
Oh, Inglaterra, o que estamos fazendo? A morte grassa por 
toda parte. A peste começou. A cólera divina recairá sobre 


todos os professos que não deram frutos A inércia típica do 
1 £ A tph 


Outros costumes que sobreviviam, como comer carne é beber 
em velórios, foram igualmente condenados, Não se devia tolerar 
nem mesmo a visita aos parentes num dia de Sabbath normal 
salvo em caso de doença.18 

y calor dos debates sugere que, em diversos lugares, como 
na Middleton de Bamford, a luta entre o antigo modo de vida 
e a nova disciplina foi dura e prolongada. O relato de Lawson 
a respeito de Pudsey apresenta o “povo da capela” como um 


18. Os óri a i 
Sa o representavam um importante acontecimento familiar, no 
E ps povo la cidade visitava os parentes no campo e “a filha casada 
€ sua antiga casa com seus filhos” i 
os”. Howitt descreveu-os co: “ 
; 08 mo “uma 
ag ie mecanismo de servidão, sempre em funcionamento afora 
oportunidades”. O mesmo autor relatou que os velhos das vilas, 
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ábi rios. Mui- 
i da comunidade, por seus hábitos somb S 
a condenaram violenta- 


por exemplo, William 


rup e 
a pessoas criadas em famílias devotas 


mente a educação que receberam, como, 
Lovett: 


y três vezes todo 
i ú m local de culto : 0 
ado a frequentar u o , dra 
en sendo proibida a leitura de qual im E 
Rea da Bíblia e do Livro de a a pod asa 
fruta i ão s é a capela... 
SS ão ser até a 
ar de um passeio, a n : RR 
ias para justificar meus sentimentos, quan REA 
e menino. Minha pobre mãe... paid de q Pan 
pre r que havia criado todas as coisas o ps 
RES dora do ar e da terra devia o e ng 
s sóbrias 
s, roupas S ; 
com faces solenes, as 5 ; e 
o e que a verdadeira religião Ponte em 
son E ver a 
reiteradamente a história do pecado origin 


ã Ó o Lovett 
Para muitos homens da geração do pós-guerra, E Er 
E Aors " ato tec o 
metodistas pareciam incultos e retrógrados. Este pa 
A ualquer 
ifi a se fazer q 
ema dificuldade par = EE 
a al dominante e dos hábitos das pda É 
ã ial. É evidente qu 
lasse operária, durante a Revolução ps A 
da 1780 e R 
importantes entre o e 
ram mudanças imp entre 178 ns 
a lês “médio” tornou-se mais disciplinado, mais a 
Ri i Ógi is TES 
a ES ritmo de produção imposto pelo relógio, mai a 
a ' â Os esportes 
i eo. Os esp! 
ódi iolento e espontân 
e metódico, menos v. A = 
foram substituídos por hobbies mais sedentári 


a respeito da mor 


o futebol 
Atividades atléticas como a malha, a end no a 
barras e o arco e flexa tornaram-se antiqua : e 
nindoits de pombos, reprodutores de canários 
er 


de tulipas — 


' a idade, 
de seus filhos e filhas que viviam na cidade, 


i ados a respeito o 
gem bem, nós os veremos no velório 
respondiam: ê ' 


pis NU sé 
i tos velórios, que “deviam 

da ood foi derrotado pel ao o Tender 

ip o mundo fosse terminar com Dis no 

pa a of Old Sheffield (Sheffield, no E SA ora Ed 

Rar Life of England (1838), E P. 59, pp. ; 

cit. p. 46. ; 

19. Lovett, op. cit., 1, p. 8. 
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assim se lamentava um autor em Lancashire, em 1823,2 
Francis Place referia-se fregientemente a uma mudança, classi- 
ficada por ele como um aumento da 
do “caráter do trabalhador”, 
Lancashire” 


auto-estima e uma elevação 
“Considere inclusive o caso de 
» escrevia ele, um mês após Peterloo: 


Há poucos anos, todo forasteiro que passeasse por estas 
cidades era “importunado”, ou seja, enxotado, e às vezes 
se apedrejavam os “estranhos”. “Bruto de Lancashire” era 
uma denominação comum e apropriada. Até muito recente- 
mente, era perigoso reunir 500 ou mais deles, independente- 
mente do motivo: os padeiros e os açougueiros corriam, no 
mínimo, o risco de serem saqueados. Hoje, mesmo que se 
juntem 100.000 pessoas, não ocorre qualquer distúrbio... 21 


Neste ponto, torna-se ainda mais difícil fa; 
Embora muitos autores contemporâneos a es 
desde Cobbett até Engels, tenham lamentado o desaparecimento 
dos velhos costumes ingleses, não se deve considerar a questão 
apenas em termos idílicos. Nem todos os costumes eram inofensi- 
vos ou originais. As mães solteiras, que eram castigadas em casas 
de correção e, eventualmente, repudiadas pela própria paróquia 
da qual poderiam receber assistência, não tinham muitas razões 
para admirar a “alegre Inglaterra”. O desaparecimento da Tra- 
vessa do Gim (Gin Lane), da feira de Tyburn, das bebedeiras 
Orgiásticas, da sexualidade animal e dos combates mortais em 


busca de prêmios, com tamancos com solas de pregos, não é 
motivo para lamentos. 


zer uma avaliação. 
es acontecimentos, 


Contudo, entre as velhas superstições e o novo fanatismo, é 
necessária toda a cautela diante da pretensão dos evangélicos de 
terem atuado em benefício da ilustração intelectual. Já observa- 
mos a tendência dos metodistas a fortalecerem suas seitas, 
terem seus membros isolados do contato com os não-conver 
a se considerarem em estado de guerra contra as cervejari 
habitantes das fortalezas de Satã. Nas comunidades em que 
todistas representavam um grupo minoritário, as atitudes se e 


a man- 
tidos e 
asc os 
os me- 
ndure- 


20. Guest, op. cit., pp. 38-9, 
21. Wallas, op. cit. pp. 145-6. 


ciam de ambos os lados: as confissões de virtude e as declamações 
onira O cado revelavam ma obre O seu rancor em relação 
Pp: lavam mais sobr s À 
e - 4 4 
> 
hostilidades do que sobre seus verdadeiros hábitos. Além disso! 
as stil es q 
a atmosfera de principio do século 19 estava carregada de 
acusações € réplicas, prir cipalmer te onde os valores dos trabalha- 
| Z 
ores manuais e dos operários industriais, ou os dos defensores 
dores m al: pi def re: 
h > . 
e dos opositores ao trabalho infantil, estivessem em conflito. Os 
ríticos do sistema fabril consideravam-no o destruidor da vida 
[o s 
familiar, denunciando as fábricas como centros da mais flagrante 
imoralidade sexual. A linguagem grosseira e à postura auto- 
f d h dive s ob 
iciente das op rárias de Lancashire chocaram diversos obser- 
suficiente di erari L ) 
A i 
vadores. Gaskell contrastou a inocência 1 ílica dos trabalhadores 
e: 1 rast d dos trabalhador: 
d 8 
domésticos, que passavam a juventude numa liberdade paga que 
> 
impunha o casamento apenas em caso de gravidez, com a promis- 
culdade te o es envolviam as 
dade febril das fábricas, onde alguns patrões o: 


moças em cenas que -— 


i ituais das 
ofuscariam as lascivas saturnais dos romanos, Os o a 
sacerdotisas dos pagodes indianos e a vida no ha 
1 2 
otomano mais voluptuoso. 


Não causa surpresa o fato de que estas sa Ea 
indignavam tanto os patrões quanto os era Esta Pis 
industriais. Eles argumentavam que a o E io 

itos distritos rurais era superior 
E RR o impunha-se a observação de um AA 
mento adequado. Se havia “otomanos” entre os Ap 
também os paternalistas que demitiam toda jovem que co 
um lapso moral. . 

e Na fácil fazer um balanço. Por um lado, Para 
de que a Revelução Industrial tenha elevado o ga E 
res parece pouco significativa diante do a e 
horas de trabalho, das moradias apertadas, da gran E E dn 
de partos e das elevadas taxas de mortalidade infanti Ê É a 
lado, a abundante oferta de empregos femininos E si 
têxteis conferia às mulheres o status de assalariadas indepen 


22, The Manufacturing Population of England, p. 64. 
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tes. As mulheres adultas solteiras ou as viúvas libertaram-se da 
dependência em relação aos Parentes ou à assistência paroquial. 
Até mesmo as mães solteiras podiam, graças ao relaxamento da 
“disciplina moral” em muitas fábricas, conquistar uma indepen- 
dência antes impossível. Nas maiores fábricas de seda em Maccles- 
field, patrões corretos orgulhavam-se por demitirem todas as mo- 
sas que dessem qualquer “passo em falso”, 

confrontou esse comportamento com os hábito: 


de Manchester chegou a conclusões perturba 
listas: 


Um observador que 
s mais complacentes 
doras para os mora- 


Pude observar muito fregientemente... 
onde as fábricas estão livres de mães de 
as ruas estão infestadas de prostitutas; ao contrário, nos locais 
onde as moças podem retornar ao trabalho, depois de dar a 


luz a uma criança, as ruas estão relativamente limpas destas 
criaturas infelizes. 3 


que, nos ligares 
filhos ilegítimos, 


O período apresenta muitos destes paradoxos. Os anos de 
guerra assistiram a um número exagerado de tratados exortativos 
e admonitórios, que limitavam ou combatiam as reivindicações 
pelos direitos da mulher, julgando-as ligadas ao “jacobinismo”. A 
subordinação das mulheres no casamento era prescrita nos termos 
mais secos. “As escrituras cristãs”, declarou Paley, impõem a 
obediência da esposa “em termos tão peremptórios e absolutos, 
que ela deve estender-se a todas as situações, desde que não en- 
volvam atos criminosos ou otalmente incompatíveis com a felici- 
dade da mulher”. 2 Estes mesmos anos testemunharam também 
a persistência da tradição de uma minoria, principalmente entre 
Os profissionais qualificados e os artesãos radicais das grandes 
cidades, que lançou propos 


as de um alcance nunca visto antes 
da Revolução Francesa. As 


reivindicações apresentadas na déca- 
da de 1790 por Mary Wol stonecraft, William Blake e Thomas 


23. W. Dodd, The Factory 
discute alguns dos dados, 
em Wives and Mothers in 


System Illustrated, p. 194. Margaret Hewitt 
principalmente de fontes posteriores a 1840, 
Victorian Industry (1958), esp. cap. 5. 


24. W. Paley, Concise Admonitions for Youth (1809), p. 68. Ver tam- 
bém T. Gisborne, Enquiry into the Duties of the Female Sex (1797), 
esp. pp. 226-9. 


305 


Spence nunca foram completamente esquecidas, voltando a apa- 
recer, não só no círculo de Shelley, mas também nas publicações 
radicais dos anos do pós-guerra. Elas foram expressas, num tom 
de autodepreciação, no Black Dwarf, numa forma mais incisiva 
nas publicações de Richard Carlile, e com força ainda maior por 
Anna Wheeler, William Thompson e pelo movimento owenis- 
ta. 3 Contudo, foi precisamente nos distritos têxteis que a mu- 
dança do status econômico das mulheres deu lugar às primeiras 
participações maciças das trabalhadoras em agitações sociais e 
políticas. Nos últimos anos do século 18, as sociedades bene- 
ficentes femininas e os grupos de mulheres metodistas podem 
ter-lhes proporcionado maior autoconfiança — o direito das mu- 
lheres atuarem como pregadoras locais foi uma “heresia” wes- 
leyana persistente. Contudo, o aumento da demanda de trabalho, 
tanto nas fiações quanto nos teares manuais, durante os anos 
de guerra, acelerou o processo. 2 Em 1818 e 1819, as primeiras 
Sociedades Femininas pela Reforma foram fundadas em Black- 
burn, Preston, Bolton, Manchester, Ashton-unler-Lyne. Os relatos 
de Samuel Bamford, se forem confiáveis, indicam um súbito avan- 
ço no grau de conscientização. Numa reunião no distrito de Saddle- 
worth, nos limites de Lancashire e Yorkshire, 


durante um discurso, insisti no direito, « também na conve- 
niência, das mulheres presentes à assembléia votarem com 
um aceno de mão, contra ou a favor das Resoluções. Esta 
era uma idéia nova, e as mulheres, que compareciam em 
grande número e ocupavam a parte superior do recinto, 
sentiram-se extremamente satisfeitas. Como os homens não 
se opuseram, a Resolução foi posta em votação, e as mulhe- 
res ergueram suas mãos, entre grandes gargalhadas. A par- 
tir dessa época, elas participaram de todas as reuniões radi- 
cais. (...) Logo se tornou comum a formação de uniões 


políticas femininas, com suas presidentes e comitês, além de 


25. Black Dwarf, 9 e 30 de setembro de 1818. Sobre Carlile e os owe- 
nistas, ver E. P. Thompson, 4 formação da classe operária inglesa, vol. HH, 
“A força dos trabalhadores”, Paz e Terra, 1987, cap. 4. 

26. A respeito do aumento do número de tecelãs durante as guerras, ver 
Ivy Pinchbeck, Women Workers and the Industrial Revolution (1930), 


pp. 1646. 
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outras funções. Este exe i 
unções. mplo foi seguido depoi 
[pelas] instituições religiosas e beneficentes, 7 Res 


(Em Newcastle, na mesma época, um correspondente d 
fig Búntins lamentava a falta cometida pelas “irmandades PR 
aa ao estavam bordando bandeiras para os reformistas) 
o 2 e 1855, observaram-se também os primeiros sinais 
ES sindical independente das trabalhadoras, John Wade 
ag e É e pa uma greve de 1,500 cardadoras 

E, ' gou a uma conclusão: “tal 
alarmistas considerem estes sinais de in ênci j eia 
mais ameaçadores às instituições Fon Rã 
ção das classes inferiores" ”* 28 Ds 
ds ada há um sentimento paradoxal por trás deste avanço. 

alismo das trabalhadoras do norte compunha-se de nostal- 
gia pelo status perdido e de afirmação dos direitos recém-desco. 

A e com certas convenções que as leia 

amente, o status da mulher dependia do 

como dona de casa na economia ils na Ea 
mo domésticas, na preparação da cerveja e do pão en 
o Ea A dos filhos. A nova independência, fruto do 
a a indústria ou da dedicação integral ao tear que via- 
ilizou as novas reivindicações, era sentida ao silo tem 
como uma perda de status e de independência pessoal. As Es 
lheres tornaram-se mais dependentes dos patrões ou dec E , 
de trabalho, e passaram a se recordar de um passado dourado », 
quando os ganhos domésticos com a fiação, as aves e a ç 

ocupações não exigiam o afastamento de casa. Nos bons a a 

= e assim como a camponesa, sustentava go 

; e vida centrado no lar, no qual os i ã 

interna prevaleciam sobre a disciplina PRE Sa 

do Processo de especialização e diferenciação industrial atin Gt 

a economia familiar, afetando as relações habituais entre ds 

e mulher, pais e filhos, e aumentando a distinção entre “traba 


27. Passages in the Life of a Radical (ed. 1893), pp. 141-2, 


28. 3. Wade, Hist - 
GS: story of the Middle and Working Classes (1835), pp. 
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lho” « “vida”, Foi necessário esperar cem anos antes que esta 
diferenciação trouxcsse algum benefício para as trabalhadoras, na 
forma de aparelhos que auxiliassem no trabalho doméstico. En- 
quanto isso, a família era brutalmente separada todas as manhãs 
pelo sino da fábrica, com a particularidade de que a mãe assala- 
riada se sentia vivendo no pior lado dos dois mundos, o doméstico 
e o industrial. 


“Em outros tempos, poderíamos ter-lhe dado boas-vindas, 
oferecendo-lhe uma mesa típica da hospitalidade inglesa, suprida 
pelo nosso trabalho” — assim se dirigiram as Mulheres Reformis- 
tas de Bolton a William Cobbett, em 1819: “tê-lo-íamos saudado 
com as faces rosadas das mulheres inglesas. (...) Mostrar-lhe- 
famos nossas pequenas casas, que rivalizavam em limpeza e or- 
dem com o palácio do nosso rei”. As mulheres reformistas de 
Blackburn escolheram o mesmo tema — suas casas “pilhadas, 
sem adornos”, suas camas “confiscadas... pela mão implacávei 
dc um coletor de impostos insensível” para que “arrematadores 
tirânicos” pudessem repousar sobre “colchões de penas”, enquan- 
to as famílias delas dormiam sobre palha. Acima de tudo, elas 
apelavam por seus filhos: “todos os dias, parte-nos o coração 
vê-los devorando avidamente a comida ordinária que alguns não 
dariam sequer aos porcos”. Era natural que elas procurassem o 
apoio de Cobbett, que logo consolidaria cste prestigio com o seu 
Cottage Economy, e também de Oastler, um defensor enfático do 
“Jar”. Nem Cobbett, nem Oastler defendiam a idéia do sufrágio 
feminino, que, aliás, nem era reivindicado pelas Sociedades de 
Mulheres Reformistas. O papel delas limitava-se a dar apoio mo- 
ral aos homens, fazer bandeiras e gorros da liberdade que eram 
exibidos cerimoniosamente nas demonstrações reformistas, apro- 
var resoluções e declarações, e engrossar o número de partici- 
pantes nas reuniões.” Contudo, mesmo estas formas limitadas 
de participação suscitaram a reação brutal dos seus adversários. 


29. O início de outra tradição pode ser observado no relatório de um 
informante a respeito da União Política de Manchester, em 17 de novem- 
bro de 1819: “A união é extremamente pobre e precisou solicitar auxílio 
à União Feminina, pela incapacidade de arcar com seus custos” (H. O. 
42.198). 
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mais antigas. 


fluências convergentes sobre o trabalho 
ciplina e o crescimento da consciência 


As “reformistas de saia” de Ma 
rier como “mulheres infames” 
seu sexo, a prostituição do 


nchester eram descritas no Cou- 
» culpadas da “pior prostituição do 
EM ç 
Ma E coração”, “tendo abandonado sua 
ç TO E içã 
an cado a “condição sagrada” de esposa e mãe 
E s turbulentos da sedição e da grosseria” 
en iniã 
E emente da sua opinião sobre 
não tinha segundas intenções 
Reformistas: 


day Indepen- 
9 sufrágio feminino, Cobbett 
ao sair em defesa das Mulheres 


Como se as mulheres só ser 
aveia e limpar a casa! 
inteligência! Como se 
rural tivessem reduzido a 
das negras da África! 
tido uma. rainha... 30 


H. Os Rituais de Reciprocidade 


(6) “desuparecimento da velha Inglaterra” 
que continua desafiando nossa capacidade de an 
perceber mais claramente as linhas básicas da m 
darmos que a Revolução Industrial não repre: 
feno social estável, mas uma fase de transição 
de vida. Devemos considerar, também que ha 
nidades distintas coexistindo entre si y 
munidade “típica” 
hire, por exemplo, 


é um fenômeno 
álise. Poderemos 
udança, se recor- 
sentava um con- 
entre dois modos 
ia diversas comu- 
ao invés de uma únic: 
a co- 
(Middleton ou Pudsey). À sudeste de Lancas- 
da encontravam-se separadas por poucas milhas 
Ro polita Manchester, para onde convergiam migrantes de 

Os pontos do reino, vi inei 

j » vilas mineiras (como é 
O: O é o caso d 
minas de i E 
Ne a duque de Bridgewater) que emergiam do 
E ismo, vilas onde persisti õ 
tam padrões pat li 

E à si: Paternalistas (como 

), novas cidades industriais (como Bolton) e aldeias têxteis 


E : 
m todas estas comunidades, havia diversas in- 


» interferindo sobre a dis- 
da classe operária. 


30. Political Register. 23 d 
: ster. 23 de out 
i5 de julho de 1819. outubro, 29 de dezembro de 1819; Courier, 
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A comunidade da classe operária do princípio do século 
19 não foi um produto do paternalismo ou do Metodismo, mas 
principalmente do empenho consciente dos próprios trabalhado- 
res. Em Manchester ou em Newcastle, as tradições dos sindica- 
tos e das sociedades de auxílio mútuo, com sua ênfase sobre a 
autodisciplina e os propósitos comunitários, remontam ao sé- 
culo 18. Os hábitos dos tecelões de aviamentos que sobre- 
viviam na década de 1750 já demonstravam uma atenção meti- 
culosa com o comportamento e a etiqueta institucional. Os mem- 
bros do comitê deviam sentar-se numa determinada ordem. As 
portas deviam conservar-se fechadas. Havia regras meticulosas 
sobre a proteção do “cofre”. Costumava-se lembrar aos membros 
que “a intemperança, a animosidade e a profanação são ê peste 
e a praga que corroem a vitalidade de qualquer associação”. 


Se considerarmos esta sociedade não como uma corporação 
de trabalhadores, reunidos para se regalarem com cerveja e 
tabaco e conversarem sobre todos os assuntos, indistintamen- 
te, mas como uma sociedade formada para proteger os direi- 
tos e os privilégios de um ofício do qual algumas centenas 
de pessoas... dependem. .. é embaraçoso ver seus centre 
misturados promiscuamente entre outros, falando sobre qual- 
quer tema... 


“Ordem e Honestidade” eram os principais lemas. Havia 

a e : . 

uma expectativa, inclusive, de que, quando os cavalheiros e ma 
gistrados” constatassem a sua disciplina, “tenderiam a reveren- 


a É Ee 
ciar ao invés de punir semelhante sociedade”. 


Este era o código observado por todo artesão orgulhoso de 
seu ofício, embora a esperança de que sua sobriedade conquis- 
tasse a simpatia das autoridades foi amplamente desapontada. 
Homens como Hardy e Place receberam sua educação em meios 
similares a este, em Londres. Mas na medida em que a Revolução 
Industrial avançava, este código (às vezes sob a forma de regras 
padronizadas) estendeu-se a setores cada vez mais amplos da 
classe operária. Pequenos artífices, artesãos e trabalhadores, todos 


31. Wadsworth e Mann, op. cit, pp. 345-7. 
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fentavam garantir-se frente aos riscos de doença e desemprego, 
e às despesas funerárias”? participando de box clubs ou de 
sociedades de auxílio mútuo. A disciplina necessária para a custó- 
dia dos fundos, para a condução organizada das reuniões e para 
a resolução de situações controversas exigia um autocontrole 
tão grande quanto a nova disciplina do trabalho. Um exame das 
regras e das normas das sociedades de auxílio mútuo existentes 
em Newcastle e em scu distrito, durante as Guerras Napoleônicas, 
fornece-nos uma lista de multas e penalidades mais severas do 
sue as aplicadas pelos mestrcs-algodoeiros de Bolton. Todas as 
sociedades Gerais impunham multas sobre qualquer membro 
que “censurasse” outro por estar “recebendo o auxílio-enfermida- 
de, que bebesse durante o Sabbath, batesse em algum colega, 
“chamasse alguém pelo apelido”, entrasse embriagado na sala da 
associação ou invocasse o nome de Deus em vão. A Fraternidade 
dos Preparadorcs de Malte acrescentava multas por embriaguez 
em qualquer ocasião e por não-comparecimento aos funerais dos 
companheiros ou de suas esposas. Os vidreiros (cuja associação 
foi criada em 1755) pagavam multa sempre que faltassem às 
reuniões, se recusassem a cumprir seu turno na escala de serviços, 
não mantivessem silêncio quando ordenado, falassem simultanea- 
mente, replicassem ao modcrador nas reuniões, fizessem apostas 
dentro da sociedade ou (uma regra comum) revelassem os segre- 
dos da sociedade. Além disso, 


as pessoas infames, de mau caráter, briguentas ou desregradas 
não devem ser admitidas nesta sociedade. (...) Não se ad- 
mitirão mineiros, carvoeiros, poceiros ou remadores... 


Os remadores, para não ficarem atrás, acrescentaram uma 
regra excluindo dos benefícios todo membro que adoecesse por 


32. Os trabalhadores atribuíam um valor excepcional à cerimônia fúnebre: 
um funeral miserável representava a desgraça social suprema. A cerimô- 
nia, enriguecida pelos costumes tradicionais, preocupava os moribundos. 
“Gostaria de ser carregado”, escreveu um luddista condenado, “por John 
Rawson, John Roberts e John Poper. Querida esposa, escolha você mesma 


os outros três”: The Surprising ... History of “General Ludd” (Notting- 
ham. s. d.). p. 239. 
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“ter-se deitado com uma mulher imoral e que contraísse gonor- 
réia ou sífilis”. A Sociedade Unânime interrompia o pagamento 
do auxílio-enfermidade de qualquer membro que fosse encontrado 
“em cervejarias, bebendo ou jogando”. Com a finalidade de man- 
ter sua unidade, havia multas para os membros que propuses- 
sem “discussões ou discursos sobre assuntos políticos ou eclesiás- 
ticos, ou sobre o governo e os governantes”. A Sociedade de Au- 
xílio Mútuo de Todos os Ofícios tinha uma regra semelhante a 
respeito dos “acessos de raiva” nos jogos de dama, e uma multa 
“para todo membro que deixasse de denunciar um companheiro, 
quando tivesse oportunidade”. Os sapateiros criaram ainda outras 
multas para os que pediam bebida ou tabaco sem a autorização 
do representante. A Casa dos Marceneiros e dos Carpinteiros 
proibia os “sentimentos desleais” e as “canções políticas”. * 
Possivelmente, algumas destas regras, como a proibição de 
canções e discursos políticos, só eram acatadas com restrições. 
Enquanto algumas das sociedades funcionavam como caixas be- 
neficentes seletas, formadas por vinte ou trinta artesãos que se 
reuniam numa estalagem, outras serviam, provavelmente, de co- 
bertura para a atividade sindical; em Newport e em Sheffield, 
é possível que, após a aprovação dos Two Acts, a formação de 
sociedades de auxílio mútuo encobrisse organizações jacobinas 
(uma sociedade de auxílio mútuo reconhecia, em 1816, o “cará- 
ter pacífico, leal e patriótico dos regulamentos” de diversas so- 
ciedades de Newcastle, mas se queixava de que eles eram fre- 
qientemente insuficientes para evitar “debates exaltados e uma 
linguagem violenta”). As autoridades encaravam estas socieda- 


33. Laws and Orders of the Friendly Society who meet at the House of 
Mr Wm Forster ... (N. Shields, 1795), p. 11; Rules and Orders of the 
Brotherhood of Malisters (Newcastle, 1796), p. 6; Articles, Laws and 
Rules of the Glass-makers Friendly Society (Newcastle, 1800), p. 5, 11, 
15; Articles ... of the Friendly Society of Waterman (Newcastle, 1804), 
p. 11; Articles of the Unanimous Society (Newcastle, 1804), p. 11; Art 
cles ... of the Friendly Society of AH Trades (Newcastle, 1804), p. 9; 
Articles ... of the Society of Cordwainers (Hexham, 1806), p. 8: Rules 
cf the Philanthropic Society of House-Carpenters and Joiners (Newcastle. 
1812), p. 7: Articles ... of the Miners Society (Newcastle, 1817). 

34. A Short Account of the Berevolent Society ... at Messrs Angus 
Manujactory (Newcastle, 1816). 
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des com profunda desconfiança durante os anos de guerra, de 
maneira que um dos propósitos da sua extensa relação de ras 
era assegurar O registro junto aos magistrados locais Contudo 
qualquer pessoa familiarizada com a conduta e a etiqueta de 
alguns sindicatos e clubes de trabalhadores de hoje Pr 
E diversos daqueles regulamentos a origem de hábitos ainda 
vigentes. Considerados em conjunto, eles indicam a aquisição de 


autodiscíplina e a difusão de expe. tências, nu: mpressio- 
per: 
+ num grau 1 
8 


As estimativas a respeito do número de membros das socie- 
dades de auxílio mútuo indicam 648.000 em 1793, 704.350 em 
1803 e 925.429 em 1815. Embora o registro junto aos magistra- 
aos, de acordo com o primeiro Decreto sobre as Sociedades de 
Auxílio Mútuo de 1793, tornasse possível a defesa legal dos fun- 
Gis, no caso de ocorrer negligência dos funcionários, um grande 
Himero (desconhecido com precisão) de clubes deixou de se re- 
gistrar, quer pela hostilidade das autoridades, quer pela inércia 
Provinciana ou pela profunda tendência à clandestinidade, ainda 
fare no princípio da década de 1840 em Sheffield fato que 
prejudicou as investigações realizadas pelo dr. Holland naquela 
Rporas Até 1815, praticamente todas as sociedades ham um 
caráter estritamente local e autônomo, acumulando as funções de 
fundo para o seguro contra enfermidade, clubes de convivência 
noturna e organizadoras de “excursões” ou festas anuais. Em 1805 
um observador pôde ver, nas proximidades de Matlock — 


- um grupo de aproximadamente cinqiienta mulheres acom- 
panhadas por um solitário violonista, tocando uma bela melo- 
dia. Tratava-se de uma sociedade beneficente feminina, que 
havia assistido a um sermão em Eyam e que iam, então RR 
juntas, um luxo que a sociedade beneficente feminina de 


a o Ra do status legal das sociedades de auxílio mútuo nesta época. 
- H. J. Gosden, The Friendly Societies in England (Manchester, 


1961), p. 5. Sobre a composiçã i i 
x posição social d: i 
GSE Tina a E as sociedades em Sheffield, ver 
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Sheffield não se pode dar, limitando-se a chá e, geralmente, 
a cantar, dançar, fumar e tomar sangria. *º 


Poucos membros das sociedades de auxílio mútuo tinham um 
status social superior ao de escriturários ou de pequenos comer- 
ciantes, e a maioria se constituía de artesãos. O fato de que todos 
eles contribuíam para os fundos depositados na sociedade refor- 
cava a estabilidade da filiação e a participação vigilante se aan. 
DR tAção, Praticamente não havia associados de classe média, e, 
embora alguns empresários as considerassem favoravelmente, sua 
administração não dava margem a uma supervisão paternalista, 
As falências provocadas por ignorância em questões atuariais 
ocorriam com fregiiência, e os casos de funcionários desonestos 
não eram raros. Difundidas por todo o país, estas pegadas 
representavam, muitas vezes, uma dura escola de experiência com 
a realidade. 

A forte tendência à clandestinidade das sociedades de auxílio 
mútuo e a sua opacidade diante do escrutínio das classes supe- 
riores são uma prova autêntica do desenvolvimento de uma cultu- 
ra e de instituições independentes da classe operária. À partir 
desta subcultura, criaram-se os sindicatos menos estáveis; so 
seio dela, formou-se a futura geração de funcionários sindicais. 
Os regulamentos dos sindicatos, em muitos casos, não passavam 
de versões mais elaboradas do código de conduta dos clubes de 
seguro contra doença. Às vezes, como no caso dos cardadores, 
houve uma contribuição adicional, através das normas das ordens 
maçônicas secretas: 


Principiantes, o desígnio de todas as nossas Lojas é o amor 
[e a unidade, 


36. T. A. Ward, op. cit, p. 78. Ver também J. H. Priestley “Ripponden 
Female Society”, Trans. Halifax Antig. Soc., 1943, ; 

37. As autoridades queixavam-se continuamente de que as sociedades de 
auxílio mútuo permitiam a seus membros retirarem os fundos durante as 
greves. Em 1812, descrevia-se Macclesfieid como “um ninho de associações 
ilícitas”, “repleta de sociedades funerárias e de auxílio à doença que Pai 
o germe da revolução”: C. S. Davies, History of Macclesfield (Manches- 
ter, 1961), p. 180. 
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Nossa proteção, fundada nas leis da egiiidade. 
Quando você tiver completado o exame dos nossos direitos. 
Todos os nossos segredos lhe serão revelados.* 38 


Após a década de 1790, sob o impacto da agitação jacobina, 
os preâmbulos dos regulamentos das sociedades de auxílio mútuo 
adquiriram uma nova ressonância. Uma das consegiiências mais 
inesperadas da linguagem do “homem social” introduzida pela 
filosofia do Iluminismo foi a sua reprodução nos regulamentos 
de clubes obscuros que se reuniam em tavernas, legais ou clan- 
destinas, da Inglaterra industrial. Em Tyneside, as sociedades 
“sociais” e filantrópicas expressavam suas aspirações em termos 
que incluíam desde frases supérfluas — “uma sociedade segura, 
duradoura e fraternal”, “promover a amizade e a verdadeira ca- 
ridade cristã”, “o homem não nasce por si próprio” — até afir- 
mações filosóficas de maior impacto: 


O homem, por sua constituição física e sua capacidade 
mental, é um ser destinado à vida em sociedade. (..) 


Nós, membros desta sociedade, consideramos seriamente que 
o homem é um ser social... dependendo permanentemente de 
assistência mútua e amparo; e tendo incorporado aos nossos esta- 
tutos estas inclinações humanitárias que sempre sentimos diante 
da aflição de qualquer um de nossos companheiros... 3º 

As sociedades de auxílio mútuo, por existirem em muitas 
comunidades diferentes, representaram uma influência cultural 
unificada. Apesar da sua lentidão na formação de federações, 
por motivos financeiros e legais, contribuíram para a criação de 


* Strangers, the design of al! our Lodges is love and unity,/ With self-pro- 
tection founded on the laws of equity,/ And when you have our mistic 
rights gone through,/ Our secrets all will be disclosed to you. 

38. [P. C. Tnffrell], The Character, Objects and Effects of Trades' Unions 
(1834, reimpresso em 1934), p 9Q2ess. 

39. Rules ... of Sociable Society (Newcastle, 1812), Articles of the 
Friendly Society at West Boldon (Sunderland, 1811); Rules of the Good 
Intent Society (Newcastle, 1815); Articles of the Unanimous Society (New- 
castle, 1804). A respeito da influência metodista sobre os regulamentos, 


ver também H. J. Maltby, “Early Bradford Friendly Societies”, Bradford 
Antiquary, VM, 1933. 
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federações sindicais regionais e nacionais. Suas concepções sobre 
o “homem social” também estimularam o crescimento da cons- 
ciência da classe operária. Sua linguagem fundiu os princípios 
da caridade cristã e as imagens de “fraternidade” latentes na 
tradição metodista (ou morávia) * com os conceitos sociais do 
socialismo owenista. Muitas das primeiras sociedades owenistas 
introduziram seus regulamentos com um versículo de Isaías (XLI, 
6): “Cada um auxiliará o seu próximo, e dirá a seu irmão: Es- 
força-te”. Durante a década de 1830, circulava uma infinidade 
de hinos e canções de sociedades de auxílio mútuo ou de sindi- 
catos, elaborados sobre este tema. 

Raymond Williams sugeriu que “o principal elemento carac- 
terístico da vida inglesa a partir da Revolução Industrial é... 
a coexistência de idéias alternativas sobre a natureza das rela- 
ções sociais”. Em contraste com as idéias da classe média sobre 
o individualismo ou (na melhor das hipóteses) sobre a assistência, 
“o que se entende propriamente por “cultura da classe operá- 
ria”... é a idéia básica do coletivismo, e as instituições, manei- 
ras, hábitos de pensamento e intenções que provêm dela”. “º As 
sociedades de auxílio mútuo não “provêm” de uma idéia: tanto 
as idéias quanto as instituições surgem em resposta a certas 
experiências comuns. Contudo, a distinção é importante. Na es- 
trutura celular rudimentar das sociedades de auxílio mútuo, com 
seu caráter eminentemente prático, podemos observar diversos 
traços que se reproduziram em organizações mais sofisticadas e 
complexas, como os Sindicatos, os Clubes Hampden, as Uniões 
Políticas, e as Lojas Maçônicas cartistas. Ao mesmo tempo, estas 
sociedades podem ser consideradas como a cristalização de um 
caráter de reciprocidade fortemente difundido nos “densos” e 
“concretos” pormenores das relações pessoais dos trabalhadores, 
tanto em suas casas quanto no trabalho. Na primeira metade do 
século 19, observadores de todas as espécies — clérigos, inspe- 
tores de fábrica, propagandistas radicais — destacaram o alcance 
da ajuda mútua nos distritos mais pobres. Em períodos de emer- 


* Relativa à Unity of Moravian Brethren, uma seita protestante fundada 
em princípios do século 18 na Saxônia (N. do T.). 
40. Culture and Society (ed. Penguin), p. 312-14. 
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géncia, desemprego, greves, doenças e partos, os pobres “auxi- 
liavam a todos os seus vizinhos”. Vinte anos depois de Place ter 
feito seus comentários sobre a mudança dos hábitos em Lancas- 
hire, Cooke Taylor ficou assombrado com o fato dos trabalha- 
dores desta região suportarem “uma extrema miséria” — 


com elevado grau de dignidade moral, notável senso de reti- 
dão, decência, asseio e ordem... eles não merecem os gran- 
des sofrimentos que pude testemunhar. Estava presenciando, 
na realidade, a imolação gradual da população mais nobre e 


valiosa que já viveu neste país ou em qualquer outro sobre 
a terra. 


“Praticamente todos os operários desamparados que eu en- 
contrei ao norte de Manchester... sentiam um terror imenso de 
se verem forçados a receber auxílio da paróquia.” “1 

: E um erro supor que a ética da “classe operária” se restrin- 
Bisse unicamente a esta atitude. As aspirações “aristocráticas” 
dos artesãos e mecânicos, os valores de “auto-suficiência”, a cri- 
minalidade e a desmoralização também estavam muito dissemina- 
dos. O conflito entre os modos alternativos de vida foi decidido 
dentro das próprias comunidades da classe operária, e não so- 
mente entre a classe média e a operária. Pode-se dizer que os 
valores coletivistas já dominavam em diversas comunidades in- 
dustriais nos primeiros anos do século 19: havia um código 
moral definido que impunha sanções contra os fura-greves, os 
“testas de ferro” dos patrões e as pessoas pouco solidárias, de- 
monstrando intolerância em relação aos excêntricos ou indivi- 
dualistas. Os valores coletivistas eram defendidos conscientemen- 
te, sendo propagados na teoria política, no cerimonial dos sindi- 
catos e na retórica moral. Esta autoconsciência coletiva, associa- 
da a teorias, instituições, normas disciplinares e valores comuni- 
tários correspondentes, é o que realmente distingue a classe ope- 
rária do século 19 da plebe do século 18. 

O radicalismo político e o owenismo não só extraíram ele- 
mentos, como também enriqueceram esta “idéia coletivista bá- 


4t. Cooke Taylor, op. cit., p. 37-9. Taylor escreveu seu trabalho durante 
a depressão do algodão em 1842. 
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sica”, Francis Place talvez estivesse certo quando atribuiu a mu- 
dança do comportamento das multidões de Lancashire, em 1819, 
ao avanço da consciência política que “se espalhou por todo o 
país, desde o início das atividades das Sociedades Constitucio- 
nais e de Correspondência, em 1792”: 


Hoje, podem-se reunir 100.000 pessoas sem que ocorra qual- 
quer distúrbio, e por quê? (...) O povo tem agora um obje- 
tivo, cuja persecução lhe confere importância a seus próprios 
olhos, e o eleva no conceito que tem de si mesmo. Portanto, 
até mesmo os indivíduos que poderiam estar liderando algum 
distúrbio zelam hoje pela paz 


Outro observador atribuiu as mudanças em Lancashire às 
influências de Cobbett e das escolas dominicais, notando uma 
“alteração geral e radical” no caráter das classes trabalhadoras: 


Os pobres, nos períodos de sofrimento e insatisfação, não 
provocam mais qualquer tumulto, e preferem organizar uma 
reunião; ao invés de atacarem seus vizinhos, acusam o mi- 
nistro.*? 


O crescimento do auto-respeito e da consciência política foi 
um avanço real da Revolução Industrial, tendo eliminado algu- 
mas formas de superstição e deferência, e tornado intoleráveis 
certos instrumentos de opressão. Podemos encontrar uma evidên- 
cia do sólido desenvolvimento do caráter de reciprocidade na 
força e no orgulho cerimonial dos sindicatos e das associações de 
ofício, que emergiram da semilegalidade quando os Decretos so- 
bre as associações foram revogados.** Durante a greve dos car- 
dadores de Bradford, em 1825, observamos que, em Newcastle, 
onde as sociedades de auxílio mútuo estavam solidamente esta- 
belecidas, os sindicatos que contribuíram para o fundo da gre- 
ve naquela cidade incluíam os ferreiros, os artesãos industriais, 


42. Wallas, op. cit., p. 146. 

43. Um membro do Comitê de Manchester para o alívio dos. sofrimentos, 
em 16 de agosto de 1819 [J. E. Taylor], Notes and Abservations Critical 
and Explanatory on the Papers relative to the Internal State of the Coum- 
try... (1820). 

44. Ver antes, pp. 77-8. 
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os marceneiros, os sapateiros, os seleiros, os ebanistas, os traba- 
Ihadores dos estaleiros, os serradores, os alfaiates, os chapeleiros 
os curtidores, os tecelões, os ceramistas e os mineiros. & Além 
disso, as sociedades de auxílio mútuo ajudaram, de certo modo 
a captar e a transmitir ao movimento sindical o gosto pela e 
mônia e a alta consideração pelo status, típicos das guildas. Estas 
tradições demonstravam ainda um notável vigor no princípio do 
século 19, em algumas das antigas companhias privilegiadas 
Por carta patente ou das guildas de mestres ou mestres-artesãos, 
cujas cerimônias periódicas expressavam o orgulho dos mestres 
e de seus oficiais. Em 1802, por exemplo, celebrou-se o jubileu 
das “Guildas” de Preston. Durante uma semana de cortejos e 
apresentações, em que participaram a nobreza, a pequena nobre- 
za rural, os comerciantes, os encarregados de oficinas e os indus- 
triais, 8 os oficiais ocuparam um lugar destacado: 


Os cardadores e os trabalhadores algodoeiros... foram pre- 
cedidos por vinte e quatro belas jovens, cada uma levando 
um ramo de algodoeiro, seguidas por uma máquina de fiar 
carregada nos ombros dos homens e por um tear transpor- 
tado numa plataforma, ambos operados por trabalhadores... 


Em Bradford, às vésperas da grande greve de 1825, os 


cardadores celebraram a festa do Bispo Blaize com extraordinário 
esplendor: 


Mensageiro, carregando o estandarte 


Vinte e quatro comerciantes laneiros montados em cavalos 
cobertos com um velocino. 

Trinta e oito fiandeiros de lã e manufatureiros montados, tra- 
jando coletes brancos, cada um com uma tira de lã sobre os 
ombros e uma faixa branca; os pescoços dos cavalos cobertos 
por um filó feito de fios grossos. 


sr Trades Newspaper, 11 de setembro de 1825. 
: E: As companhias representadas incluíam os curtidores, os peleiros, os 
Uveiros, Os sapateiros, os carpinteiros, os agougueiros, os taverneiros, os 


alfaiates, os ferreiros e os vendedores de tecidos. Ve ry, 
idos. Ver Leeds Mercury, 4 
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E assim por diante, até que chega: 


O BISPO BLAIZE 
Pastores e pastoras 
Jovens pastores 
Cento e sessenta classificadores de lã montados a cavalo, com 
gorros ornamentados e diversas tiras coloridas. 
Trinta Cardadores 
Carvoeiros. 
As insígnias dos cardadores. 
Banda 
Quatrocentos e setenta cardadores, com perucas de lã, etc. 
Banda 


Quarenta tingidores, com penachos vermelhos, aventais azuis, 
e tiras cruzadas, em vermelho e azul. 


Depois da grande greve, não se pôde repetir uma cerimônia 
semelhante. 

A passagem dos antigos hábitos do “Ofício” para a dual 
dade das organizações dos patrões, por = lado, e dos sindicatos, 
por outro, representa a experiência crucial ga Revolução Indus- 
trial. 8 Contudo, as sociedades de auxílio mútuo e os sindicatos 
não ficaram atrás das organizações dos patrões na tentativa de 
conservar o cerimonial e o orgulho das tradições mais antigas; 
na verdade, pelo fato dos artesãos (ou tradesmen, como ainda 
são conhecidos) se considerarem os produtores efetivos, às custas 
dos quais parasitavam os patrões, eles cultivavam a tradição com 
ênfase maior. Com a revogação dos Decretos sobre as associa- 
ções, seus estandartes passaram a circular abertamente pelas ruas. 
Em 1825, em Londres, o Sindicato dos Calafates = Barcos = 
Tâmisa (fundado em 1794) exibiu seus motes: “Main et Coeur”, 


47. J. James History of Bradford (1866), p. 164-7; J. Burnley, Yorkshire 
Stories Retold (Leeds, s.d.), pp. 165-75. ; Ee 
48 a respeito da formação da “Consciência da Classe Média rd 
e 1846, ver o artigo do professor Brigg com esse título sa ã e 
Present, abril de 1956. Sobre a da da ç So ridhe 
no i A formação da 
mento luddita, ver E. P. Thompson, : ú 
Fa “vol, II, “A força dos trabalhadores”, Paz e Terra, 1987, cap. 2. 
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“Vigeur, Verité, Concorde, Depêche”, que revelavam o orgulho 
dos artífices medievais. O Sindicato dos Cordoeiros desfilava 
com um estandarte branco onde figurava um enxame de abelhas 
ao redor de uma colmeia: “Filhos do Trabalho! A União faz a 
Força” (diante das casas dos patrões que houvessem concedido 
algum aumento, eles paravam e faziam uma saudação). O Sin- 
dicato Providente dos Trabalhadores dos Estaleiros do Tâmisa, 
de John Gast, o líder dos “ofícios” de Londres, precedia a todos 
com um estandarte de seda azul (“Corações de Carvalho prote- 
gem os Idosos”), seguido por um vistoso barco puxado por seis 
cavalos baios, três postilhões com jaquetas azuis, uma banda, o 
comitê, os membros, que portavam outras bandeiras e estandar- 
tes, e delegações representativas do ofício, vindas de Shields, 
Sunderland e Newcastle. Os membros portavam rosetas azuis € 
ramos de carvalho, e, no interior do barco, seguiam velhos tra- 
balhadores do ofício que viviam nos asilos da união, em Step- 
ney. *º Em Nantwich, em 1832, os sapateiros ainda conservavam 
O mesmo respeito pelo status, típico dos sindicatos de ofício arte- 
sanais, possuindo seu estandarte, “um enorme conjunto de insíg- 
nias secretas, sobrepelizes, aventais enfeitados... uma coroa e 
um manto para o Rei Crispin”. Em 1833, o rei atravessou a 
cidade a cavalo acompanhado por caudatários, oficiais com a 
“Dispensation, a Bíblia, um par de grandes luvas, além de belís- 
simos exemplares de sapatos e botas para senhoras e cavalhei- 


” 


ros 


Aproximadamente 500 sapateiros participaram do cortejo, 
vestindo aventais brancos primorosamente adornados. Na re- 
taguarda, seguia um companheiro de ofício, vestido como 
ambulante, carregando suas ferramentas nas costas e um bas- 
tão na mão. 5º 


49, Trades Newspaper, 14, 21, 28 de agosto de 1825. Os calafates conta- 
vam com 300 membros, os cordoeiros com 200 e os trabalhadores dos 
estaleiros com cerca de 1500. 

50, “Reminiscences of Thomas Dunning”, ed. W. H, Chaloner, Trans. 
Lances. & Cheshire Antig. Soc., LIX, 1947. Esta extravagante demonstração 
de força foi seguida pela prisão dos administradores de Nantwich, du- 
rante a investida geral contra as uniões, em 1834, 
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Nenhuma explicação isolada conseguirá dar conta da pro- 
funda alteração dos hábitos dos trabalhadores. *! Tampouco seria 
correto exagerar a respeito do grau da mudança. Bebedeiras e 
tumultos continuaram a ocorrer com fregiiência nas ruas. Con- 
tudo, é verdade que, durante os vinte anos que se seguiram às 
guerras, os trabalhadores pareciam mais sóbrios e disciplinados 
quando se empenhavam em reafirmar os seus direitos. Não de- 
vemos, portanto, aceitar a tese de que sua sobriedade resultou 
exclusivamente, ou mesmo principalmente, da propaganda evan- 
gélica. Isso também pode ser comprovado se olharmos para o re- 
verso da medalha. Por volta de 1830, não só a Igreja Oficial, 
mas também o movimento de revitalização metodista, enfrentava 
dura oposição, na maioria dos centros da classe operária, da par- 
te dos livre-pensadores, owenistas e cristãos não-sectários. Em 
Londres, Birmingham, Newcastle, Leeds, no sudeste de Lancashire 
e em outras cidades, os adeptos deístas de Carlile ou de Owen 
tinham muitos seguidores. Os metodistas tinham consolidado a 
sua posição, mas tendiam cada vez mais a representar os artesãos 
e os grupos privilegiados de trabalhadores, isolando-se da vida 
comunitária da classe operária, do ponto de vista moral. Alguns 
dos antigos centros de revivificação haviam recaído no “paga- 
nismo”. Em Sandgate (Newcastle), outrora “célebre por suas ora- 
ções e bebedeiras, pelos cânticos de salmos e blasfêmias”, os me- 
todistas já não contavam mais com adeptos entre os pobres, na 
década de 1840. Em algumas regiões de Lancashire, as comuni- 
dades têxteis e os operários industriais foram se afastando das 
capelas, sendo arrastados pela corrente do owenismo e do livre- 


pensamento: 


Não fossem as escolas dominicais, a sociedade estaria numa 
situação horrível até hoje. (...) A descrença cresce espan- 
tosamente. (...) Os textos de Carlile, de Taylor e de outros 
infiéis são mais lidos do que a Bíblia ou qualquer outro livro. 
(...) Pude observar, durante semanas, grupos de aproxima- 
damente 400 tecelões, reunidos em uma sala, aplaudindo in- 


51. Para maiores detalhes sobre a cultura dos artesãos, ver E. P. Thompson, 


A formação da classe operária inglesa, vol. II, “A força dos trabalhadores”, 
Paz e Terra, 1987, cap. 4. 
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divíduos que afirmavam e demonstravam a inexistência de 
Deus. (...) Caminhei até as cabanas ao redor da capela onde 
eu costumo rezar, e encontrei 20 homens reunidos, lendo pu- 
blicações infiéis. . .2 i : 


O owenismo e os movimentos seculares, em geral, alastra- 
vam-se como o fogo “nos tojos da terra comunal”, da mesma 
forma que a revivificação metodista, numa época anterior. 

Engels, escrevendo a respeito das suas impressões sobre 
Lancashire em 1844, afirmou que “os trabalhadores não são 
religiosos e não fregiientam igrejas”, à exceção dos irlandeses, 
“de alguns anciãos, dos burgueses menores, dos contramestres, 
dos capatazes e de outros similares”. “Entre as massas, prevalece, 
quase universalmente, uma total indiferença em relação à reli- 
gião, ou, quando muito, alguns sinais de deísmo...” A descrição 
de Engels perde parte da sua força por ele tê-la exagerado. Mes- 
mo assim, há o registro de Dodd a respeito de uma fábrica de 
Stockport, onde nove entre dez pessoas não fregiientavam qual. 
quer igreja, além do fato de Cooke Taylor ter se surpreendido, 
em 1842, com o vigor e o conhecimento das escrituras demonstra- 
dos por trabalhadores de Lancashire, ao contestarem as ortodoxias 
cristãs. “Se eu acreditasse que o Senhor fosse a causa de toda a 
miséria ao meu redor”, afirmou um destes trabalhadores a um 
pregador metodista, “eu deixaria o seu culto e diria que aquele 
não era o Senhor que eu escolhi.” Da mesma forma, em New- 
castle, durante os anos do cartismo, milhares de artesãos e mecã- 
nicos eram livre-pensadores convictos. Numa fábrica que empre- 
gava 200 pessoas, “não havia mais de seis ou sete que assistissem 
a algum culto”. “As classes trabalhadoras”, de acordo com um 
dos seus membros, 


estão acumulando conhecimentos, e, quanto mais acumulam 
maior é a distância entre elas e as diferentes seitas. Não se 
trata absolutamente de ignorância sobre a Bíblia. Eu mesmo 
a respeito... e quando a leio... noto que os profetas se 
colocaram entre os opressores e os oprimidos, denunciando 


52. Testemunho de um empresário de Bolto : 
n, $.€. Hand. ê 
Petitions (1834), p. 419. ida sat 
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todos os injustos, não importando quão ricos ou poderosos 
fossem. (...) Quando os pregadores voltarem a comentar as 
lições do velho livro, eu retornarei a escutá-los, mas não antes 
disso... 


As escolas dominicais estavam colhendo uma safra ines- 
perada. * 

O enfraquecimento da influência das igrejas não acarretou, 
de forma alguma, a erosão do auto-respeito e da disciplina de 
classe. Ao contrário, Manchester e Newcastle, com sua longa tra- 
dição de organização industrial e política, destacaram-se durante 
os anos cartistas pela disciplina demonstrada em grandes concen- 
trações. Se antes os cidadãos e os encarregados de oficinas fica- 
vam apavorados quando os “terríveis e selvagens” mineiros che- 
gavam em grande número a Newcastle, agora os proprietários 
de minas tinham de percorrer os bairros miseráveis da cidade, 
procurando homens pacatos e trapeiros para substituírem os mi- 
neiros grevistas. Em 1838 e 1839, dezenas de milhares de arte- 
sãos, mineiros e outros trabalhadores marcharam pelas ruas em 
perfeita ordem, durante várias semanas, passando às vezes a pouca 
distância das tropas e evitando todas as provocações. “Nosso 
povo já se conscientizou”, segundo um dos líderes do movimento, 


“que não precisamos de distúrbios, mas de uma revolução”. 5 


HI. Os Trlandeses 


Um ingrediente da nova comunidade da classe operária 
escapou a esta análise: a imigração irlandesa. Em 1841, estimou- 
se que mais de 400.000 habitantes da Grã-Bretanha haviam nas- 
cido na Irlanda; outras dezenas de milhares tinham os pais ir- 
landeses. Na sua grande maioria, eles eram católicos e encontra- 


53. Engels, op. cit., p. 125-6; Cooke Taylor, op. cit., pp. 153-5; Newcastle 
Chronicle, Inquiry into the Condition of the Poor (Newcastle, 1850), p. 
32, 56. Ver também Dodd, op. cit. p. 181, 186. 

54. Fynes, op. cit., p. 19; Thomas Burt, Autobiography (1924), p. 34; T. 
A. Devyr, Tre Odd Book of the Nineteenth Century (New York, 1882), 
pp. 184.5. 
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vam-se entre os: trabalhadores menos remunerados, vivendo prin- 
cipalmente em Londres e nas cidades industriais. Em Liverpool 
e em Manchester, entre um quinto e um terço da população 
trabalhadora era irlandesa. 


Não nos cabe traçar aqui a estarrecedora história do empo- 
brecimento dos irlandeses, no decorrer da primeira metade do 
século 19. Os desastres que afligiram a Irlanda resultaram me- 
nos das pragas nas plantações de batatas do que dos efeitos da 
contra-revolução que se seguiu à impiedosa repressão contra a 
rebelião dos Irlandeses Unidos (1798), muito mais selvagem do 
que qualquer outra ocorrida na Inglaterra, e das consegiiências 
políticas, econômicas e sociais do Decreto da União (1800). Em 
I794, um clérigo da Igreja da Irlanda chamado William Jackson, 
que servia de intermediário entre William Hamilton Rowan, dos 
Irlandeses Unidos, e os franceses, foi preso em Dublin, portando 
um documento que esboçava a situação da Irlanda e as perspec- 
tivas de apoio, no caso de uma invasão francesa. A população 
da Irlanda era (erroneamente) estimada em 4.500.000, dos quais 
se supunha que 450.000 eram anglicanos, 900.000, dissidentes e 
3.150.000, católicos. Sobre os dissidentes (“o grupo mais ilustrado 
da nação”), afirmava o documento: 


Eles são republicanos convictos, devotados à Liberdade, e 
apoiaram entusiasticamente a Revolução Francesa, em todos 
os seus estágios. Os católicos, o maior grupo da população, 
vivem no mais baixo grau de ignorância e necessidade, e 
estão dispostos à qualquer mudança, pois nada mais pode 
piorar a sua situação. Pode-se afirmar que os camponeses da 
Irlanda, os mais oprimidos e miseráveis da Europa, são 
católicos. 


Enquanto os preconceitos antifranceses dos ingleses seriam 
capazes de “unir todos os níveis sociais em oposição aos invaso- 
res”, na Irlanda, “um país conquistado, oprimido e insultado, o 
nome da Inglaterra e o seu poder são universalmente odiosos...” 


55. O primeiro censo, em 1821, forneceu a cifra de 6.803.000, 
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Os dissidentes são inimigos do poder inglês por motivos 
racionais, e os católicos, pelo ódio ao simples nome da Ingla- 
terra. (...) 

Em resumo, seja por reflexão, interesse ou preconceito, a dis- 
posição à mudança, a miséria da grande maioria da população 
e, acima de tudo, o ódio despertado pelo nome da inglaterra, 
resultado de uma tirania de quase sete séculos, parecem não 
deixar dúvida de que uma invasão seria apoiada pelo povo. 


Pode-se argumentar que os franceses perderam a Europa, não 
diante de Moscou, mas em 1797, quando apenas uma armada 
amotinada os separava da Irlanda, que se encontrava às vésperas 
de uma rebelião” A invasão, quando ocorreu, foi de outra natu- 
reza: a emigração dos irlandeses para a Inglaterra e a Escócia. O 
documento de Jackson recorda-nos de que esta emigração foi um 
movimento mais diferenciado do que frequentemente se supõe. 
Por volta de 98, os Dissidentes de Ulster, a província mais indus- 
trializada, eram os irlandeses mais “jacobinos”, e não os mais 
leais. O Castie só se interessou em incentivar deliberadamente o 
antagonismo entre “orangistas” e “papistas”, como forma de ma- 
nutenção do seu poder, após a repressão à rebelião. Os emigrantes 
incluíram trabalhadores que se empregavam sazonalmente nas co- 
lheitas de Connaught, pequenos proprietários de Wexford em fuga 
e artesãos de Ulster, grupos que diferiam tanto entre si quanto 
os trabalhadores da Cornualha e os fiandeiros de Manchester (as 
conhecidas brigas nas noites de sábado ocorriam mais frequente- 
mente entre os próprios irlandeses do que entre eles e os ingleses, 
e nem sempre se tratavam de choques religiosos, pois as rivalida- 
des entre Leinster, Munster e Connaught também se reproduziram 
nos currais e nos pátios de Preston e de Batley). As ondas de imi- 
gração sucediam-se ininterruptamente.* Entre 1790 e 1810, havia 
aínda uma considerável mescla de protestantes e Ulstermen, que 
incluía diversos artífices, artesãos, tecelões e operários algodoei- 


56. T. S., 113510 A (2); Trial of the Rev. Wm. Jackson (1795), pp. 
80-1. 

57. Ver E. H. S. Jones, The Invasion that Failed (Oxford, 1950). 

58. Sobre a considerável colônia irlandesa em Londres, no século 18, 
ver M. D. George, London Life in the Eighteenth Century, p. 113 e ss. 
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ros, partidários, muitas vezes, dos Direitos do Homem. Na medida 
em que se tornavam evidentes os efeitos da competição econômica 
desigual sob a União, os tecelões de seda e linho e os trabalhado- 
res do setor algodoeiro abandonaram suas indústrias decadentes, 
dirigindo-se a Manchester, Glasgow, Barnsley, Bolton e Meccles- 
field. Neste fluxo veio John Doherty, que havia trabalhado numa 
indústria algodoeira em Meath, durante a juventude, e que chegou 
a Manchester no final das guerras, tendo-se tornado o mais im- 
portante líder dos trabalhadores do algodão de Lancashire, após 
alguns anos. 

Depois desta época, a migração de camponeses e de católicos 
assumiu um destaque maior do que nunca. Os pequenos proprie- 
tários de Lincolnshire, conforme noticiou um jornal local, em 
1811, “atraiu a muitos deles, durante anos, através de anúncios 
públicos”. Tratava-se, neste caso, de uma referência aos migrantes 
sazonais que trabalhavam nas colheitas, cujo “espírito de diligên- 
cia” era muito elogiado, contrapondo-se à “ganância” do traba- 
lhador de Lincolnshire, 


que espera ganhar salários extorsivos às custas do fazendeiro, 
não se satisfazendo nem mesmo com meio guinéu por dia, no 
auge da estação, 


e que também era criticado por sua animosidade em relação 
ao “auxiliar irlandês” 5º Na medida em que as rotas de migração 
se tornavam familiares, crescia o número de imigrantes que che- 
gava para se estabelecer. As sucessivas quebras nas colheitas de 
batatas, principalmente a de 1821-2, pressionaram ainda mais a 
migração. 

Entre 1828 e 1830, a expulsão massiva de camponeses “pro- 
prietários” aumentou o número de viajantes nos barcos abarrota- 
dos que faziam a travessia para Liverpool e Bristol. Porém, a 
Inglaterra estava “longe de ser a sua Meca; na verdade, era o 
último lugar para onde eles iriam voluntariamente”. Os mais afor- 
tunados, que podiam economizar dinheiro para a passagem, emi- 
gravam para a América ou para o Canadá, e só os mais destituídos 


59. Boston Gazette, em Alfred, 21 de setembro de 1811. 
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vinham para a Inglaterra. Depois de chegarem à nova terra, assim 
que encontrassem emprego, eles esforçavam-se heroicamcnte para 
remeter dinheiro à Irlanda e juntar a pequena soma necessária 
para trazer os parentes e reunir a família na Inglaterra. 

As condições que a imensa maioria dos imigrantes do pós- 
guerra deixou para trás eram, na linguagem dos Livros de Regis- 
tro, impróprias até mesmo para satisfazer “as necessidades mais 
básicas da vida”: 


Suas habitações são choças miseráveis; vários membros da 
família dormiam juntos sobre palha, ou até mesmo no chão... 
sua alimentação consistia geralmente de batatas secas, e 
eles... tinham de se satisfazer com uma refeição frugal por 
dia. (...) Às vezes, conseguiam um arenque, um pouco de 
leite, mas nunca comiam carne, a não ser no natal, na páscoa 
e no carnaval! 


A sua condição de mão-de-obra mais barata de toda a Europa 
ocidental é um aspecto bastante conhecido da sua história. Diver- 
sas páginas dos Livros de Registro dedicadas às condições sani- 
tárias, à criminalidade, à moradia e aos tecelões manuais estavam 
replet:s de referências à sujeira que os irlandeses trouxeram para 
a Inglaterra, à escassez de mobília e de roupa de cama nos porões 
em que moravam, ao hábito de atirar lixo pelas portas, ao api- 
nhamento humano nas suas casas e à concorrência que provocou 
a redução dos salários na Inglaterra. A sua utilidade para os pa- 
trões na questão dos salários dispensa maiores comentários. Um 
manufatureiro de seda de Manchester declarou: “quando ocorre 
uma greve e faltam trabalhadores, mando vir da Irlanda dez, 
quinze ou vinte famílias...” 2 

Contudo, a influência da imigração irlandesa foi mais ambi- 
valente e interessante do que se sugeriu até agora. Paradoxal- 


60. Sobre a migração em geral, ver Redford, op. cit., pp. 114 e ss.; um 
excelente sumário a respeito das suas causas econômicas e sociais pode 
ser encontrado em E. Strauss, Irish Nationalism and British Democracy 
(1951), esp. caps. 9 e 10. 

61. Third Report of the Commissioners for Inquiring into the Condition 
of the Poorer Classes in Ireland (1836), p. 3. 

62. Report on the State of the Irish Poor in Great Britain (1836), p. vil. 
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mente, o êxito das pressões que produziram mudanças na estru- 
tura do caráter do trabalhador inglês gerou a necessidade de uma 
mão-de-obra suplementar que não estivesse moldada pela disci- 
plina de trabalho industrial. Esta disciplina, como vimos, exigia 
uma dedicação constante e metódica, uma motivação interna para 
a sobriedade, prudência e uma observação meticulosa dos con- 
tratos: em síntese, a aplicação controlada das energias cm ativi- 
dades qualificadas ou semiqualificadas. Ao contrário, as ocupa- 
ções manuais pesadas na base da sociedade industrial exigiam um 
enorme dispêndio de pura energia física — um ritmo de vida 
típico da fase pré-industrial, em que se alternava o trabalho inten- 
sivo com as diversões impetuosas, para o qual o artesão e o tecelão 
inglês não estavam preparados, em função da sua debilidade física 
e do seu temperamento puritano. 

Desta forma, a mão-de-obra irlandesa foi essencial para 
a Revolução Industrial, não só — e talvez nem mesmo fundamen- 
talmente — por ser “barata” (o salário dos tecelões e dos traba- 
lhadores agrícolas ingleses também era baixo), mas também pelo 
fato dos camponeses terem escapado à influência de Baxter e de 
Wesley. Degradados na Irlanda por uma economia de subsistência 
ou pelo sistema de arrendamento de terras (que permitia aos fazen- 
deiros reduzilos à semi-escravidão em troca do uso de um pe- 
queno campo de batata), eles adquiriram a reputação de letárgicos 
e ineficazes. A dedicação ao trabalho não poderia ser o mais usual 
numa terra em que se penalizavam os melhores arrendatários com 
taxas dobradas. Na Inglaterra, ao contrário, cles foram capazes de 
façanhas surpreendentes, demonstrando — 


-.. disposição, vivacidade e perseverança nos trabalhos rús- 
ticos mais cansativos e desagradáveis, servindo de pedreiros 
e estucadores, participando das escavações na construção de 
portos, docas, canais e estradas, transportando mercadorias 
pesadas, carregando c descarregando embarcações. 


O dr. Kay, ao realizar diversas pesquisas a respeito do con- 
ceito da mão-de-obra irlandesa junto aos patrões de Lancashire, 
em 1835, descobriu que os trabalhadores ingleses eram preferidos 
em todas as atividades qualificadas, por demonstrarem a “firme 
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perseverança exigida nas atividades fabris”. “Os ingleses são mais 
sóbrios, limpos e habilidosos, e também mais honestos no cumpri- 
mento dos contratos firmados entre mestre e empregados.” Em- 
bora houvesse milhares de operários irlandeses nas indústrias algo- 
doeiras, “poucos, na melhor das hipóteses. . . estavam empregados 
quase todos podiam ser encon- 
”. Raramente ocupavam “car- 


nos processos mais complexos. 
trados em habitações miserávei 
gos de confiança”, e poucos “atingiam o grau de fiandeiro”. Nas 
atividades não-qualificadas, a situação se invertia. Em 1836, um 
empresário de Birmingham declarou: 


Os trabalhadores irlandeses aceitam trabalhar a qualquer 
hora. (...) Considero-os muito valiosos, e não poderíamos 
passar sem eles. Quando são tratados com gentileza, fazem 
qualquer coisa por você. (...) Um inglês não poderia fazer 
os mesmos trabalhos. Se alguém os pressiona, demonstram 
uma disposição que falta aos ingleses. Preferem morrer a 
serem derrotados, e são capazes de cair de fadiga antes de 
permitirem que alguém os supere... 


“E necessário um maior controle sobre eles, pois conversam 
muito durante o trabalho.” Observou-se que os incentivos pessoais 
eram mais eficazes do que os econômicos. Constantemente bem- 
humorados, produziam mais se seus patrões também tivessem senso 
de humor e os encorajassem à mútua emulação. “Os irlandeses 
são mais violentos e irritáveis, porém menos teimosos, taciturnos 
é obstinados do que os ingleses.” Era fácil tirar proveito da sua 
generosidade e impulsividade; é literalmente correto que prefe- 
riam “morrer a serem derrotados”. “No seu país, são notoria- 
mente preguiçosos e negligentes; depois de cruzarem o canal, tor- 
nam-se um modelo de diligência e iniciativa.” Recebendo paga- 
mento por tarefa ou por grupo nas docas, nas escavações e nas 
obras públicas, “eles tendem a trabalhar em excesso, e arruínam 
a saúde e a compleição física em poucos anos”. Este era o caso 
dos carregadores de carvão e de outras mercadorias, e de muitos 
trabalhadores inferiores em Londres, entre os quais havia uma 
elevada proporção de irlandeses. Um observador constatou nas 
docas de Liverpool a maneira com que se carregava aveia numa 
embarcação: 


330 


Os homens (irlandeses, na maioria) recebiam os sacos cheios 
sobre os ombros, na medida em que um guindaste os baixava, 
e os carregavam pela rua. Eles prosseguiam nesta tarefa pe- 
sada durante uma longa jornada, num ritmo uniforme e infati- 
gável, caminhando, no mínimo, cinco milhas por hora; a dis- 
tância do barco até o armazém era de cingienta jardas. a 
Nesta atividade, um bom trabalhador recebe, a uma taxa de 
16 penies por 100 sacos, dez xelins por dia. Portanto, ele tem 
de fazer setecentas e cinquenta viagens... carregando um 
saco de aveia sobre as costas durante metade desta distância. 
perfazendo um total de... quarenta e três milhas... 


Na década de 1830, diversas atividades haviam se transfor- 
mado praticamente num monopólio destes imigrantes, quer pelo 
fato dos ingleses se recusarem a desempenhar tarefas vis e desa- 


gradáveis, quer por não conseguirem acompanhar o ritmo dos 
irlandeses. 


Portanto, os empregadores tinham à sua disposição a melhor 
oferta de mão-de-obra dos dois mundos, o pré-industrial e o indus- 
trializado. O trabalhador disciplinado, no íntimo, não apreciava 
sua atividade; a estrutura de caráter que permitia a formação de 
trabalhadores dedicados e qualificados estimulava também E auto 
estima, criando fortes barreiras contra as tarefas vis e degradan- 
tes. Um patrão no setor da construção explicou por que os irlan- 
deses se limitavam a desempenhar funções estritamente braçais: 


Raramente chegam a ser bons mecânicos. Não se aprofundam 
em nenhum assunto. Sua capacidade de compreensão é ágil, 
mas superficial. Nunca são bons técnicos, artesãos industriais 
ou qualquer coisa que exija raciocínio. (...) Se um projeto 
for colocado em suas mãos, eles têm de examiná-lo detida- 
mente, caso contrário se equivocarão ou, mais provavelmente, 
nem serão capazes de executá-lo. 


63. Report on the State of the trish Poor in Great Britain (1836), pp. 
vs vi-ix, xxx-xxxi; Strauss, op. cit., cap. 14, “The Irish in Great Britain": 
First Annual Report Poor Law Commissioners (1836), pp. 305-6; G. 
e. Lewis, Remarks on the Third Report of the Irish Poor Inquiry Com. 
missioners (1837), p. 24; John Wade, History of the Middle and Working 
pn = 242-3; Sir G. Head, 4 Home Tour of Greai Britain (1835), 
pp. 190-1. 
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A razão desta deficiência seria antes a “falta de aplicação” 
do que alguma “incapacidade natural”. Tratava-se de um pro- 
blema “moral”, e não “intelectual”: 


Um homem que não se preocupa com o dia de amanhã e que 
vive apenas para o presente não consegue submeter seu inte- 
lecto a uma disciplina severa e realizar o paciente esforço 
necessário à formação de um bom mecânico. 


O Relatório sobre a Situação dos Irlandeses Pobres na Grã- 
Bretanha, um dos ensaios sociológicos mais impressionantes dos 
Livros Azuis, elaborado durante os anos 30, apresentou a seguinte 
conclusão: 


A emigração irlandesa para a Inglaterra ilustra o caso de uma 
população menos civilizada que se colocou sob uma comu- 
nidade mais civilizada, formando uma espécie de substrato. 
Os irlandeses dominam todos os setores inferiores do trabalho 
manual, sem se sobressaírem em qualquer atividade industrial. 


Os empregadores julgavam esta situação muito “vantajosa”, 
observou um patrão das regiões ceramistas, “na medida em que a 
população nativa está totalmente empregada em atividades mais 
engenhosas e qualificadas”. Apesar disso, na opinião de muitos 
patrões, a imigração “não foi um benefício tão cristalino”, por- 
que os irlandeses exibiam a mesma exuberância e indisciplina 
tanto no trabalho quanto nas diversões. “Uma grande parte dos 
trabalhadores irlandeses das cidades manufatureiras. .. gastam 
seus salários da seguínte maneira”: 


Na noite de sábado, quando recebem o salário, pagam, em 
primeiro lugar, a conta do armazém... e o aluguel... e 
quando todos os débitos estão saldados, começam a beber, 
consumindo o resto dos seus salários. Na manhã de segunda- 
feira, já não têm nenhum pêni... 


Mantendo um “padrão de existência imutável, pouco superior 
ao que tinham em seu próprio país”, faltavam-lhes as virtudes 


64. Report on the State of the frish Poor in Great Britain, pp. ix, XXX-Xxxi. 
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puritanas da parcimônia e da sobriedade, asim como a aplicação 
e a previdência. Em todas as noites de sábado, as ruas de Manches- 
ter, Liverpool e de outras cidades manufatureiras eram tomadas 
por centenas de irlandeses briguentos e bêbados. 


Além disso, as virtudes e os vícios dos irlandeses eram, em 
vários aspectos, opostos aos dos disciplinados artesãos ingleses. 
O desprezo que o irlandês sentia pela autoridade inglesa mani- 
festava-se ora com violência, ora com bom humor. Pelo fato das 
leis e da religião das autoridades serem as de um país estran- 
geiro, não havia sanções comunitárias no sentido de considerar 
vergonhoso o fato de algum deles ser processado por um tribunal 
inglês. Segundo um patrão, eles eram dignos de confiança quando 
bem tratados: “se um deles for flagrado em algum pequeno furto, 
os outros passarão a evitá-los”. Porém, todo irlandês que fosse 
surpreendido roubando patrões ou fazendeiros impopulares, ou 
que se recusasse a pagar o aluguel, podia contar não só com o 
apoio de seus compatriotas, mas também com sua força coletiva. 
Um patrão algodoeiro de Manchester declarou que “não existe 
uma única insolência que eles não cometam às vezes”. Apesar 
de brigarem constantemente entre si, uniam-se firmemente quan- 
do um deles fosse atacado por algum estranho. As tentativas de 
confisco de destilarias ilegais desembocaram em guerras de cute- 
los e tijolos, em que até mesmo as irlandesas participavam, não 
se limitando simplesmente a ocupar a retaguarda. Na Little Ire- 
land de Manchester, qualquer tentativa de execução de sentenças 
legais referentes a aluguéis, débitos ou taxas tinha de ser con- 
duzida como uma pequena ação militar, diante de uma população 
preparada para o combate. Segundo afirmou um delegado de 
polícia em Manchester, em 1836, “é extremamente perigoso exe- 
cutar um mandado de prisão numa fábrica onde trabalham muitos 
irlandeses, porque eles atiram pedras e tijolos sobre os oficiais, 
na medida em que eles se aproximam pelas escadas. ..”. O supe- 
rintendente da polícia de Manchester declarou que — 


-.. para prender um irlandês dentro dos seus bairros, somos 
obrigados a levar entre dez a até mais de vinte guardas. Toda 
a vizinhança aparece armada, inclusive as mulheres, semi- 
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nuas, que carregam pedras e pedaços de tijolos para os mari- 
dos. Todos eles resistem para ganhar tempo, até que seus 
amigos se reúnam pata libertá-los... & 


Os irlandeses não eram nem estúpidos, nem bárbaros. 
Mayhew referiu-se, frequentemente, a sua generosidade, à “habili- 
dade de argumentação” e à “rapidez de compreensão”. Eles parii- 
lhavam de um sisteria de valores distintos do sistema dos artesãos 
ingleses; temos, inclusive, a impressão de que eles se divertiam 
muito, escandalizando deliberadamente os padrões de conduta 
ingleses. Segundo um advogado de Bolton, costumavam repre- 
sentar o papel de loucos no banco dos réus, trazendo um grupo 
de conterrâneos como “testemunhas da sua boa índole”: demons- 
travam, assim, um agudo conhecimento dos subterfúgios dentro 
dos procedimentos legais, deixando os magistrados pasmos com 
as sues lisonjas. Este mesmo desprezo pela veracidade permitia- 
lhes simular mendigos perfeitos. Generosos uns com os outros, 
só economizavam dinheiro para algum projeto definido, como 
emigrar para o Canadá ou casar. Sujeitavam-se a “juntar pêni a 
pêni”, durante anos, para trazerem as mulheres, filhos, irmãos 
e irmãs até a Inglaterra, mas “nunca economizariam para livra- 
rem a si mesmos ou aos filhos da humilhação de recorrer às 
casas de correção...” Quando se dedicavam à profissão de am- 
bulantes, ocupavam sempre os níveis mais miseráveis, como quin- 
quilheiros ou trapeiros; Mayhew comentou secamente que o seu 
temperamento não se adaptava ao princípio de “comprar no mer- 
cado mais barato e vender no mais caro”. Eles mantinham uma 
atitude predatória e bem-humorada em relação à Lei dos Pobres 
inglesa. Tiravam proveito das obsoletas Leis de Residência, 
circulando por todo o país às custas das paróquias (quem poderia 
descobrir se Manchester era ou não a paróquia de origem de 
Paddy M'Guite?) e escapando da carroça do inspetor quando o 
local de parada lhes parecesse apropriado. Aceitavam o auxílio 


paroquial “sem a menor sensação de culpa” &º 


65. Stute of the Irish Poor in Great Britain, pp. x, xvi-xvii, x; First 
Report of the Constabulary Commissioners (1839), pp. 167-9. 

66. H. M. Richardson, Reminiscences of Forty Years in Bolton (Bolton, 
1885), pp. 129-31; Mayhew, op. cit. I, pp. 109, 121. 
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Estes hábitos representavam um elemento perturbador no seio 
da comunidade da classe operária em formação, um fluxo apa- 
rentemente inesgotável de reforços para as muralhas das forta- 
lezas de Satã. Em algumas cidades, os irlandeses viviam parcial- 
mente segregados em suas ruas e bairros. Em Londres, em 1850, 
Mayhew localizou-os no labirinto de vielas junto à travessa Rose- 
mary, em cujos currais se viam “moleques descalços correndo pelo 
lamaçal, enquanto meninas sem gorros, enroladas displicentemen- 
te em xales, se apoiavam nos batentes das portas”. Em Manchester 
e Leeds, havia a mesma segregação. Existia, também, a segrega- 
ção religiosa. Em 1800, a população trabalhadora nativa adepta 
do catolicismo era minúscula. A Igreja Católica considerou a 
imigração irlandesa como o sinal de um plano divino para res- 
tabelecer a verdadeira fé na Inglaterra; onde quer que fossem 
os irlandeses, o padre os seguia. Além disso, o clero irlandês 
era o mais pobre e o mais próximo aos camponeses, em toda a 
Europa. Tendo uma renda média anual estimada em £ 65, eles 
dependiam literalmente de seus rebanhos, comendo nas casas de 
seus paroquianos e sujeitando-se a sua boa vontade. O bispo pro- 
testante de Waterford afirmou: 


O padre tem de acompanhar o impulso do fluxo popular, para 
não ser deixado para trás e perecer. (...) “Viva comigo e 
como eu; não me moleste com seu refinamento ou com seus 
conhecimentos superiores, e receba agradecido o que eu deci- 
dir te oferecer. Aceite tudo em troca da sua complacência 
em relação às minhas crenças políticas ou à minha conduta.” 
Esta... é a linguagem do camponês irlandês com seu sacer- 
dote. 


O bispo católico de Waterford reconheceu esta situação, 
numa surpreendente exortação a seu clero, feita em 1797: 


Não se deixem instrumentalizar pelos ricos deste mundo, que 
tentarão. .. utilizá-los contra os pobres, em proveito de fins 
temporais. (...) Os pobres são seus amigos, mantendo-se in- 
flexivelmente devotados a vocês e a sua religião, mesmo nos 
piores momentos. Eles repartem sua parca refeição com vocês, 
assim como fizeram com seus predecessores. (...) Se eles 
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(...) imitassem a conduta dos ricos, que não só fecham suas 
portas, mas frequentemente enxotam os sacerdotes como bes- 
tas selvagens, eu não poderia estar me dirigindo agora ao 
respeitável corpo de clérigos que trabalha sob minha autori- 
dade espiritual... 


Uma igreja que contava com um padre capaz de marchar 
à frente dos insurretos, em Wexford, e com um outro (O"Coigly) 
disposto a sofrer no patíbulo, na Inglaterra, estava certamente 
envolvida com as aspirações nacionais dos camponeses. Entre 
1810 e 1840, Daniel O'Connell tentou usar o clero (principal- 
mente através da Associação Católica) como um elemento de agi- 
tação política auxiliar. Quando os irlandeses pobres chegaram 
à Inglaterra, o clero utilizou todos os meios a seu alcance para 
manter a influência sobre o seu rebanho: dedicação integral ao 
sacerdócio (adquirindo, assim, um conhecimento sobre os paro- 
quianos maior do que qualquer outro clero na Inglaterra), terror 
psicológico, auxílio e extorsão financeira, pressão sobre os paren- 
tes, amparo na miséria. A Igreja Católica acreditava que apenas 
uma forma de evangelização poderia triunfar na Inglaterra pro- 
estante: a taxa de natalidade. Muitos dos carregadores de carvão, 
trabalhadores que abriam estradas de ferro e vendedores de frutas 
ingleses eram “pagãos”, enquanto seus colegas irlandeses costu- 
mavam ir à missa. O padre era a única autoridade pela qual os 
rabalhadotes irlandeses demonstravam algum respeito. Ur cône- 
go católico conseguia acalmar um distúrbio numa noite de sábado 
em Bolton, mesmo nos casos em que os magistrados fracassassem. 
Quando Maybew acompanhou um padre numa visita aos seus 
paroquianos, notou que — 


por toda a parte, as pessoas corriam para saudá-lo. (...) As 
mulheres juntavam-se nas portas das suas casas, arrastando-se 
do porão até o alçapão, simplesmente para reverenciá-lo.(. ..) 
Enquanto o padre caminhava pelas ruas, as crianças paravam 
para que ele tocasse suas cabeças. ..% 


67. Ibid, I, p. 12; E. Wakefield, An Account of Ireland (1812), IE, p. 
557; Halévy, op. cit., FIL pp. 93-5; Dr. Hussey, Pastoral Letter to the 
Catholic Clergy (Waterford, 1797). 
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Na realidade, o poder dos padres sobre os irlandéses aumen- 
tava quando eles emigravam. Afastados das suas origens, o padre 
representava o último ponto de contato com seu antigo modo de 
vida. Embora instruídos, os sacerdotes não estavam socialmente 
distanciados de seus fiéis nem corriam o risco de identificação 
com os patrões e autoridades inglesas; conheciam, às vezes, o 
gaélico, viajavam mais fregientemente entre a Inglaterra e a 
Irlanda, e traziam notícias de parentes, podendo ser incumbidos 
da remessa de economias e de mensagens. Isso justifica o fato 
de que as tradições culturais mais persistentes entre os -campo- 
neses emigrados — até a terceira ou quarta geração — foram as 
da Igreja nacionalista semifeudal. Mesmo nos porões mais esquá- 
lidos, podiam ser encontrados alguns dos objetos místicos do 
catolicismo, castiçais, crucifixos e “imagens coloridas e brilhantes 
de santos e mártires”, junto ao retrato de O'Connell, o “liber- 
tador”. Em contrapartida, a herança musical e folclórica extre- 
mamente rica dos irlandeses pereceu, muitas vezes na primeira 
geração. Os imigrantes conservaram, durante algum tempo, os 
costumes de suas vilas e se visitavam uns aos outros, “dançando 
ligas e rebolando, freneticamente”, mas seus filhos deixaram de 
lado a rabeca, a flauta e o gaélico. 

Embora fossem scgregados em algumas cidades, os irlande- 
ses nunca sofreram pressões para formarem guetos. Teria sido 
difícil converter um povo que falava a mesma língua e que recc- 
bera a cidadania britânica, depois do. Decreto da União, numa 
minoria subjugada. Houve grande número de casamentos entre 
ingleses e irlandeses. O ponto mais notável nesta relação não 
foram as eventuais fricções, mas a relativa facilidade com que as 
comunidades da classe operária absorveram os irlandeses. Houve, 
naturalmente, muitos distúrbios, especialmente nas atividades em 
que existia a competição direta entre os trabalhadores irlandeses 
e ingleses não-qualificados, como é o caso da construção e das 
docas. Nas décadas de 1830 e 1840, ocorreram sérias lutas, inclu- 
sive com mortes, entre os trabalhadores na construção de ferro- 
vias. Particularmente em Londres, os sentimento anticatólicos 
e antiirlandeses continuavam fortes. Cada etapa da longa disputa 
parlamentar pela emancipação católica (1800-1829) transcorreu 
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acompanhada, num segundo plano, por manifestações antipapais 
grosseiras, através de cartazes e baladas. Em 1850, a nomeação de 
bispos católicos motivou a queima de efígies e os protestos contra 
a “agressão papal”. Mayhew descobriu “oradores” e “cantores” 
que lucravam tanto com um bom discurso antipapal quanto com 
um bom crime: 


Monges, freiras e tolos à solta, 

Não temos bulas esmagando nossas gargantas, 
Anime-se e grite: abaixo o papa 

E seu cardeal, bispo Wiseman.* 


Contudo, nenhum dos cantos ou das litanias registrados por 
Mayhew fazia qualquer referência aos irlandeses. A maior parte 
deles inspirava-se no folclore sobre os incêndios de Smithfield 
e nos sentimentos nacionais, seguindo a linha da “Réplica do 
Povo Inglês à Bula Papal” (Old English John Bull's Reply to the 
Papal Bull of Rome). Os moradores dos porões nas vizinhanças 
da travessa Rosemary dificilmente poderiam ser enquadrados sob 
o tema folclórico da agressão estrangeira. 

Ao contrário, havia muitas razões para que o radicalismo ou 
o cartismo ingleses e o nacionalismo irlandês tomassem uma causa 
comum, embora as alianças nunca estivessem livres de tensões. No 
exército, na marinha e nas cidades industriais do norte, o antago- 
nismo dificilmente assumia a forma de racismo, pelo fato dos 
irlandeses lutarem ou trabalharem lado a lado com seus compa- 
nheiros ingleses. Desde a época dos Irlandeses Unidos — e dos 
dias em que os irlandeses participaram, com porretes, da defesa 
da casa de Thomas Hardy — conservou-se uma aliança política 
consciente. Os reformistas ingleses em geral apoiaram a causa da 
emancipação católica: durante anos, Sir Francis Burdett foi seu 
mais destacado defensor parlamentar, enquanto Cobbett a auxi- 
liava, não só através do Political Register, mas também na History 
of the Protestant Reformation in England (1823), onde a origem 


* Monks and Nuns and fools afloat,/ We'll have no bulls shoved down 
our throat,/ Cheer up and shout down with the Pope,/ And his bishop 
cardinal Wiseman. 

68. Mayhew, op. cit. 1, pp. 243, 2523. 
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da Antiga Corrupção e de “The Thing” foi investigada, recuando- 
se até a espoliação dos mosteiros e das fundações de caridade 
na época dos Tudor. Os propagandistas radicais guardavam tam- 
bém vivas recordações da selvagem repressão de 1798, enquanto 
Hone, Cruikshank e Wooler denunciaram sem piedade Castlereagh 
(Derry-Dow. Triangle), por sua cumplicidade com as torturas e 
fustigações. Roger O'Connor, pai de Feargus, foi amigo intimo 
de Burdett e chegou a ser indicado como seu companheiro na re- 
presentação por Westminster. Em 1828, os irlandeses radicais e 
anti-o'connellistas formaram uma Associação pela Liberdade Civil 
e Política, com o apoio de Hunt e Cobbett, que cooperou estrei- 
tamente com os radicais ingleses mais avançados, sendo uma das 
precursoras do Sindicato Nacional das Classes Trabalhadoras 
(1830), que, por sua vez, precedeu a Associação, dos Operários 
Cartistas de Londres (1836).º 

Houve, portanto, uma clara aliança entre o nacionalismo 
irlandês e o radicalismo inglês, no período 1790-1850, estimula- 
da ou confundida, eventualmente, pelas vicissitudes da família 
O'Connor. Na região central e no norte, a influência da imigração 
irlandesa foi menos explícita. Durante mais de vinte anos, a partir 
de 1798, os condados irlandeses, um após o outro, foram assola- 
dos por distúrbios agrários, nos quais as sociedades secretas — 
Debulhadores, Caravats, Shanavests, Tommy Downshires, Carda- 
dores, Fiteiros e os Molly Maguires — empregavam diferentes 
formas de terrorismo para defender os direitos dos arrendatários, 
baixar os preços e os aluguéis, resistir ao pagamento de dízimos 
ou expulsar os proprietários de terras inglesas. Em 1806, os De- 
bulhadores virtualmente controlavam Connaught; em 1810, os 


69. Ver, e. g., O Political Register de Sherwin, 19 e 26 de julho de 1817; 
Reformists Register de Hone, 19 dz julho de 1817; Political! Register de 
Cobbett, 17 de janeiro de 1818: Cap of Liberty, 8 de setembro de 1819; 
Cole, Life of William Cobbeit (1924), pp. 308-9; D. Read e E. Glasgow, 
Feargus O'Connor (1961), pp. 12-14, 19. A ligação de Roger O'Connor 
com o movimento inglês complicou-se com a sua pretensão de ser o 
legítimo rei da Irlanda (Uma pretensão herdada por Feargus). As aspira- 
ções de Roger em relação a Westminster foram aniquiladas por Cobbett 
nos seguintes termos: “Não, não queremos uma multiplicidade de famílias 
reais. A família real que temos já é suficiente para satisfazer qualquer 
nação que não careça totalmente de consciência.” 
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briguentos Caravats e Shanavests estavam em atividade em Tip- 
perary. Kerry e Waterford; em 1813, os distúrbios estenderam-se 
a Meath, Limerick e King's County; durante a escassez de bata- 
tas, entre 1821 e 1822, a situação se ampliou até Munster, Leins- 
ter e parte de Connaught. A torrente do ódio camponês transbor- 
dava num local assim que era controlada em outro, por meio de 
execuções e deportações. Os campos assistiram, nesta época, a 
gestos de extrema violência, como o roubo de armas, a manutenção 
de reféns para a execução (de ambos os lados), as rixas locais € 
as coletas forçadas de dinheiro. Em 1811, o Procurador-geral 
irlandês queixava-se de que o campo estava exibindo as “terríveis 
consequências decorrentes do fato dos camponeses estarem arma- 
dos, e a pequena nobreza rural desarmada”. O Par Barão ao 
condenar à morte um rapaz com pouco mais de dez anos pelo 
furto de armas, declarou: 


Podemos tolerar que as pessoas que trabalham durante o dia 
legislem à noite? Que os que lavram a terra de dia decretem 
à noite as leis para governar a nação? 


Muitos imigrantes irlandeses, como, por exemplo, Thomas 
Devyr, de Donegal, futuro secretário da União Política Cartista 
do Norte, acostumaram-se a escutar, durante a juventude, a “pe- 
sada marcha” de homens “em formação quase militar”, pelas ruas 
da vila, durante a noite.”? 

Apesar de não dispormos de dados biográficos comprobató- 
rios (que irlandês teria confessado, diante de uma corte inglesa, 
sua antiga ligação com os Cardadores ou com os “Niveladores”?), 
não pode haver dúvida de que alguns imigrantes trouxeram con- 
sigo as tradições destas organizações secretas. Sua influência pode 
ser notada entre 1800 e 1802 e nos anos do luddismo.”! A ação 
rápida de homens com a face pintada, durante a noite, o roubo 
de armas e o corte do garrote dos cavalos e do gado eram métodos 


70. Ver Halévy, op. cit., IL 28-30; Wakefield, op. cit., II, p. 763 e ss.; 
Strauss, op. cit., p. 88-9; Trials of the Caravats and Shanavests in Howell, 
State Trials (1823), XXXI, p. 419, 423, 464; Devyr, op. cit., p. 93, 101. 
71. Ver E. P. Thompson, 4 Formação da classe operarária inglesa, vol. 
NI. “A força dos trabalhadores”, Paz e Terra, 1987, cap. 4. 
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com que os irlandeses estavam familiarizados. Além disso, a exis- 
tência de colônias irlandesas em todas as cidades manufatureiras 
permitia uma rápida propagação das suas experiências. Este fato 
contribuiu para a natural camaradagem entre os deserdados: um 
irlandês estava sempre disposto a brigar, mas também a prestar 
ajuda mútua. 

Embora muitos camponeses tenham trazido suas tradições 
revolucionárias para a Inglaterra, o mesmo não ocorreu com o 
clero. Não fazia parte do interesse da Igreja Católica chamar a 
atenção sobre a minoria católica que se expandia, ou estimular 
novas restrições legais contra a sua atuação. Na década de 1830, 
a ação política do clero não foi além de uma aliança com O'Con- 
nell, um indivíduo que personificava o ponto mais fraco da ligação 
entre o nacionalismo irlandês e o radicalismo inglês, visto que 
ele abandonou os pequenos proprietários irlandeses em troca da 
emancipação católica, votou contra o projeto de lei das IO horas, 
desconcertou e confundiu seus conterrâneos mais críticos por 
causa do seu egoísmo, da sua retórica monarquista e das suas 
negociações com os whigs. Por este motivo, ao contrário de todas 
as outras religiões na Inglaterra, a Igreja Católica não contava 
com clérigos “desgarrados” que tivessem se destacado nos movi- 
mentos radicais nacionais. Embora os trabalhadores irlandeses 
demonstrassem uma particular predisposição a aderirem às asso- 
ciações, a maioria deles participava de ofícios não-qualificados, 
onde o sindicalismo era mais fraco. Desta forma, poucos foram 
os líderes irlandeses bem articulados dentro do movimento operá- 
rio inglês (John Doherty, por sua obstinada dedicação à organi- 
zação sindical e pela adaptação e aplicação consciente de alguns 
dos métodos organizativos de O”Connell à Associação Nacional 
pela Proteção do Trabalho (1829), foi uma exceção). A influência 
irlandesa podia ser percebida, principalmente, na tendência à re- 
belião, observada nas comunidades e locais de trabalho, na pro- 
pensão a desafiar as autoridades e a recorrer à ameaça da “força 
física”, e na indiferença em relação às restrições impostas pelo 
constitucionalismo. Em 1836, um padre católico reconheceu que 
os irlandeses tinham “uma maior predisposição a participar de 
sindicatos, associações e sociedades secretas do que os ingleses”. 
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“Em qualquer ocasião, são os principais oradores e líderes de 
motins”, afirmou outra testemunha. Engels considerou o “tempe- 
ramento impetuoso e ativo dos irlandeses” como um elemento 
que induzia os trabalhadores ingleses mais reservados e discipli- 
nados à ação política: 


. a mescla do temperamento mais flexível, irritável e impe- 
tuoso dos irlandeses com o equilíbrio, a racionalidade e a 
perseverança dos ingleses, a longo prazo, será benéfica para 
ambos. O egoísmo brutal da burguesia inglesa teria mantido 
sobre a classe operária um domínio ainda mais severo, caso 
a natureza irlandesa, generosa ao extremo e governada basica- 
mente pelos sentimentos, não tivesse intervido e suavizado o 
caráter frio e racional dos ingleses, através da mistura das 
raças e do convívio cotidiano. ”? 


Podemos discordar de alguns termos empregados por Engels, 
como “natureza” e “raça”. Contudo, basta substituí-los para se 
perceber que seu julgamento é válido. Numa época em que a me- 
cânica de precisão ainda coexistia com o uso de pás e picaretas 
na escavação de túneis, a disponibilidade dos dois tipos de mão- 
de-obra era vantajosa para os empregadores. Porém, o preço que 
se teve de pagar foi a fusão de um radicalismo político sofisticado 
com um revolucionarismo mais primitivo e incitável. Esta fusão 
concretizou-se no movimento cartista e ameaçou criar uma situa- 
ção ainda mais perigosa quando Feargus O'Connor rompeu com 
O'Connell, e Bronterre O'Brien adaptou o socialismo da nacionali- 
zação das terras às condições inglesas. Antes disso, durante a dé- 
cada de 1790, quando o tio de Feargus, Arthur O'Cunnor, foi 
aprisionado com O"Coigly e com Binns, em Maidstone, parecia 
possível que o jacobinismo inglês e o nacionalismo irlandês defi- 
nissem uma estratégia revolucionária comum. Se O"Connor tivesse 
conseguido arebatar a Irlanda, da mesma forma como conquistou 
o norte da Inglaterra, os movimentos cartista e “Jovem Irlanda” 
poderiam ter desencadeado uma insurreição conjunta. As reticên- 


72. Report on the State of the Irish Poor, p. xxiii; Strauss, Op. cit. p. 
125-30; Engels, op. cit., p. 124. Ver também Rachel O'Higgins, “The Irish 
Influence in the Chartist Movement”, Past and Present, XX, novembro de 
1961, pp. 8455. 
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cias da “força moral” dos cartistas, por um lado, e a influência 
de O'Conmnell e do clero, por outro, juntamente com o terrível 
efeito desmoralizador da “Grande Fome”, impediram que isso 
ocorresse. Mas este assunto ultrapassa os limites do nosso estudo, 


IV. Miríades por toda a Eternidade 


Podemos agora comprender melhor muitos dos elementos que 
participaram da formação das comunidades da classe operária no 
início do século 19, mas ainda não temos uma resposta definiti- 
va para a controvérsia a respeito do “padrão de vida”. Sob o termo 
“padrão”, sempre existirão juízos de valor, assim como questões 
de fato. Tentamos mostrar que os valores não são “fatores impon- 
deráveis” que o historiador possa descartar sem receio, apoiando- 
se no argumento de que, por eles não serem passíveis de medição, 
todas as opiniões a seu respeito teriam a mesma importância. Ao 
contrário, eles relacionam-se com a satisfação humana e com o 
curso das mudanças sociais, temas que o historiador tem de con- 
siderar, se quiser que a história ocupe um lugar entre as ciências 
humanas significativas. 

Na realidade, o historiador, ou o sociólogo da história, deve 
se preocupar com duas espécies de juízos de valor. Em primeiro 
lugar, ele deve considerar os valores realmente partilhados pelos 
que viveram durante a Revolução Industrial. Cada um dos dois 
modos de produção em questão está associado a um tipo diferente 
de comunidade, como um modo 'de vida característico. Há um con- 
flito entre convenções e noções de satisfação humana alternativas, 
e existem dados suficientes à disposição de quem desejar estudar 
as tensões resultantes deste conflito. 


Em segundo lugar, ele terá de emitir alguns juízos de valor 
a respeito do processo global da Revolução Industrial, do qual 
nós próprios somos um produto. O nosso envolvimento certamente 
dificulta a emissão deste juízo. Ainda assim, poderá haver um 
certo distanciamento, se nos basearmos tanto na crítica “român- 
tica” do industrialismo que se origina de uma parte dessa expe- 
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riência, quanto no testemunho da tenaz resistência oferecida a ela 
pelos tecelões manuais e pelos artesãos urbanos ou rurais, que 
aderiram rapidamente a uma cultura alternativa. Ao acompanhar- 
mos a mudança, descobrimos como chegamos ao que somos hoje. 
Compreendemos mais claramente o que foi perdido, o que se con- 
servou “subterraneamente” e o que ainda resta por resolver. 

Toda avaliação acerca da qualidade de vida requer antes a 
determinação da experiência de vida como um todo, relacionada 
com as múltiplas satisfações ou privações, tanto culturais quanto 
materiais, do povo em questão. A partir desse ponto de vista, a 
velha visão “cataclísmica” da Revolução Industrial conserva ainda 
seu valor. Entre 1780 e 1840, o povo da Grã-Bretanha passou por 
uma experiência de empobrecimento, mesmo que se possa mostrar 
estatisticamente uma pequena melhoria das condições materiais. 
À afirmação de Sir Charles Snow, de que “com uma unanimidade 
singular... os pobres trocaram o campo pelas fábricas, exata- 
mente no mesmo ritmo em que elas puderam absorvê-los”, deve- 
mos replicar, seguindo o pensamento do dr. Leavis, que a “história 
real” do “problema humano global (foi) incomparável e terrivel 
mente mais complexa do que esta afirmação faz supor.” No 
meio rural, alguns foram realmente atraídos peio esplendor e pelas 
espectativas em relação aos salários nas cidades industriais; con- 
tudo, às suas costas, a velha economia rural estava desintegrando- 
se. O seu deslocamento ocorreu menos por desejo próprio do que 
pela injunção de pressões externas a que eles não podiam resistir: 
os cercamentos, as guerras, as leis dos pobres, a decadência das 
indústrias rurais e a postura contra-revolucionária dos seus gover- 
nantes. 

Todo processo de industrialização é necessariamente doloroso. 
porque envolve a erosão de padrões de vida tradicionais. Contudo, 
na Grã-Bretanha, ele ocorreu com uma violência excepcional, c 
nunca foi acompanhado por um sentimento de participação nacio- 
nal num esforço comum, ao contrário do que se pode observar em 


73. €. P. Snow, The Two Culiures (1959); F. R. Leavis, “The Significance 
of C. P. Snow”, Spectator, 9 de março de 1962. 
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países que atravessam uma revolução nacional. Sua única ideolo- 
gia foi a dos patrões. Seu profeta messiânico foi o dr. Andrew 
Ure, que considerava o sistema fabril como “o principal agente 
civilizador sobre o globo terrestre”, difundindo “a energia vital 
da ciência e da religião entre miríades. .. que ainda jaziam 'numa 
região de sombras e morte” ”.7* Todavia, aqueles que participa- 
ram do processo não concordariam com esta opinião, e tampouco 
com estas “miríades”. supostamente beneficiadas. A experiência 
de empobrecimento ocorreu sob diversas formas: para o traba- 
lhador rural, a perda dos direitos comunais e dos resquícios de 
democracia nas aldeias; para o artesão, a perda do seu status; 
para o tecelão, a perda do seu meio de vida e da sua indepen- 
dência; para a criança, o fim do trabalho e do lazer domésticos; 
para os diversos grupos de trabalhadores cujos salários reais au- 
mentaram, a perda da segurança, e do tempo livre, ao lado da 
deterioração das condições ambientais urbanas. Depois de passar 
dez anos afastado da Europa, retornando a seguir para a Ingla- 
terra, R. M. Martin compareceu diante do Comitê dos Tecelões 
Manuais de 1834 e declarou-se surpreendido com os sinais de de- 
terioração física e espiritual: 


Pude constatá-los não só nas comunidades manufatureiras, 
mas também nas agrícolas, por todo o país; elas parecem ter 
perdido sua animação, sua vivacidade, seus jogos campestres 
c seus esportes. O povo tornou-se sórdido, descontente, mise- 
sável e ansioso, sem saúde, alegria ou felicidade. 


Seria um equívoco buscar uma explicação através daquelas 
idéias que o professor Ashton classificou corretamente como “en- 
tediantes” — o homem “divorciado” da “natureza” ou do “solo”. 
Após a “Revolta dos Últimos Trabalhadores”, as condições de 
vida dos trabalhadores agrícolas de Wiltshire — que estavam sufi- 
cientemente próximos à “natureza” — tornaram-se ainda mais 
abjetas do que as das operárias de Lancashire. O que ocorreu, na 
realidade, foi uma violência contra a natureza humana. De acordo 


74. Philosophy of Manufactures, pp. 18-9. 
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com uma certa perspectiva, esta violência pode ser considerada 
como o resultado da ânsia pelo lucro, numa época em que a cobiça 
dos proprietários dos meios de produção estava livre das antigas 
restrições e não tinha ainda sido limitada pelos novos instrumen- 
tos de controle social. Sob esta ótica, podemos classificá-la como 
a violência da classe capitalista, exatamente como fez Marx. Numa 
outra perspectiva, ela resume-se na brusca diferenciação tecnoló- 
gica entre o trabalho e a vida. 

Não foram nem a pobreza, nem a doença os responsáveis 
pelas mais negras sombras que cobriram os anos da Revolução 
Industrial, mas sim o próprio trabalho. Podemos observar este 
fato através da experiência pessoal de Blake, artesão por for- 
mação: 


Então os filhos de Urizen deixaram o arado e o ancinho, o tear, 

O martelo € o cinzel, a régua e o compasso... 

E todas as artes da vida foram trocadas pelas da morte. 

A ampulheta foi condenada porque sua arte 

Era semelhante à habilidade do lavrador e da roda d'água 

Que levava água às cisternas, hoje quebradas e queimadas 

Porque sua arte era similar à dos pastores 

E, em seu lugar surgiram rodas complicadas, roda sem roda, 

Para confundir os jovens em formação e para submeter ao 
trabalho, 

Dia e noite, as miríades por toda a Eternidade, que devem limar 

E polir o bronze e o ferro, hora apés hora, num acabamento 
taborioso, 

Deixando-as na ignorância do sábio uso que poderiam dar a 
seus dias 

Envolvidas em tarefas tristes e enfadonhas por uma mísera 
pitança de pão, 


Imersas numa ignorância que as leva a tomar a parte pelo todo, 
E chamar a isso demonstração, cegas a todas as regras simples 
da vida.* 


* Then left sons of Urizen the plow & harrow, the loom,/ The hammer 
& the chisel & and rule & compasses.../ And all the arts of life they 
chang'd into the arts of death./The hour glass contemn'd because its 
simples workmanship/ Was as the workmanship of the plowman & the 
water wheel/ That raises water into Cisterns, broken & burn'd in fire/ 
Because its workmanship was like the workmanship of the shepherds/ 
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Estas “miríades por toda eternidade” pareciam às vezes en- 
clausuradas em seu trabalho, como numa tumba. Os esforços de 
toda uma vida, além do apoio das sociedades de auxílio mútuo, 
bastavam apenas para garantir a realização de um valor popular 
tão prezado: o “funeral decente”. Novas especialidades surgiam, 
velhas satisfações persistiam, mas, acima de tudo, percebemos a 
pressão provocada pela longa jornada dedicada a um trabalho insa- 
tisfatório, sob uma severa disciplina, visando a propósito alheios. 
Segundo D. H. Lawrence, esta era a fonte da “fealdade” que 
“corrompeu o espírito do homem no século 19”. 75 Mesmo guan- 
do todas as outras impressões se desvanecem, esta permanece, ao 
lado do sentimento de perda de toda a coesão comunitária, salvo 
aquela que os trabalhadores edificaram para si próprios, na opo- 
sição aos patrões e ao seu trabalho. 


And in their stead intricate wheels invented, Wheel without wheel,/ To 
perplex youth in their outgoings & to bind to labours/ Of day & night 
the myriads of Eternity, that they might file And polish brass & iron 
hour after hour, laborious workmanship,/ Kept ignorant of the use that 
they might spend the days of wisdom/ In sorrowful drudgery to obtain 
a scanty pittance of bread,/ In ignorance to view a small portion & think 
that All? And call it demonstration, blind to all the simple rules of life. 


75. “Nottingham and the Mining Country”, Selected Essays (ed. Penguin). 
p. 119, 122, 
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